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AVISO
As encommendas de obras que não fo-

rem acompanhadas de porte do Carreio
.itão serão attendidas, assim como não se
pode acceitar em pagamento de obras ou

.de exemplares do (afiaria Officiali sellos
do Correio ou estampilhas de sena adb.e-

.aive

SUIVIMARIO
Te .5 DO PODER ExErtillio:

Deen. to n.	 que cen..c.le autorização aa
Da tico IN•cional I.rirarratrino	 Iara	 estabelecer
'a:UI/vias eia S. Parlo e Santos.	 •

ria Jr,t:c.i e Ne.goeu.N 1 o	 — I te•
eR• i os de 9 do corrente. —	 tificações.

.SI-CDT:741'.:1Aa D& telauu:

	

rio da justiça e Negai ;na Int criorcx	 T.•
; •remi; das Mrertoria-i	 Con:a.,;»•

.1.: • r Geral de 
:NI:Ws...Tio da Varenda — Circidares	 idas -

Boria r ia4	 .nto	 1 VI\ ,is • ia. ii, t
an

	

	 Tlicsouro Nadonal e do Patri tu.. a., e t
da Dis; rii 1... Verteria e da Ui» eiv.a

›n :“ . i. :IA e Diario Offirial.
cit . da Marinha — Expediente.

en Gocre	 • • EX Prt! ierel •

:.`d-';-:st• rio A.	 iação e	 :is Viti 'iças	 Expe-
•:••••• . i . azt .: itireetiirius	 ile V:aça,'. 10,rit

• j	 Coutal.ilitlade, Correi . s. da • l'..trada
1./t,le de Minas e insuteturia
41

•;`.!..•	 Ágrik ;11 . 	 intirtria • Coinm...-i ; -•
t •	 • — Expi • dit 	 e ti,.	 ii• n•••.e,
.*•••• 21!:riétilitira, 1 udu:1 ri	 eC.oroncre;o.

Ip,rjo aos Tribttiut..;	 Nol:ciariu -- Parte
- •	 1411(1..1 10..13:eas 	 tTa n..ts

— Edita:is e avisas — Scs. ictlarlsns anotymas
• :ia nu itc.ios.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DP:C:11 O N. 11.090 — DE 2 DE JUN
DE 1915

• Ci . :: , •Ciae autorização ao Banco Na••••iottal Ultra
para estabelecer agendas eia S. l'aulo

e lf e moa.

•O Presidente da Republica dos Estado-,
ktitloton; do Brazil, atiendendo ao que re-
que •eu o Banco .Nacional 'Ultramarino,
‘c oiti séde em Lisbõa, Por: ugal. autorizado
ia ftweeionar na Republica . pelo decreto.,
:n. 9.990, do 7 de dezembro de 1912, ri'-
solvo conceder-lhe autorização para es-
tabelecer agencias nas cidades de São.
Paulo e Santos. Estado de S. Paulo, sub-
ordinadas á succursial .desta Capital, vlo
prezo • da conce:ssio feita pelo deer:.to
n. 9.900, citado; e mediante as condições
tOnstantes do mesmo.
. Rio ele Janeiro. 2. de junho de 1915, 94"

tia Independencia e 2r da Republica. .
-

WENCESLAU BRA7. P. GOMES.

" iodo panffid CakisCrog.*

Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores

•
Por docro!os de 9 do corrente:
Foi nomeado Manoel Pinto eles Santos para

o posto de capitão da 1" companhia do 22" ba-
talhão de infantaria da Guarda Nacional da
comarca da Manãos, no Estado do :Ima-
zanas.

Foi mandado aggregar, a pedido, ao 20" ba-
talhão de ¡lir:lutaria da Guarda Nacional desta
Capital o alf t'e da 4° companhia do 10" ba-
t 1 ião da mesma arma e milicia Euelydas
LouNnle,0 Pereira.

Furain dociarads som effoito, a padido:
o) decreto de 17 do junho do animo passado.
t parte em que promoveu o teneifte da

i a com pa nina do 21a° batalhão da resorva da
Guarda Nacional da comarca de Carangola,
no Fitado de Minas 4.1eraes, Jostede Castro Ma-
riw, !tosto do capitão elo 2" esquadrão do
21:1" reg1 . 11 ,oto do manaria da mesma mi-
;ci ;
O accr tít . 24 de junho (101914, na parte

em que nomeou ii tmente•coronel José Ave-
lino Im latti.:ts da Silva para o posto de (o-
ronA . 'esounruhlant. da 149° brigada de ia-
(mina ia d o ;Itarda Nat-ional do municipio do
ltocife, nt Es.ado do Pero a nbuco.

— Por ihereto de O da corrente maz foram
II	 s para a Guarda Nacional:

ISTAIV) Da MINAS GURUS

Comarca de Tres Corações do Rio Verde
824 brigada de infantaria

Enatio-maior — Capitães assistentes, Izonel
de Andrade Junqueira e Bennenuto da Custa
1.1arros;

capkae,3 ajudantes de ordens, Nelson de An-
drade itriirytiOira e Casitniro Avellar Filho;

Maior cirurgião, Francisco Antonio Pereira
Juntei'.

211° batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel emana-

dante, Francisco Antonio Pereira;
Major ffitcal, Virgilio Alves Pereira:
Capitão ajudante. Raul Ribeiro Gorgulho;
Tonente-sacretario, Arthur da Costa Mar-

que;
Tenente quartel-mestre, Vicente Megale;
Capitão cirurgião, Arthur Dalthazar da Sil-

veira.
1a companhia — Capitão, Francisco Pereira

Penha;
Tenente, Horach Graccho Nogueira;
Alferes Domingos Antonio da Luz e Leo-

nysio Leo»cio Florido.
• 2* companhia — Capitão, José Feliciano da
Costa;

Tenente, Antonio Pereira Penha;

•
Alferes, José lbrgas da Costa e João Paula

Machado.
3a companhia — Capitão, Joaquim Chavasco;
Tenente, Contudo Gues.st u'Angelo; .
Alferes, José Alves Ribeiro e Joaquim Flavio

Villela.
4° companhia -- Capitão, José &guina Boa-

çadas;
Tenente, Justiniano Alves Pereira;
Alferes, Frederico Nage' e Domingos Rodri-

gues do Prado.
245° batalhão do infantaria

Pstado-maior — Tenente-coronel comman-
dant°, Azarias Florencio Pereira;

Major fiscal, Alfredo Eustachio da Silva
Junqueira;

Capitão ajudante, João Amorelli;
Tenente s • ceetario, Manoel Alves Pereira:
Teneato quartel-mestre: Pedro Chaves;
Capitão cirurgião, Alfredo Pereira Martins,

de Andrade..
ia companhia—Capitão, Olyntho Lemos;
Tenente

'
 Antonio da Costa Meros;

Alferes, João Marianno da Silva o João Pe- ,
dro de Andrade.

2" companhia -,-- Capitão, Euclydes Jun-
queira;
teTs;	 riononto, Francisco de Assis Rodgues;

Altera, Ladario do Rezende Caldas e Mal-
harto Silva.

3"companhia—Capitão,Antonio Alves Aran-

Tenentc, Jos:S. Garcia Junior;
Alferes, Antonio Itygino Ribeiro e José Pe-

dro Santly Junior.
!ita companhia — Capitão, João Gomos Pe-

reira e Silva;
Tenente, Francisco Alves dos Reis;
Alacres, Antonio (falto e Unievenuto da.;

Silva Junior.
246° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dant°, Joaquim Fachardo da Costa Junqueira;

Major fiscal, Adelino José Ferreira ;
Capitão ajudante, Gabriel de Andrade Jun-1•%.

guT3ohn'acittc-.3ecratacio, Joaquim Flavio Xi.-1
men' s

Tno de quartel-mestre, Joaquim Dias dg,

C315.111).1(.11; o:cirurgião, Joaquim Paeliardo Filho.
•

ia companhia — Capitão, Levino Alves Pe-
reira ;

Tenente, José Alves da Costa ;
Alferes,

companhia

 Antonio io

ili

taon_ taclapSiitlavoa, Junior e Lourival

Julio Pereira
Peln,ehnae;nte,

Arthur Rios;
Alferes, Arthur Flauzino de Figueiredo a,

Marcolino Ignez de Souza.	 •	 /
35 companhia — Capitão, Gabriel José da,

C)sta ; • •
Tenente, Manoel Pereira Penha;•
Altares, Nestor Pereira Penha:oNyald~=44.4

Pereira Penha.	 • •



,ri
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• rLa companhia-Capitão, Silverio Alves dos
Reis;
•• -Tenente, João Dias Sobrinho;

,	 Alferes, João Evaristo dos lieis e, José Pd-
. 'beiro de .Andrade.

S° batalhão de artilharia de posição
Estado-maior - Tenente-coronal commati-.. dante, Francisco Antonio Alves Pereira
Major fiscal, Comenta de Andrade Pereira
capitão ajudante, Estevain Ximenes ;
.Primeiro tenente secretario, Francisco Me-

uotte Serio ; •
Primeiro tenente quartel-mestre, Odilon

Carneiro Junqueira
Capitã.o cirurgião, o alferes Agenor Fon-

seca.
I" bateria .- Capitão, Azarias Alves de

-4rantes;
Primeiro tenente, llogerio Mouttnartra da

Si! Va ; •
.D(103 tenentes, J(	 DomingosDomingos Borges e.
Mdtuael Nagel.

•2" bateria - Capitão, Manoel Alves Pereira
Primo ;	 -
• Primeiro tenente, Ileyualdo - Alves Pe-
reira ;;

Segundos t epentes, llermogemes Alves dos
Beis e Francisco Alves Pereira Sobrinho,

baLexia __ capitão, Ardina . Ximencs
Primeiro Icueji te, José. Jimelvira, ; •
Segundos' tenentes, Manoel Francisco Borges

e Jose'ïliontaz Dias.
• •' bateria - Capitão, B:ftijamita Lima da
F HMOCJI ;	 •-•

tenente,-José Antonio da Luz
• Segundos tenentes, Latirmilo Alves dos Reis
e - llJniingos Marca Iiito dos lieis.

80 regimento de arii ii tnia 4e campai ha
Estado-initior —Tenente-,eoronel 00111111011-

divide, José Ferreira da Co:s .f.:1 Neves
, Major fiscal, Attreliano Irado Filho

Cm p11 ão	 mdi J1 te, Do leo9 Cin j a() Vorrina;
1 riDlnir0 tenente secretario, Antonio Dias

oe' Castro
Primeiro tenente quartel-mestre, José Dias

de Castro ; . •
Capitão cirurgião, Antonio -Alves Pereira

• Segundo tenente veterinarie, José Feliciano
de Siqueira. .

1" bateria —Capino, João Ignacio Marcel-
Ruo ;-

Primeiros tenentes, Alcides 11:anquinho e
Manoel Alves Peuhit ;	 •

Segundos tenentes, Ileracio Alves dos lieis
e Casentira Alves dos Reis.

,2" bateria - Capitão, Joito Pereira Penha
Primeiros tenenCe3, OsNvaldo Junqueiros e

João Silverio do Nascimento
Segimilos:ç Iene -ide -5, João Gonealves Bueno

A rgemiro Nono.
•:34 bateria	 Cal)/ tão, , Boa ventura Alves
'ilI tia ;	 •
• Primeiros tenentes, Francisco de Lima Mo-

raes e Agenor Branquinho
Segundos teuentes, João Iiibeiro de Andrade

Filho e Agenor Alves dos llk.•
bateria. -- Capitão, José Francisco de

Al q. :mi e Souza;
Primeiros teu ;ides, Juvenal Pereira Penha

C José Dias de Castro Sobrinho
Segundos tenentes, Mario Alves Pereira e

doSé Feliciano de Sldpieira Junior.

RECTIFIen3.0

O cidadão nomeado por decreto de 26 de
maio lindo para o posto de .alferes do 3" es-
quadrão do 27° regimento de cavallaria
Guarda Nacional- da comarca da Belfa Vista,
119 Estado de Alatto Grosso, chama-se David
Grõt da Silva, e .não Daniel Grela da Silva ou

• Daniel Dario Grep da Silva,como foi publicado
no Diaria'Olficiat de 11 e 12, do corrente Luz.. .	 _ .	 .

WARM OFFICII2j,

Jeronymo Mendes de Oliveira foi, por de-
creto de 2 do corrente 1113Z; nomeado para o
posto de tenente da 2' companhia do 163° ba-

- talhão de infantaria 'da Guarda Nacional da
coma roa de Quaralty,no Estado do Rio Grande
do Sul tc nã,o para O de capitão, como sahiu
publicado no Diario (inicial de 12 deste max.

Chamam-se, respectivamente, ArtInir Jor-
gens, Sabino Martins Poucy e Rozendo Anto-
nio Dónutti e não Artimr Jorgens. Sabino
Martins Poney *e Bozootlo Antonio Domam,
como saldo publicado no Di q eio Odiei(r, do 12

•deste nau, os cidadãos nomeados por decreto
de 2 para os postos d 3 alferes do 1° esqua-
drão do 1130 regimento de em-aliaria, tenente
do 4" esquadrão do 114" regime:Ido da mesma
arma. da Guarda' Nacional da comarca do
Quitraby e capitão assistente da 421a brigada,
Lambem de cavallaria, dia comarca do • D. l'o-
drito no Estado do Rio Grande do Sul.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negoeios Interiores

ExPedionttst de 11 de junho de 1915
moa:Tome DA :I I! ST I A

Tl'a	 iÉtiu-s ,3 ao director da Recebedoria
do. District() Federal, para os fins convenien-
tes. a poeta ri i de licença do tenente	 (mar-
da Nacional desta Capital Gustavo Bianchi.

neq ueritnentos despachados -
Manoel Francisco Xavier, atispoça(ia. (ta.

Brigada Policial e Antonio Caetano da Silva,,
ex-praca da mesma corporação, pedindo no--
forma	 lodoferido.

Expediente do. 10 de junho de 1915
1tIRECWIII.1 DE COAT.4111.1DADE

•
Solicitara 1n-se ao Mildsterio da Fazenda os

seguintes pagamentos no ThescUiro Nacional:
Do 2:3 2S, das folhas, relativas ao mu de

maio findo, de direi s is empregados da Dire-.-
(floria Geral de Saude Publica (aviso nu-
mero 2.177) ;

D.: 8008, dos alugueis relativos aos mexes
de fevereiro a maio do corrente anuo, do
predio oectipado pela delegacia`do 23° distri-
cto policial (aviso n. 2. I.78);

De 291,5, de fornevimentos feitos á. Directo-
, rio Geral de Sande Publica, em mareo ulti-
mo (aviso it. 2.179):

De 111-S730, de fornecimentos feitos, em
maio findo, á secretaria do Conselho Superior
do Ensina (aviso n. 2.18W;

De 808, a Macedo & Irmão, - de concertos
dr.:aliados nesta Secretária, de Estado, no
mez de time 15 lindo (aviso n. 2.181);

De 4:090S318, da folha relativa ao mez de
maio findo, do pessoal de nomearão do dire-
ctor da Cornija de Alienados,. no - Engenho de
Dentro (aviso n. 2.181);

De 6tiViSi,30, de fornecimentos feitos á Di-
rectorfa ,Geral de Sande Publica para o hos-
pital em Jacarépagitá (aviso 13 . '2.182 );

De 1508, ao 30 delegado auxiliar Dr. Ma-
noel Pimentel de Barros Bittencourt, em
rominissão no legar de director da Casa de
Correcção, no impedimento do elrectivo que

•se acha afastado do exerciáo de tal cargo por
haver solicitado aposentadoria, de gi'atifica-
ção correspondente á dilrerença entre o ()Mo-
fado do logar d.a 3° delegado auxiliar e o
vencimento do togar que exerceu durante . o
lu& de maio lindo (aviso n,- 2.183);

-
Junho . de 1915

e
• De 120$,•a-Alvaro da Cunha e Mello,
exames periciaes prestados, em abril villimó;
á. Reparação de Policia (aviso n.•• 2.186);.

De 008, de exames perimes prestados nesta.
'noz, á Repartição da Policia (aviso n.'2:188);

De :3305 186. a V. Werneek & Comp. , d.e
fornecimentos feitos, em abril ultimo, ao lios.
pitai de S. Sebastião (aviso n. 2.192); • -

De •208, a llernardino, Daniel & Comp.;
de jantares fornecidos, inalo findo, ao
bunal do Jury (aviso n. 2.103); . 	 . . • • • •

De 382S300, de transportes concedidos pela:,
Time Leopoldina. liailway Company -Limited,
por conta deste ministerio„ no mez de igneire:
ultimo (aviso n. 2.101);

De 25, de soldo diario, a contar de 2 da-
junho a 31 de dezembro deste atino, ao sol-
dado reformado da Brigada Policial desta QLI-; -
pitai, João Olyinpio (aviste- n. 2.193).

-Solicitaram-se ao mesmo ininisterió que -
sejam adeantadas, no Thesouro Nacional, as - .
quantias :	 .

De 305. ao escrivão da 5 Vara Criminar;
Olympio do Amaral, para ()ocorrer ás despe--:
zas de prompto pagamento, no corrente anuo
(aviso ti. 2.187);

lte NOS, ao escrivão do' 1° oficio do Tribunat,
'do Jury, Alberto Pinto da Costa, para occor-
rer ás despezas de prompto Jaagamentoa'ffo,-.
corrente anuo (aviso n. 2.190):

De .320S, ao delegado de sande interino do..
8° districto sanitario, Dr. José lgnacio de 011.-::

.veira Borges,' para °ocorrer ás despexas de
prieripto pagamento, no corrente anuo
n. 2.107);	 •- 1 nnIP

• •
Expediente de. 11 de junho de 1915 -

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA f

Communicou-se ao director geral da Ju-s-;
Liça que a segunda inspecção de saude a, (-lua
deverão ser submettidos os furiccionarios deste
ministerio Adolpho da Silveira.e Reis e Manoel ;
de Barros Barreto se realizará no dia 23 dcr.
corrente, ás 12 horas. •

.-• Recommendoit-se ao director interino
do hospital de S. Sebastião que 'forneça .3.- •
esta directoria geral informações comple-'
montares ao assumpto de que trata o olli-

u.
Ilemetteu-se ao director geral de Cori=,...

sabilidade deste ministerio a conta da Rio da,
Janeiro Tramway, Light & Power United, na..;
importancia de 95750, proveniente de energ.la..:
electrica á Inspectoria dos Serviços de Pro- . .
phylaxia, durante o mez de abril proxinW
passadio.	 Trj,J

Requerimentos despachados 46;
Dia 10 de junho de RU- -\

30 distrieto: •
.José Alves de Mesquita.- Certincjite-s:0;

0° districto:
• José do Nascimento Mendes Guimarães.--

Reduzo a multa ao minimo.
Jeronymo Gonçalves Vaiai.- Compareza.&f

esta directoria.
Secção de expediente:
Francisco Alves liollo. - Declare qual

predio a que se refere.
Dia

districto:
Soares &_Comp...-- Certifique -s .N
	 -

Ministerio da Fazenda;
Ministerio da Fazenda - Circular ri . 23 -f-t

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1015.
Da aceérdo colo a decisão proferida sobre

o processo relativo ao telegramma do pre-
sidente do Estado do Rio Grande cio Sul, da
20 de janeiro do corrente atino, declaro aos
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chefes das' . repartições subOrdinadas
auto ministerho, para seu cónherime.ntó e
slevidos eftbitos, que o extracto do quebracho
do qut's trata 'à circular deste ministericin. 16,.
sle 29 de março de 1010, .deve S3,' classificado
pa 1° parte e não na 2° parte do art. 151
•cia Tarifa das ;alfindegas, para -a pagamento
da taxa" de '500 réis par

Miuiio da Fazenda	 Circular n: 21
Rio de Janeiro, 12 de junho 'do 1915.	 •

Do accórdo com a decisão proferida sobre o'
praCeSSo - aque Se refere o Officio da Delegacia
fiscal do .Thesouro Naciónal no Estado da
Rabio n. 75, de 7 de noveMbrada'191.1, re-
palmando aos: Srs _inspectores das a lfandegas
e administradores. das mesas de rendas nos
Estados de Matto Grosso, Paraná e Rio

•• Rrandado Sul que, 'sempre que ()ocorrer alta-
ração . no quadro dos funccionarios dessas re-
partições, observem fiel nente o disposto no
art. 2° -do regulamento a que se refere o
decreto. e, 8.517, de 1 de" fevereiro de 1011.
• Catogeras.

álinisterio da • Fazenda - Circular ni 25
filó da' Janeiro,. 12 de junho de 1015. •

Declaro aos Srs: chefes das repartições de
Fazanda, 'para seu conhecimento .c devidos

fil-sitos,..que dotem _ser considerados 1°,' 2° e
3" prermos da uma loteria, para o fim devo-
guiar ' os sorteios dos clubs que os realizam por
esta'fórma: de accôrdo com o art. do regula--
monto a que sa refere o decrete 11.11.492,.de
de fevereiro do corrente armo, os tres premios
de maior valor da mesma loteria, evitado
esse que deve ser ,taTioloom adoptado 'quando,
a loteria realizar duas extracções no mesmo
dii, Sendo o primeira premio o do .maior
valor extrahido no dia 'e os 2°c 3° os de valores
immodiatamonto inferiores: Quando, poeérn,.
occorrar a circumSlancia de existirem deus.
ou mais premios do mesmo -valor, deverá
ser considerado 1° premio o de numero
menor entre Os • premios iguaes, proce,
donde-se na mesma girino quanto aos demais
premlos, tal como consta das listas relativas
a cada extracção publicadas no Diaria Õtticjal
e ,assignadas polo fiscal das loterias.— Ca-
lojeras.

•
ãlinisterio da Fazan

•

 da — Circular n. 20—
tio 12 110 junho de 1915.	 •
• Tendo om vista o disposto no art. 81 da lei
ao. 2.812, de 3 de janeiro do 1911, combinado
com o dispositivo'do'art. 7". do decreto nu-
mero 10.145, de 5 da janeiro de .1889, recom-
mondo aos chefes das repartições subordina-
das a este ministério a- observancia das se-

tes iilertleçõa3
as repartições : de arrecadação deverão

encerrar a sua escripturação em 31 do maio
e as (Meg leias fiscaes em 31 de julho' de
-cada anuo, ou dons mezas depois dos cinco
onevs destniados. ao complemento das opera-

-c,õos, conforme o citado art. 81 da lei nu-.
mero 2.812;
, 2°, até 31 de maie`de cada armo, as dele-
gacias poderad pagar despezas do exercicio,
recebendo somente, até .31 da julho, rendas
que a elle pertencem ;

3°, o balanço que 'o referido art. 7° do
• decreto n. 10.115 mandava dar no dia 31 de
março "passará a • ser dado no dia .31 de.
Maio;

4, os pagamentos das dividas de exercidos
findos, a que se referem os árts. 17, da lei
n. 1:141, de 30 de dezembro de 1903, e 22,.

• § 42, da lei n. 2.083, de 30 de julho de 1008,,
devem ser effectuados pelas delegacias fis-,
coes, até 31 de julho e pelo Thesouro, até 30.
"de setembro de cada atino; •

5a . os balanços definitivos que as delega-
cias fiscaes são obrigadas a enviar ao The,

	

_ 	 de 1-915	 6393 

d:,»Pois de encerrado o - •
exercido de 1914.

Reitero-vos os*nicus protestos de -elevad.a,
esâtra e consideração.

— Sr.. 1° secretario da Cainara dos Depu-
tados :

N. 23 Eia reSpoáa ao vosso oficio n. 39,
'de Ide-fevereiro cle•e.e anuo, com-o qual tran-'
' smitti-Ites tinia 'consulta do director da Serre- •
taria dessa Camara •sobre si devem, .em vista
.do art.101, § 1"; da 'lei orçamentaria Vigente, .
ser f abs pagamentos: pela mesma Secretaria
;tos revis ires dallebn tos lienato Gomes Flores,-
Jose Julio Silveira Martins e Pedro Alvares
Continha, que °ocupam outros cargos de
nomeaolo federal, cabe-me informar-vos que,
quanto ao primeiro, que OX-orce o togar da
oficial ,- interino do Procuradoria. Geral da.
Fazenda. Publica; não incide na disposição
citada, por isso que exercendo. aquelle cargo
interinamente, por portaria deste ministerio,
não gosa das vantagens. e garantias conce-
didas aos funecionarios civis, e relativamonta
aos demais resis ;ares, si tiverem titulo de
nonieação,, por decreto, gOSando as vantagens,
garantias decorrentes do exercido • effectivo .
de -cais federites, ineidein na disposição
invocada, por não estareni incluidos nas ex-
cep:ões dos §§ 30 'e 5° do mencionado artigo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e-consideração.
. —Sr. presidente tio Tribunal de Contas:

N. 51— Restituindo o inclusa processo refe-
rente á reversão da indo" sollo que percebia
D. Antonio Maria Paula de Jesus, viuvo do
te:non:e-coronel do Exercito João Paulo da
SaneAnna, _para os filhos dessc official da
mime Manoel e Maria, rogo a esse tribunal ss

_digne reconsiderar o seu acto, julgandodlle.gú
a dita reversão, por não haver sido nella con-
templada Francisca, filha legitimada do de _
cujos, e á qual, segundo decidiu esse instituto,
deveria ter sido expedido o respectivo titulo,
conforme commenicação constante do officb
n. 116, de 25 de março ultimo, de pensão, por
isso ,que, não podendo o Thesuiro praticar •
aeto algum que importe em despaza ou paga-
mento para elle, sem que a parto interessada.
o slicite, a expedição do referido titulo, qua
não foi reclamado, importaria em .consti-
tuir-se advogado de• particulares, tanto mais
que lia divisão do quantum, fd tombem con-
templada a habilitando Feaneisca o reservada
a parte que lhe pertence, o que não preju-
dica nem inquiria de illegal os titulos já expe-
didos aos outros filhos daquelle contribuinte.

Reitere-vos os meus protestos de elevada
estima c consideração.
. —Sr. consultor gorai da Republica

N. 91—Enviando-vos o incluso processo, qua
acompanhou o oficio O. 605, de 23 de outubro
do atino passado, da Directoria Geral da Con-
tabilidade do Ministerio da Viação e Obras
PubliCas, e referente á habilitação de DD..
Iguaria Maria da Conceição e outra á per-
cepção do montepio, na qualidade de viuvo.
e filha de Manoel Antonio da Silva, machi-.
nista de _2' classe, aposentado, da Estrada de.
Ferro Central do Brazil, rogo vos digneis
eitatir.parecer, a respeito das duvidas susci-
tadas por este ministerio o constantes .do
mesmo processo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. Dr. juiz de direito presidente do Tri-
bunal do Jury :

N. 95 Acoimando o recebimento do officio
da 1 do vigente, em que solicitaes o coinpà.
recimento do 2° escripturario do Thesouro Na-
cional Aristidas Figueiredo, afim de servir na.
sexta sessão do jury, peço vos digneis dis-
pensar o referido funccionario dos trabalhos
para que foi sorteado, visto como- a sena&
onde elle serve não dispõe aotualmon% dÉk
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sonro até 31 do outubro, deverão ser rallIOG-
tidoS ao mesmo Thesauro até 31 do dezembro
de cada anno.—João Pandia Cal-.acras.

Por titubs,de 11 dó corrente:
Foram ilómoados: . _

•Nicomedas para'e lagar de
escrivão, em' commissão., do 1° posto fiscal do
Departamento . do 'Aláo Acra, .Teeritorio do
Acret.

José Dias Vieira, para . o	 c011ector das
rendas federáes • em Cá.pella, Estado de Ser-
gipe;	 ,

Carlos Zubaran, para o de escrivão da col-
lectoria das mesmas rendas em Ilosario.	 ,
Estado do Rio Grande do Sul.
' Foi exonerado, 'a bom do serviço publico,

Ernesto 'do- Abreu Machado do legar de es-
crivão, em cammissão, do . 1° posto fiscal do.
Departamento do' AltO Acre; Territorio do
Acre, á vista da processo annexo ao officio da'
Delegacia Fiscal . do ThaS)Ur0 " NaciLmal na-
(judie territorio n. 11; de 15 de abril de
1911:	 .

— Por portarias da mesma data, foram con-
cedidas as seguintes-licenças; .. 	. • ..

De 90 dias, sem vencimentos, a& ajudante.
do guarda-mór da Allandega de ãlanáos An-
tonio José da Silva Navy, para tratar de seus
interesses, ficando-lha marcado; o prazo de 60
dias para entrar nagoso da licença;

Da igual tempo,. sendo 45 dias' com dons
terços da diaria e 43 com a -metade da mesma
ao-operado da Imprensa Nacional Ilenrique
Schmidt Junior, para tratar- de sua saude
onde lhe convier. - •

• ••

birectoria do Gabinete do Thesouro
• Nacional •

EXPEDIENTE DO Sfl. 31INISilt0

Dia 12 de ;Pinho de 1915
Sr. ministro da Agricultura, ' Industrio e

Cominarei&
N. 53 — 1, Em solução ao objecto do vosso

aviso n. 85, de 20 da maio findo, concernente
á uma representação do Conselho Municipal
de Xapuryi, Territorio do Acre, pedindo a sus-
pensão da Cobrança do imposto sobre o gadd
importado de procedendo boliviana, cabe-
mo commutdcar-vos que sé o Congeess y Nacio-
nal poderá resolver o assumpto.
• Ilaitero-yos os meus protestos do' elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 280 -n-• Restituindo a -esse ministado o

preces-3o que acompanhou vosso aviso ii. 1.088,
de 7 de maio ultimo, relativo ao pagamento
da, quantia de 197:1108093, do que são cre-
doras Gebrueder Goodhart A. G., por diffe-
danças canibiaes, de accôrdo com a clausula
XI do seu. contracto para os serviços da
sono:imanto da Baixada Fluminause, peço vos
dignais provi lenciar no sentido de soe tal
paga ment ' promovido por «Exercicios findos',
visto com já se acha encerrado o exercicio
de 1914.

R -itero- os - os Meus protestos do elevada
estima e ,cpsideração.

N. 293 -1- Em solução ao vosso aviso n. 3,
de 5 de janeiró proxinio findo, pedindo provi-
dencias pira que, por meio de uma cambial,
seja -a Delegacia do Thesouro em Londres
habilitada., a pagar ao Bureau International
de PUnion Telegraphique.a importando de
frs. 2.281,70, proveniente de fornecimento de
diversos impressos referentes aos serviços
telegraphieo e radiotelegraphico, rogo vos
digneis providenciar no sentido de ser promo-
vido o pagamento, por exercicios findos, da
referida cambial, que foi tomada por inter-
medio do Banco do Brazil, ao cambio de 790,
no Valor em papel de 4:802$540, visto ter

•
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'outro funccionario que possa desempenhar os
É‘irviços de caracter argento que se acham
a cargo do mesmo empregado.

41XPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

• Dia 12 de junho de -1915

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro :

N..456 — Communico-vos, para os fins coa-
.

yenientes, que o Sr. ministro, attendondo ao
que requereu o Senador Antonio Azeredo, em
petição datada de 20 de maio . proximo lindo,
resolveu, por 'actode 8 do Vigente, autorizar
o despacho, nos termos do art. 2', § 32, das
disposições preliminares da Tarifa vigente, de
tres caixas, marca FA, lis. 8.151 a 8.753, con-
tendo uma estatua de marmore e seus ames-
sorios i vindos de Genova, no vapor austriaco
Enda 11.	 j

N. 460 — Communico-vos, para (1§ devidos
ctleitoS, que o Sr. ministro, atteudendo ao
que solicitou o Lloyd Drazileiro, em officio
n. 180, de O do vigente, resolveu, por acto do
dia 11, autorizar o despacho, livre de. direitos
de consumo e de expediente, para sessenta
(60) Cunhares, marca LB — SII&IICOS, na-
moros 53.23i./93, contendo tinta para fundo

naVio, vindos da Inglaterra, pelo vapor
ingle.z &rabo, á consignação do referido
lloyd .

N. .161 — Conununico-vos, paca os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da De-
coita Publica com vosso oficio n. 2.076, de
21 de outubro do anuo passado, relativo ao
reCurso de llordallo & Comp., contra o • acto
do juizo arbitcal que, por unanimida(le, elas-
silicou a mercadoria subniettida a despacho
pela nota n. 18.937, do julho daquelle armo,
como (deltro de lã não çspecilleadaa.-da taxa
de 2:3100 por kilogramlna, art. .508, classe
46a da tarifa, e que os recorrentes apresenta-
ram para o pagamento da taxa de 80) réis,
dó art. ,436, classe 15 1 como «pasta _de algo-
dão em filhas gominadas», resolveu, por acto
de '5 deste inez, tomar conhecimento do re-
curso, para reformar a decisão recorrida,
apenas contra á parte da mercadoria . repre-
solida pela amostra do cór branca, que de-
verá ser classificada no art: 135, da referida
taxa de 809 réis.

N. 159 — Corurn CO-V os, para os devidos
ruis, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou, o Lloyd Brazileiro, cru officio mm 170,
de 0-do vigente, resolveu, por acto do 11, au-
torizar o despacho, livre de quaesquer di-,
reiLos e taxas aduaneiras, para 60 tambores,
marca 1.13 1 811 & [ICC", ns. 51.607/66, con-
tendo tirita parti fundo do navio, vindos da
Inglaterra pelo vapor irtglez Pembrolieshire, á
consignação do referido Lloyd.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização
N. 74 Itemetto-vos, para Os devidos fins,

tres caixotes que me - foram restituidos
pala chefia de Policia, com o n. 7.285, de 27
410 maio findo, e que enviastes át-mella repar-
tirão para esclarecimento do hiquerito sobre
roubo de dinheiros remettidos,- por interino-

. die do Lloy-d Brazileiro, ás' Delegacias Fiscaes
de Pernambuco e lio fio Grande do Sul.

N. 75 — Transmittindo-vos o incluso pro-
cesso, encaminhado com o vosso oficiou. 31,
da 3 de fevereiro ultimo, referente á substi-
tuicão das apolices extraviaoas de ris. 0.310 e
4.380, pertencentes a Antonio Alves da Costa,
peeo-vos assigneis os titules juntos ao mesmo
processo que me devolvereis opportunamente.

— Sr. director da Casa da Moeda
N. 52 . — De conformidade com o despacho.

do- Sr. Ministro, de 12 cio abril ultimo, exara-
dá -Sobres ta 'processo encaminhado a este mi-
niSterio'com o,officio da Caixa de Amortização
p. 41, de 11 de...dezembro do armo proximo
iludo. peço-vos prOVidericieis , no sentido do fie-
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torização para funccionar na Republica, jun:
to vos devolvo, para os fins convenientes, o
processo encaminhado com o vosso - officio nu-
mero 809, de 18 de deitembro do anuo pra.»
ximo findo.

N. 191 — Tendo o Sr. ministro, por desPti.:
chio de 3 do corrente mez, indeferido o regue-
~Lento em que a &a:iodado mutua A Dotal
de Caxambit, com sede em Caxambu, Estado
de Minas Geraes, pediu autorizaçãõ para func .! E
rimar .11a Republica e bem assim approva:
ção de seus estatutos, junto vos devolvo, para t
os fins convenientes, o processo encaminhado .
com o vosso oficio n. 878, de 11 de dezembro
do anuo proximo findo.

N. 105 — Tendo o Sr. ministro, por des-
pacho de 3 do corrente mez, .indeferido d
pedido dc autorização para funccionar, feita
pela Sociedade mutua de peculios Mutua:1
Victrix, com séde cru Leopoldina, Estado de
Minas Gemes, junto vos devolvo, para os fins,:
convenientes, o processo encaminhado coar o)
vosso officio u. 886, de tr., de dezembro dá •
anuo proximo findo.	 •

N. 106 — Tendo o Sr. ministro, 'por despa-
cho de 3 do corrente ine,z, indeferido o roque- .;
riu/eido em que a Ass:ociaeto Paulista do •
Peculios A Popular, com sécio na capital da
Estado de S. Paulo, pediu autorização para
funccionor, junto vos devolvo, para os fins'
convenientes, o processo encaminhado com o
vosso officio n. 870, de 11 de dezembro .d.o
anuo proximo findo.

N. 197 — Communico-vos; para os fill3 con- •
venientes, que o Sr: ministro, por despacho
de 3 do corrente mez, exarado sobre o reque-
rimento encaminhado com o vosso oficio nu-is;
mero 105, do 23 de fevereiro do corrente
armo, referente ao pedido . de approvação do.
novos planos de seguros feito pela Sociedade
Fraternidade Pernambucana, resolveu que
tal pedido só poderá ser attcndido depois de
realizado o deposito a que a mesma . está:
obrigada.

Communico-vos, para os fins conveniente;
que o Sr. ministro, por despacho de 22 de
abril ultimo, resclven negar ,provimento ao
recurso que interpuzestes de vossa decisão
impondo ás sociedades Auxiliadora Mutua So-.:
bnaleiise. e outras, com séde no Estado do
Ceara, a multa de 1:030S a cada uma, de con-
formidade com o árt. 63 do regulamento ap:
provado pelo decreto n. 5.072, de 12 de de-
zenibro de 1003, devendo essa inspectoria
providenciar para que sejam arrecada-das 'as
referidas muitos, dentro do prazo que fôr,
marcado, promovendo, caso não.- sejam ,zig
mesmas satisfeitas, a cobrança executiva por
intermedio do proCurador fiscal da delegacia
naquelle Estado.

— Sr. director do Serviço Commercial
Lloyd Drazileiro :

N. 158—De accordo com o despacho do Sr.:
ministro, de 8 do mez corrente, peço-vos pro-
videncieis no sentido descrera concedidas pas:.
sagem, em 1 a classe, entre o porto desta ca-
pital e o de Porto Asegre, ao 30 escriptwario
da Alfandega de Santos João Theophilo' de .
Medeiros, que vae exerci', em commissão, e
loga.r de inspector da Alfandega de Grugua.ya.:
ira, .e á sua esposa, e em 3 1 classe a- unia
criada, e bem assim transporte da respectiva
bagagem.

— Si'. - director da Recebedoria do Distrieto
Federal.

N. .1--7 Communico-vos, para os fins conve-
Mentes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado com o vosso officio hu-
mor 32, , de á. de março findo, á Directoria
da I1eceta Priplica,.relativo ao recurso qtie a
Matriz do Coração- de Jesus deita capital in-
terpoz. dó despacho dessa recebedora, .do'
de janeiro dostc . anno.,..e Pelo qual lhe foi ne-
gada a a.aiitillação da divida, de taXa'da . Pen-
-na de agua do immovel 1 rigt Benjamin Con-
stant • sem duinero, onde está erigida &rate:.•
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rem impressos nesse estabelecimento os ti-
tules substitutivos das apolices extraviadas de

i mis. 300.200 e 300.300, de 1:0008 cada uma,
1 do juro . amittal de 5 O/„, papal, ninformizadas,
1 averbadas senti onus algum e pertencentes a
1 Albino do Moraes.	 .
1	 — Sr. director geral da Contabilidade do

Ministerio .ia Viação e Obras Publicas
N. 81— Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo á solici-
tação (1)11st:ride do vosso officio mi. 113, de 6
de junho do anuo passado, a' que se refere o
do n. 78, de 1 1 de feVereiro ultimo, resol-
veu 'por despacho de 3 do corrento, ia:Vinil:-
fie que 0 ex.-praticante de 1' classe da Dire-
ctoria Geral dos Con.eios Luiz do Mattos Pi-
menta: e múmia a contribuir para o monte-

- pio, a partir de fevereiro do corrente anuo,
na razão mensal da 55906

— Sr. presidente. da Caixa Economica e
t Monte da Soccorro do ílio de Janeiro

N. PM— Comumnico-vos, para os devidcs
linS, que .° Sr. ministro, / por despacho de 19
cio 'maio proxitno rindo, autorizou a entrega a
Nestor Ayres da caderneta dOSSJ. estabeleci-
mento n. 318.670, da 3 1 serie, que Se achava
caucionada na thesouraria geral de Thesouro
Nacional, c moo parte da tiririca que garantia
a responsabilidade da João Aros da Gama
Bastos na gestão do car go de thesoureiro dos
correios de Campanha, Estado Lie 'Minas Ge-
raes.

—Sr. director geral da hoprerisa Nacional:
N.- 88 — Counnunico-vos. para os devidos

fins, que o Sr ministro, por despacho de 5 do
corrente, resolveu ilideferir a petição a que se
referem os-vossos oficies ns. 300, 'do 6 de
março, c 875, de 21 do maio findos, e na qual
o pessoal do Diario Official podo pagamento
de gratificação por serviços extraordinarios
prestados em 1011.	 .,

—Sr. director geral da Impreosa Nacional
N. 00 — Communico-vos, para os deu idos

fins, qüe o Sr: ministro, tendo em vista o
que requereu o operano Luiz Jose Pqreara de
Campos, na petição encaminhada com o vosso

... officio u. 1.351, de t 26 lie novembro ultimo,
resolveu, por despacho de 3 do corrente,
conce;der-lite a gratificação addicional de
15 0,,s, de que trata o art. 13 do decreto
n. 4.680, de lit de nov-embro de 1902, visto
contar mais de 25 animas de _abati -V.0 exer-
cicio.	 .

— Sr. inspector . de Seguros
N. 101 —. Dando solução ao vosso oficio

n. 82, de 10 de fevereiro ultimo, cru que so-
licitaeã providencias no sentido de ser a Re-
partição Geral dos Telegraphos antorizada'a
accertar e expedir.. como ()ínclitos todos os te-
legramtnas - trpresentados por essa. inspectoria
no caracter de serviço publico; dispensando-
se, pelos motivos expendidos, a. indicação do
cargo publico federal cio destinatario, como
exige a lei n. 2.919, de 31 de dezembro de
101 .1, no seu art. P, n. 51, 11, communico-
vos que o Sr. ministro, por despacho de O
de maio . findo, resolveu autorizar-vos a te/c-
graphar, nos casos alludidos no vosso Officio,
por intermedio • dos e dlutores federaes,
quando no logar do destinatario não haja de-
legado regional dessa repartição.

, N. 192 — Communico-vos, para os fins em-
: venientes, que o Sr. ministro, tendo presente

o requerimento encaminhado com o vosso 0111-
cio n. 853, de 5 de dezembro do anuo proxi-

i mo lindo, em que a sociedade de peculios por
t Mutualidade A Léste Mineira, coei séde. em

Patrocinio, Estado de Minas Gemes, pediu au-
torizarão para funccionar na Republica re-
solveu, por despacho de 15 do mesmo mei, ira-

; deferir o pedido.
N:-193 — Tendo o Sr. ministro, por dçspa- ‘

cho de 3 do corrente mez, indeferido o roque-
Pimento em que a sociedade munja Dotal Na-

Mo de Janeiro, pediu au- I
talicia de Barra Mansa, com sede em Barra
Mansa, Estado do	

.
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Tida igreja, ref'emnte ao exercicio . de 1910,
e bem 'assim isenção desse anus, resolveu, por
acto de 5 do fluente, dar provimento ao re-
cuiso.

-- Ao Sr. De. José 'guano Teixeira de An-
drade, superintendente da fiscalisação de
Clubs para venda de mercadorias _mediante
sorteio:

• N. 189—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que, por portaria de 5 do mez cor-.
rente, foram declaradas sem effeito a porta-_
ria de Ti: de fevereiro ultimo, que concedeu
ires mezes de licenea; para tratar de inte-
resses, ao fiscal de clubs dessa soperinten-
-delicia, no District° Federal, bacharel Anto-
nio Augusto de Lima Junior, e a de 15 do
-maio proximo finto, que peoragou, por ses-
senta dias, a referida licença, visto não ter o
mesmo sorventuarlo entrado no gozo da pá-.
moira dentro do prazo que lhe foi marcado.

-- Sr. presidente, do Tribunal da Contas
N. 219-11emetto-vos, para os devidos fins,
incluso processo de fiança do colleetor das

renias federaes em Formiga, Estado da Minas
Cones, Domingos Eugenia Guimarães.

N. 220-11e,metto-vos, paea os devidos fins,
o incluso procesSo de reforço de fiança do es-
crivão da Collectoria, Federal de Caxias. Estado
do Maranhão, Leovigildo Gonçalves Muricy.

221-11`ame1to-vos, para o--devidos fios,
o isi) processo de fiança do thesoureiro cia
.Alfandega de Paranaguá, Estado do Paraná,
Bani de Castro o Silva.'

N 222-- Bemetto-vos, para os devidos fins,
o belos') pr, cesso de fiança do escrivão da
Collectoria das Rendas rederaes em Anajás,
Estado do Pará, Jose remendes de Queiroz
' N 223— Remetto-voe, para os devidos fine,

o incluso processo de fiança do colleetor das
rendas federaes em Pyran ea, Estado de Minas

Franklin Ptoinualfo da Silva
N 221— Remetto-vos, para os.devidos fins,

Li incluso processo de flanco, do collector fe-
deral do Sãolose de Iliba-Mar, .Estado cio Ma-
ranhão.. rélinto Elisio Cutrim.
• N. 223-11emetto-vos., para os devidos fins,

o incluso puce.sso de fiança do "collectoe das
rendas ffideraes de BellO-Jardim, Estada de
Pernambuco, Sweriano da Motta Silveira.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 61 — Declaro-vos, para cs doridos fins,

oue'o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu a Madeiea Memore Railway Company, em
potição de 20 do dezembro ultimo, resolveu,
por acto de 2 do corrente, autorizar-o des-
pacho, livre de direitos, na Alfandega desse

• Estado, nos'termos do artigo unico do decreto
•n. 6.507, de 9 de agosto de 1907, combinado
com aeclausula VII, do de ii: 7.344, de 25 de
fevereiro de 1909, mediante termo de respon-
sabilidade com o prazo .de sais mexes, poro,
preenchimento das formalidades legaes, do
material a ser importado pela peticionaria,
durante o exercicio de 1915, com destino á
-construcc,ão e cuseio da referida estrada e
prophylixia	 respectivo pessoal.

• Confirmo, assim, meu telegramma cio dia, 8.
-- N. 62— Ilemetto-vos, para os fins 'couve-.
nientes, a inclusa portaria conredendo'licen-
ça, para tratamento . de sande,. a Antonio
Jordão alenescal, 2°-oficial aduaneiro da mesa
de rendas do Departamento do Alto Jorna. •

N. 63—Em -solução ao vosso oficio
11. 16, de 27 de maio ultimo, com o qual en-
viastes por -cópia a sentença de 27 de

• a io ii anterior, do	 juiz()	 federal . ' desse
-Estado, absorvendo. escriptnrario da Dele:.
geleia Fiscal no'TerritoriO do Acre, .Julio Eu-
geniano Vieira, addido a essa repartição, de-
claro-vos, pira os devidos effeiks, que o Sr:
ministro,' por despacho de 3 . do corrente, re-
solveu aguardar a solução judiciaria, visto
haver o Ministerio Publico . appeltado da sen-
tença que absolveu o referido funccionario.
"e N. 64—Incluso vos devolvo o processo en-
éiiminhado com-o vosso oficio n.-	 -de '29 de

março ultimo, e relativo á fiança . de Candido
da Costa 'Lobo; thesoureiro dos- Correios de
Senna Madureira, afim de ser satisfeita a exi-
gencia de parecer da Procuradoria Geral da
Fazenda j Publica, exarado no mesmo pro-
cesso.	 ,

N. 65—Declaro-vos, para os devidos fins,.
que o ministro, por despacho de . 5 do
corrente, resolveu indeferir a petição enca-
minhada com o vosso oficio n. 17, 'de 6 de
fevereiro ultimo, em que o agente fiscal dos
impostos :de consumo na l a circumscripção
desse Estado,. José Joaquim de Nrasconcellos,
pede sua 'admissão no numero dos contribu-
natos cio 1 montepió dos empregados publicos
federaes.;

— Sr. • presidente do Conselho da. Caixa
Economica e Monte de Soccorro da- Balda

N. -68 J-Devolvetsdo-vos o incluso orçamento-
de receita e despoza desse estabelecimento,
que tem de vigorar no corrente semestre, e a
tabella relativa aos Vencimentos dos empre-
gados do nesmo estabelecimento, approvada
po,. esse conselho, em sessão de 20 de mamo
findo. enviados coda o vosso oficio- n. 84, de 23
cio mesmo mez, poço-vos providencieis no sm-
tido de ser cumprida a circular n. 1, 'de 1 de
janeiro de 190G.

— Sr. Collector federei em Carinhanha, Es-
Lado da Balda:

N. 69—Em resposta ao vosso telagramma
de 5 de março findo, referente ao pagamento
effectuado depois de 31 do dezembro ultimo,
cio impartancias de sellos do patentes da Guar-
da Nacional, que a Delegacia Eis ai nesse Es.
ido entendeu impugna.. por não terem os
mesmos seilos sido cobrados de accôrdo com :L
vigente lei orçamentaria da receita, declaro-
vos, (l ua 'o Sr. ministto, por despacho de t.
do corrente, resolveu que o pedido deve ser
dirigido á adudida repartição.

Sr. tielegado fiscal no Maranhão:
N. 53 Declaro vos, para os devidos fins,

que o Sr.i monstro, tendo presente o requeri-
mento encaminhado com o VCS30 oficio 11. 33,
da 11 de resereiro ukimo, em que a casa Lis-
boa Machado pede proroga`tção do prazo para
exleb.ção da prova de descarga; no porco do
dos iun, le tres caixas contendo fitas de seda
reexportddee para o Uavre, pelo vapor alie-
mão Guabba, sabido d • S , 3 porto em 7 de fe-
vereiro do ate o passado, resolveu, por acto
de 3 tio vigente, conceder a prorogação por
sois mexes.

N. 51 Declaro-vos, para os devidos fins,
que o'Sr: ministro; por despacho de 3 do cor-
rente, resolveu indeferir o requerimento en-
caminhado com o vosso oficio u. 87, de 14 de
maio do anuo passado, em que Alpheu de Bar-
ros Vasconcelles, ex-machinista da lancha da
Alfandega desse resado, pede a sua readmis-
São no mimei.° dos contribuintes do montepio
dos emprega los des:e ministerio.
• S delegado fiscal eu	 tto rosso :

N.-28 Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Se, ministro, por despacho de 3 do cor-
rente, resolveu indeferir o requerimento eu-
caminhado com o vosso officio n. 33, de -23 de
junho do' anuo passado, e que vos foi trans;
mittido Pela. Mesa de Herdas. Feleraes em
Porto aliirtinho, nesse Estado, e pelo qual-a
firma' NIOalli Grosso Ledestna; estabelecida
com saladeieo no logar denominado S. Fran-
cisco de I Pereré, pede pagamento de 20 réis
por • ktlegramma de xarque exportado pela
mesma firma nos mexes de janeiro a abril
daquellei .anno, na importancia -total de
5:8278280, de conformidade com o ar. 31'
dá lei n: 2.321, de 31 de dezembro de 1911.-

'delegado fiscal em Minas-Geraes :
• N. *.õ5—Declaro-vos, „para: os .fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
29 de mak) ultimo, resolveu approvar a pro-
posta' encaminhada com o vosso oficio ne 76,
de 5 de abril anterior, <pie faz- Eloy Gol-leal-

es de Abreu- Chaves,.Collector das rendas fe-

cl=rtrithilint==r
da 3i1veira Castro, para seu agente au2d-

6--Afim clã3 que presteis informação a
respeito, 'iodos° vos transmitto a reclamação
feita por José- Affonso do Barros Cobra sobre
insufficiência de supprimento de sello adhe-
sivo á CollectorN Federai em Poços de Cal-
das, (lesse Estado.

N. 67—Cumprindo o despacho d r. mi-
nistro, proferido em G do corrente, no pro-
cesso.que acompanhou vosso oficio n. 38, de
2 d3 março ultimo, relativo á pena de suspen-
são por 15 cle,s, imposta ao collector federal
em Formiga, Custodio José Soares, por essa
delegacia , pelos factos constantes do vosso re-
ferido oficio e innringente.; do que dispõe o
art. 38 das instruceões baixadas com o
decreto n. 9.285. do 30 de dezembro de 1911,
devolvo o atalaia() processo para os fins indi-
cados no parecer da Diretoria da Receita
a fle. 16. •

N. (SS .—Declare-vos, para os devidos fins,
que . o Si.' ministro, atteixdenclo ao que soli-
citou o Ministerio da Agiecultura, Industria e
Commercio, em aviso 1 1 , 02, do 1 de março,

, ultimo, resolveu, por despacho de 8 do vi-
gente, conceder a isenção do registro para a
fabrica de conservas do Aprendizado Agri-
cola de Barbacena, nOSS3 Estado, e bem as-
sim autorizar a Collmtoria Federal da illesnu
cid ide a fornecer os senos que f-Reni noces-'-
saribs.; para a sollagem dos productos fa ',dea-
dos no alludido aprendizado.

-N. 63-- Incluso vos de.volvo e proees7,,:, ca.
caminhado com o vosso oficio n. 41, de 3 de
março ultimo, relativo ao reforço de fia 'iça
do ag ante postal em Acua Veumelha,
eipio de Salinas, nessa Estadia, Urbano Lopes
Pontes; affin de sor lavrado novo texto°, sa-
tisfeita a reCOMMendaçr!O Ch observação ter-
ceira da circular n. 11, de 10 de
cie 1906.

— Sr. delegado fiscal no Para :
N. 107-11einetto-vos, para os fins couve-.

Mentes, a inclusa po..taria de , prorogar,;:io do
licença concedida ao -4" ese-tapturario - da
Alfantega desse . Esta:lo Sii vino Dezerra
Dantas.

N. 103—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho da
21 de maio ultitno, rosolven indeferi; o re-
querimento encaminhado .com o voes') officio

177, de 15 da julho do -1913. em que o
guarda da Alfandega. desse Estalo Lycurgo
Gonçalves cio Alencar pede pagamento
geatificação ti que se julga com direito por
ter acompanhado mercadorias em transito
para a Bolivia, no periodo de 26 de abril a
22 de maio daquello animo.

N. 109 -- Declaro-vos, pira Os devidos tios,
que o Sr. ministro, por despacho de 2 do cor-
renfe, rosolvou indefe .er o requerimento en-
caminhado com o vosso oficio o. G t, de e8 do
maio de 1012, em que o 3" eecripturario dessa
delegacia, E nes.° Adolpho tle Vasecncelles•
Chaves Sobrinho peie pagamento de gratifi-
cação á que saiulga com dircit-,, proveniente
de difffirenea do gratificação que deixou d..)
receber vaia lo exerceu o cargo de adminis-
tra lor, ern commiesão, "da Mesa de Rendas
Federaes de Obiclos, no periodo de . :t3 de de-
zetnbro de lel ) a' 7 de noveinbro de 1911.

N. 110 — DJe ar :-vos, para OS devidos fins,
que o Si'. alt mdendo ao que regue-
remi a Madeira Memore Ilailway Company, •
em petição de 29 de dezembro ultimo. resol-
veu, par acto de 2 do corrente, autorizar o.
d.;spacirri, livra de. direitos, na altandega desse'
Estado; nos termoS do artigo unico do decreto .••

6.597ede O de agosto da 1907, combinado -
com a elati .sula VII; do de ii 7.314, de 25 de
fevereiro de 1909, mediante termo de respon::
sabilidade ema o prazo de seis . mezes para
preem iça-tient° das formalidades legaes, da -
mat2r:al-a ser 11)11»rtado	 peticionariav-
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deranto o exercido de 1913, com destino á,
cOpstratcção; custeio da referida estrada ,ate
ferio e prophylaxia do respectivo pessoal.' .

C011ti raio, ,assim, meu. Oleg ram in a. de, dia. ta
Sr. delegado fiscal no Paraná:

N. 65 - Dechgo:vos, para os 1:tlis couve-
niente, que o Sr. ministro, teneao presento o
processo realituido á Directora da Receia
Publica com o vosso officio n„ 32; ch?, 22 de fe-
vereiro ultimo,. relativo ao recurso inteoposto
pelo.agente da Componha:. Nacional dol Nave-
gano Costeira da • deaijsão da .alfioadega -de
Paranaguá; cooddinnando o cooimandante
do vapor Ilaliba, alli entrado a 1 de outubro
do 101, ao maga:mento dos diaaatoo relati-
vos ás mercadorias subtraindo; da caixa

n. 0103.259a pertencente
Munhoz da Rocha S.: Irmão . 0 conduzida polo
"vapor citado; resolveu, por alespacho de a do
corrente. dar provimento ao resurso, resma-
sabiliaando-se o. a.dininistrlidor das caliatazias,
que, pela inobservancia dos arts. 100, a tr,
379 e 385 da Consolidapo das Leis das Alfan-
deigas, daveoá inileninaar os direitos e valor
das meacadoriawallue,adas,

Outrasan, na farara do referido despacam,
chama vossa attonoan para o facto de figurar
no incluso pooceseó unia publica faiona de
proauração de prevrio poldro, o que está pac-
/libido na circular n. 17,d3 14de maio de PM.

N. tia - Decla.ro-vos, para os rins couve-
•nientes, rque o Sr. ministra, • tendo presente o
• processo transmatido Lv Directoria da Receita

Publica com o vosso officio n. 258, de a do
ale,zainlaro. ultimo, relativo •ory recurso inter-
posto pelo agento da Companhia Nacional do
Navegação Costeira, da decisão da •lfindega
da Patainagná, que condenniou o comma.n-
d411:A do vapor Vatioya, alli entrado a 18 de
sotemboo anterior, ao pagamooto dos direitos
enTespondoii':ea ás mercadorias subtrahidas
da caixa C.&J, n, 2, pertenceiCe a Sebastião
Lobo ,.X.! Filhos e conduzila pelo vapor 'citado,
rasolveu, por despacho de 4 do corroia% dar
provimento ao UCCIII'S'1, responsabilizando-se o
administrador das capatazias pela inobsor-
vencia dos arts. 100, § 6", e 373 da Consoli-
dação das Leis das Alfandogas.	 -

N. 67 - Declaro-vos, para os fins conveni-
ectos, que o Sr. 'ministro, tendo presente o
processo rostiátido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio ti. 20, de 17 de fe-
Veroiroalltim relativo ao recurso interposto
1)310 agente da Companhia Nacional do Nave-
gação Costeira da decisão da Alfandega
Parauagná, que condo:numa o commandanto
do vapor hatod, entrado naquele porto á 10
de janeiro de 1013, ao pagamento dos direi-
tos corraspondeides ás meroadorias subtralii-
das da caixa 11C-PME, n. 7, pertencente a
Matinas Bolin e.O C." e . conduzida pelo vapor-
citado, resolveu, por despacho de •4 do cor-
rente olar•preo imota° ao recurso e autorizar-

. vos a tornar •effeativa. a responsabilidade do
admitiisoaidat• das' Capatazias, que deixou de.
obsoovar os aios. 103, § 6° e 379 da Consoli-
dação das Leis elas Allandegaa.

N. 08.-Ein solução ao vosáb offieio II. 88,
de 5 de azostó de 1014, que trata da vanta-
gem para o erario publico do se autorizar a
lenda do um guindase a vapor, uma-bomba

.de ai a pressão para distribuição de agua a
de duas balanças, de força até 733 kilos,
cada unia, existentes na Alfandega de Para-
naguá, por	 LICS objectos muito usados•
o de nenhuma utilidade ao servioo daquela
repartição, declaro-vos que, o Sr. ministro,
por despacho de O de março ultimo, resolveu
dar a autorização pedida, devendo o alludido
material ser vendido em hasta publica, de
aceaardo como o art. 293 do decreto n. 7.751,
de 23 de dezomloro do 1009.	 •

N. 60 - Declaro-vos, para os fins - cánve-
'limites, que .o . Sr. ministro, tendo presentá o
processo restauida á Directoria da Receita,
rublici •. com o vosso oficio n. .39, de 6 „de
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iwrrço uatinro, relativo' ao recuso interposto
1)e10 agente da Companhia . Nacional de Na-
vegação Costeira, da doOlsão, da Alfandegea. de
Paranaguá, que condemnou o commandante
do vapor ltajoba,. ali entrado em 22 de mar-
ço do animo findo; ao pagamonto dos direitos
correspoolantoa á mercadoria subtraindo, da
caixa JYC, pooetoncente a Munhoz
da Rocha& Irmãos e conduzida polo vapor ci-
tado; resolveu, por despacho de a do corren-
te, dar proximento ao recurso, visto não ter
ficado apurada a responsabilidade elo mesmo
commanelante.

N. 70- Declaro-vos, para .os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo maisena.: o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com . vosso officio n. 286, de 21 ele dezembro
do anuo passado, relativo ao recurso interposto
pelo agan te da Companhia. Nacional de Navega-
ção Costeira, nessa Estado, do acto pelo qual a
Alfandega. do Paranaguá condeannou cacom-
mandante do vapor nacional Itacolomy ao pa-
gameo to dos direitos correspondentes á merca-
doria subtrallida de uni volume, marca, ST,
n . 9.187, descarregado do referalo vapor, re-
solveu, por do.spacho do 4 do corrente mez,
reformai' a decisão recorrida , para (pio seja
responsabilizado o aludido commandante
nanas pela diferença entre o peso de 19 ki-
lograi/noas que tinha o volume, ao ser embar-
cado. em Antuerpia e o doa13 encontrado no
momento da diesearga, cabondo ao fiel ele ar-
mazem -alfaialega a respoosabilidade . do
restante, visto ter sido de 10 1/2 kilogrammbs o
peso de lacto verificado por ocasião do des-
embaraço do II1(I St110 volume e não proceder a
allega:ão que faz, no respectivo laudo, a com-
missão d3 vistoria.

N. 71 - Declaro-vos para os fins conVeni-
entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
process u transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 205, de 22 de
dezerábro de 1014 relativo ao recurso inter-
posto pelo agente 'da Companhia Nacional de
Navegação Costeira, da decisão cia .11auffiega.
ele Paraniguá, que cOndemnou o comman-
douto do vapir Itaj0(1, entrado em 5 de
agosto, ao pagamento dos direitos relativos ás
inercadovias subtralaidas do volume da marca
J A, n. 37, descarregado ele bordo do referido
vapor, rasolveu, por despacho de a da cor-
rente, não tomar conhecimento (.10 mesmo re-
curso, por estar a decisão de accordo com a
legislarão vigente e dentro ela alçada da AI-
fa ¡alega' reeorrida..	 •

-Se. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 75- Declaro-vos, para os fins conveni-

entoa qu ,) Sr. ministro, attendendo ao que
requereu José Augusto de Albuquerque Nas-
cimento, em petição encaminhada com o vosso
officio n. 35, de 16 do mano) ultima resol-
veu, por deapachu de 7 do Vigente, conceder

pronnaçã.o por 30 dias, prazo para presta-
ção da !imirja de escrivão da colloctoria das
rendas foderaes da Varzel, nesse Estado.'

76 - Doodaro-vos, para Os devidos fins,
que o Sr. miniatro, por despacho de 3 do cor-
rente, resolveu indeferir o requerimento a
que se l'CrcIr0 O vosso °Meia n. 110, do 10 de
outubro ultimo, em que J. Pessoa de Queiroz

Com) pcd 2111 d:SpOlHa NI' equidade, .do
Pagainanio •da diffiererioa. de direitos e malta
provenieato ile mercadorias submettidas
despacho peia nota de imaortação n. 35.661,
de 1913, e de idos em virtude elo despacho
de que trata . a ordem desta Directoria nu-
mero 105, de 13 de abril de 1014..
• N. 77 - Declaro-vos, pa pa os dovidos fins,
que. o Se. ministro, a ttendundo ao quite re-
querem a Great Western of Brazil
Company Limited, em potioão encaminhada
com o vosso oficio n. 19, cio 23 do ;agosto de
1013, resolveu, por acto da 2 do vigente, au-
torizar o despacho, livre do direitos aduanai-
nos e de expeaiente, para o material (13 que
trata a inclusa relação, e já dospichada me-_	 _	 .	 _

_
N. 70 - Remetto-vos, para os 'fios conve-

nientes, a inclusa portaria cia licença, para
teatamonto de saude, concoaida ao bacharel
Oscar José da Silva, 3° escripturario da dolo-
goela a vosso cargo.

N. 80 - Re/ativamente ao assumpto do
'VOSSO Oficio mi. 31, de 20 de abril .ultimo, comia
ti qual encaminhastes o requerimento cm que
Antonio Marcellino Regueira Costa, collector
_das rendas federaes em Torre, pede paga-
mento da importaiicia de 10:8238520 prove-,
Mente de porcentagens relativas ao exercicio
de 1914, yisto haver sido reintegrado no ref.:-
rido cargo, por titulo de 25 de janeiro do com'-
rente anno, declaro-vos, para . os fins come-
nientea, que o Sr. ministro resolveu, por des-
pacho de 5 do mez corrente, que só mediante
precatorio expedido pelo juizo da execução
poderá ser effectuado o pagamento soli-
citado. -
,Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 105- Em resposta ao vosso oficio

n. 74, de 6 . de deiembro de 1913,
que consultaea si, em face da resolução
constante do oficio 'desta directoria n. 36a,
ele 22 ele - 	daquele anuo, e pelo
qual foi onsiderado nulo o processo de'
contrabando instaurado contra a Sociedade
Industrial e Pastoril de San'Anna - do Livra-
mento,' á ráferida sociedade deve ser reco-,
nhecido o direito ao pagamento das quantias
ele 10:33S8 e 20:0008, provenientes; respecti- •
varnente, do producto da venda em praça da,
tropa, apprehendida, e da multa correspon-
dente a melado do seu valor, declaro-vos,
para os devidos fins, e de accordo com o des-
pacho do 3r. ministro, de 3 do Corrente, que
uma vez que o termo de apprehenaão, base
elo processo, foi julgado nulo,- todos os effei-
tos dald decorrentes, inclusive o producto da,
venda da tropa e a multa, desapparecerão,
devendo, coosequentemente,. soo reconhecido
aquela empraza, ou a quem Melhor titulo
tiver, o direito ás referidas importancias re-,
colidias aos cofres publicos.

N. 106 - Relativamente ao assumptefa
do a Osso officio n. 86, de 7 de junho de
nono passado, recommendo-vos, cio ac-i
cordo com o despacho do Sr. ministro,

- de 3 do corrente, providencias afim da
que seja suspenso o pagamento da nen--

Sã() provisoria concedida por- essa de!ea
gado a D. Guilhermina Paes ,de Araujoi
viuvo do Joaquim Paes Corrêa de Arau-
jo, guarda do Arsenal de Guerra dessa
cidade, vista tine a concessão foi contra
ria ao disposto no decreto /egislative
n. 2-187, de ,22 de . novembro de 1011,1
por não,;:liáver • aqiielle ex-coaribuintd
deixado1 declaram 3o 't1 Tamilia devaneie
ser ,,âgifárOda..:A ..liabi.affitzãck tlefinitiVaa

• junlit) d,p 191ã 

diante termo de responsabilidade pela nota
de importação n. 167, de fevereiro de 1913;
devendo a requerente dirigir-se á alfandega.
desse Estado, quanto á baixa do termo de
responsabilidade.

N..78 , Declaro-vos, para os fins come=
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Great \Vestem of Drazil Railevay
Company, Limited, em petição encaminhada,
com o vosso oficio n. 57, de O de outubro de
1911, resolveu, por acto de 2 do vigente, autáa
rizar o despacho, livre de direitos aduaneiros
e do expediente, nos termos da clausula XII
elo decreto n. 4.111, de 31 dejulho de 1901,
revigorado pelas de mis. XXVIII do decreto
n. 5.257, de 20 ele julho de 190-1, e XI do de-
creto n..8.362, de O de novembro de 1010,
para os inateriaes de que trata a inclusa re-
lação, já despachados mediante termo de res..
gousabilidade, pela nota da importação nu-
mero 780, de julho do anuo passado, de-
vendo a requeronte cliricir-s3 a alfandega
desse Estado, quanto á baixa, do referido.
termo.
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107 - De_accôrdo com' o despacho In devidos á Fazenda Nacional, pela mer--•	 a. 05,- d.e .-1.7

erein satisfeitos as exigencias dos pare-""''' rsoe 	 despac.ho
re- vigente, deixar de tomar conhecimentoteres exarados no referido processo. 	 alludido• recurso, visto estar a decisãoN. 109 - Declaro-vos, para os fins dentro_da alçada da • 1-ilfandega re'corrida.onvenientes. • cote o Sr. ministro. por	 N. 111	 Devolvendo o inclusodespacho	 pro-

 de 4 do ma corrente, resolveu cesso restituindo á -Directoria . da Despeza
indeferir ó requerimento encaminhado Publica • vou, o vosso . officio 'n. 192, de
com o vosso ()Meio n. 181, de 20 de o u-- 28 de julhb do anno findo, referente ao
tubro do anno passado, em -que o guarda montepio paetand:do pelas irmãs do fi-
da Alfandega da cidade. do itio Grande, nado X' eseripturario da alfandega dessa 	 .	 - Declaro-vos, para os devidosBalbino Vieira dos Santos, pede para se- - capital Fernando Lopes Duro, declaro- fjus.	 Sr. ministro,	 s.rem cancelladas em 'seus assentam entos -vos. de accórdo com o despacho elo Sr. de' '7 

que
do corrente, resolveu por 

des
indefe-pri

a
l
ldi
.as notas de culpa originarius da' parte ministro, de 5 do corrente, oue, tratando- .requerimento. a que se refere . o vos so of

:inspector daquella repartição, Lui Lu-
oeme lhe diz respeito> , lavrada pelo então se de ,funecionario noineado e'. fallecido fiei° n. 2. de O de janeiro ultimo, (mele-i

.eas CaSteUe Branco.
N. 110 - Declaro-vos.' para, os devi-

dos fins, que o Sr.. • ininiStro, por despa-
-ao de 5 deste mez,. resolveu indeferir
.0 requerimento encaminhado com vosso
officio - a.- 120, de 22 do mez passado, em
eme o major graduado, reformado.. do

Quintino Jaguaribe de Olivei-
ra, recorre do acto dessa delegaéia, .pele
x-mal . foi negado o direito á" isenção de
imposto sobre vencimentos, visto como',
ao seu caso não se applica o n. 4, do
art. 1", -do decreto n..11.458 de 27 .de
;janeiro unho, conforme deite se soccoi-,
re o supplicante e sim o T1 . 5, do 1.11PSHIJ

artigo, que determina a- cobrança do int-
Posto sobre pensões de inactividade pro-
venientes de reforma.

N. 1 - Declaro-voa, • rara os fins
convenientes,. que oSr. ministroi tendo
-presente: , o - . processe. restituido á Di-
rectoria da Receita' Publica, com o vosso
officio -11. 22, de 3 de março de 1914, re-
lativo ao recurso interposto-pelo agente
da Companhia 'Nacional • de Navegação.
-Costeira da deeiSão la alfandega 'dessa'
.drapital condemnando -a • mesma rompa-
nhia ad pagamento dos direitosdas mor--
eadorias . subtrahidas' *da caixa AP.,>, nu-
mero 10.352, pertencente' a Nicolau -Ko-
bler Filho &. Comp., e conduzida pelo
Vapor ./teine)na,- ahi entrado . em 1,1 de.
abril . de .1913,- resolveu, por -despaclio, de
4 do corrente, dar 'prov'imento ao re-
curso, visto, não ter .sido lavrado:no -mes-

. mo (1 ia da-descarga o termo de .que tra-
tam os anis

"
 .100,	 0", e 379, da Conso-

lidação:das,LeiS elas .Alfandegas e .Mesas
•-de Rendas.	 •	 .	 •	 .,„

• N.- r•	 Declaro-vos, ". nora os , , f ins,
 que 0.-Srmiiiistro„ 'fendo

pres taite • o' processe Aransmitt ido ,
rectoria	 11.eeeita Publica, coai .o_vosso
officio'n:Aie, de 2-de outubrode....1914,
relativo -: áta -- recurso ., -internosto. por

,Vooth, agente • • da-:,...Companha,' Nacional
-de Navegação...Costeira, da. decisão da Al-
J'andega• de , Porto, Alegre,, :que ,cOndemneu
a 'referida companhia á pa'ar'ós dirCitos

do Sr.-Monstro; de -8 . do mez corrente.- raciona Subtrahida • do volume more:,
licaer ,autorizade a requisitar, passa-:: PPO, n. 26, vindo pelo vapor aaciona:
genS; cm 1- classe.' entre eá ..szi capital .è 1 Itainio, entrado •ern 11 de-inarço do atino
a cidade (13 "Uruguayana, para o 3" es- passado, -resolveu, por despacho de 4 de
crtplurario da Alfandega de SantoS, João vigente. deixar de tomar conhecimento
`.t'heophid Medeiros, que. vae exercer; do alludido 'recurso, visto estar a decisã(
em corniti,:s: f':), o togar de . inspector da dentro da oleada da alfandeg,a recorrida
alfamlega	 reierida cidade de ; Uru-
g_tuayana„. e , pára sua esposa e em 2'
classe, 'para :na • criadm hen-1 assim.
transpolle dá respectiva bagagem. . •

e• de. ace.ordo com a . leg isAçao •e , provas
do processo:

1•13 - Declaro-vos, para os fim
convenientes, que o Sr: ministre tende,
presente o processo transmittido á pi-
reitoria da Receita Publica com o vossc
officio n. -57, de 31 de março . de 1911.
relativo-ao recurso interposto pelo agente
da Companhia Naeioaal de Navegac.,
Costeira ! da decisão da, Alfandega do Rio
Grande mie coudemnon o commandante
do vapor Ilnába, entrado em . 1 de setem-
bro de 191 ,3, ao pagamento .dos direitos
correspondentes ás mercadorias subira-
Ilidas elos Volumes de marca RB, ns. 175
e 1.741, por	 de .4 do

na '5 12ell Cla do art. 37 da lei n. 490, de
16 de dezembro de 1897, não ha pensão
a abonar.	 r ./

N. .115 - Declaro--vos, para os fins
convenientes, que o . Sr. ministro. lendo
preSente o, processo tran.smillido á Dire-
ctoria da Rece . ta Publica com o "vosso.
officio n., 47, de 23 de março de 1015,
relativo 00 recurso interposto pelo agen-
te da CoMpanhia Nacional de Navegação
Co:1 eira. da decisão , da Alfandega
Porto Alagre, eondemnando ao pagamento
dos direit;os em 'dobro das ,mercadorias
extraviadas elo volume marca 1111. nu-
mero 161, .v nelas pelo vapor Itapema,
entrado em 21 de novembro de 1014, re-
solveu, por despacho de -1 do corrente,
não tomar conhecimento do alludido re-
curso, por estar a decisão dentro da al_

com a k eash,t,:ao vigente.
- Sr .1 j uiz ele direito da comarca 'de.

Santo Antonio de Pactua, .Estacto do Rio.
de Janeiro:

N. 33__ resposta-ao vosso orneio
sem numero, de 7 de abril- deste armo,
'solicitando informações- sobre si' emde-
zembro ele 1007, foi recolhida ao cofre de
orphãos a quantia de 300$, pertencente á
menor'Drsula, filha de Manoel da Silva.-
13ranco junior, communico-vos, accÔr-
do' com 'p despacho 'do Sr.' min'stro, de
2 do corrente, que não consta : da eseri-
pturação do Thesouro haver - .sido, H:1-
~11a data, effectuadó o recolhimentoto

 Srl. delegado fiscal em Santa Co-, „
•

• N..: 311	 - 11einettovos, para os devidos
fins; 'a :Melosa , portaria ,qoê prbron
lieença. [eia . .CP,j0 gp$5).: sé acha Ainerico_
Gonçalves -de' A git	 vgirfitis-

• -	 - 1' '.	 - CUMimpOstoS' 'de- conumo' (1	 '	s 	 a .	 -
séripção desse 'Estado.,	 ,

Sr, 4elegado; çal	 Pauli?
Pára" , os „pus,

conven ientes, qUe 'd.: Sr. :ministro„ ten0

_	 .
e março .ultilnú,•„;_q ativo .ao -fecurso: infenlos-to.' por:

2racanella . .& Comp..,	 'decisão' da
-andega de Santos,- mandando classificai'
01110d.ecido . não. classircado de 1», da

:,axe. 7$200 cada kl°, do art. 488 da
rarifo, . a 'mercadoria • submettida A
lespactio _pela, nota de importação nu=.
,neto	 de 2 de maio de 1914, 	 .
:moo* «caSemira de lã e algodão, em bar-
los iguaes»,-- para o pagamento da taxa
de, 4$200 cada kilo, do . art. • 517y••resol-
vey, por despacho de 	 corrente,
gar provimento ao recurso por ter sido
a- mercadoria bem classificada Pela al-
landeg.a recor;ida.

N. 299 - Deelaro-vos, para os devi-
..

dos' fins, que. o Sr. ., ministro, tendei
presente o requerimento a que se refe-
re o vosso ofi'icio n. 77, de 12 de março
ultimo, em com' Rodolpho M. Ounna-
1 • ães, agente. ela Companhia Commercio e
Navegação, em Santos, reclama contra .a
multa direitos^ em dobro; imposta ao
coo:mandante do vapor Gnahyba, entra- •
do liaquelle porto em :2; de dez,: , ,nbro de
1912, por haver descarregado 60 saccos
(le as.sucar além do má ni :*e4ado doei-
diu, - por- despacho de 5 do corrente, que
só cfr. grão fie • recurso, poderá tomar .
conhecimento do aSsuingto. 	 -

• N. .108 - DevolVendo-vos, o
Processo, a- ah:: se referem os vossos -01-
-ti,-!ios ns. 162 e 323, de 1 de, setembro e
12 de dezembro unimos, relativos ' ao re-
querimento em que o agente fiscal dos.
impostos . de consumo na 20' ch cum-
scripção_ desse Estadot lgnacio Pelix eia
Silva, • pede a sua adMissão no numero
elos contribuintes do montepio, recom-
mendo-vos ' providencieis no sentido de

recado	 Directoria da Receita Publica,
lio qual Eduardo Marsilla, passageiro da
vapor italiano Palia, entrado no porto
de Santos em 12 de•junho de 1913, pede •
rele-bsação das multas- que llie foram im-
postas por infracção dos arts.^ 18 e 19,
paragrapho muita), das instrucções que
baixaram com o decreto n. '3.529,•de
de dezembro -	 -1899 • e referentes ás
mercadorias • contidas nos volumes de
sua bagagem.

N. 301 - Em solução ao officio n. 70,
dessa deleg.acia, -de 23 de fevereiro ul-,
timo, que acompanhou o processo re'-
letivo ao auto de infracção do regula-
mento dos de consumo, 'lavrado
contra'Entiliá -Barini, residente em .Ri-
Leirão Preto, nelo 'a gente fiscal; inte-
rino, José Vietorio Sampaio Netto, e quocada da Allandega recorrida e de acceirdo. trata (-kis graves - accusações feitas pela
autuada contra o autuante, declaro -vos
que o Sr. mihistro, por despacho 'de
'5 - do' Corrénte; resblven s que se resti-
tuisse a essa repartição o incluso pio--'
cesse; afim de que .siga os seus tramites
o -recurso. encaminhado pela Collectória
'Federal . da cidade acima referida, por,
já haver' sido exonerado o fiscal ac-
cusado. • •	 .

N. 302 r-- 'Declaro-vos, para • os fins
convenientes, que o Si . . ministro, attén-
dendo ao que solicitou o 2" official adua
neiro da Alfandega , de Santos, - nesse Es-
tado, Aipheu da Silvá Moura, cai regue:.
rimenlo encaminhado com 'o vesso . offi- .
cio	 de 21 de ' maio ' ultimo, re,

por,despaeho de 4 elo -mei cer.
rente,, autorizai a Delegacia Fiscal' cai'.
SergiPe. a:requisitar mtres passagens; e •

,1 ,•classe,.entre-o.porto de ,Aracajú e o de
paral.'a :;iniic ,.....e.•,duas,i.irmãs .

Anesino.junccionario,, devendo a „,despeja
,ser-inclemnizada : pelo,-..ellisconle f mensal
.da.:quin tas. pa pte_dos ;vencimentos :do re•-
querente...	 •
• "N: 303'' . .Deelaro-vos,, para- os fins •

,presente o„ processo...itransmittido_	 convenientes, .que o 5v ministra , por •
'e.ectofià.:0 ReceitaPublica-Com' 0,..5*(à50 1Vdè.,911r.iCh0 .0 .2 sdo',_:visen.t.e,:.	 .
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ferir o requerimento :encaminhado 'com
O vosso offi•iO n. 927, de, 9 de outubro
do anuo. passado,- em qu3 Saone Ss Mal-
fatti pedem a 'entrega de quatro caixas
da marca M. B. t% C., ns. 3.12617 e
.1.201[2,, contendo quarenta e duas es-
pingardas, consideradas de guerra, que á
Alfandega desse Estada recusou entre-
gar-lhes.

Outrosim, na fórma do oilado des-
pacho, incluso vos remetto o documento
de fls. 2, para a cobrança do .sello de-
yido:

N. 304 — Não tendo sido, apezar da
natureza urgente do assumpto, presta-
das as informações exigidas em telegram-
mas de 8 de junho e 10 de agosto do armo

'passado, relativamente á -cobrança de di-
reitos pelos artigos destinados ao con-
sulado francez. reitero-vos a recommen-
dação constante daquellas ordens tele-
graphicas.,

Sr. secretario do Conselho Fiscal e
da Caixa Econonliea de S. Paulo

N. 305— Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro,
tendo presente o vosso officio, n. 1, "de 8
de janeiro ultimo, •no qual, èm nome do
conselho fiscal desse estabelecimento
solicitaes o restabelecimenio do Monte
de Soceotro, .annexo a essa caixa,
diu, por de.spacho de 3 do corrente. que
o pedido deve aguardar opportunidade.

Directoria do Patrimonio Nacional

Sr. inspector federal de Portos, Rios
e Canaes

N. 138 — Devendo esta repartição, na
conformidade da lei n. 2.083, de_30 dis
julho de 1999 e do decreto n. 7.751, 'de
23 de dezembro do mesmo anno, tomar
'conhecimento dos rendimmtos que pro-
duzem os bens pertcneente ao Patrimo-

nio Nacional, rogo vossas ordens afinal
de que, pela repartição a. vosso cargo, mã
sejam communicados quaes as quantias
percebidas -pela Caixa , Especial das
Obras do -Porto do Rio de Janeiro. du-
rante o anno de 101-1, 'provenientes de
arrendamentos ou alugueis' dos bens
immoveis que se acham sob a adminis-
tração dessa inspectoria.

Rogo, outrosim, qua taes in formaçb'eg
sejam discriminadas por Mezes e por,
espeeies de rendimentos.

= Sr. superintendente da. Fazendo1
Nacional em Santa Cruz

N. 20 -- Recommendo-vos, que, nos
termos do II, do art. 3 0, da lei a. 2.010,
de 31 de dezembro de 1914, procedaes,
na loilia de pagamento de vossbs venci-
mentos ao desconto 'da importancia cor-,
respontlente a 5 "1" sobre os mesmos ven-
mentos, a que estaes sujeito, a partir de
1 de janeiro findo, por oecupar um pra-
prio nacional.

"I" /Leso uru L'ae1onaJ
Emtssão de papel-moeda • da 191 n. 2.863 • :te C4 ie agosto de t914-

BALANÇO SEMANAL EM á Ot IMO na 1915.
pen••n•••••ww.

Activo
	 Passivo

Papel-moeda a emittir *

Saldo existente na Caixa de Amortização

Papel-moeda Incinerado :	 •
incinerado até esta data.... 	 ...

Emprestamos a bancos:

Emissáo de papel-moeda :

	490:0000.00	 Emissão autorizada peia lei
n. 2 . 853, de 24 do azaste de

• 1014, e dcx:n,tos a 11.001,

	

10.022:5515009	 da wcsmnadata,o os. 11.119
e 11.164, de 3 029 de se-
tembro de 1914 	  25O .01)0:0005000

•trnportancia fornecida a bancos, a titulo de em-
prestimo 	

Thesouro Naclonak:
Recebido pela thesouraria Geral até esta data

Thesouro Nacional c/ de amortização e juros dos
emprestirnos:

Importancia de juros o amortizac,5os recolhida
á Thesourarnt Geral;
Em moeda corrente 	 	 4.457-:521:3780
Em letras do- 'Desonro 	  C8.750:100500
Em juros das mesmas 	 	 80:3293611

—
Thesonro kacional c/ d.e deposito :

Saldo de furos para occorrer ás despezas ,com
à emissão . 	

'! Despezas com a emissão:
Cdeetuadas até esta data. 	

Somam	

1 C0. 000:0005000

^119.600:00(000

73.303:9513121

18:5015823

26:3W4000

333.373 :3382i4

Quota de respte:

40 % da renda arrecadada
pelas Allande2as do Rio de

•Janeiro e de santos. de 24
de agosto de $914 ate 19
io ciezeInnrr'../r 1914
	

2.985:5828139:
Ideiu, idem, na ultima Semana 	

A mortIzacde dos empresta-
mos

Restituições pelos bancos das
quantias recebidas a titulo
de empresti mo 	

Juros sobre empresurnwit •
Calculados sobre os mil-resu-

mos a bancos 	

• &ruma 	

2..933.-5823433

N

77,393 8118831

2 933 9508971

3.33 3'3,3588241

ACTIVO DE COMPENSAÇÃO

-Titutos da divida publica:
• Valor nominal do titulos de-

positados pelos bancos para
• garantia dos empresamos..

Ego it09 cOmmerciaes:
Valor nominal dos effeitos de-

positados pelos bancos para
garantia dos emprestimos..

Bancos c/ de caução

Pelas cauções de • titules da
divida publica • e elleitos
comirierciaes, conforme de-
cuonstrak ao no activo 	

Earicos c/ de depositas:. .

41.628.0233254

42 607 6238254

.1Votas conversivels eouro amoe-
dado:

Importando depositada pelos
bancebs... 	 1	 1:3;5005000 42.808:1233231

376.181:4813198

Pelos depositos. em notas coa-
• versiveis o ouro-amoedado,

conforme demonstração no
activo 	

•

179:300O0OI 42.308 123 25

•375,1S1 4818498

21:0005000 	

PASSIVO DE COMPENSAÇÁO

Lua drjaneiro¡ 12-dejuuhe de1013 -.=- -Dr. Carlos Clatetio acc ira.



o	 Caixa da Oonversãa, •

BALANCETE DE CAIXA, EM 12 DE iusua DE 1915

Debito
Caixa •

71 187:13030(1 0Bilhetes a emittir 	

	

_______-	
4trk 333323'7Moeda subsidiaria 	 	 7:223 ; 2.37 71

..laixa, ourol.
.	 Riu deposito: 	 -

Libras 	 	 1.7.13 8fl2-0-0 23 232:930'010
Francos

	

8 3,9 610	 a 9-1t1 809 ,o3 5 1._	 . Ouro nacional ..., 	 	 - t1: '808000	 t.97:o66S230
alar cos 	 	 1.•»02 87i	 t 47.3 -tRU45
Dollars 	 	 10.391.590 GO 383 015 liG. 

t	 ;.9115V7,3s$5 :1 4Corôas lustriacas

	

	 	 teut
P03,0:" argeittiouç 	 	 29 3W	

.s;:

spanholos 	 •Peacta.s

	

.723.340	 430:1o134i8 133.723 7883637ho	 -

tiesponsabitioade -do fhosouro 	  18. 999:3953982
Difierença da ouro 1100 	 	 310:3a03031 (9.339 -..76S016

. . –
(81 559.92330j°
	  _-

Credito
amissão:

tolhe:tios tonttidoa 	
Bilhetes rosgai ;otos dilacerados. 	 7g 6w.; nris.o.do
Bilhetes	 518 031.0a03000

707 721.183g103

694 606 393u00

Domingo 13	 MAR 	 Junho de 1015 6390

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados

Dia 12 de junho de 1913
Elisa Mattos Pimenta.— Transfira-se..
Guilherme S. Pinho,— Idem. 	 .
Antonio Souza Sautos.— Idom.
Francisco Mondes Silva.— Idem .
Guilherme Jose Vicente.— Idem.
Caetano, José .Sollaa . — Pago o imposto CITI.

CObrana, transii ra-se.
Antonio Berusau Pinto Cerquoira.—Idem.
J. B. Fervi:ti.— filem.
Romeu. G iorelli & Comp. — Pague a imposto

em debito.
Gregorio Coreia Seabra.— Pague o im-

posto em cohrboca o em -seguida faça-se a
a.verhação requerida. Imponho á Companhia
Vulcano a multa de 203, nos termos do artigo
21 do decreto n. 5.141, de 27 do- fevereiro de
1004.
• F. Pinto.— Pague , a patente de registro do
corrente exercieM.

Eduardo Luiz Gomes.— Pague o imposto
accusado no parecer.	 •

C. Fermente & Comp.-a-Concedo a baixa
requerida.

Peixota& Comp.— Legal izem a assignatura
da petição.

Gomes& Martins.—Apresentem procuração,
nos'termos do parecer.

José Costa Ayres.— De accôrdo com o pa-
recer, restitua-se a quantia de 603, levando-se

despeza.á «Receita a. annullar».
. Silva St Serra. — Completem.com
dação o sedo do documentado lis. 3.

Alvaro Simões: —Nada ha que deferir, visto.
ser procedente a divida referida na.contra.fé
em,name de,Alvaro Albano Fontainhao

JoSe.Fterreira. — Entregue-se, deixando re-
cibo..

Angelo Appolaro. — Já estando atteadidog
archiVe-se.

Jona emunda Amada Alegria.— Idem.
Oscar José Domingues

nos termos p:opostos-.

.	 l	 •
N. 981 — Ao Sr. director geral do Gabinete

-do . Thesouro Nacional, respondendo ao officio
n; 71, de inalo ultimo. 	 I

N.- 982 -- Ao mesmo, devolvendo o processo
•do ex-servente Seraphiin Augusto da Silva.

Requerimentos despachados
,

VillaS Mas & • Comp..--- A' Secção Central
para processar.

Ezequiel dos, Santos.- Informe a Secção
:Central:

Companhia de Transporte e Carruagens.—
Junte autorização. 	 I

-Ernesto lieis.— Sim, em' termos.
João • Carlos de Albuquerque, Gondim.—

Ideni.
.Maria José dá- Moraes.— Informe a Secçãó

Central.

Ministerio da Marinhas
. Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO sn.
1F:a -11 de junho- de -1915

ministro da Fazenda
N. 2.151 — !logo vossas providencias no

sentido de ser elfectitado pelo Thesouro-Na-.
cional o pagam ,ento do incluso processo do.
exereicio findo , sob n. 5.638, na importancia
de 2:7683100, de que é credor o mecanico de
i a classe Behniro Gomos Braga (
Contabilidade).

N. 2.232 — Solicito vossas providencias no
setitido de ser e'Xectuado pelo Thesouro Na-
cional o pagamouto do incluso processo de
ONO3'Cid0 findo 551) TI. 5.029, na importando.
de :305, de que .Ct credora a Associação Bene-
ficente do Corpo de Sub-Ofilciaes da Armada
(767 — G. Contabilidade). • - . -

N. 2.153— Rogo-vos providencias no sentido.
de sar pelo Thesouro Nacional effectuado o
pna.meitto da inclusa nota sob n. 18, na im-
portancia de 6313035, de que é credor Pedro.
Paulo Podrazzi (8S5 — G. Contabilidade).

N. 2.155 — Tendo sido satisfeita a solicita-
ção consiante de vosso aviso n. 69, de 27 de
maio uLiano, transmitto-vos os incluso papeis,
relativos á divida do exercicio findo, na iina
portancia de 2:2163928, de que é credora a
Brazilianische Electrieitats-Gesellschaft, que,

•acompanharam o aviso n. 1.804, da40 de no-
vembro de 1'J3, deste ministerio.(888— G.
Co:ita bilidad e).

,	 -
Sr. ministi'o da Fazenda

I N. 2,165 — Tenho a honra de transmitt/r-
vos para os fins convenientes 	 inclusa copiaI	 -•do decreto do O de juulio do corrente anno,
que aposenta José Fragoso do Medeiros no.

j cargo de 20 pharoleiro do pharol da Pedra do
Sal, no Estado do Plauhy, e a do parecer
n. 879, de 3 deste mez, do consultor Juridico
deste ministerio e demais papéis referentW
ao assutlipto (parecer n. 87-9, C. J.),

— Sr. prestdonte do rribunal de Contas:
N. -2.163—Achando-se ainda sena sotução a'

solicitação expendida em aviso n. 1.834 A,
de 18 de maio ultimo, relativamente á distri-
buição da quantia ale 500:0008 por conta da
verba «2a—Combustivelo, do orçamento via
gente, a Contabilidade, afim de solver ur-
gentes compromisos destc ministerio, refe-
rentes, á acqdisição de carvão pa .a. o «scouta
Baleia, quando em Montevideo e fornecimento
desse combustivel pela firma Wilson, Sons Sz
Comp. á esquadra,. cujos , pagamentos temia
de S3r feitos pôr saques, a vista da interces-
são diplomatica no Uruguay, venho reitérar-
ves as mais urgentes providencias no sentido
de ser registrada essa distribuição, indepen-
dente da, oistribuição geral de credito aos Es-
talos, evitando assim maiores delongas em.
pagamentos a firmas estrangeiras.

tm eircuiaçao.
Net.w, • neutirt

e.xenente::	 • 	
rensouro Naciow,V1

Suppintiento aio mumigi giteiniittria 	

113.05'r 70 IS000

71.4871305000,

• 18:000'5000
_

461.559.0213000 I

O ama aa cantabilulado interino. Antonio Ribeiro da F'onseruz 'mor.— Pelo thesou-
coiro, Emilio Chaltilor, fiel. —Guilherme A . ia (J-n.:a Leite, B. de Agtr,s Claras, director

'Imprensa Nacional e aDiario Officio!»

EXPEDIENTE CO SM. DIRECTOE.GERAL

Dia 12 de junho de 1915

Foram expedidos os seguintes onicios:
N. 079— Ao Exmo. Sr. ministro da justata,

solicitando d e teo to i n ar o . preço do- trabalho
allisomia Constitucional do Brazil», do Dr. Au-
refino Leal.

N. 930,— Ad Sr. engenhiro fiscal cla Jaspe-
ctoria dos Esgotos da Capi41Federal, pedindo
orí.'amento para substituição de apparelhos
sanitarios.

•
Ministerio da Guerra

Por portaria de' 12 -do corrente, foram con-
cedidos 30 dias de licença ao inspector do
aluamos do adagio Militar do fio de Ja-
nona") Manoel de Sintas • Macuco, de accôrdo.
com o disposto no ti. 2 do art. 1° do de-
creto n-. 2.756; de, 10, de, janeiro de 1913,
devendo entrarno goso da mesma licença riq.
prazo de 30 dias,

-1
EXPEDIENTE DO , S11. MINISTRO

Dia 7 .de junho de 190 	 •
Ao Sr'. ministro da Fazenda, solieltandij

providenoias para que , na- Alfandega do EU-



„de Saneiro sejam despachadas, livres de di-
_ mitos, - mil .barricas contendo cimento em pó,
-vindas de --tondres - . na ' Vapor Pe iibrOkeshire,
com destino ao forte de São Luiz, e desemba-
raçadas mediante guia d3 entrega tres cai-
:xas contendo' um instrumento autographica
destinado ao estado-maior do . Exercito (avisos'
ais; 611'e 612). --

Ao"director da Fabrica de Polvora, sem
Fumaça, declarando que a dita fabrica fica
á disposição do inspector do serviço de mate-,
rial belico, de, accordo com o dispasto
art. 37 do regulamento que baixou com o.

• decreto n. 11:511, de 7 da abril findo. •
•— 'Ao chefe do Departamento da Gueroa

declarando :
Que o pessoal do estado-maior da drenai-

scripção militar do Paraná e Santa Catharina,
creada pelo aviso n. 7, d) 12 • do mez findo,
deverá, ser conslituido 'cem° o daS regiões
onde não ha ,grande unidade organizada,
conforme preseeeve o aviso n. 360, de 5 de
março deste anuo, excapção feita do encar-
re:t.ado da registro militar
-.Que •poo telegramma desta data se manda

recolher a) batahão de artilharia a que
urtence ol°.tentente Francisco das Chagas
t.aninclé Coutinlre:

• (Me são transtarilos;, na. arma de infanta-.
ria. os 2' s t mentes Antonio Candido de Al-
meida Cost .t d0 - 9" regimento para O 20 e Os-

: tváblo de Sá Couto do 2° para o 9'.

E...XPEPIENTE -co sn.'DIPECT011.

Dia 7 de junho de 1915
Ai dica tir di Collégio Militar . da Rio da
meire, .conmunicán lo que o ' Sr. ministro,

deseacho desti data, deferiu . o 1..equeri-
,,,AK0 do geocdo de aluamos João Frederico
(13 A l meida sol 1'3 averbação do P3riodo 'em
CI.iCS irveii CY. -110 ' fiel no Mesmo conagio.

Requerimentos dexnachodos

Majar, gradua lo reformado do Exercito An-
tonio .itgusto de A thayda, pedindo que se lhe

oteetla 'a medalha - JuiliÉar. de ouro.— Não
p ,de attendulo, por não ter os tcikta
atinos de sewi..o exigidos. par lei para a con-
cessão da medalha.

Sigundo tenente Edgard de Ma Ws Lima,
solicitando que se lhe , forne • .am quatro pas--
sagens, destinulas a ires ias de sua familia,
eradiante descontos CIII S3IIS
Sim, faze ul ;-S3 -1h:3 carga da importancia das
passage s para desconto dentro do evarc:cin.

General de brigada reformado Francisco de
Paula Pereira Fortes, requerendo que Se lhe-
mande passar titulo de divida na impnrtancia
r.!lativa a duas ca:as do gratificação addi-
ciónal que • obteve, em • vie'uhe da apoSdla
lançada CO) sua patente de refarma.—Passe-
sa o respectivo	 .• • -

• -jos& Marit da Silva, por seu procurador,
¡Adindo '.0 pagamento do solda • vitalicio .que
•deixond ra-teber, depois de pre,enchilas as
fe.mal tildes Expeça-se o respectivo
ti,ulo.

Virgilio Antonio Teixeira, por - seu practira-
dor. , fazendo- idenlico pedido.—Expeça-se o
rest clivo	 . •

-Tambor José Vieira da Silva, Solicitando "a
transferencia de um terreno para construcção.
de u ma casa de tule- a pique,- em te rreirH •
párten :entes ao Ministerio - da• Guerra..—Não
p5de- ser attendidO.	 •	 •	 -

,Sargento-ajtidante : Pedro•Lopos' 	 pe-
düldo :ser ':nOmeado" 2° tenente Intendelite-,—
-Indefaride: :,-n	 • .	 • :	 •	 .
. --. Soldado Diodo do Carmo Cesar, requerendo

l inclusrtóanerAgylo '"de :InValidoS"-da.Pattria:.-
.Deferido; .-VistosatiSfazer as eteNigendias -das
inStruceües . de 21 de abril de 1867.-- •-- • •

Ildefonso -Daptista'dé'Almeida, por seu pro-
carador, 'pedindo' que se-lhe Mande processar_
e liquidar a varte'doSoldo vitalicio • que' não

• lite, foi paga, afim. de: ser opportunamente
• satisfeito, por exercicioS findos, no Thesouro

Nacional. —Passe,-se o respectivo titulo; ' •-
I Capitão medico graduado Dr. João Moven-
: tino Moita de Faria, requerendo permissão

para .gozar onde lhe convier o prazo arbritado
pela junta medica, para traiamento de. sande.

I —Como pede, devendo:, declarar o logar.onde
1 - pretende gozar a licença.

-

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral de Viação
• SEGUNDA .SECÇÃO

Erpediente de ..1.2 de junho de 1915
. inspector federal das Estradas, atten-

dando as razões expostas em VOSSO OfliCi0
n. 233:5, de 29 de abril de ' corrente armo,
declaro-vos, para os devidos effeiles, que fica
autorizada a continuação, na cidade de Porto
Alegre, da s'éde. tia Sa fiscalização dessa inspe-
cloria (aviso n. 68).

Itequerinzentos despachados

Pelo Sr. director geral:	 •	 • • 1 •
South American liailway Construction Com=

pany, Limited, pedindo -uma • certidão.-Não
lua que deferir, por não ter entrado nesta
directoria ge:al o , ollicio a que • se refere
requerente.	 -

• Rio de Janeiro Tramway, Light and Power
•Company Limited.: —Compiroça nesta -secção

' para pagamomte cle seno de um 'decreto' ex-
pelido a seu favor.

- Junho de :1915,
	 _
de-1911s ao pritheiro semestre de 1912, consn- -
lande da acta o seguinte -resultado

PriMeiro semestre de 1911 t
Receita 	 	  318:4225710
Fe ;peza 	  • 601:6788810

---- --
Deficit  •	  • 286:2568070

---,—
Segundo Semestre de 1011:

Receita 	 •	  490:2708310
'DeSpezti 	  5.13:7198850

Deficit

Primeiro semestre de 1912: 	 •
Receita 	 	  336:883S180
Despeza 	  •598:3278910

Déficit 	 	  261:4448130

Este ultimei resultado foi, porém, approvado•
com a seguinte alteração :
Receita 	  455:4028810
Das!) na 	  5M:3278010

—
De fica 	 	  142: 9258070

Consta ainda que a companhia arrecadou a.
quantia de 14:9088260, do imposto de tran-
sito, da qual recolheu á' Delegacia Fiscal do

•Thesouro Nacional no Estado de S. Paulo a
importancia de 14:3118260.

Saude e fraternidade. — A. Tavares de
Lyra.

• Ministerio - da Viação- e Obras ,Publicas--
Directoria Geral da Contabilidade—i a seCção
—N. 311-11io da Janeiro, . 12 de fevereiro dó
1915.

Sr. ministre da Fazenda — Tenho a honra
de levar ao v0350 conhechnento que approvei.
a tomada de contas relativa ao 20 semestre
de 191.3 das lim s ferroas de Santo Eduardo
ao Cachoeira de Itopernichn e de Carangola,
de que é cessionaria Th&Leopoldina Ilailway
Campam . , Limiled. Consta da acta respectiva.
e de outras documentos do processo o se-
guinte -resultado (planto á Estrada de Santa
Eduardo ao Cachoeiro do Itapemirim; -
Receita 	 	 221:937S01G
Despeza 	 	 201:263810.4

Saldo 	 	 • 17:6718512
Este saldo, porém, eleva-se a 22:949F332,

parque approvei diversas glosas na despcza,
.no valor total de 5:2658790. Consta ainda que
-foram feitos os recolhimentos de 3:3728100,
proveiliente do imposto de .transito arreca-
dado durante o semestre, e de 12:0008, sendo
6:000S - correspondentes á quota de fiscaliza-
ção (10 semestre de que se tratae 6:000$ á.
mesma quota, relativa ao 1° semestre de
.1911. Quanto á Estrada de Ferro de Caiara-
gola o resultadó obtido foi o seguinte: • • 	 -
Receita  -	 •	 8:19 :350:513:-.).
Despeza 	 	 624:3858963'

Saldo 	 •214:9618163
• Este Festiltado,, porém, mbdifica-se da se-.
guinte forma,. mediante_ a introdUcção e a
subtracção de novas . parcellas:	 •	 -

c :ita 	 ..	 811:245S907
Despeza 	 '	 •	 619:51.18313.

-
Saldo'	 '	 ,	 221:7918654'

Consta ainclaque a companhia recblheu
: TheSburo :'Nacional . -aimportancia de 6:0008 •
•para . asdeseezas •' de fiscalização no 'semestre ••
•de; que Se , trata, e': i gual quantia- para as tnéss •
anas:--de.spezas ,no..--1°,; semestre- dó corrente
.anno; e Lambem	 iMportancia de 3:611$803
proveniente. do:imposto -de transito-arreõa--
dado dur:inte . o semestre.	 - •	 •	 .; •

Siude'e fraternida.de.----á. Tavares de Lura
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Directoria' Geral de Obras Publicas
PIIIMEMA SECC:7:0

Declarou-se : •
A' lospectoria Federal de Portos, Rios e.

Canaes que, á vista do disposto no art. 109
da vigente lei de despeza, passa -a servir na
Inspectoria Federal de Viação Maritima • e
Fluvial o guarda-livros addido da adminis-
trarão central da ' mesma insPectoria, Oscar
de Carvalho Azevedo (aviso n. 155).

F(M-33 identica declaração á Inspectoria
Fechai.' al de Viação Maritima e Fluvial (aviso
n.
• A' Inspectoia - de Obras contra as SOCC:IS
que deve ser adoptada com relação á utili-
zação das- aguas e terrenos do acuda . “Cur-
raeso no menicipio de Apody, Rio 'Grande do
Norte, a mesma- providencia recommendada
para o ' açuda «Coreedoro, no municipio. de
Martins, naquelle Estado (aviso n. 157).	 •

IiesIituiiui-s ao Ministerio da Fazenda,
com as neCessarlas informações a- respeito, o
processo relativo ao aforamento da um ter-
reno de marinhas . na cidade li-ajahr;
Estado ' de Santa_Catharina, iwetendido per.
D. Anua fieis (aviso n. • 158). •-• `^	 • -	 -

Directoria Geral -de Contabilidade
• .
PP,IMEIRA' SECÇÃO.•

Viação è = Obras :. Publicas
lairectoria, Geral ,de-Contabilidaclal',secção

llio dé Janeiro,: -12 de -lu tiho , de
1915: •	 ,‘	 •
r Sr'. delegado do-Thesohro Nacional miou-

dres =.Coinnittnico-vos, ra os 'devidos' etrei tos,
:qrué foi approvada a tomada . .de contas-. da-
Estrada -• de -Ferro de= Balirá -a -Itaptira, - a

'Lca.rgo "da :Companhia Estrada .de .• Ferro--No--
róeste do BiaziI, relativ'a • aos -douá seneestres

53:44985P



_EXPEDIENTE DE 1 -0 DE JUNHO DE 1915
Requerimentos despachados

Lincoln Mafra ^da Andracle.—A allegar,ão
de molestia não satisfaz, como justificação
pelo abandono de emprego. Além disto a in-
formação do Sr. Chefe do Trafego contraria o
que diz o requerente. Requeira pois, .alle-
,gando á verdadeiro motivo de não ter pedido
prorogação da licença, se assim lhe convem':

Manoel dos Santos;—Deferido, ficando o
- sequereute _sujeito ás ordens em vigor.

Estrada de Ferro Oeste de Minas
•

SEGUNDA SEC“0 .

, Requerimentos despachados.
Dia 12 de junho de 1915 •

Csikos Sessia, pedindo os favorá
niataepio, na qualidade de VillVa do José
Csikos Sossia. dosonhisà.de 2° classe da Inspe-
ctoria .de Obras contra as Seccas. —
ferido.

Gab _della da Rocha Oliveira, podindo, para
.si e filhos, os . favores do montepio, na quali-
dade de viuva de Francisco José de OliveL•a,
teleeraphista de 21 classe da Estrada de For-
ro Central do Brazil.—Daferido.

Luiza Menescal, patinado os favores do
montepio, na qualidade do filha solteira do fi-
nado contribuinte José Adolpho Menescad,
agente de I.° classa, aposentado da Estrada
da Forro de Baturité.—aprosonte, certidão
do total da pensão'que já • percebe e nova
justificação em quê se declaro todo o verda-
deiro es.ado de familia, do finado contribuinte,
conforma estabalece o na .5 do ;.; 2° do
art. 30 do decreto n. 3.007, do 10 de feve-
reiro de 1805. .	 -

Directoria Geral dos Correios
Por par'Jaria de 31 de maio foi exonerada,

a pedido, Manoel Martins de Azevedo do
cargo de ajudante da agencia do Correio de
Braz, no Esiado de S. Paulo, sondo nomeado
para substituil-o, o cidadão Renato Lacerda.

Ycquerimentos despachados
Dia 7 de junho de 1915

Joaquim Fonsoca, estafeta distribuidor
;adm i nistração dos Correios de S. l'aulo, sola;
citando 30 dias do licença, em prorogação
para tratamento de saudo,—Sim nos termos
do informado. .

• João Mocand, estafata distribuidor da Ad-
ministração dos Correios de S. Paulo, pedindo
seis 'nozes de liconea., em prorogac.ão para

: tratamento da saude.— Sim, tios termos da
• informalo.

Dia 12
Adauto Frócs, pedindo restituição da do-

cumentes.—Sim, mediante recibo. •
Antonio da Silva Reis, pedindo reslitulealo

• do docinuentos.---sem, mediante racha.
• Artlfur Narbone de Faias, praticante de

21 classe, Sergipe, pedindo 60 dias de licença,
em prorogação.—Reconhoça a firma do attes-
•tado medico.

Francisco Xavier da Rocha, praticante de
ta° classe, Amazonas, patlindo tres mezes
licença para tratamento de sande.— Sina, nos
termos do informado.

José Carlos Gottgtroe, servente de 2 a classe,
directoria geral, pcdin.lo 30 dias do licença
para tratamento de saude.— Sim, nos lermos
do informado.	 •

v9na:to o requerente sujeitar-se ás ordens em
01inapio Antonio Pereira.—Deferido, de-

v:igor
Ernesto dá Andrade Alves.—Defecido, de-

vendo o requerente sujeitar-se' ás -Ordens enr
ot

l''ranciseo João de Aguiar.—Deferido.
José Machado' : Guimarães. j--Deferido, o re-

querente ficará. sujeito ás ordens em vigor.
Henrique Eduardo CUS5311. —COtiBques-se o

(pé constar.	
1	 •Luiz Feriu mins . —Deferido

— Chama-se José Faria Sobrinho o prati-
cante de C. Nova que f.ii suspoaso • e não RoL
dolpho Paixão Sobrinho, conto por engano
saldai no os:pada3a:3 de 27 d3 maio proximo
passado..

— Foram concedidos Ires dias , de licanea
ao guarda-chaves do Turvo, Francisco Xa-
vier.

--Foram:
Exonerado, a podido, o rondote, de Abbadia,

Vicente Moreira Faria;
Nomeado rondanta de Alhada o Sr. José

Francisco.
— Foi a:Imitai:10 COMO praticante em Ballo

Horizonte o Sa. Gilbarto ,Casar Pereira da
Costa.	 =	 1	 .
, —Foi trauSferialo, a polido, deão João para
C. Daria o praticante José Iliimiro da Silva.

—O Sr. director e,xpodio a sagninte circular
aos Sus chefes do n trafego, da finha, da loco-
moção, da contabilidade, secretario e olmo-
xacilado

sSeiontifico-vos que resolvi extinguir a Caixa
Pequena, da Estação de São João; a partir de
11 do corrente, deixa da pagar qualquer de.s.
peza..

' As contas superiores a 20$,:mes-no quanto
pagas por uEventuaesa serão sujeitas ao pro-
cesso ordinario, e as inferiores a tal quantia
se •ão pagas em virtude do ordem directa
minha, polo almoxarifado, sub cdinado imme-
diato 'da directoria.— Agostinho Porto, di-
rector.»	 .,

—O Sr director oflHou
.10 Sr. ministro da Viação, rematando os

daibs necessarios para a abeftura do credito
n ee essa ri o á iiiamg oração do t tacho de Arautos
á Barra Mansa.

Ao Sr director da Es:Tada. de Ferro Cen-
tral. do Brazil, remato:ido • as coordanadas
rographicas das esta; -33s da estrada

-i- O Sr secreta rio oiliciou ao Sr. comman-
dante do Si' batalhão de caçadores, pedindo
mandar submairter sci inspecção de saude o
~praga lo da locamoeão da estrada, ApAlo
Ayeas de •Andrad.3. .

Inspectoria de Obras contra as sescas
EECÇa0 ADMINISTRATIVA

• .Expediente de .12 de „ánho de 1915•
(*) Foi averbado, a requerime- nto do enge-

nheiro de 1° classe Francisco José da Costa
Barros, no livro na. tis. 05, de assenta-
mentos do pessoal titulado que o mesmo ser-
viu seis annos tres mezes e vinte e cinco (lias
liquides, na COMIlliSSãO (. 1.;) prolongamento da
Estrada de Ferro de 'faturai!, °ocupando-,
successivamente, os' sof_suintes cargos publicas
federaes: dous maná, nove numes e dez dias,
ito periodo de G de satembra (4.0 1033 a IS do
junho de 1000, COM I) conductor de 2° classe;
dons annos, no paria& de 36 de junho da

.1006 a. 15 de junho do 1908, como conductor
de 1° classe; um armo e sate dias,' no periodo
de 15„ exclusive, da junho de 1908 a 22 de
junho de 1900, como engonheiro de 2° classe;
e seis 1113ZCS e oito dias, no periodd (1(3,23 de
junho dei '300 a 31 de dezembro doMiesmo
atino, como engenheiro de 1 3 elassoarr

(•) Reproduz-se acki 'ter iabib cot? inorrecV;es,

Junho de wis
•

,
'Requerimento despachadck

V. J. S. Cervénka; solicitatidõ-ó-panienté;
a que julga ter direito, de vencimentos cora
respondeu te a 11 dias de 'serviço em janeir
ultimo. Cumpra ó despacho publicado 11
Diario . 011icial de 28 do março do eorrent
anuo.	 -

Miiiisterio da Agricultura, Illdustria
Comercio

Domingo  13 .	 .•!tiTAR10 OFF1GIAL

-	 Requerimento despachado
; Alfredo Carlos Soares Camara, ajudante

. do administrador postal do Estado de Sào
Paulo, pedindo reconaideraçã,o de despachos.
—Mantenho os despachos anteriores, á, \jata
do nareeer.

•

Directoria Gerar de Agricultura 7'

PRIMEIRA SECÇXO	 •
Por portaria deli do covento foi exonea

nado, por abanijono de =Prego, de accôrdo
com o art. 80 do regulamento approvado pelo
decreto n. 11.136, de 13 de janeiro de 1915, o
escripturario bibliothecario da Estação ExPe.
violentai de Canna, de Assucar em CaMpos„
Estalo do Rio da Janeiro, Julio Nogueira..

Expediente de 12--, --de junho de 1915
Exmo. Sr.' ministro da Fazenda: •
Em resposta ao aviso n. 40A, de 3 cio cor-

rente; em que V. Ex. consulta, se pôde ser
incumbido engenheiro Miguel Guedes No-
gueira, director do Aprendizado Agricola de
Satuba, no Estado de Alagoas, de orçar as
obras do eonstrucção de um cáes nos fundos
do edificio da Alfandega, de Maceió e de uni
boeiro para conducção das aguas ploviaes ná
mesmo togar, nesta data dou as necessarias
providencias, para que o alludido funccionario
dosernpenha a missão desejada por V. Ex..'

Aproveito o eusojo para reiterar a V. Ex.
os protestos' de minha elevada estima e dia-
tineta consideração (aviso n. 157).

— Exmo. Sr secretario da Agricultura no /
Estado de Minas Gemes:	 • -

Exigindo a lei . vigente da Receita o nome
dos funccionarios que devem gozar da fran-
quia telegraphica, tenho a honra de soliciiar
de • V. Ex. a remessa dos s nomes do chernde -
secção do Serviço de Meteorologia dessa Sacra- .
laria e d r3 encarregados dos respectivoS
postos meteorologicos, afina de lhes ser conce-
dida a raferida franquia telegraphica:

Aproveito o ensajo para reiterar a V'. Ex.
os protestos de minha elevada estima e dia. -
tineta. consideração (aviso n. 158).

—Sr. ministro da Viação e Obras Pu- •
blieas :

• Tenho a honra de agraciecer a communica-
ção constante do aviso de V. Ex., sob n. 295,
de 5 do corrente, relativa á concessão de
franquia telegr•phica ao engenheiro militar
Alipio Gama, sarvindo . em'commissão na Di-
rectoria do Serviço de Povoamento.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.,
os protestos da minha elevada estima e"dis-
tineta consideraeão (aviso 11.'159).

Tenho a honra de solicitar de V. EX. pro;---
videncias no sentido de ser concedida ao as-
sistente del a classe da Directoria de Meteo-
rologia e Astronomia, engenheiro Mario Pio-
driguas de Souza, franquia telegraphica, elo
objecto"do serviço publico, correndo tis desp ra-
zas, por conta deste ministerio. " _

Aproveito o ensejo para oreiterar a V. Ex..,
os protestos de minha elevada estima e dis- •
tinca considerarão (aviso n. 100). : - ••	 •••• •

— Sr. engenheiro Miguel Guedes Nogueira,
dinctor do Aprenlizado Agricola de- Satuba,
'no Estado de Alagóas	 •	 •	 -

Da ordena do S. 'Ex. o Sr. ministrai, Ilec/a-a• •
ro-vos que licaes autorizado a attender a' 	 .
cumboncia do Ministario dá Fazenda no sen-
tido de orçar as obras de construCção' .' de um
cães nos :lindos do edificio da Alfandega de
Maceió e de um boeiro parã • conancçãO-44
aguas' pluviaes 'M . me:sino jogar :NIfic41'41-11-j'••
mero-1.371-).

-
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	 director da Directoria do Serviço do
Povoamento:

e Declaro-vos, de ordem do • Sr. ministro, .que,
-em aviso Sob 11. 295, de 5 'do corrente, o Mi-
4aisterio da Viação e Obras Publicas commu-.,
ideou 'que a Repartição Geral dos Telegraphos
já foi foi autorizada a providenciar DO sentido
de serem considerados Como officiaes os tele-

- grammas que forem apresentados, em objecto
de serviço publico, nas estações dos Estados
de S. Paulo, Rio de Janeiro, Minas Geraes,
Paraná e Santa Catharina. pelo engenheiro
militar Alipio Gama, em COMilliS3a0 dessa di-
rectoria • (officio ti. 1.375).	 _

—Sr. superintendente da Tho ,Leopoldina
Rallsvav Company United:

• Rogo-vos, de ordem dó Sr. ministro, pro-
videncias no sentido do ser concedida ar.) as-
sistente de P classe da Directoria de Meteo-
rologia e Astronomia, o engenhei o Mario
Rodrigues de Souza

'
 autorização p2ra requl-

Sitar passagons de 1 a classe , em tolas as li-
nhas 'dessa esrada, durante o corrente exer-
cicio, correndo as doSpezas por conta _deste
ministeeio (officio ti._ 1.376).

—Sr.:director dó Serviço do Povoamento :
• Em resposta ao vosso officio n. 893, de 2 do
• corrente, no qual communicastes ao Sr. mi-
• 'listro haver applicado, na fórma do art. 80,
• do regulam:eito desta_ Secretaria . de Estado,

a pena de snspeneão do exercicio das fun-
eções do respectivo cargo, ao auxiliar-biblio-
thecario, addido do Serviço Geologico e Mine-

• ralogico, em cxerciri na repaeli:ão a vosso
cargo,' Guilhermino Ileis,deelarc-vos que S. Ex.
a julgou impeocedente, visto que o-referido

• funccionario requereu nova licença •em pro-
. rogação dento da vazo regulamentar de

oito dias (oficio n. 1.377).
— Sr. director do Serviço de Agricultura

• Pra tida
, De Ordem do Sr. ministro e eá solução ao

•1-05s0 officio -n."68, de 8 do corrente, relativo
• ao compres:imo de machinas a g ricolas a n1011-
, sonho: Joaquim de Oliveira Lopes, communi-

co-ves que-8. Ex., (loerminou que procedes-
. - sei sde accórdo Coto os termos do vosso mede-

: rido oficio, assiguando o poticionario o termo
-. do responsabilidade e feito o emprestium poio

• prazo.de seis onzes (officio , n . 1.378).
• —Sr. director do Seaviço de In:Áustria Pas-
- toril :

Tendo o auxiliar de 2° classe da Inspectoria
• dests-35.) rvi!M no 8° (Estria°, Armando Caval-

canti Maciel, :Solicitado ao Sr. Ministro 90
- dias de licença patase tratar e havendo Sua.
. Ex. determinado que o reg:Len-mut:. se sub-
• metia á inspecção de sande, faça-vos sciente

dessa reolução afim de providenciardee nesse
seniilo (officio n. 1.379). 	 • _

— Sr. dirçoi:or do Serviço de Informações
e lueltiso vos remetto, para os devidos cfLd-
to, o mamai' de resumo das observaeõos me-
tcorol'gicas, organizado pela Dicectoria do
iMeteoeol gia e Astronomia e refeecote ao inez

. de maio ultimo (oficio I!. 4.33J).
• — L. directcr da Directoria do Meleoeo-

• loeia e Astronomia :
- Àccusando 'o recebi:ia nto do .vosso offici
,u..288,,de 8 dia corrente, como qual encami-
nhastes o pedido . de licniçl de' 4.0 dia.s feito

...feto 2°. oficial, adindo, da D.cectoria Geral de
Estatistica com'exerc;cio nessa directoria,

a Mario Augusto Figueiredo, declaro-vos, para
que peovidencleis.a respeito. ter o Sr, minis.-

, :et) _determinado, fosse o referido:funceionario
submetei& 'á inspecção de sande,. • 	 •

fIcry'çe 'rimento • despachado •,•
• r	 Vario "Angusto de Figneicelo, 2° oficial addi.-

i .• do da Directoria Geral de Esiatistica, 'cotim
eaxercicio na Dii.ectoria de Meteriologia e As-

- 1.1'0n:onda pedindo 40 , dias de licença, para
• •tratamehle -do sa ude —Sujei tem-se• á -inspecção
" de sande.

Directoria Geral de Industrio e Com-
morei° •

• PRIMEIRA SECÇXO

Expediente de lide junho de 191i

Communicou-se:
Ao director da Despeza Publica do Thesouro

Nacional que, nos termos do art. 27, § 21, do
regulamento approvado pelo decreto numero
11.4-36, do 13 de janeiro de 1915, e de accôr-
do com o n. 1 do art. 1° da lei . n. 2.756, de
10 de janeiro de, 1913, foram concedidos, por
.portaria de 6 do mez corrente, ao bacharel Vi-_
taldo Valle Pereira, diroctor de seceão desta
directoria geral, 30 dias de licença, a contar
de 5 do mesmo mez, para tratamento de sua
sa ode;

Ao director do Service) . do Info:ema:0es e ao
da Despeza Publica do Thersouro Nacional que,
por portaria de 8 do moz coreente, r3rntti ia

ao-primeiro, e de accórdo com o regulamento
approvado pelo decreto im. 11.5C9, de 4.do
março de 1915, foi nomeado Astrogildo Pe-
leira Duarte Silva para .exercer o cargo de
encarregado de expedição do referido ser-
viço;

Ao director da Escola da Aprendizes Arti-
fices em Campos, Estado• do Rio do Janeiro,'
que. tendo-se verificado achar-se oom o sello
incompleto a petieão de Aludem' Alves de
Souza que acompanhou ó seu oficio n. 58, de
2o. corrente mez, foi a mesma encaminhada
ao conector das relidas forleraes na referida
cidade, para os fins do art. 50 de regula-
mento approvado polo decreto ii. • 3.531

'
 do

22 do janeirode 1093, e declarou-se, outro-
sim, ao alludido director que, de accórdo com
o art.. 41 do mesmo regulamento, aos chefes
das repartições federaes incumbe a fiscaliza-
ção do imposto do sono, na parte que lhos
for a tainento.

•- Remei teram-se:
An director da Estarão Contrai de Chimica

Agricola, Por cópia s, as inf. nonações presAdas
por F..Buleão &: Comp. sobro a Sua invenção
'de amem sistema d agglomerados v0elles;
fOrr,Ig2Iros c me ima inent0S, (1drionnuldüs Pão
Forragem,, á vista da que solicitou o funccio-
navio designado pela referida directoria para
prec der a0 exame pr jni.) da solevanta • in-
vencem() ;

Ao collectwe das rendas falo:evos em Cani-
pos, Estado d ) Pio de Janeiro, cio acc:mlo
c )11I o a rt. 46 do rega mm emito a prrova do pelo
decreto n. 3.561, de 22 de j moiro de 1900,
afiro de ser revalidado, nos 'termos Oo art. 50
do mesmo íregutamentoe o requeeimeuto com
que Aluna: . Alvesde Souza solicita exonera-
ção do cargo de mestee da oficina de ,tornei-
ro, entalhador e recortado: . da Escola de
ApreidizeS Artifices do referi:10 Estado. -

Foram depositados nesta secção ralatn . ims e •
outras peças concornentes ás_seguintea bicou-
cites industriaes:

Dia 10 de junho de 101,1-
aUni deposito: motallice,' porta til,' de

fechamento • liermetico, • • destinado "a roce-
bar in i eli .,•ezas e' de'. rictos de • qualquer espe-
Cie»: (le Ariatieles Frederico de Castro ;

(.1fin pi :ocessii para 'à producfi de'cisa r-
r •es anto-inflamináV 's 	 machio:" -paira esse

de Antonio Gasiglia. 	 •	 •.	 Dial-! • •
". «Um descaseatlor-ventiladir. de' arraz , Poe

' aspieação ;), de João Evangelista de GodOr. .
- •	 •

'Directoria Geral' de 'Contabilidade
peixtEms„sEcc.Ão

•Terli,ente do dial de juidló . de 19 f5
• Sr. Kr.: Manoel da Costa Ribeiro; DD. juiz de
direito:	 .	 „.,	 .	 •-•

Tendo'sido sorteado para sieivirna-61eses4ãO
do Tribuíl al do Jury Sob vossa presidenciá; s_ :seve	 . _

Junho de 1915 

guiado communicação que me fizestes coa •
oficio desta data, o 2° oficial desta Directoria,
Geral lula rio Luiz Leitão, rogo-vos providerk-
cieis nosentido de ser dispensado ome,smo func- --
eionario, cuja falta aos trabalhos desta repar •
tição é bastante sensivel presentemente, viiito
estar elle incumbido da organização do balanço -
do exorcicio financeiro de 1914, em liquida ;ão,
serviço esse que se torna urgente e inadiavel
para o conhecimento exacto das dividas de •
exerricio findo, cujo processo está 'Lambem a
S211 cargo (oficio il. 1.50_5). •

Dia 2
gr. ministro rim Fazenda: -
Solicito a V. Ex. providencias afim de qul•

.seja indemilizado o D.e Affonso VaZ de Mello,
ex .-eme:enloiro•chefe do Districto de Fisca-
lização da Defe,sa. da Borracha no Estado do
Amazonas, na quantia do 229860), prove-
niente de despozas feitas pelo mesmo enge-
'mineiro em 1911 (aviso n. 1599).

—Se. ministro da Viação e Obras Publicas:
!logo a V. Ex se digno. de providenciar

a fluiu de com seja concedida franquia tele-
raphica ao De. Thoophilus lleney Loa, Cld-
mi:,.0 'do Servi-o Goologico e Mineralogico,
que vim em commissão deste ministerio ao
Esado do Pará (aviai n. 1.593).

— Sr. dieector da Desfias Publica:
Communico-vos, para os devidos fins, em

:tilda mento ao mon oficio n. 1.581. de Si
de maio ultimo, com o qual vos enviei as
folhas de pagill)enb c10 pessoal - d esta _ Seere-
tada de Estado: reladvas ao tacos no ' Me, que
foram hoje justificadas, á vista do ateesto.do
medico, as 11 filias dadas polo 2 0 oficial Dar-
moval di Sá 1,?,55.1 (orneio 11. 1 60)).

= 8 .... directo: coonnerd il do ,Lloyd . Era-
zileiro :-

Ileauisito•vos. de .rialoin do Sr. ministro,
can passar-cima (12 1 2 classe, ida e volta, deste
p meto ao do lialém, no paquete Acre, para o
Se Thephilus Ileory Lee, geologo do serviço
Geolog, ico e Mineralogieo,quevae ao Estado do
Pará mui s , evieo dmsta Secretaria de Estado,'
correndo a de.speza imoi . (coita deste minis-
toeio (oficio n. 1.5)5,.

_	 Dia .1	 '	 .._

	

S',.. Ministro da Fazenda :	
.

Solicitan..do providencias afim de que seja
paga a Juvencm ..aogunra de Moraes a conta
peoveniente do aluvirA do pavimento terra()
do predio da rua da Candelaria, ceenindo
poli Junta. dos Corretores, em abril do cer-
rente amam, na imporrancia de 503$ (aviso
n. 1.607).-

-:- . Se. director da Despem Publica
Tealismitti-vos, para os fins cois ni mies,

a inclus i filma de frequencia de fun'cionl-
ri m, a(1(lido, da ext • ii :ta Escola Superior de
Aerieultura e Me licina Veieeinaria.. relativa

) mez de maio tildmo (oficio ii 1 6 16)

	

a.)	 .	 .	 ; .il._
. CAllElm Ui: iCO-VOS, In rà . OS ti 3 vi ,los effeitose
que o . Se. Daniel Colonna, comeraio, addido
da extincta luspectona de Pesca, deixou de
como:receei' á repartição durante 12 dias do
mez (1 m main proxio o findo, tendo sido justi-
ficalas.e stas filias ;otlieio mi. 1.608) ; . 	 •

_Coam:uni:ai voseparà Os devidos fins, que o
Se: Migue: Nympio Pinto de Azevedo, chefe
de etilturas, adindo, da Fazenda Experimen-
tal lilin t'Xii. -á Eseola. Suporior- de Agricultura
e Medicina Veterinaria, fez jfis ao seu venci-
ment(i integral relativo ao moz de maio pra-
xim a findo {officio n. 4.601). ,

Coinuirmoi:evos; . para - os fins convenientes,
que os lentes e substitutos da extincta Escola
Superior de •grieuitura e Medicina Veteriná-
ria, consta imt.i da relação junta toem 'direito

.a Seus ri:Meu-mentos relatiVos ao moa de maio
ultimo:	 ..	 .

4 (I)sPeza conto pagamento dos referidos
fenccionarios devera sor classificada no cre-

I

dito. de- 103:200$,- distribuido ao- Thesouro- Na-•
cioimarpOr cbtitii d verba - 48a titillortsino
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.Agronomico — pessoal—consignação «Escola
Superior de Agricultura e Medcina Veteritia-
ria», art. 78 da lei n. 2.921, de 5 de janeiro
de 1915, conforme a tainha que acompanhou

-o aviso deste ministerio n. 263, de 29 tam.
bem de janeiro de 1015 (oficio n. 1.603).

Transmitio-vos, para os fins convenientes, a
inclusa folha de pagam:mio dos ,funecionarios
addidos da extinta Inspeetoria, de Pesca, re-
lativa ao 'noz do maio findo.

O pagamento do pessoal acima referido de-
vota'', correr por conta do credito abato paio
decreto n. 11.488, de 13 de fevereiro de 1913
(ollioio n. 1.001).	 .

—Sr. Dr. diroctoa geral de Estatistica:
Em additamento ao meti officio n. 1,5;7 de

31 de inalo proxitno passado, cominunico-vos,
para os devidos efeitos, que a atixiiiir-apu-
railor dessa directoria geral, D. Celeste de
Andrade Braga , designada para servir nesta
directoria geral, por portaria de 20 daTtedo
inez, apresentou attestado medico polo qual
ae aerifica que o.teve enferma de 18 a 21 do
referido mez (oficio 1.605).

rente anno, em proveito do Posto Zootechnico
Federal cm Pinheiro (aviso n ;. .616);	 .

A folha na importaucia de, 1 . 2S relativa ás
(liarias a que lei jtls, no.inaz de abril ul-
timo, o natáralista-viajante 'clo Jardim Bota-
'deo, Paulo do Campas Porto - (avisa n..1.013);

A folha, lia importancia de; 170$, P rove
-niode, das fiarias a que 1.'2,z AS o engenheii.°

Antonio llibeiro de Castro Sobrinho, inspaator
do SerVii_;0 de Povoamento no Estado do fio
da Jantei" no inez de abril , ultimo (aviso
n. 1.611) ;

De 3 1:2, em quanto importa a inclusa •fo-
lha, relativa ás (liarias (1.9 i yissgal nanem-
gado das iastallacoas - elactriCas do Posto
Zootochnico Federal em Pinheiro, no mez da
abril ultimo (avisa n. 1.613)

A quantia do 2:0828230, em (planto importa
a inclusa folha., relativa ao ' ma-tune:no do
passoal diarista do Posto 7. oot almiea Feaaral
em Pinheira, no maa de abril ultimo @tviso
n. 1.612);	 -

A quantia da 30,' em quanto importa a in-
clusa folha' de auxilia pira o illugael do WS
ao porteiro da Diretoria do Sarvieo do To-
voamento, relativa ao 1113Z aj ab_11 ultimo
(aviso n. 1.61f). •	 ., ,

Rogo a V. Ex. se digne da, providenciar
afim da (lila, par 'conta do Credito espacial
aborto 1)210 de,arato n. 11.33a, do 31 (13
março 00.1015, seja feito ao iliractor da es-
tação ceideal de chitnica agriitola Da. cada;
Ernesto Julio Lohmann, o adeantamanto da
quantia de 5038, do qual ; prestará. contas
opportunainente a destinado. a ati:endor, ato
corrente armo, a despelas do prompto paga,-:
mento da mesma. estação CaViso n.

.	 •	 1	 .
Rogo a V. • Ex. sa, digna L de provi lencima

no sentido do sor distribuido ao. Thesouro
Nacional o credito da 1:5605:30, abarto polo
decreto n. 11.562, de 28 de abril do 1913
e registrado pelo Tribunal do Contas em
sessão (.10 11 do corrente, destinado a ()acor-
rer ás despezas com o pessoal da Typogaaphia
da Diaaetoria. Geral da Escatisdea, de acedido
CJIII a inclusa damonstração (aviso n. 1.625).

—Sr. 'director do Serviço de Induatria Pas-
toril

Para • que seja polo Sr.', ministro tomado
ma .coesideatteão uni reqnarimanto do Da.
Joaquim ' Nogueira Paranaguá, solicitando
paavidencias no saiu tido da serem recebidos
na fazenda Malhadinha, mil frente á cilaale
da Barra do Rio Grande, no Estado da Balda,
quatro bovinos que lhe foram encommonda-
dos por este ministerio e que deverão ser
ene 'aninhados 'para o Posto • . Zooteaelmico
Federal em Pinheiro, rogo informais si. essa
Directoria dispõe de paasoal que possa se
enear:eg,ar desse serviço ( oficio n. 1.627 ).

Em solução , ao vosso orneio n. 616, de 27 de
maio proxima passado, Gni quo enviastes o
ateio da Directoria da instituto Osviddo Cruz,
propondo bases para oi fornecimento, em
grande escala, de doses de vaccina contra o
earbuneulo symptomatico; ern cópia incluso,
declaro-vos que resolvi acceitar a pelposta
maaetitadit, devendo essa directoria promo-
ver a renovação do ajuste existente, -de
accinala comia o officio do citado instituto
(officio n. 1.620).

• —Sr. chefe da Estação de Biologia Marinha:
Eira referencia ao vosso officio n. 22, de 10

d.e maio proximo passado, communico-vos que
o Sr. ministro vos autoriza a adquirir á
firma, Vara Erven Sr Comp., o machiniamo ne-
cessario . á installação de Mina pequetia'secção
do piscifactura nessa estação, bem miro a
firmar ajuste como Sr. A. O. Capelli para, a
construcção da alludida . Secção, dispeudendo
.nesse serviço a importancia total de 0:731$300
.(offiCio n...1.628),.-. •_

DIÁRIO DOS 'RIMAM

r"-
Supremo Tribunal Federal -

29' sessão, em 12 de junho de 1915
Pu1rsmnENG L no Stl. miNisTno

no nsnmrro sANTo — PROCUIIAD011
laxa na nEmmaca, o sn a allNLSTRO

uz BARRETO ".\.

A'S 11 horas e meia, abriu-só a Se4
são, achando-se presentes os Srs. minis-ia
faos Manoel Mudinho, André CavalcautW
Oliveira Ribeiro, Guimarães 'Natal, Pe-
dro Lassa; Camilo Saraivb, Godofredo:1
Cunha. Leeni Ramos, Enéias Gaivão, Pe,':
tiro Mihielli, Sebastião de Lacerda, COaaa'
lho e Campos e Viveiros de Castro.
, Foi lida e am» .ovada a acta da sessão,
anterior e despachado todo o, cxpediento
sobre a mesa.

•
JULGA:\ IENToS7

llabeas-corpaà,
N. 3.797 __a S. Sorallo — rtelator, G

Sr. in in is iro Can ato Saraiva ;
traide, o paciente Benedicto de, Andrade.;

Negou-se a ordem de habeas-corpusi
imp.etradá, contra os -votos dos Srs. mi-
n istros -Coelho Campos, -Pedro Mibielli o
Godofredo Cunha.

Usou da palavra pelo paciente, .
advogado Dr. Carlos Cyrillo Junior„

Appella Nos efiniinae9
N. 579 — Capital Federal- — Tlek-f-4

for, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os SI'S. ministros Pedro Lassa'
e Canudo Saraiva; appellantes, o pro-
curador criminal, Rosa Mendes Pimenta
e Clementina' Maria do Espirito Santo
appellados, Horacio dos Santos Pimen,'
fel , e outros. — Negou-se provimentd;
mi appelaç.ão, para confirmar a sentença'
appellada, unanimemente.

Impedido o Sr., ministro Leoni
mos.

N. 587„— Capital Federal — Relatora
o Sr. ministro Manoel Murtinho;
sores, os Srs. ministros Oliveira Ri--\
beiro e Guimarães Natal; appellantc,'
procurador criminal: mppellados,
ouim Soares 'e José Pinto Ferreira. ea-a
Deu-se provimento á a.ppellacão para:!
levar a pena ao médio . do art. 22, da:t
lei n. 2.110, de 1009, contra . os volos.
dos Srs. ministros Oliveira Ribeiro, Gui"al
marães Natal, Viveiros de Castro, Ca:-,!
nuto Saraiva e Pedro Lassa . .	 AJ!

"'- a-CCUrS0 extraordinarip

N. 818—Capital .Federal—ItelaLa,
Sr. ministro Sebastião de Lacerda;
visores, os Srs. ministros Coelho e'
Campos e Maaoel Murtinho; recorrente,'
José M. de Mattos Caminha, cessionario
de José Au gusto de Manos Caminha
recorridos, José Martins Viatina.. e 01.1.'
troa. -- Preliminarmente julgou-sé 110
ser caso de recurso, unanimemente.	 14

Impedido o se, Ministro EnéaS

Appellai2Jes - civis
• N. 2.611 — Capital Federal .(solitg.: -

embargos) — Relator, o Sr. .ministro:
Pedro Lesa; revisores, os Srs.. minis.
tros Canutd Saraivà e Godo:Credo Cunha;

-embargante, • 'a União. Federal;embar
gado, O capitRO de fragata ArtiandceFelái;
reirá.	 désprézados "os 'ex'fizi
bargos, centra os: votos clos. Srs.. 311.14411,1

—Sr. terceiro oficial desta directoria ga-
ni, Celio Nogreiras de fartos:

saiaafazendo o que solicitastes em oficio n. 8,
de 18 de maio ultinnaatranstnitto-vos a inclusa
relação das despa,zas da Fazenda' Modelo de
Criação de Cbaraba, cujos paga maneis foram
requisitados ao Thasouro Nacional e dos era-
ditos distribuidos ás Delegacias Fiscites do
1113:I1110 TileSOUre nos Estados de S. Paulo e
Minas Gemes para o custeio da referida fa-
zanda, nos exercicios financeiros de 1912,
1913 e 1014 (oficio n. 1.609).

Em solução ao vos) officio n. 3, da 27 de
abril proximo passadio, declaro-vos, para os
(jevidos efeitos, que os salarios do pessoal tra:
balhador dessa fazenda, estão sujeitos ao im-
posto de 5 0/o de acamai° com o art. 4 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 11.458, de
27 de janeiro de 1015, desde que sejam ide-
riores a 100$ e os superiores a esta impor-
tancia até 300$, exclusive, ao de 8 0/0 , se-
gundo a pratica adoptada pela Directoeia

• Ilespaza, Publica.
A excepção contida no paragrapho unico do

citado artigo só é a pplicavel, ainda dc aceordo
com a citada paatiea, quando se tratar de
opera rios que percebem diarias e não .5;11ari05

• niensites (oficio 1.610).

Dia 4

Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando , providencias afim de que sapal

A folha, na impodancia total de 103$ pro-
• veniante do trabalhos de installação da esta-
ção central de chimica agricola, pr,astados

• por Oscar Magalhães e Jorge PIrto, no cor-
rente armo (aviso n. 1.630);

• . A folha do servento e marinheiros da esta-
ção de biologia da Marinha, relativa ao noz
de maio proximo findo, na importancia total
de 2618103 (aviso n. 1.620);

• As contas na importancia total da 1: 276$09),
provenientes de despezas efectuadas pela Es-
cola de Agricultura annexa ao Posto Zoota-
clinico Federal em Pinheiro, em japeiro pra-
xlinci findo (aviso n.	 •

Ao Dr Atronso Vaz de Mello, a quantia. de
• 7:338$691 a que fez As como engenheiro-chefe

do districto de Fiscalização da Defesa da Bor-
racha no Estado. do Amazonas, no pariodo de
1 de janeiro a 18 de maio de 1014, conforme
a inclhsa folha (aviso n. 1.623) ;

A folha de' auxilio para aluguel de casa ao
porteiro desta Secretaria de Estado, Arnaldo
Alves Ferreira, correspondente aos mexes de

• abril e-maio ultimes na importancia de 200$
çavis , n. 1621);	 -•

As contas naannportanciatotal- de 2:106$500
1,10veulentes' de fornecimentos feitos, no cor-.
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, Iras ,Godofredo Cunha.. e ; , Vjareiros de -
(stre...,

Impedidos os Srs. ministros • Coelho
e Campos e P`edro"

N. -2.201 -- S. Paulo — Relator,
,Sr. ministro Gunnaraes' Natal; revi-
sores„ os ,Srs.. ministros - Pedro Lesse e

-Ctinulo Saraiva;; 1" appellaute, a Camara
inlunicipal de Jundially; 2os arme-tintes,
J. Dreyfris &	 aPpellados, ,os
Triàsrdos.	 -Deu‘se provimento á ap-

. 'lel/ação , da Camara Municipal de Jun-.
diaba,-e negou-se • . doa- segundos ai)
licitantes, unanimemente.

N. 2:697 Capital Federal .(ag.gravo
o art. 4 .1 do Regimente) — Relato'', o

Sr. ministro Coelho e Campos; aggra-
;vantes, o Dr. ,Antonie Angra cio Oliveira
e outros. .= Deu-se provimento ao ag-•

..ravo,. para reformar . o despacho aggra-
• ;vedo, . unanimemente. • 	 .	 .	 . •-.

-llontologo,:(ta de sentença estrangeira
N. .700. -- Inglaterra — Relator, o

Si: ministre •Godofredo . Cunha; revi-
sores, os Srs. ministros Leoni Ramos e
Enéas Gaivão; requerente,- o Dr.. João
Proença. --, Foi homologada a sentença,
pnaniMemente.	 .	 .	 .

Encerrou-se a sessão, ás .16 :horas e
O stabeeretario, Edmundo da

Veiga.

AutOS QUE nai 'x.in.'vm Á S. EGDETADIA, COM
• VI STA S Á S PARTES

APpellações
N. 1 Capital Federal — Ap-

pedo'ante, _Antonio -Evaristo-da liocha;.ap-
pellacia.. a União. Fede, ai.

N. 2.731 . — S.- Paulo	 Appellantes,
O	 Vilaça &	 appellado, Jost".t
Nardy.

Agqravo de_insti'irmento
N.' 1.866 nahia — Agravante,

J. Pedreira & Comp.; ageravatia, a Fa-
zenda Nacional.
.	 - Recurso extraordinario

N. 804 — 5.. Paulo — Recorrente,
Dr. Atatisoio' 13aptista de Carvalho; re--
coa:eids, a Fazenda do Estado. •

iloadlencia,' em 12 de junho de 1915
JulzsEaraNarrio, o Exalo. st:. miNisTno

- MANOEL JOSÉ .:\ wuriNno
Foram publicados Os seguintes feitos:

Appellação criminal
- N. 627 — District° .Federal — Appel-
;ante, José Octacilio Lopes; appelladá,
Justiça Federal.• — Negou-se proVimento
á teppellação.

Agqravo (te petição
N. 1.9)2 _ Pernambuco — Aggra-

vrnte. a Fa zenda do Estado; aggravadoí,
S1117.1.'£ é -- Não se Conheceu do re-

CUP:i 0 .
N. 1.903 — Capital Federal — Aggra-

:e, Francisco Perez Eigueirikr; ag-
gro, Emilio Schrroor. — Negou-se
-ntovimento ao recurso. -

Carla (ëstemunhavel
IX; 1.887 — Capitàl Federal — Sup-

plicántes, Alberto -Antonio de- Araujo e
outams; supplicada, I). Anna Leal Rosa
Netto dos Reis. Deu-se provimento
ao recurso.

_	 Recurso eleitoral
N. 323 — Paraná — Reccorente, Po-

lydoro Aitanoel Fernandes; recorrida, a

Junta Eleitoral de-RecursoS.- — Negou-
se provimento ao recurso.

. Appellação eive
. N. 1.370 — Capital Federal — Ap-
pellantes, Castro -15: Oliveira; appellados,
a União Federal e a Companhia de Luz
&enrica, — Negou-se provimento r1 ap-
pellação..	 •	 ••	 ••	 •	 •	 •

N. 2.183 — S. Pauio — Appellantes,
a Companhia racional Tecidos • de
Juta e outra; . appellados, .os ..herdeiros
do conde- Alvares Penteado....L—*Julgou;.
Se -por sentença a desistencia. 	 ,

N. 2.509 — .Capital Federal — Ap-
peitardes, o juiz federal e a União Fe-
deral; appellado, o Dr. Joaquim de Mo-
raes Jardim.	 Deu-se provimento' á
-appellacão.	 •	 - •

N. 2 . 720 — Capital Federal (aggravo
do art.. 4; do Regimento)* Ag eravan-
tes, Dr. Amancio Pereira de Carvalho
e outros. -- Deu-se provimento ao ag-
gravo. -

Requerimentos
Compareceu- o advogado Dr. Rodrigo

Orlei-lo Filho e, por: parte de Alves
Vieira & Comp., nos autos de carta tes-
temunhavel n. 1.892, lançdu Mendes
Lima & Gemo., do, prazá que lhes foi
marcado para 'verem- passar cm julgado
• aceórdão qüe . deu provimento a seu
recurso. — Deferido; apregoados, 'não
compareceram.

Compareceu mais o advogado, Dr. Leo-
nel Filho, por parte. de Junqueira Filhos
& Comp., e disse que, estando esgotado o
prazo, legal assi emado . ao Sr. Alfredo Re-
7ende para offCrerer as razões mie-ti-
vesse, na appellação cive.I n. 2.117, em
que contendem com o mesmo, requeria
o lançamento do referido -prazo e que,
sob prégile se so houvesse• por feito. —
Deferido; apregoado, não comniareau.
— O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

-
Côrte de Appellação

Sessão da Sa C,mara em 12 de junho.
• de 1 9 t 5

PRESIDPCIA D3 SR . DESEMBARGADOR ATAULDII0 DE
PA IVA — SECRETA IQ, mi. EVARISTO - DA VEIGA
GONZAGA	 •.

Compareceram 'os Srs. desembargadores
Francelino Guimarães, Elviro Carrilho e
Edmundo Rego.

Esteve prescrita o Dr. Moraes. Sarmento,
procurador- geral do Districto Federal.

J CLGAMENTOS

Ilabeas-corpus
N. 910	 Relator, o Si'. desembargador

Francelino Guimarães.; paciente, Reco Da-
-\Concederam finalmente a ordem,

unanimemente.
N. 911 — Relator, o Sr. desembargador

Edmundo Rego; impetrante, Ricardo Machado
em favor da paciente Bartello Juano ou
Bartello . Giovaoni. —Julgaram prejudicado,
mirai fomente.

N. 012—Relator, o Sr. desembargador El-
viro Carrilho; pacientes, Sebastião .Pereira,
José Marcellino de Souza,. Manoel Corrêa,
Man el de Carvalho, José Gonçalves, Henrique
Novaes de Souza, Augusto Alves de Oliveira,
Herculano Ramos, Joaquim Baptista Barbosa
e Manoel de Souza.—Não tomaram conheci-
mento, par não se achar a petição devida-
mente instruida, unanimemente..	 -

N.- 913 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, .João Rocha.—Con-
cederam a ordena, presente o paciente, infor-
mando o Sr. Dr. chefe de Policia, unanime-
mente.

• N. 914— Relator, o Sr. des 3mba,rgádo'
Francelinó Guimarães .

'
 paciente, João Fran-

cisco Duarte.-- Concederam a , ordem; pre-
sente o paciente, informando o Sr. Dr. chefe
de Policia, unanimemente.

N. 915 — Relator, o Sr. desembargador
.Francelino Guimaeães; pacientes, Paulo Bis-
po do Lago, Quintino Baylão e Camillo Alva=
rez. ,—Concederam a ordem, presentes os pa-
cientes, informando- o Sr..Dr. chefe de Poli-
cia, unanimemente. •

N. 916 .— Relator, o Sr. desembargador
Eli-iro. Carrilho; 'paciente, João Rosa
cederam a ordem informando o Dr. chefe de
de , Policia, presente, o • paciente, unanime-
men te.

N. 017 — Belator, o Sr. desembargador'
Etimunde Rego; paciente, Manoel Francisco
Ilalliano.—Concedecam a ordem, presente .0
paciente, informando o Sr. Dr. juiz do direito
da Segunda' Vara Criminal, unanimemeute.

N. 918 — lielator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; 'paciente, Cirineu Caldeira.'
—concederam a ordem, presente o paciente,
informando o Sr. De. juiz de"direrzo. da Se-•
gerida Vara Criminal, unanimemente,

912—Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; 'paciente, Pio Cor..ea,
da Silva .Campelino.--Concederam ..a ordem,
presente - o. paciente. informando o Si. D' juiz
rrertil tit3',..ito da 4 ' Vara a Criminal, uanime-nt

.
•

N. 020-7Ptelator,: o Sr. dgembamador
Edinando nego; pacientes, Joaquim Lemos
Guimarães, Vicente Lombardi e Carlos Borber.
—Concederam a ordem, - informando o Sr.Dr.
chefe do Policia, quanto aos pacientes Joa-,-
quina Lemos Guimarães e Carlos Borber e.não
tornaram conhecimento quanto ao pacienta
Vicente Lombardi, unanimemente.

N. 921—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, Joaquim José do
Nascimento. Concederam a ordem, infor-
mando o Sr. De. chefe de Policia, unanime-
mente.	 • ,

N. 922—Relator, o Sr. • desembargador
Francelino Guimarães; pacientes, lzauro José
Barbosa', Francisca Luiz de França, Nicoláo
S.. Pedro, Marquezinho Pedro, Arnardo de
Souza é Antonio Corrêa.— Concederam a
ordem, informando o Sr. Dr. chefe • de Po-
lida, presentes os pacientes, unanimemente.

N, Recurso crime
N. 214—Relator, o Sr. desembarg- ador El-

viro Carrilho: recorrentes, Albino -de Maga-
lhães e João Bento de Lemos; recorrido, José.
Magalhães .da Cunha.—Negaram provimento,' •
unanimemente.

Tomou parte no julgamento o gr. desem-
bargador presidente da 3 Camara, visto ser
suspeito o Sr. desembargador Edmundo Rego
e não ter comparecido o juiz convocado,

Appellações crime
N. 1.106 — Relator, o Sr. desembargador

Francelino Guimarães; appellante, Nelson An-
trines de Castro; appellacla, a Justiça.— Ne-
garam provimento, unanimemente.

N. 1.130 Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; 1 0 appellante, Jorge José Ro-
drigues; 2° appellante, a Justiça; appelládos,
os mesmos.— Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 1.138 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellante, Francisco Pereira
dos Santos; appellada, a Judiça.— Negarama
provimento, unanimemente.

N. 1.232 — Relator, o Sr. desembargador.
Elviro Carrilho; appellante, Ossvaldo Luiz da,
Cunha; appella-da, a Justiça. • Deram provi-
mento em parte para condemnar o appellanto.
no minimo da penalidade. unanimeruentee.,

DIARIO .OFFICIAL	 Junho do 1915:



-.Domingo Ï.;"
	

MARIO 017FI0IAL wilin do 1915	 6405
• •.,0"*":

philo Alves da Silva, appellada,; a' Justica,;:d.
1.180, appellante, Angelo Evange,list, api;ekkl
lacia,a Justiça; 1 238, appellante, Dr. .Mauri.J

io	
.,

Gtulin, appellada, a Justiça; 1.30?,-apperi.
imite, D. Julia Augusta Marra Saint, Leger:;.•
serão encima:los . na proxitua sessão da 3,1
Cariara, no dia 16 do corrente moz, -ou nag
seguiOtes.

Secretaria ela C0tete de Appellação, 12 dei
do 1013. -O secretario, Ecarioto d Ve

GOIC!fga.

•

,SOSTEIO •

Recursos CriMeS

N. .213 — Relator, o Sr. desembargador El-•
viro Carrilho.	 -

N. 253 — Pielator, O Sr. desmnbargador
Edmundo Rego.

N. 251 — Relator, o Sr. desembargador
rrancelino Guimarães. •

accoluaos eurracabos
Recursos criMes

s. 237, 233 e 210.
PASSAGENS DE AUTOS

'AppellaçõeS cPiniCS

N. - 1.039 — Ao Sr. desembargador Era 'ice-
•litio Guimarães.

N. 1.175 — Ao Sr. desembargador Elviro
Carrilho.

Embargo de nal/idade •

N. 1.032— Ao Sr. desembargador Ataulpho
de Paiva, P.

Ett
Appellações crili1c3

'	 Ns. 1.239 e 1.239.	 • , •
Infeaceões

• Ns. 1.189, 1.202, 1.170, 1.201, 1.233 e
1.192.	 e

• accorio-ços runic.tooS
Appellações crimes

• Ns. 1.107, 1.191, 713, 1.139, 1.170, 1.218
.1-271J.

EDITAES •

i

um-se o arrendatario, de sorte que vindo a
fallecer a esposa do supplic,ante, - no Esta,
do do Rio cio Janeiro, onde era, 'domiciliado,
e aberto alli o respectivo invebtario, foi . o
supplicante autorizado, como inventariante
d.o espolio, conforme • o alvará; judicial in-
cluso, propor contra o ;Incidido -- arrenda-
todo a acção competente para haver o -pa-
gamento das quantias de que assim se ter-
miou devedor •ao espolio inven 'liado, prove-
niento cio excesso do imposto redial inde-
vidamente pago pela inventa eiada, e pelo
mesmo espolio, durante a vip;ei cia do men-
cionado contracto de arrendou, tento.- Assim,
pois ( pede o sopplicante que V.:Ex. Se digne
de mandar Citar João de Jesus Cardoso para,
na primeira andiencia, ver-se-lhe propor a
competente aceão ordinaria, em que SeVil
condepnado ao pagamento da r eferida quan-
tia, conforme s9 liquidar na execução, juros
da móra e custas,—assignando-se-lhe na
mesma audiencia, o prazo legal para a con-
testação e ficando desde logo Citado para to-
dos os -demais termos da causa ate final, sob
pe.ila de revelia. Da a causa, Para os effeitos
legae,s, o valor de 1o:0008000. P. D. ílio,
em 13 do junho de 1911. O 'advogado Levi
Fernandes Carneiro. PP. MM . por todo o
gonero de prova util, especialthente pelo de-
poimento pessoal do réo, pet4 de confesso,
vistoria, arbilvOment o, carta do hiquirição,
etc. DespaCho: Sim. Rio, 1 de; julho de 1011.
—Raul Martins. E tendo silo jus'ilieada a
ausencia d.o rén João de Jetsci Cardoso, por
se achar em lugar incerto' e não sabido,
criando o pbri;f_, iro dos' a nditorios que cite e
chatim o mesmo João do JesuS Cardoso para,
á primeira audiencia po.steribe'ao prazo' de
30 dias, -ete propor uma acção ordinaria,
constante, da petieão nesta inserta, ficando
logacitado para todos os doma is termos da
cansa, até final sentença e sua 'execução,
pena ,revelia, ficando' sciente de que as an-
dicncias deste Juizo toem lugar no predio
n. 2i1 cia Avenida Rio Branco, nas segundas
e quintas .,-feiras, á 1 hora da tarde e sendo
impedidos' ints posteriorá desempedidos.
l ,: quem do mesmo souber '.on tiver noticias
dará sekincia a este juizo. E, para conheci-
mento de tolo;, passaram-sé o presente e
mais de igual teer, que 'serão publicados e
anixo los'pelo porteiro dos auditorios, no lo-

. gar do estado, lavrando a competente certi-
dão, e em uni dos jernaese'Dado e passado
nesta cidade do Rio de Jar4ro, aos 9 de ju-
nho do 1915. E eu, Fernando de Atayde, es-
crivão interino o subscreviL —Raul do Sorza
illalins,,	 .

,	  
Juizo de Direito da Primeira Vara

de Orphãos e Ausentes •
De terceira praça, COM o prazo de oito dias c.

abatimento de 9,0 04, para venda e arrema-
tação do predio á rua Escobar n. 89,-per-
tencente ao espolio do finado Antonio Goa-
calces dos Santos . 	 •
O De. Alfredo Machado Guimarães, Pis: da

1 0 Vara de Orphãos e Ausentes do Ilio de
Janeiro, etc. :

Faço saber aos que o presente edital dc
30 praca, com o prazo de oito dias e abati-
mento de 20 e/0 Virem, ou delle noticias tive-
Tem, que o porteiro dos auditorios levará em
publico pregão de venda e arrematação, no .
dia 22 do -corrente mez, ás 12 1/2 horas, á.
porta do FOrUM, que é á rua dos lanudos
n. 132, o predio da rua Escobar n. 89, em
S. Christovão, pertencente ao espolio do
nado Antonio Gonçalves dos Santos, pelo
peeço de 6:•00$900. Descripeão e avaliação
do platlio: Icciclio á rua Escobar cm. 80, terreo;
de feitio pladbanda, tendo na frente urna'ja-
nona de peitoril e porta de entrada, constru:
ceão de • pedra, cal e tijolos, portaes de can-
taria, mechado 4 10 ,33 de largura por 13m,60,
de comprimento e se acha dividido em duas •
salas, duas a iravas e corradoeconi clara- bola,
assoalhada e forrada. Em segitida,um puxado
e meia agua, medindo 10 1 ,00 de comprimento
por 2 4,80 do largura, dividido em unia sa.-
teta forrada e assnallfada, cozinha eimentada;
tanque e mater-closet e depois um pequeno
quietai mitrathi. O prelo está em regular
esta .do e é edificado cio um terreno 'que mede
am ,35- de largura por 32"e80, avaliado em
8:000S, que, com o abatimento de 20 04, fica
reduzido a G: '.É003, por quanto voe a praça:
E quem o dito predio pretender arrematar,'
compareça no lugar, dia e hora acima desi-
gnados, afim de fazer a licitação acima *do
preço por In vae a praça,..e,não encontrando
offerta oito cubra o preço, será vendido pelai
maior . offerta. O arrematailte depositará
contioente o preço da compra ou apresentará,
fiador Monco que garanta em juizo o lance:;
hen' compara as despesas da.'compra. Ria -
de Janoiro, 11 de junho do 1913.. Eu, Josú
Luiz Fernandes, escrivão interino, o subSereVi„;
—Alfeedó Machado Guimarães. - -

Está conforme. —Jo_sé Luiz FernandeS:
_

•

Juizo , de Direito da Primeira NrarA
Civei

• ,Falleneia	 Fineberg- & Cardo $O
 AOS CREDORES

• O escrivão Bartlett James communica aos
credores da fidlealcia de Fitieberg & Cardoso
que se acham em cartorio, durante cinco'diase,
as relações e documentos apresentados pelo4"
syndicos para serem examinados pelos
tere,ssados, apresentando suas impugtiações•do
accórdo com os §§ 5° e 60 do art: 83 da lei •
n. 2.021, de 17 de dezembro de 1908, os quaet4
são do teor seguitite:'§ 5°, durante esse pra:,
zo de 5 dias, os creditos inchados naquellas
relações poderão 'ser impugnados quanto
sua legitititidade,importancia ou classificaçãó;
§ 60, a impugnatelo será dirigida ao juiz
por meio de requerimento instruido com. cle»
cumentos, justificações ou outras provas.

Rio de Jatceiro, 11 de junho de 1915,—Uà •
criváo inte:iuo, Jose da Silv4 Lisbo.a. '

CONE DIA.

Appellaçõe crimes
1t s. 1.038, 1.003, 1.173, 1.131, 1.180 e

1.238.

Appellaçrio

r	 N. 1.308.

Juizo Federal da Primeira Vara
Com o prazo de. 30 dias

O .Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da ta Vara do Distrito Federal, etc.:

• Faço saber aos que o presente edital virem
que, por parte do Manoel dos Santos (Joelhos
inc•  foi feita a petição do teor seg uinte: Exma.
Sr. Dr. juiz federal. Diz Manoel dos Santos
Quelhas, cidadão domiciliado DO Estado, do
Mo de Janeiro, que D. Alzira Burges dos San-
tos, hoje fallecida. com quem o supplicapte foi
casado, pelo regiumn de sepa 'ração de bens,
deu de arrendamento a João de Jesus Car-
doso, pelo incluso instrumento particular da-
tado de 19 de outubro de 1006 (doe. n. 1), o
pritneiro o segundo - andares do predio de sua
propriedade sito nesta Capital* á rua Senador

• Dantas'''. 59 (agora n. 119), sob as clausulas
e condições constantes do mesmo contracto;
aconteceu, porém, que, tendo o arrendatario
sublocado os pavimentos que lhe foram arren-
dados, dividindo-osem commodos, e auferindo

• assim grande renda, a Prefeitura Municipal,
• de conformidade com as disposições le oates . vi-

gentes, elevou o respectivo lançamento, ores-
' condo de anuo para atino, o. imposto predial
que, sob essa base, tinha de pagar a proprie-
taria. E' evidente, porém, que o arrendata-
rio, comquanto não seja 'responsou' pelo

- pagamento do imposto predial, se tor-
nava obrigado por esse augmento, resultan-
te de facto deite, -e que a elle aproveita-

a essa indemnização irrecusavel salitra-
• _	 ,

•	 	
( •

 ,	 I o
Côrte de Appellação

Faço Publico que o Esmo. r. desembargador
presidente da Ude de Appllação, nos termos
do art;. 15, § 2°, dó decreto n. 9.263, de '28
de dezembro de 1911, marcou o prazo cie 30
dias a.fitride que os candidatos ao logar cio
juiz da 7' Pretoria Criminal, vago com á re-
moção do respectivo juiz Dt. Mactinho Gareez
Caldas Barreto para a /ke Pretoria
apresentem nesta secretaria os seus requeri-
mentos,' devidameute, instrindos de conformi-
dade com o § 2 0 do art. 11 do citado decreto.

Secretaria da Certo . cio Appellação, 7 de
junho cie 1915.—No impedimento oceasional do
Dr. secretario, o officio" Eipiclio Watson Cor-
deiro. ,

• Côrte de Ap'pellação
Faço publico que os julgamentos das appel-

lações critnes•ns. 1.058, appellante, a Justiça
por seu promotor, appollado, Manoel Ferreira
da Silva; -1.003, appollantes, João de Souza e
Almeida e José. , de-Sant'Anna, appellada, a
Justiça; 1.151, appellante, .103é Gonçalves,
appellada, a Justiça; 1.173, appellaitte, Theo-



• Juiilid do ,191-5- 
na franco da primeira 03 alicerces para'
tres pequenas .caas.. O 'terreno em que s)
acham edificadas essas, casinha: tem a fórma.

- dá traPezie e mede .de frente 29 -me-tres•pbc
282,59- de largura na linha clos fundos e dei
extensão 12 metros em - -parte plano e. em
parte mo-re acima, até as vertentes c.mfron-'
tinido . com D. Deolinda de tal " á' esquerda o

, com Casario (1 Santos . á direi tu, aelia ndo-ser.
'mit,: cercado com araina farpado e em parte
aberto. A este terreno e casinhas damos o
valo,. da 2i: ))W)0. itio dl Janeiro, 15,de
inalo do 1015.— Tilo Dias (10 Moraes.— Oscar
Euzebio liod; . idues Rorzo. - A reibrida avenida
N'ZI a á praça á requerimento do exequente
para paga n -mio da bypotheca, é será .ven- .
dida a queto lri mis der e !fialor lanço oferecer
soare a avalia :ao, que é de It:0003. Quem
tpuz3e arra • nael.- a dita avenida conipireça. •
no di e hora • deàgnades onda será
dia vendida a . quam mais dor e.maior lanço
oferece, sabre, a dita avaliae-ão para con-
star mandou passar o presente que será a.ffi-
xado no lagar do ces-aime e publicado pela
ime.-en-sa. liado e passado ne sta -Capital Fe-
der-ah. aos 17 da maio de 1915. Eu, João Can--
dido de Barros, eserivão, o subscrevi.— An-
tonio Paalino- da Silva. — Confere. -- José
Candido de'Barros. 	 •

Juizo de Direito da Segunda Vaià
"Civei •

6.406	 Domingo .13' •

Juizo de- "Direito da Primeiro -Vorá
•Civel' -

•

.	 .

P. lenaia de J. Craz & Comp.
AV •SO /CS CnrinnEs

(.1.i.v:i .o.„11.redo;.t James coromimica aos
e..edoress 'da ramela. - de J. Cruz & Comp.
que a a.s.Sembléa foi- adiada para o'dia 18 do
torrente ás 13 horas.

Rio de .Pmeico. ; 9 da junho de 1915.-0 cs•
erivão inter -mo, José da Silva Lisboa.

• -	 •
Juizo de Direito cia Primeira Vara

.	 Civel
A? citação,com o pra :O de cinco dias, aos por-
. • .tadores das notas promissorias acceilas por

-Antonio Curtos Brazil e avaliadas por A.
Brazil Conzp,, que vão abaixo Menciona-
rios, na !firma abaixo •

• O Dr. Alfeedo de Almeida Russell, juiz -de
diraito da 1 B Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.: -

Faz sabor aos que o -presente edital virem
. que, por parte. de 'Antonio Carlos Brazil, lhe

foi dirigido a paticão. (1) . tcor seguinte : Exmo.
Si'. Dr. juiz da Vara Civel: Antonio Carlos•
Dra zil requereu. poe esto juizo um ar.-esto con-
tra o D. Augusto Silva afim de lhe sarem
arrestadas nove notas womissorias do acceite
da supplicante e avalitdas por A lirazil &.
Coinp Dafe.-ido o p3dido par V.. Ex. e em
cumprimento do mandado que em conso
(monda roi expedido, urna das notas 1E-omis-
so:das em questa), com vencimento para - 4 0
de abril de 1015, foi arrastada em poder cia
Christian.) Francisco Pimentel.- Quanto ás
outras oito não- conseguiram os'officiaes de
•instiea dar cumprimento ao mandado de
V. Ex., porque o D.-. Augusto Silva daria VOU -
lhes que já as rinha negociado, recusa/103-s%
porém, a declarar ern juizo e no prazo d'a.2t
horas os nomes e as resl(jencias das pess)as
com as quaes assim tinha transigido, n ã0
obadecendo dessa maneira á intimação que
lhe foi feita. O supplicante,fpor sá advogado,
feZ então pelo Jornal do Cdinnzercio re 'em dons
dias seguidos a declaração junta, eSpe-
valido que com . a- leitura della os pretea-
(lidos portadores dos Laudos apparecessam,
muito embora tenha o supplicante quasi CU-
leza.do que as • promissorms- em. questão se
acham em poder do sumiria:ido ou do algumas
pess.oas que ate-hoje teca) figurado corno ha-
vendo Eito negodos com esSas titulos. Mesmo
assim, nada conseguiu supplicante, razão
por que, a bem de seus direitós, vem -reque-
rer a V. Ex. se digne mandar expedir edi-
taes de intimaeão aos portadores das citadas
notas promissorias com quaes o Dr. Au
gusto Silva pretende ter transigido, afim de,
no prazo determinado por V.Ex., viram decla-
rar em juizo os Seus nomes' e :residencias, sob
pena de, não o fazando, ser considerada inex-
istente a transacção allegada pelo Dr. • AuguS-
to Silva e falsos os portadores due se apresen
tarem com esses titulos em qualquer 'outra oc-

"casiao. -As . oitos notas promissorias á que o
supplicante Se refere foram todas acceitas no
dia nove de julho de mil novecentos e quar-
toza e teern os seus vencimentos, respectiva-
Incide, em dez de julho e 'dez de outubro de
mitnovecentoá e quinze,:. dez de janeiro, de
mil novecentos e dezeseis, dez de abril, dez de
julho e dez de outubro de mil novecentos e
dezeseis, dez de janeiro e dez de abril de Mil
novecentos e dezesete. ' P. D. :Rio de Ja-
neiro,' • sete- de -junho de mit. novecentos e
quinze:, (Movi° de AnzóriMeatrão; advogado.
(Está :collada e devidamente inutilizada Urna
estampilha-de . trezentos reis.) Despacho—Sim,
cem a:prazo.de cinco 'dias"; no de Janeiro,
Feto- de junho de mit novecentos e quinze.—
fiffradó!llussell:' Vnli virtude duque se passou
o presenteMital, pelo 'teor .doualse citam

,•

O Dr. Antonio Paiilin6da . Sili'a, - jitiz -de di-
reito da 2' Vara CiVel do DiCricto Federal,
etc.:	 .	 -

Faz sabor abs gim d preSeiite edital d pri-
meira praça virem oh delle- Conliecimanto tive-

: rena (1,113 no: dia .1t de -Julha . " do eoréante
anuo, as 13 1/2 horaS, logo - depóis 'da audien-
eia da coslaima no Fdi'lifiz, á rua Menezes Vi-
eira n. 452, onde funcèiona "este juizo, o por-
teiro dos auditorioá trará a publico pregão de

•venda e arrematação; á quem mais dér e maior -
lanço oft'arecar, a avenida n. 70 da rua Quatro
de Setembro, , cuja - 'avaliação á ab-te.Or se-
guinte: Avenida. sita 'á rda, Quatro de Setam-
bro n. '70, • atiterioraraite SOM número e
oute'ora A 2. Constituida por cinco 'casinhas
terreas formando duaS alas. A ,witneira
esquerda de quem entra 'com duas casinhas,
tando cada uma na fachada um janella de
peitoril com portadas -de madaira, entrada
ao lado com portrib' de Madeira deitando
para arca, cimentada para onde deitam .duas
portas e nos - puxados duas portas e urna j),-

plalibanda e cóbertas • com telhas fran-
cezas. A cons'amcção é de vez de tijolos e
frontal, achando-se - cada unia dividida eM,
dons compartimentos forrados e assoalhados.
Tendo nos puxados cozinha e um comparti-
mento destinado á privada. E na area,
tanque para lavagens. Medindo 'o grupo
15 1°,30 de frente inclusive os puxados poe
7%50 de fundos. A segunda ala á direita
de quem entra 'é formada por Ires casinhas
terreas, tendo cada unia na fachada uma
porta e unia janella .de peitoril com-portas
de madeira, beiradas salientes o Cobertas
Com .telhas nacionaes. A construcção é de
frontal -  estuque, achando-se dividida cada
uma di , dons compartimentos forrados e as-
soalhados. Tendo nos fundos meia agua com
cozinha e rcomparthnento -destinado á - pri-
vada. Medindo • o grupo de frente 10%20
por 7%20• Em' seguida- a esta ala existe
um barracão com uma porta e unia janella
aberto em_ um só compartimento e coberto
com' tolhas . 'cle calha, em, chão .e sem Torro.
E fronteira . uma cobertura de zinco em
fdrma de meia .j agua. sobre-esteios de ma-
deira e aberto. EÃistindo: ajuda no, terreno",_

Fallencia de Furtado & Comp.	 .
- AVISO AOS CR EDORES;

De publicação da sentença que declarou'resc;n.'``
ilida a concordata e -aberta • a fallencia dos
negociantes Furtado Comp:, • estabelecIdos
á rua dos Andradas •Ti. 9, Com negocio de
fazendas c armarinho na firma abaixo:
O Dr. ' Luiz Augusto da Carvalho r

juiz de direito da Quinta Vara CiVel desta'.,
Capital Federal, etc:

Faz saber aos-que o presente edital virem
que, a requerimento da Sociedade Anonvina.
Casa .1\ ellisch e outros, devidamente ins-n.
Cuido e depois de preenchidas as formali-
-dados legaes, foi declarada rescindida a
concordata e aberta a fallencia dos
dantes lurtado & Comp., estabelecidos á rua.
dos Andradas n. 9, por sentença creste juizo
de 23 -de maio de 1915, a 1 hora da tarde,
fixando o Se U termo para os ette,ites legaes de,
20 de janeiro de 1915. Foram nomeados syn-
dieos os credores Wellisch 11-mão & _Comp.',
residentes á , rua General Camara ns. 10G
e 108, ficando: os credores da dita fuma
fallida notificados pelo presente para, dentro
do prazo de 20 dias, apresentarem aos
syndicosa declaração do Seus creditos acom-
panhada dos respectivos titulos; e, outrosim,.
ficam os referidos credores 'convocados para'
a primeira assembléa da presente fallencia
que será realizada no dia 18 de junho de.
1915, ás 1 1/2 horas da tarde, na sala
das audiencias; no Forum desta cidade, á
rua dos InValidos n. 152, tudo nos termos dos.
arts.17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos da lei
n. 2.02í; ele 17 de-dezembro de 1908. Dado .e:
passado nesta cidade do Rio de_ Janeiro, aos'
9 de junho do 1915.Eu, JacinthaTeixeira PintO, .
escrivão interino, o Subserea-i.—Lyi; Augusto....
de Carvalho e Mello. Está conforme.:---0 eseri---

.vão. interino; • Jacildho" Teixeirg

MARIO ..OFFJCIAL: •
•

os parta-dores das notas promiss,orlas acceitas
poa Antonio Carlos - BraziFé . o.yaliadas,. par-A
Brazil & Cornp., para scienciO
'acima transcripta, sob' -as pecas na yriasma
commina(las: E para, • coiistar 	 pass team
esta e outros de igual . 	 or,gu 3 . serão Publi-
cados e afixados iia fá -r-rnti, da 13i.Dado e
passado riasta cidade dó Rio - de" 'Janeiro, aos
oito de janeiro de • inil - noVeceittes e quinze.
E eu José -da Silva Lisboa, escrivão- interino,
o subscrevi.— Alfredo de • Almeida Russell.
(Está • conf)riria.) O escrivão interino José
da Silva Lisboa.

Juizo - de Direito da-- 	 Vara
Civel

Fallencia de Roirigues & Braja
aviso ..\03 CriEDOREs

O esrrivae mijo • 13 urra coniniunica aos
credoras da fallench-de lladrigues & Braga.
que foi adiada a assembléa, para o dia 23 de
junho corrente, ás li horas.

Rio de Janeiro, 11 de junlio de 1915 —O es-
crivão, José Candido de Barros. •	 • (-

Juizo de Direito da Segunda Vara
" Civel

De primeira ;maça com o -pra co de '20 dias,
tra'a venda e arreznalaão da avenida sita

á rua Quatro de Setembro •z. 70; 'penhorada
pelo Crédit•Foncier da Brésil cl lAnzerigiie
da Sad, aos Srs. • Augusto Pagnaloni e ne-

, rencio Antonini e saas •mullteres,-na fôrma
abaixo

Fallencia do Kobiafky,Raichberg & C.°
aviso A OS CR EDO.RE

Com munico .aos credores da fallencia de
& Balcliberg, & C.° tom foi adiada a . -

asa nubla,para o dia 30 de ,junlio do corrente
anno, ás li horas. .

9 do junho do 1015. —O escrivão, José
Condido de Barros. „

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel
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Tuizo de Direito da Sexta Vara
eivai	 •

Fallencia de Luiz Dall'Orto
AVISO AOS ClUiDelu3S

• Selontilleo aos rralores de tillimeia do Luiz
Nitri il .) que 5:3 rO:ZWO ,,s einn • dot •laracões e
documentos ap • eei Latia; p :10 arha ai-
,' no cite/seio (.1041'2juizs, du••itiato cinco
diae, á dispiisição doa latem loi (lite (juiz:a-
rem examinai-as. Dii..ittue cs azo, os
cretino; liii .lt :t(1i4 Hal I in1184 rz,lac)..!s pe-
deeão so: impugait1); quitilo) á sua leg.:libai-
tiade. import. inch. 011 cla..sifiraçã•,. A Lilo:I-
eda...fim s.irá liar meio de
requerimento in.rui lo roia ibeliaientos„jiis-
tine:ledo; eu iiiits'as provas, tilda uni :(rmas
410 p rn . 83 e ,§ § da Ioi ii.2.02t do t7d.
-dezembro do ta )8. mo, 8	 imolo te

— O e4e:•ivão, Juáo d.? Suázit Pinto
miar.	 •	 (•

--
Juizo da Terceira Pretora Cavei

Ffa/tleZia ct, Sant Antealo

rs(rivá) O officZ'al 	 11,,..ts4 eó civil da
Prov,ria	 Aormlio,

O O ¡RAI tios pr..el.unas do easa-
ment (les eantrahenzas 110lior:0 Veiga da
:Silva e D. lloloisa de t:astro Abade ; Ameiga
.-r.11.s pese; Leme e D. Balbioa mie :4iitiztt.

(eison soubor do algilal impo:limem° ao-

ílio, 41 do junho do 1a15.- o escrivão, Ai-
,iberto Toledo Bandeira de .1141u.

-
-; Juizo da Quarta Pretoria Civel

.11nc eilo.,,c‘o, eom o prezo d... noventa dias
O Dr. Eurieo Torres Gruz, juiz da

á" Pretoria Givel do D:stricto *Federal,
-etc.:

Faz saLer aos filie O edital de
,eitação. com o prazo de nidenta dias vi-
rem, que por este juizo e earlerio do es-

. •erjrãu que es.; e;u133ereve. correm uns
• autos de executivo hypothecario em qui:,
•é autor Antonio Ribeiro Nunes Orava e

• réos, Antonio Gomes Moreira e • sua mu-
: iher. Ignaria Torres Illoreirti, nos quaes
• foi dirigida a este juizo a petição do teor
..seguinte: sExmo. Sr. DP. Juiz da 48 Pre-
tOria Civel — Antonio Ribeiro Nunes

; .praça. no executivo hypothecatio que
iniciou contra Antonio Gomes Moreira e

..sua mulher D. Ignacia Torres Moreira,
tendo sido informado pelos officiaes
és diligência ser fallecida a segunda
$upplicada, e feita a citação do mandado

•executivo no primeiro sup0eado, não
$6 como devedor originara), como por
;estai-na posse e cabeou de casal e adtni-
nistracitó do immovel. mandou prticeder
tt penhora, como determina o artigo tre-
tentos e oitenta e saiu do regulamento
ide .dous de inalo de mil oitocentos e no-
ventá,- parayposteriorniente, o. que fez
perpetuada. a diligencia e .accusadas as
vitaçtke	 doveder, requerer a intima.-

• •

MARÉ-1 kiÉÉICIÀf;

cão aos demais • iukereseadua, ma lua lida
de de herdeiro& da, finada' 

o 
-requerendo o

disposto: no artigo- .treee.nta e . oitenta e
oito do mesmo .regulamento, que pediu
fosso feita por petição não necessitando
assim da faculdade do edital, por conhe-
cer todos os. interessados.. Acontece, po-
rém,' que iodas as citações foram feitas,
COO) excepção .da de Antonio .Lima ca-
sado com Kivira. filha tia finada. quo
ioe acha ausrnte em togar incerto em
territorio 'melena), peso QUO O etIPPli

-can to, nerpelueu as citações feitas aos de-
mais e• produzind'o a prova de mesma au-
seneia. requer a V. Ex, que se digne
de mandar gpedir editaes, com o prazo
(le lio\ vota dias, para intimação,' não s,S
desse interessado, como de todos os ia-
/oves:mitos 110 espolio de Iguaria Torres
Moreira. pa na virem a juizo requerer o
que en t ender a bem de vos direitos, sob
iona de revelia, e • assliii serem-Se-lhes,

pá primeira inidiencia deste juizo. deeor-
rido o prazo edital, 'ser acenando a pe-.

e !bes' soe assi4nadd Õ Prazo leal
para embargos de s s.i fs' 'dias, c.r-ri• dos
art ign tresontoc e alenta e oito e tre-
soldos e oiten!a o neVe, 'do :111nd/do regu-
lamento: anim s.endo, esta :linda aos
atito g e julinida juStificacito. P. De-
fer i mento. filo, vinte 6'd:qui; 'de Tn9;9mil novecentos' e Mime. -*OtIstão . CarlosNZPVC, ,,,. Na qual proferiu o despacho do
icor geei/inter Sim; em termos'. Rio, dous
de junho de -mil • novecentoa 'e • quinze. —
Enrico) Cruz: E tatentio • sido produzida
a .iwidificação; fni esta. julgada pela sentf . ilra do teor s.e;niinte: 4.Juigo pot' Sen-

a justificaçãn de ausencia de An-
bodo Limpa pinn ente a mesma produza
seus effeitos legties; experam-se editaes•
moam o Prazo . de noventa • dias. Rio, dousdo • til i fi n mil . noveeentos e quinze. —
Men Torres Cem.» E, por forca desta

~sou .0 -presente, pelo
final siin citados -Aulonio . Linsa e demaisbite eessarles no qualidade de • herdeiros
lio ~fies:gores. da dovedera Ignacia T01:-
rcs Moroira. a comparecerem na pri-
meira audienoin dePle juizo; findo o M-
b/ilido prazo do -novonto dias verem-se-
lhes ser neciksad a ponbor4.1 e assignado
o prazo legal de sob; dias para ombardoR•
firo 0db seientes do ene essas ,audieucias
toem Ine,ar tla segundas e quintas-feiras,
ao nudo-dia, á rua do Cattete
duzentos e • setenta e um. .E, para alie
chegue ao conhecimento de todos os in-
tPIPSStadllz. mandou. passar o presente,
em duplicata. para ser publicado Pla
innwensa e affixado no Jogar competente,
fi^ando raslado nos autoa. Dado e inn-
snan nesta cidade do Rio de 'Janeiro. Ca-pital Federal da Republica dos Estados
Unidos. do Erazil, aos sete de junho de
nu l novecentos e nuinze. Eu, Antonio
• ffonso de Miranda Sobrinho, escrevente
juramentado. o escrevi. E eu. Antonio
Pinheiro Machiado, escrivão, o subscrevi.
— Euriro Torres cruz. Está conforme.
—O escrevente juramentado Antonio Al-
fonso de Miranda Sobrinho.

Juizo da Quinta Preteria Civel
De praça, com o prazo de 10 dias, para renda

e arrematação de bens moveis

O Dr. Abalardo Buem de Carvalho, juiz
da 54 Pretoria Ciro), etc.

Faço saber 'aos que o presente edital de
praça, com o prazo de 10•dias virem, que no
dia-25 do corrente. ás 12 horas. noprétorio,
á rua Fonseca is. 26, o respectivo porteiro
trará a publico pregão de venda e arrema-
tação a quem mais dér sobre a avaliação,
es bens abais() descriptos, penhorados a José
Guilherme Dart, na acção e:lenitiva Alle lhe

Jánho dé 	 `
move Lucio Soares Dias, a .saber':-ua-iniifá.
austriaco, avaliado por 20$; *seis cad
ditas, por 24s. ; .um espelho grande com roa -
dura dourada, 00$ dous .. porta -bibehAa,
por 00$; uma mesa de centro por 105; unas
secretaria maltesia com um quadro de
eidro por 40S; uma mesa °botica . de ti-
libado() com cinco tabas, par 50$; sois cd- •
(laicas austriacas, por 21S; Mn eiagèro de VI-
nhatico comnpedra. marmoro, por 70$; um
guarla emulas dito, p mr 25$ ; um dito
idem, por 20$: um guarda-louças de dito,por
80S; uma cadeira austriaca de balanço, por
ISS; uma mesa de pinho pequena, por 50,
uma cama do cancha para casal, por 70$;
duas mesas de cabaceira de vinhatico, cor
30$; um toiletto do dito, por 003; uma cadeira
atistriara da balenço, por 15$; oito camas
de forro, pequenas, por 40$; um guarda-
roupa do vinhedo°, por 40$; um espelho sem
moldura, por 20S, Importando a avaliação
em 778S, base para a arrematação.
Quem pois quiser- arrematai -os, compareça

juizouizo no dia e hora indicados. Estes
bens, que se acham á rua Barão da Itapa-
gipe n. 193, vão a orara para pagamento do
pedido, juros e custas da dita acção • E para
que chegue ao conhecimento de todos os
iiiteressados, mandei passar oesente, que

Iserá afixado e publicado pala imprensa, -na
Alem da lei. Dado e cassado nesta cidade
do Rio de Janeiro, Quinta Pratoria
12 de junho de 1913. E eu, iORS Cyrillo Cas-
tex, escrivão, o subscrevo. —Abelardo Buena
de Carvalho 	~Me

NOTICIARIO
O grconservou-sePsidente da Republica conservou-t idnuit:aau te o dia, hontem, no Palacio Guano.-

— No Palacio do Cattete esteve o Sr. capi-
tão de fragata lionorario Adalberto de Mona-
ZOS, afira de agradecer ao Sr. Presidente da
Republica a sua nomeação para o cargo de
lento cathedratico da Escola Naval.

— No Palacio Guanabara foi limitem rece-
bido 1)010 Sr. Presidente da Republica Sr.
conselheiro Antonio Prado.

— O Sr. Presidente da Republica fez-se re-
prasentar no enterro do Sr. senador Gabriel
Salgado pelo semi ajudante de ordens tenente
Cavalcanti do Albuquerque, que tambem em
nome de S. Ex. visitou a exposição do pintor
Augusto Petit, na Escola de Balias Artes.

A Repartição Geral dos Correios expedir&
malas pelos seguintes paquetes-

hoje:
Pelo Itapema, para os portos do sul, rece-

bendo impressos até ás 8 horas, cartas para
o interior até ás 81/2 o ditas com porto duplo
até ás 9. •

Amanhã :
Pelo Sequana, para Santos e Rio da Prata,

recebendo impressos até ás 6 horas, cartas
para o interior até ás 6 1/2. ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 7 e objectos
para registrar até ás 18 horas de hoje.

Polo Goyaz, para Bahia e Recife, recebendo
impressos ate as 12 horas, cartas para o in-
terior até ás 12 1/2, ditas com porte doido
até ás 13 o*objectos para registrar até ás 11.

Pelo Bocaina, para os portos do norte, roce
benzio impressos até ás 12 horas, cartas parli
o interior até 15-12	 ditas cem porte doge
até ás 13 e Ob3OCCOS PUI1V registrar ité ás

Pelo CamoestS; pau 'vicifea,-Bahia 8 Nova
York, recebendo- impressos até- its- laboras,
cartas' para o' ~rior 'até its' 12'11,1;aitaa toa
porte duplo h- pira u'- ttnit(e. ttá".0 13 e
objecto; para Insistr:Telartillt.' •

r:;% ,DomIngo ig	 • .•r ~Me
Juizo de Direito da Quinta Vara

•?Jp. •	 Civel
'al2enea d.e Avelino da •• Silva Machado

•• • & Comp.
AVISO AOS cistimum

*. O es-rivios er.imel Dano cameninlea aos
-radores de Avelitio da Silva Ma-
:hada ai Comp. que a asseilibléa f.i adiada
paca o dia 23 do corrinte Jaez, ás 13 ho-
ra g .

Dia d ." Janeiro, 4 do junho do 1915.-0 es-
crivzio i,itOnino, „hciotho	 Pinto.

•



- 0,serViço para hoje na Brigada Policial ó o
seguinte:	 - •	 •-; •	 _

Superior de dia, capitão Fontes.
Official de dia á brigada, tenente Gui-

"Inarae-s:'
Medico de dia ao hospital, tonante Dr. Aleira

e interno de .dia alferes honorario Fur-
tado..

Dia á, pharmacia, alferes pharmaceutico
Leite e pratico Camerino.

Musica de promptidão no quartel do corpo,
Alveja banda do 10 regimento de innintaria.
• Auxiliares do oficial de dia á brigada, sar-
' ,,entos Santos Junior e Mahlonado.

Rándam as patrulhas alferes Aqtonio Cor-
•cieiro e Duarte.

.Prado Jockey-Club, ten-ente Albino.
• Ronda no,4° districto,• alferes Myssen.
, Ronda na Sande,. tenente Paranhos.
.Ronda o '19° e 20° districtos, alferes - Luiz

Cordeiro.	 •
Promptidão no. regimento de cavallaria,

alferes Meirá Lima e no 1° regimento de in-
, 1antaria, alferes Quirino.
• Guardas: Caixa de Amortização; alferes
• Sabino ; no Thesouro Nacional, alferes Cana-

••barro;- na Caixa de Conversão, alferes Dino e
'na Casa da Moeda, alferes Palmeira.

Estado-maior nos corpos : no 1° batalhão,
, capitão Dantas: . no 2°, tenente Santa Bar-
ibara;- no 30, capitão Lima; no 4°, capitão Fer-
,raz; na cavallaria, tenente Faustino; ao quer-
_tel da Sàude, alferes Roque e-ne do Meyer,
tenente Sylvio.

Uniforme, 3°..

Na primeira, pagadoria do Thesouro Nacio-
nal,. effectua-se, amanhã o seguinte . paga-
mento ; montepio da Viação.-

•Sepultaram-se no •dia, 12 do corrente 58
;pessoas, sendornacionaes 41 e estrangeiros 2;
'do sexo masculino 51 e do sexo feminino 15;
!maiores de 12 aniles , 28 e menores de 12
annos 18 ; gratuitos, 13.

•O Movimento do hospital da Santa Casa da
alisericordia, dos Hospiclos de Nossa Senhora
da Sa.ude, de S. João Baptista, de Nossa Se:

-nhorà do Soccorro, de Nessa, Senhora das
- Dõres em Cascadura e S. Zacharias foi, no
•dia 11 de junho, o seguinte:.

Existiam 1.035 , nacionaes e 1.055 estran-
igeroa, tOtal, 2.099; entraram 30 nacionaes

. 

•-19 estrangeiros, total, 49; sahiram 62 nacio-
mies e 45 estrangeiros, total, 107 .

'
 falleceram

nacionaes e 2 estrangeiro, total; 6 ;
tem 999 nacionaes e 1.027 estrangeiros,

-.total, 2.026.	 •
O movimento da sala do - banco G dos cem-

•sultorios publicos foi no dia 12 de 1.477 Cori-
sultantes, para os quaes' se aviaram 1.600 re-

' ceitas e se effectuaram 11 extracções de
dentes, IS obturações e 361 curativos e pe-
quenas operações.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
Loterias da Capital Federal -Lista geral

dos premios da 27° loteria do plano 209, 106°
extracção do afino de 1015, realizada em 12
'de, junho de 1915, em -beneficio das instituições

• . mencionadas no art. 31, § 12, lettra j, e
art. 35 da lei n: 2.321, de 30 de dezembro

;

-

	 de 1910, e em virtude do contracto celebrado
:em,16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
'Geral da Fazenda Publica :._
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INSTITUTO HISTORICO É
.PHICO..BRASILEIRO	 77° ANNO.
GUINDA SESSÃO ORDINARIÀ. EM 31 DE MARY,.
DE 1915. Presidéneia' dá Sr. Dr. Manoel..
Cicero Peregrino da Silva (1.° .Vice-Pre-i-
sidente).

.A's 20 e meia horas, na. séde
abre-se a sessão com a presença dos . se,
"IliDteS	 meios;Dr.. • Manoel eice,ro;

, ''Desembargador Antonio Ferreira - das..
SOUI/a Pitanga, Dr.. Benjamin Tranklirt
Ramiz Gaivão, Max Fleiuss., Dr. Pedro,.
Souto Maior, General Dr, Gregorioi
Thawnaturgo de Azevedo, Almirante_
Antonio Coutinho Gomes Pereira, Comi-
selheiro Salvador Pires de Carvalho
'Albuquerque, Coronel Jusuino da Silva
Aleito e Dr. João Coelho Gomes -Ribeiro...

O SR. DR. MANOEL CICERO (1° Vice--
Pee8icknle„s. creindo de Presidente) diz.
line por motivo de força inanir não pôde,'
comparecer o egre.gio 'Presidente do•
stiluta, Sr. Conde de Mfonso Celso.

O Sn. Fr.muss (Secretario verpetuo)1,
lê a acta • da sessão anterior. a qual.:J-.
approvada , sem disctissão n . Communica-
depoiso mesmo secretario que .0 Sr.,:
Roquette Pinto não compareceu á
são por justo motivo.

O Sn. PRESIDENTE c,ommunica ao In-
stituto o rallecimento -em Lis-boa dá..:
consoem Dr. Vic.enté -Ferrei' de Barros
Wanderley Araujo e .declara que na.:
aelli dia sessão será lanctiCo, por essta,
motivo, uru voto de profundo pezar. • •
. O Sn. GENEnan 1)n. Tii.vumarunoo pa.:'
AZEVEDO ' pede lambem ao Instituto que::
seja lançado na acta da SOSSão Dm 011-
tro voto de pezar pelo faliceimento .d(V,
consociO Dr. Luiz' Rodolpho CayalcantI'
do "Albuquerque..

O SR. SECRETARIO PERPETUO diz que
Instituto se fez representar no enterro
e- nos suffragios mandados celebrar
alma do digno consocicL

O SR. GENERAL DR. THAUMATURGO Da;.
AznyEno diz que a Commissão do
luto incumbida- de apresentar os cum-.
primentos ao Sr. Coronel Rondon
seu regresso ao Rio cumpri() o seu de...
ver.	 •

O Sn. FLEIUSS (Secretario Perpetuo)i.,
communicando dever chegar pioxima-:
mente a esta cidade de •regresso de ,sua;
Niagem ás Republicas :do Uruguay,,'.

Argentina e do Chile o iltustre colisocio,,
honorario Sr. Dr. Lauro :Alüller,
quer que, a exemplo dos precedentes»
seja nomeada unia . commSissão sitie o
sande em nome do Instituto. Esta pr0-,..
posta é unanimemente approvada,
meando em seguida o SR.: PRESIDENTE;,
pana a oommissao requerida •os Srs: Ge-
neral Dr. Thaumaturgo, Coronel Jesuino
de Aleito, Commandante Raul Tavares,
Dr. Pedro Souto Maior e Alas: laciuss.,

O SR. SECRETARIO PERPETUO , diz mais-
que todos os pareceres das commissõeá,..
estão correndo os respectivos tramites

Communica depois achar-se na pasa,...,
o' soei° correspondente Sr. Dr. Nico-2
Ido Josá Debbané, que, tendo cumpridO
o disposto no art. 20° dos Ejstatutos
vem tomar posse, requer por isso a no-,
meação de uma commissão para Intro .-A-
duzil-o no recinto.

O SR. PRESIDENTE nomêa para esse' ..
flui os Srs. Fleiuss, Souto Maior g JoãO
Coelho Gomes Ribeiro.-	 .	 •

Dá entrada no recinto e presta o com-t
promisso dos Estatutos o .Sa; Da. Ni-,
coi.Áo Jo.sÉ DEBBAN, que ena.
profere o seguinte discurso:,	

li
•

aExm • Sr. Presidente: Metia senti-i
res	 E' muito difficil para 111.0 1a91-n-	 _
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pôr-vos com- precisão os sentimentos À-er éatogorico, não mereciam ' recom-, Complexos que me movem neste instan- pensa' tão alta e tão. magnifica.
te:. reconhecimento pela honrosa distin- 	 Mas; meus senhores; outras razões vos
.cção que vos dignastes conferir-me, eits- dirigem nas vossas escolhas.
gensit,--me vosso sono corre:pondente, Vosso Instituto é, antes de tudo, uma
gratidão pelo alento que a vossa esc- alta reunião .de obreiros em prole dolhes dá aos meus . esforços rio extrangeiro Brasil vos.sas eleições, -antes de serem
eni psól do noSso . paiz , e .pelo . 'auxilld hom.oSas" distincçõess.antes de. - serem se-que o -facto de. pertencer á vossa illustre compensa valiosa, são verdadeiras inci-
Seciedade prestar-me-há no cumprie = tações ao trabalho patriotico: eleger
_mt•lito da minha" tarefa, sentimentos em um 5000 quer dizer chamar um traba-
mini juntos. a esta commoção . indeseri- tilador de boa vontade para coopera e
pt.vel•que sacode : o coração do destër- comvoseo na obra que•Proseguis. que é o
rodo • ao ver a patria; que' agita a aluna bem do Brasil: unido a vós, aproveita
decais-Ale mie viveu " annos e amais em elle a • vossa sabedoria e encontra em
terras distantes quando volta aos seus?'; vós- o alento e o auxilio de que preciza
todos • estes diverSos, •entimentoi3,_ ira-- para o cuinprimento da parte que lhe
piegnados da indizivel impré:ssao de
sonego e de quietação que expeeimen-
4amos quando estamos em- nossa casa
e no seio da' , nossa .familia,• após -uma
longa ansencias •	 • .

Para^ explicar-vos o que sinto, deve-
rei analysar o raro .. phenenuno psycho=
logie0; dissociação, da vida num
mesma pesSoes • cujo ser material es+
lava, pelas forças das circumstaricia.4,
durante muitos_ rumos, exilado nas rnarl
.gens remotas do Nilo, ao mesmo tempo
que o seu espirito e a sua , alma .viviam
-siléni-mar, na" .sua' pats'ia longinqua
acompanhando- cada dia, apezar dos mi-7
lhares de leguas de distancia, os acorde-.
-cimentos que se davam.nella. ; alegrando"-
-se por seus • jubilos, agoniando-e• por
suas dores, vibrando por suas' commo-
ções, amando-a tante mais quanto deita
não podia gozar, — aniando s a, . não.
-com esta delicia . tranquilla . e mo-
derada dos felizes que gozam da Saude

fou da liberdade, mas com o amor exasi
pesado e consumidor. do. doente pela sau-'
'de a do captivo pela liberdade. Aman-'
do-a tanto mais ainda quanto .a distan-
cia, em vez de diminuir, augmentava
iv sua formosura, e que tudo nella era
animador. e vivificados: a uma certa.
distancia da orchestra algumas notas
,erradas não se reparam:- só fica a im-
pressão de execução, geral da peça mu-
sical; a certa . distancia da paizagem,
a desolação d.e algumas aldeias e a ari-
d ez de alguns sities desapparecem: só
permanece o aspecto encantador do . pa-
norama. Longe do campo da batalha,
.não se veem á attitude frouxa de alguns
soldados, nem os erros de algumas uni-
dades de combate: só apparece a mar-
cha vencedora das operações, que anima
• acoroçôa o espectador.

Não conseguirei, pois, meus senhores,
.representar-vês convenientemente' os
meus sentimentos: melhor é deixar
-vossa propria intuição vel-os e compre-
bendel-os.

A mim, compatriota desconhecido e
.quasi desterrado, vos dignastes chamar
ao vosso gremio, que encerra as intelle-
•ctbalidades mais altas do nosso paiz, os
maiores vultos da nossa terra, no do-
minio da sciencia, do pensamento e. da
acção, os grandes obreiros, de cuja sa-
bedoria e de cuja actividade dependem
os progressos do Brasil: -
*:. Se as escolhas dos. socios da vossa So-'
biedade são apenas honrosos conheci-
mentos dos meritos dos eleitos. dis-
yes-hei, confessando a minha falta de
merecimentos, que a vossa benevolencia
NOS illudio no que diz respeito á minha
humilde personalidade.-

Se são premios ou recompensas, essa
mesma benevedencia avaliem demais os
meus fracos. esforços em prol do nosso
Brasil, tanto mais que estes esforços,
sendo simples cumprimentes de um de-

incumbe nesta tareia commum.
• Assim, meus' senhores, vos dignastes
chamar-me: ,e eu ousei -comparecer ao

S,o14so • banquete, apezar de 'não . trajar a
alva tunica ,dos : merecimentos, mas ape-
nas o simples vestuario da boa 'von-
tade

Corri ao vosso convite tanto mais de-
Psossa quanto já soou a hoi .a s do tra-
balho ardente e intenso, em prol da
nossa patria, aqui, como no extrangeiro,
e' que, para sair das difficuldades que
o enleiam, o Brasil já 'hasteou o signa'
de Nelson .em Trafalgar, chamando cada
um • dos seus filhos a cumpris o seu
deVer.
- Precizando eu, nesta, emergencia, de
novas energias e de novos alentos. em
nenhuma . parto poderia lancil-os mais
copiosamente que no vosso seio.

Com. effeito, meus senhores, qual é a
earacteristica e o escopo deste Insti-
tuto ? Que q uereis,' que procurais nas
vossas reuniões?
• Engana-se quen . acreditar que este
Instituto é apenas uma reunião de sa -
bios sem oulso fim que o deleite cio
proprio espirito, que a vã satisfação da
propria curiosidade . ou o prazer -egois-
tico da provia Cultura.

Erramos lambem, se vemos em vosso
instituto urna assembléa s que tem por.
alma, apenas, estudos puramente espe-
eulatiVOS.
. Nem mesmo seria exorto . dizer que
o Instituto é- um ponto de deséaneo,
um refu gio ondo,. o lidador fati-
gado vem repousar longe dos entre-
choques do combate. Não, meus .senho-
res, o Instituto não é a tenda de Achil-
les: é antes o centro da direcção da
luta, é o arsenal onde se fabricam as ar-
mas da acção pacifica, mas por isso não
menos effectiva. em prol do psogsesso
do Brasil: no frontão deste edificio vás
podeis lambem mandar gravar esta di-
visa: cAqui se aprende a defender a
patria.» .

.Desde . algum tempo, tendes um rumo
especial que distingue a vossa socieda-
de de muitas outras associações; vossos
estudos, vossos trabalhos se caracteri-
zam por um cunho pratico de tal modo
"que todos os vossos esforços convergem
para um alvo commum, o bem e o pro-
geesso do Brasil. Innumeras são as pro-
vas que manifestam esta orientação es-
pecial: basta-me lembrar os cursos que
mandou organizar neste-Instituto o vosso
illustrisshno Presidente, sobre •a histo-
ria diplomatica, financeira, tributaria

economica do Brasil, cursos feitos pe-
las vossas maiores autoridades nestas.
matei-ias, cem -o fim de espalhei e vulga-
rizar o conhecimento dos asumptos que
occupam ou devem oceupar em breve a
attenção das -assembléas legislativas, do
Governo 'a de cada um dos cidadãos
deste paiz. Cada vez mais, vos tornais
uma- especie - de CongresSo intelleetual
permanente 'do Paiz, um-a especie do
Conselho de Estado technico, uma Cena-
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iiléa 'com. um • escopo utilitario; altruis-
Qco e generoso e, por isso mesmo, alto,
nebre- e glorioso.

'Do meu exilio, acompanhei a vossa
evolução e o Vosso desenvolvimento, poiS
que-yós lambem vos desenvolvestes, coo-
fornie• a grande regra da natureza que.
rege á li-erva do campo assim como ii es- -
(relia, como vos lembrava faz algum
t empo, o il listre consocio Sr.* Felix Pa-
checo; vossa- es•olução foi, portanto, na-
tural, isto é, Providencial.
'Ora, a Providencia é... previdente..

Além de urna sociedade dedicada a es--'
tintos theoricos, precizas • a-se mais cada
dia de um -centro de . acção intellectual
pratica..

Um centro de ti abalhadores em prol
do Brasil...unia assembléa deintelle-
ctuties . que desempenhasse o panei pen-
sante, organizador e 'vivificante, para

"este ser moral qus é o Brasil era unia -
necessidade impreseindivel pfii.a o nosso
paiz mais que para qualquer outro, mais
nas eircumstancias actuaes que em . qual-
quer 'época da nossa historia. As pro-
prias leis . da nattu .eza, creando ou
transformando 3s orgãos nonforme as
neeeesidades • ds seres, deram esta fei-
ção nova ao vosso gremio.

Com effeilo; o problema da civiliza-
ção, ou, mais ainda, o da regeneração
de um paiz encerra sempre unia parte ^
psychologica e moral, e ee:a parte é tal-
vez Mais importante - no Brasil que nos
outros paizes.

Assim, o que se chama nossa crise
actual, é crise psyehologica antes • que
material.

De facto, donde provém esta . crise e -
qual é o seu etinho distinctivo?

Perdeu, porventura, o nosso subsolo os
seus thesouros, o nosso solo, a sua fer-
lindado, o nosso sol, a sua virtude fe-
cundante ?

Perdeu o nosso povo os seus predica-
dos de intelligencia e de . resistencia ?

Perdeu_ repentinamente a nossa nação
as suas • qualidades e os seus dons ?

Houve um cataclysma geral que abys-
meu a nossa terra e a nossa alma ?

Não, , senhores!
O nosso . subsolo continua rico, os no,

sos rios fluentes, a nossa terra uberrima
e o nosso sol vivificados. • Apezar das
apparencias' contrarias, tudo o que es-
creveu. faz- agora quinze annos, o illus-
trissimo Presidente- deste Institnto, so-
bre os motivos que temos de ser _tiranos
do nosso paiz e de nós mesmos, conti-
lularigorosamente exacto.

Efitão,- que só deu? -
Deu-se este facto. humano, verdadei-

ramente humano.
A herdade que DOS foi dada era im-

menets e poucos eram os trabalhadores.
A nossa tarefa era a mais difficil, mas
por isso mesmo mais gloriosa que aquella
que ineumbio a outros pa izes; vinte mi- •
lhões de homens que tiveram que explo-
rar urna superficie, igual á da Europa
com os seus quatrocentos -milhões de
trabalhadores.

Illudimo-nos a respeito . da impostan-
eia da nossa tarefa.

Acreditamos que precisavamos tra-
balhar quanto permittia a nosas forçai
quando era • precizo trabalho' «mais do
que prometlia a força huparaa». Incum-s
biu-nos a obrigação de ser, não Ilomens,
mas, sobre-homens; mas; bernes, pOis
que, ás vezes o herois-mo é dever sim-
ples.	 -

Vendo que' o fruo do nosso trabalho
estava ainda ?cinge, parámos cair-.
"dos.

Parámos - desanimados.' AlgUlis aban-
donaram aluta; outros, recuperando à
energ,ia tlepois -de ter descancado, cutt.
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aluaram a trabalhar, mas por •si só. d,
lios sua parte, sem fazer caso dos Ou-
tros. - Não havendo direcção unica, nã
havendo ideal commum, não havend
mais concentração dos esforços, não ha-
:vendo mais uma directriz • geral, asilas
esforços esporadicos não prestaram para
macia, porque, se a união faz a fora,
ldessiminação não pôde produzir senão
fraqueza. A falta de solidasierlade pro-
duzi° o individualismo, o..alual por sua
-vez gerou o egoismo feroz. O cansaço ti-
rou o desejo de trabalhor, mas não opa-

' gou o appetite natúral para gozar •
' oproblema tornou-se para alguns, achar

modo de gozar • o mais, trabalhando o
menos ou mesmo de gozar sem traba-
lhar; outros não desejaram nem gozar
nem trabalhar, autros contivaram
gastar cegamente a sua energia, mas em
causas improficuas.

A consequencia foi, o torpôr geral.
Podemos eaforçaa-nos, mas esmorece-

mos, Vendo que ninguem hamoniza os,
nossos esforços,. nin guem os regula, mas
varios da estragam; ninguem os con-
centra, mas muitos os dissipam; nM-
guran nos alenta, mas todos nos aco-
bardam.

Entretanto, ao fundo das (anisas, a
nossa alma e o nosso corpo nacional per-
ninavam sãos; somos anemiados, mas
não aleijados; narcotizados, mas não pa-
ralysados; sof fremos de urna crise
transiloria, mas não. de uma nfermidade
insan aval.

Os mananciaes da nossa energia não
estão exhaustos; mas esta energia, em
vez do fluir no canal que a leva, as main-
das officinfts do trabalho Mil, se desvia
numa fenda deste canal, e se perde, no
abysmo do pessimismo e do desanimo.

Para este mal de • rdem moral preci-
zamos um reinadio de ordem moral, e
para. adininistral-o precisamos de um
orgão que oriente a energia dos egoislas
e dos indolentes (simples variedade de
•goistas), para o trabalho util e altruis-
tica, que anime os obreiros desalenta-
dos, e, mais do que tudo, que ensine o
que se 'deve fazer para soordenar as; di-
versas energias que ficam estareis sé
por serem dissociadas,.
. Qual -será este orgão?

A voz publica, a conaciencia da Na-
. ção? Devemos contar Com a influencia

rPeiprota de cada um dos nossos com-
patriotas sobre o outro para regenerar
ir alma nacional, como o que se daria
em 'casos analogos ' em muitos .matros
paizes?	 -

Não, .porque a noss a. formaçãe 4 in-
teiramente especial:.

lia paisea em que os diversos elemen-
tos da sociedade estão mais ou menos a
um mesmo uivei, corno .em certas for-
inações geologicas, nas quaes longa evo-

'loção levantou as partes baixas, tornan-
do toda a região um planalto, onde os
riós correm com diversos rumos e 'onde
nada impede as`communicaçõea nom a
compenetração .reciproca dos .elementos.

- Em taes casos., a voz emittida em qual-
quer ponto é ouvida em toda a superfi-
ele . da • região, e a luz, accesa em qual-
quer parte é vista de qualquer outro la-
gar; assim nascerá uma opinião publica

• ou' uma alma nocionah•
• Noutras ragiões, porém, onde não se
.acaboU c..tri evolução, as partes não che-

garam ao masmo nivel; ha camadas
geologicas como ,sociaes, ha valias e

'montes, ha picos e • obysmos. 'E'. verdade
, que ha innumeras 'pontes para atra-

vessar os abysmos e &grãos para subir
' s aos moistes; mas pontes' e degialos, se

vencem o abySino,' nãq fazen desaP7.
parecer;.
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Nestas regiões; a voz solta ou o luz
aceesa numa fralda do monte, não
pôde ser vista ou . ouvida longe. Em

toes regiões é difficil de haver urna opi-
nião verdadeiramente geral, uma alma
universal para todo o pais.
• Em terreno tão accidentado, pois, para
dar os signaes aos habitantes do valle,
precisa-se escolher o ponto mais' alto
e mais visivel do territorio e alli edificar
o pharol ou o campanario. 	 -

Qual serás porém, esse lugar onde
brilhará' o fogo que dirige e illuniine ?

Caberá esta funcçãa educadora ao
Governo? Não, .meus senhores, porque.
esta acção se deve exarcer pela influen-

--Jata moral e não pela força administra-
tiva.. O Estado tem outras funações. O
Poder Judiciado julga, o Legislativo de-
libera, o Executivo executa; mas preH
cisa-se de uni orgão para pensais estu-
dar, organizar, aconselhar, ppeparar, fa,
cilitar, animar, sustentar, corrigir.

Este papel é justamente o que o vosso
Instituto está desempenhando.
• Para preencher estas fonações, que se
subdividem em innumeras es-pecialida-
das, precisa-se da synthese e da coope-
ração de todas as forças intellectuaes do
pais em ramos muito diversos. E, preH

•c:Isamente, semelhante synthese só se
encontra no vosso Instituto.

Os vossos çonsocios pertencem a to-
das as classes,'profissões e especialida -
des que cooperam nó adiantamento do
Brasil . nas classes Pensadoras, nas

•-	 liri
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por , colonias perdidas. Precizava-sea
pois, não sómenie conquistar,. mas ci-
vilizar o Egypto, ou antes renoval-da

Esse resultado não podia ser alcançado •
nem pela força das armas nem por leis
e decretos. O General Bonaparte o sabias
antes mesmo de sahir da França; por;
-isso, a frota que zarpou para o_EgYPto'a
no armo de 1798, levava não sómentey
canhões, armas, petrechos •e soldados,/
Mas tambem os sabios mais illustres da
França desta época, como Monge, Le-,
pére, Arago, • Dolomieu, Berthollet
muitos outros.

Dentro apenas de um anno após o seri-
desembarque, apesar da luta continua ef
sem esperar mesmo a pacificação do
Eg-ypto, Napoleão organizava o Institutoi
Egypeio,• pois era precisamente este
Instituto que devia tarnhem operar esta;
-pacificação. -

Ora, é inteaessante, vèr o curioso papel
que o General Bonaparle deu a esse
Instituto. Não quis fazer della urna so-
ciedade de estudos especulativos, mas- .
antes um centro vivo de acção, um gre-
mio de trabalhadores intellectuaes caiu
intuitos praticos, urna espeeie de , Canse-
lho de -estado technico: o Instituto devia:
sor o cerebro pensador e organizador . da; .
vida do pais.

A funcça'o deste Conselho era tanto
mais effectiva quando era officiosa.1

-Absorvidos pela parte administrativa
de suas funcções, é humanamente im-/
possivel aos membros do executivo se ae-,.
dica]: a outra cousa.Quanto ao legislativo',c1 asses t_	 g	 .ente e nas alasses docentess,	 'No vosso recinto, o Ministro de Estado nunca uma questao de grande interessePara o pais, atirada bruta e informe nose encontra e coopera com o Professor, seio . das assémbléas legislativas, podiao Juiz cem o Alniirante, o Malhem- ser estudada imparcialmente em • meiotico cem o Escriplor e o Philologo com

o Deputado. São trabalhadores „em dis/
versos officios, reunidos para a coa-
strucção de um mesmo edificio.

Que proveito fruirá o Brasil da nova
feição que ides adoptando, é facil valso
pelos resultados de urn`a. experiencia cure
foi feita em mataria identica, e que deu
os mais brilhantes resultados..

Ilarissimas são as iexperiencias no do-
mimo da sciencia social; mas neste as-
sumpto encontramos unia que é pre.ció-.
sissima, não sómente pelos seus resulta-
dos, mas tambem pelo valor do seu au-
tor, que não é outro senão o grande Na-
poleão: quero faltar do Instituto do
EgyPto.

Numa conferencia que tive a honra
de fazer aqui, ha algum tempo, salien-
tei que qinisi todas as idéas postas em
execução por Napoleão Imperador, já
existiam numa fórma embryonaria no es-
pirito do General Bonaparte: grande
verdade .annunciava o poeta francas
quando dizia: diejà Napoléon perçait
soas Donaparte.»

Pois bem, meus senhores: Napoleã.o,
- que mais tarde devia dar vida nova ao
Instituto de França e esperar sobretudo
desta corporação de sabios a regenera-
ção da sua patria sacudida pela esteira
da revolução, •já achava que não sómente
a regeneração de um pais pais anemiado,
mas tambem a civilização de uni pais
primitivo só podiam ser feitas por meio
de um centro do estudos e de influenCia
moral com fonações quasi identicas ás
da nova feição que vós agora ides to-
mando.

O general corso zarpou • para o Egypto
com o intuito, não de occupar apenas mi-
litarmente esse pais, mas de annexal-o

-definitivamente ao dominio francas, de

das paixões politicas e dos interesses-
partidarios. Ao legislativo . competia de-
cidir. mas a questão devia antes ser .es-i-
tudada com vagar, examinada por espe-
cialistas,' e apresentada tendo a seu prol'
a autoridade de sabios competentes e;
imparciaes. Pira e acima das lutas poli-
ti.cas. .- O 'Instituto desempenhando -este-
papel era assim o cerebro, .o orgão pen-
sante, iniciador e aperfeiçoador do Go-a--
ve:Nriro.

tendo nenhunicaracterofficiat go-s
uva assim de maior liberdade.

Não havia nenhuma intromissão offi-:
cia! dó Governo no Instituto, nem do
Instituto no Governo.

Era, porém, grande sua influencia moH--
rol e, em ,troca da força moral,. dizia.
Eduardo VII, estar prompto a abrir mão
de qualquer poder 1 .

De que modo se exercia esta influerf.
eia, e como o Instituto desempenhava seu.
papel, isso variava segundo as circtim-i
stancias. A's vezes, o General Bonaparte-
adiava officialmente uni assumpto para.
ser estudado, preparado e discutido no,
Instituto, - afim de que o voto' deste lhe'
servisse do esclarecimento, corno quando- •
se tratou -de organizar os impostos e os,/
ensino pratico no •Egypto conquistado.)

Outras vezes, o Instituto discutia e es-á
-tudava espontaneamente os assumptos:1

o 'valor' dos membros do Instituto erat
tão reconhecido que o seu• parecer era
quasi sempre acatado no Governo.

Em outros casos, emfim, As comnuf-i'
l

nicações e os trabalhos do Instituto
aliam por fim arear indirectamente

" 'ambiente que era necessario para crear
preparar o estiolo das questões que ent
breve deviam servir de assumpto dca
discussão ou regulamentação do Governaa •

Assim, precisamente, vós mesmos M.a
zers agora, ,quando organizaes cursos scr-i

fazer das margens doNilo,um prolonga- bre -a historia financeira, ou economica;
„menta da França além do Mé'diterranao,

doNPuanià Napolerio-penslau:ein- sujeitai' cide fundar alli uma.America Mediterra-
•-nea para-dar Á Irança uma compensação ; governo Á opinião do :Instant°, mas*_ s.
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sempre . .o _convidou a ouvil-a e ponae-esos, é a vida pela nassa - acção . no
ral-a.	 •	 .	 .	 • ' mtnexterior, pe	 re

	

la conquista de novos mer- 	 deve •er um bawkironte da acção'
Um diplomata bras:leiro, meus senho-

	

. Se me ,demorei sobre esta _feição pra- cadgas para nossos productos, pelo aper- 	
s, '	 E

economica do Brasil:
tica e pairidtioa, doa Institutes de Napo- feiçoamento da collocação dos nossos Ban(Ieirante, não se deZre Contentar
leão, o Instituto de Franç`a, e o Instituto genercis nos antigos mercadas, pela oc- por executar 'as instrucções a's)- Seu es-
do Egypto, é porque precizamente o ttupação effectiva do lugar que nos cabe tado-maior; inciumbe-lhe mais: incilin

-pensamento napoleonico teve á sua re- na sociedade das 'nações. Em resumo, 1)0-lhe ter iniciativa, incumbe-111(N tría-percussão sobre D. Redro II, o qual *fi- 'precizamos viver corno seres superiores tando-se de regiões novas, de ir exsoon-
cou grandemente impressionado pelo pa- que vão aonde'querem. que podem pr•o- taneemente á desCobei •ta 'e inteirar atOs
pel do Instituto do Egypto, cujos tradi- curar elles mesmos o que precizam, que chefes do que Cd está. 	 .
ções e modo de trabalhar 'estudou longa- só s dependern de si mesmos para ter os	 A primeira qualtdade que 	 se exige •mente. Já, relatei que estudos para o •álimentos cie que •necesSitam. 	 deste tiandeirante é ter enraizado . no
uso do Brasil D.	

reeialmènle so- a
Pedro msndou fazer no 1 Pa 	 m	

.
ra isso tee	 os s.eres stiperiores mais intimo	 lo da- ma o sentimento do

hre a cultura do algodão,.
Instituto do' E gS"Plo, cs, oarras e braços, icem orgãos de tacto e dever.	 .

de prehensão.	 - Este sentimento da obrigação deve serasnear, do fumo e do caf da canna de as-é-, sobre' a reli- Para o pa iz este orgão de tacto, de ainda mais vivo e mais ardente no co-nação do oleo do earoço do algodão e
-p soliensão, de acção no . ambiente ex-	 coraa do diplomata que no do officiala-cujos outros sssurinitos. Mas. o-que era terno, é a sua ditilornacia. 	 de Marinha ou do Exercito, porque estes

:mais importante que tudo isso. era a
, Qual seda o papel da di p lomacia, se são animados pelos chefes e subordina--feição napoleonica da • coopee .aySio dó

ns	 no	 ep	 não fs.se o do beaco que procut •a os ali- dos que os acompanham, mas o diplo-
itituto	 Govno	 la

	

, puo que já con-	 o	 mata vive longe e vive sósirilto. Na sua
x:ordava com as suas propria.s ide as. que m;tatios necessarios á vida economica ela

uni-to, que lite revela o que é frio e o solidão, em paizes remotos, este senti-
I evou e' onisigo e que n	 uão poco influiô

qtte é quente, ó que é lizo e o que é as- mento bastará para levar o diplomata n.
.â. obre , a importancia especial que dera

peso no mundo exterior ? . - . 	 resistir á tenlaça-o de se abandonar ato
sa) vosso proprio . Instituto.	 •	 Pasto diante dos olhos 	

:	
descansa) ocioso, para guiar o diploinata

Vós sois; pois. meus senhores. um .ci• r	 z
	 este

	ico ;
 axi oma,	

11(:

	

, no que deve fazer cioe	 caso de falta de
dos factores - mais importantes do desen- a um pai se não Ode deet2er

volvimentõ" da vida ..io paiza	 91f1( Me 1 )(1). Saa acção no exterkm , aP- seci..r( .açeS	 )r eisas	 Pn a ninXi!rõn budeaPre 'e orlsidret'e apo-lo atta-arMas o qu	 pece numa fulguração de evidencia mesta outra verdade, que debalde traba- neaente o que Ode ser utiT ao seu .e é a vida, Senão, Ce1110 so-
leis, o interea mbio com ó exterior?	 paiz sem que seja pteeizo empueral-o

O lhar-se-ha	 ld

	

, debae descle ibrará o paiz	 incontinuamente • por ordens ou	 stru-s seres apenas' sã o vi ve nte s por te- toda a sua energia, debalde cacto um dos (aases,Tem- Um constante movimenta do per- . cidadãos; cada um dos outros or 	 ingãos of-	 Se	 esta profunda compreltensãmul a com 0 ambiente externo: 51)s	 o do

	

o	 ficioes, cada um dos outros serviços mi-corpos inanimados, como os crystaes, se lilices g.astairá oi; 
seus esforços, se a di- dever, sem este zelo abrazador, nada

maiS facil para um diplomtita que tor-i-oodificarn pou eill _movimento interno Lamela não conseguir desempenhar
<a sisa propria substanciti. 	 - activa e intelligentemente o papel 'que 'nar nullas as suas funeeões. nada maisfacil que transformar o seu cargo, emC. sei C' 	 - 'iN- CM., mas infeaiores, como lite cabe.

Ai de um . paiz	 io sem dignidade: nada mais faca gutaas plon ttss e as esponjas, aindaq	 cuja diplomacia é in- que se	 -	 n 	 ()c
não fazer nada, tanto mais que se os er-asenvolvam lentamente pela nutrição forjei á tarefa que lhe incumbe ! Ai do roa são ás vezes. cen,suraclos, a indolenciaexterior, não Vão buscar elles mesmos a homem robusto e vigoroso mas de br a- pas,sa sempre impune poiS que nada é •

sua propria alimentaetio: erieram, -ir- ços paralysados,. ao qual é impossivel mais 'Mei] que dar ao. npublico' a illusãogados a rocha, que o ar, a- 'terra ou o . tomar os, . alimentos de que. necessita ! enganadora de um trabalho que, se não
mar lhes lavetn o eue precizam. Tanto • One svida é a deste hercu1es «leijado, faz, ainda que haja niss_o mais estupidez
mais. porém, os seres sãosuperiores ' ets ,, iper falta de braços não . está em que • indolencia. se  considerarmos-que4.1lionto mais são netivos; não esperam 1 contacto com o inundo exterior, que 1-1[10 -custa menos trabalhar. effeelivarnente(sue os alimentos venham, alies 15o pro- I Ode 'pcgor per Si mesmo naquillo que eine simular esforços !
etual-oa. e a zona da sua actiVidade e de : ureciza e que só vive g,raças a alya:ns 	 Quanto,' po•is. proeiza um paizs com-
sua mobilidade - é • tanto laeds extensa • meteercrios que lhe mettom notei/no-
alusata estes sarça s( )ã anis p s stei l ea. -niossamaolto os alimentos na boca ! 	 prehencler a importancia do papel da

diplomata. para seu desensolvimento (e •
Esta lei bieloaica' é tombem lei socialPi •eferivol é para um paiz ter impor- quanto precin o diplomata avaliar a

eiõe, erros e desacertos em todos oseá.e economia.	 f	 grandeza e a nobreza das funcções que
_Não communicar com o exterior é, .5er outros ramos -dos serviços . publicos, que lhe incumbem.

morto.	 na sua ,diplomacia, porque essas faltas.
Não_ nos podemos desenvolver, a não pi .e.judicam apeliaS , a umserVice unico,

	

	 Encarei as obrigações do diplomata
apenas no que diz respeito ao progressoser pela permuta das nossas - riquezas quando os da diplomacia prejudicarão ao :i;,vorn C), mundo exterior. !lates que este conjunto de todos os Serviços, clo mesmo (1.0110111110 do 1111/ q o representa 'por-

-int'I'conibia ,s 01000 que a paralysia dos braços estorva que estas são as, orincipaes obrigaçõesop Pre , os noss,(s prcda-
a nutrição d	 empe todo o	 o.	 do diplomata ' Brasirileo, digo, proposi--atos ao: . 'valiosos elle 5..1(( ' 1,f70 Y .V. , ) ri-

Erros e desacertos nos serviços inte- tadamente -do Diplomata fi não sémente
4,1acza: so apenas 4possibilide(irs» de riores do Estado são fac ilmente repara- do • Consul, porque é ao Diplomata ainda'rioorsza:s: -não se tranformst •ão em ri- dos e 110r isSo curados ; a indolene ia e a in•ais que ao.Consul que incumbe o dever
oueza . effectiva senao depois da troca . inactividade cio diplomata passam des- de velar pelo desenvolvánento economico• feita:	 .	 _•	 .	 perciafidas e (is seus effeitos nocivos só de seu paiz.	 . .

Mas para este ill1PPeambio 	 necessario • sc., manifestam tarde demais. 	 -	 No meu humilde modo de ver, julgo
si. nossa vida, espesaremea aqui ti- Um funccionario publico, de um ser-- que erra o Diplomata que deixa o eni-
lams.tte que os nesociantes • extrangei- _viço inlerier que falta aos seus doveres. dado- das questões econotnicas aos Cola-
res venham para N'ender-no • os -seus falto por asãn dizer apenas -na propria sidos, como se estes aasumptos estives-
Praductos e comprar-nos os nossos. im- cosa e diante dos olhos dos seus: o tli- sem abaixo da dignidade da diplomacia.
pondo-nos os preços e condkaeo, que pioma l a incapaz ou indolente, não pie- Outras pedem ser as furneções que in.
.o ti imere on . eo não a que nós (afizermos? -judica apenas, ao ramo do . seu serviço, nimbem a um diplomata franeez, inglez..
Continuaremos a , não importar e a não mas - a propria consideração e boa opi- russo ou ademão,. por exemplo: mas o
xporlar nada. deixando simente ,os eX- nião, ao 'proprio credito moral e . mate- diplomata • braaileu •o, represenilante de

t . angeiros importarem O qUe preciaa•- • rial do seu paiza e isso diante dos olhos uni paiz que não tem a 'pt •ooria ou ia-I-
mos e exportai o que precizam, fazendo dos extrangeit •os.	 ,	 .propriamente chamada gramle .po1itica
4.(itil depen.dee a vossas . propria 'rido Exasporado peias insolencias do Mi- exterior, que não tem politica colonial.
4ss 1n0ntic.•a, 1070 (1 , 7 ' 210SSOP .'imopria rrçt iri- IliStTo hollandez acreditado na França. o militar ou naval, representante de uai
.(;. ,da-, 21) a.v c..relas i va men 1 e? (1(1 actividade Rei Luiz Xl.'‘' fez- a gaterra . á Hollanda. ,pui,- que é apenas um pai?. agricola, que
4104 w?goe iun les 0.1"./,'(.01(/): hW. ? 	 *Vencida, il. Ilollanda PC' 	 a paz	 er, api •e- não pode viver nem se desenvolv	 se- • •

EsPetairein as, de in • aços criizados.. qu-e - . .s-nt.:ali do (le sc u l Oas -Fetra• a 'Paz, ó n avO	 pela cellocação dos seus prodtictos
o -mar nos' fraga á alimentos de'que

	

„	 Ministro hollandez reproyhou amigavel- nos mercados extrangeiros, o diplomata
p	 izamos	 , , mente. a .tatiz XIV de ter feito ta -nto caso brasileiro deve ser sobretudo o agenteree? . 	•	 ,	 .	 ..	 ., dos actos e da incapacidade ' dó , preC•e- . do desenvolvimento s economico (19 seu• Mas -isso, meus -. senhores; . seria -exa.; paiz. Esse é o seu principal e ás vezes
41 . 1nwnt .) vire i' (.*(;m0 vivem as osh.a $ , e, dente representante .hollandez, w qual»,

h	 diSse , o noVo : Ministro, cera apenas um o seu unico papel. Se . - O -não desernpe-:soa suo:RS (5as ana	 ro, cdos ao	 cedo. '
I sso seria vivero d uma _

nossa
vida in

dignidade
feria,. imbecil ou urn louco». c -Nós . tombem te- libais " perguntar- se.lb-e-ha, o que 1/4euVác,

mos muitoS 'imbecis e loucos na França», ti ai elleocale. • fazer ?
nS.o .	e'	 respondeu	

•

	

tuna . vida - sbaia	 :	 :"	 -, respondeu Luiz XIV, amas.':. • não caS Mi- - E- este -papel' não é. de pouca juipot.iEso	 . é viv
-.	 - de	 ...1 earr .egamas ode-nos-representaz • •junto , á5 tancia; -,.. r - - - a - a - --.A Unita,' vida, 'que é condigna 	 :nos	 . •

, .	 . 	 -nações extrangeiras 1,...,— -• . • --- • •• Qurua p.edennet. álay'aped• • • 0_,.% ti
.,,....,.....

.\
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desenvolvimento. economia° de um paiz.
NU sor a s.:aa diplomada, é . uma ver-
dade de qoao não fui inteirado pela ra-
Siodnioa'aiem . pelos livros: vi-a com os
propriaaa olhos, tacteei-a com os dedos,
dOmo, se tiN7trSSè um corpo material.

fOantes de reaeber a -minha missão das
‘aOrtoridades officiaes, recebi-a de unia
autoridade ainda mais poderosa: a das
eircumstímeias. Não foi procizo para
mim dirigir-me para um campõ de urna
luta, economica encarniçada: . rim á luz
da, vida, nade campo; não entrei nas fi-
leiras da nossa acção, no 'exterior, nasci
'nelas. Filho e neto de Brasileiros que
estiveram nó extrangeiro como repre-
sentaates do Brasil, Ni a ida' precisa-
monto • no theatro da contenda economica
Mais animada . de todos os povos do
mundo. Já avançado" em ramos era mau
pai, quando cheguei á idade adulta; da
modo que era para mim uni simples, de-
ver a mais -inteira cooperação quc eu
lhe pudesse dar. Assim, os primeiros
espectaculos que tive diante dos. olhos
eram os da luta econemica entre as di-
versas nações do inundo para se apode-
rar dos ricos mercados do Leste Medi-
terratieo : assistia cada dia ás peripecias
1a luta, vi manobrar as exercites e to-

mar os espolios, vi nações graças ti, sua
activa diplomacia economica lucrar
quantias avultadas e outras, ouhr'ora
soberana:, ser vergonhosamente expul-
sas .do seu antiga proadominio.

Assim, senhores, • os metia primeiros
'cuidados da moço não eram outros senão
o do desenvolvimento da nossa acção •no
extrangeiro, e oá meus primeiros dese-
jos eram os de dar' ao nosso paiz neste
vasto campo de desimvolaimento eco-
nomia°, o luar que lhe é destinado., e
o meu constante- saffrimento era ver
o nosso paiz deixar perder a maior parte
da rica misse que lhe pertencia neste
campo e que outros vinham segar.

• Com effeito, milhões- de libras ester-
linas, a nos destinadas, representando
o valor 'dos nossos proPrios produetos
que o Oriente compra ou quer comprar,
são colhidos por outros, e ao mesmo
tempo que nos queixamos dé não saber
onde e como collocar os nossos productos,
desleixamos e abandonamos mercados
tão preciosos!

Ah! meus senhores., quanto differem
as idéas daquelle que vio o exercito nas
manobras e nas guerras, dos concaitas
daquelle que só o vio nos quarteis, nas
revistas e nas formaturas de parada!
Quanto caso fará o primeiro observador
da efficiencia do tiro, do valor e aa
resistencia • dos soldados e da sciencia
e habilidade dos chefes, e• quão pouca
será .• a importancia que attribuirá ao
brilho dos botões da farda, á forma do
Pennacho e ao talento do solista da bana
da -regimental

Essa é Oi grande lição que recebe o
que acompanha os campos da luta ori-
•arriai.

Nada mais que o clarão dos canhões
e dos ince.adios da guerra. economica
revela, quão vã e Cicia quão lastimava' e
triste, é • a diplomacia de parada, a -di-
plomacia dos salões, dos abridgs», ' dos
afive-ci-clock-tea» e dos jantares. Nesta
diplomacia, Talleyrand pensava quando
disse que para ser diplomata bastava não

• ser- nada, mas para ser diplornata per-
feitb precisava-ata além, disso, ter um

• liam cozinheiro e um bom estomago:
mas TalleYaand disse isso por ter sido
Talleyraild, e foi Talleyrand apenas por
não ter sido nada, e por ter tido outra

' cousa, além de rim bom cozinheiro 'e de
um :bom astoniagoa -
-.01autur acertou, pol.% o rosea censo-

•
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conjunto 'das • energias' 'atOmieas,
constituem a almã da nação.	 . . •	 a
. Para Produzir effeitos preciza achU,l
o terreno já preparado.	 a

Ora, á a vós, meus senhores, que -Mie
formação, e é de vós que depende ai.

manifestação destas energias atomica4
salvadoras. •

E- a vossa influencia moral, são os'''
' vossos estudos 'e ci vosso ensino, são os
; -vossos conselhos°e a vossa acção pa-c
I triotica dirécta ou indirecta, ' que produ-4
I 'chão no paiz o ambiente propicio liar
que o progresso continue e • ande de
passo ainda mais accelerado que ou-4

' tr'ora.
1 • Muito acertastes adoptando a vossá

nova feição e o vosso novo espirito, que.
originará. um novo Brasil.

E' assim, meus senhores, . ,justificaiá
hoje Q VOSSO titulo de Instituto Historieta
e • Geographico: Geographico, não por- -

que vos abysnieis em vãs mmucias dá,
Isciencia de nossa é terra, mas porque ena
¡ sinais o modo de aproveitar, para o

nosso desenvolvimento, as riquezas do-
, nosso .paiz e nos animais a grangeal-0s;4
j Historio°, não tanto parque conservais ia -
!relatais a nossa historia, mas antes,- por-,
•que sois vós que estais fazendo é areando.
a Historia do Brasil.» . (Calorosos app/art-.
sos.).

O Sn. Da. Ramiz GarxXo (orador) proa:
fere o seguinte discurso..em resposta aca
Sr, Dr. Nicoiau José Debbane;

«Sr. Presidente, dianissimos collegasto
Sr. Nicoláo Debbané, prezado consocioa
— o‘s belas palavras que acabamos dek
ouvir confirmam o acerto com que esta,
Companhia vos chamou para o seu gra-.
mio.

Freis conhecido de todos nós pela noo.' .
ticia dos relevantes serviços que presta-é'
reis á 2atria, looa'e • delia, em paiz re-4
moto. JT.i. areis aqui prezado em virtude;.
desaa interesnntissima. Conferencia, que
fizestes no 'Instituto Egypcio, da cidade.; -
do Cairo, sobre a personalidade de Dona.,
Pedro 11, o .querido e sempre lembradO. •
protector do Instituto Historie° Brasi-o.
loiro. Os justissimos conceitos, que alua
exarastes sobre o grande patriota quei, •
dirigiu os destinos deste paiz por espaço
de meio seculo, 'preparando-o com o
auxilio de prestimosos estadistas paral
o papel que elle deve representar no
mundo — esses conceitos desapaixo-
nados e sinceros echoaram naturalmente-
do modo mais sympathico sobre os nos .a°
sos corações e deram de vosso culto . ,
espirito urna idéa ale.vantada, que hoji
se consolida.	 -

cio titular actual da pasta . do Exterior,.
o illustuis.simo Ministro- Lauro • Multar,
orientando a nossa diplomacia para o
lado util, para õ lado, aommarcial e ecoa
nomico. Engenheiro,' o que quer dizer
mathematico, .não podia deixa g de ser
positivo e pratieci.

O nosso diploma,. pois, tom que fazer o
que faz qualquer representante de urna
grande casa cominar-ciai. Não ha neste
papel, apparentemente modesto, nada que'
esteja abaixo da dignidade da nossa
diálomacia.	 •

O senhor, do qual a diplomacia. brasi-
leira é serva, não é um fidalgo ocioso,
rebento debil de uma estirpe desvigo-
rada, que receios() de callejar as mãos
delicadas, aperta apenas as mãosinhas
macias das pallidas e franzinhas- don-
ãllas da‘aristrocacia; ao contrario é um
varão robusto, filho de gaúchos varonis,
de broncos 'vaqueiros e de vigorosos ser-
tanejos, é da nobreza sã e viril conferida
pelos esforços e pela luta é proprietario
de engenhos de assucar, dc seringaes, de
plantações de café e de algodão. E' um
fazendeiro que tem valiosos •productos
para collocar e quer collocal-os para .au-
gmentar os seus recursos. Bem é, pois,
que • frequente a sociedade. ele lhe é
praticamente util e que não despresa a
companhia dos freguezes. Qtier desen-
volver aquelles recursos por ter numero-
sas cargas de familia. Quer Sei' rico : Nas-
cendo, foi baptisado pela formula sa-
grada aiudependencia ou Moafa» e quer
ser rico, porque 'pobreza é escravidão,
quer ser rico para ser forte e sai- _forte;
Porque assim o rimada a. dignidade hu-
mana, porque a fraqueza é mais que uni
crime.

Prudente e pratico, este- fazendeiro
collocou ao redor do seu hpazão de no-
breza, humildes =lastras dias productos

I de sua terra, para que a diplomacia que
I o -serve, se quizer és vezes voar, pas-

sada a região das nuvem, onde não se
va nada, e chegando ao céo das constei-
loções, visse cercando asa aslrellas chia'
nossas armas nacionaes, modestos ramos
de café e de fumo, erg'uidba á altura si-
deral — o que é ao menos . -aombolico,
não fôr muito esthetico.
. Meus senhores.-
Do cabo S. Roque até o acre e do

Amazonas até a lagOa Mirim, não ha um•
filho do paiz que não anhele que nossa
patria torne • a desenvolver a sua • vida
cconomica, tanto no interior como no ex-
terior, o que quer dizer que não anhele
a nossa transformação e regeneração.

Mas esta regeneração se . não faide rea-
lizar apenas com uma boa vontade afie-preciza-a effeeliva.

Mas, a quem incumbe . agir ?
Só ao Governo ?
O maior erro de uma nação que pro-

cura a sua regeneração, contar só com
o Governo, e não tainbein e antes com-
sigo mesmo, e de se queixar só do Go-
verno e não de si ruaamo.

Emanação de nós meamos. o Governo
não é senão o que somos. Producto na-
tural do povo, Para salval-o e regeria-
ral-o, os Governos nãa iam outros pre-
dicados senão os -mesmos que já tem o
proprio povo .para ser salvo.

A naeão é um medico adoecido que só
etre conhece o remedio da molestiade
que soffre,: O Governo é um enfermeiro.
carinhoso e habil que liótle grandemente
auxiliar a cura; mas só o daente pôde se
medicar a si mesmo.

• ...A acção do Governo, para se realizar,
Preciza ser levada, por. assim dizer; pelo

14,

-
O nosso- segundo Imperador' foi de..

certo o mais activo e prestigioso diplo...
mata que tivemos no seculo passado jun-é
to ás nações extrangeiras, que visito-li
em suas viagens memoraveis de 1871
1876 ao Velho Mundo e á grande Repila
blica da America do Norte. Não fez eu-.
tão convenções nem tratados, não to..
mou parte em Congressos; não conferen'a
ciou cem ministros, — mas deu do Bra-
sil,sua pairia querida, tão - alta idéaa
representou tão galhardamente a nossa,
cultura, a nossa avidez de saber e clo,-
progresso, os nosos sentimentos de con-4
fraternização internacional, que bem sel.
pôde dizer, abriu uma nova éra Pára'
historia desta gloriosa terra, da que ro-i
dos nos ufanamos. Dos grandes e nota
reis serviços 	 prestou ao seu berço
o neto de Matco-Auralica • cAna: o chara
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• Pa ra 1 tylil regular  • 	 : Nominal ''.• - .,
AlacaiS 1* . sorte  •	 '  ' .125500 -a- '.143$000'

: MaCeió regular  -	 • . • • •= 1S'omitial -
Penedo 1 s sorã,.. .	 -..	 o -	 . • .

1 Sergipe, Dores
' Sergipe, Itabaiana 	

Maranhão regular 	
Piaully regulai. 	 	 -

-

Em igual tiariode de 1011...

1.161:8735719

1.342:3115865

MARCAS REGISTRADAS
1N.103

Estado de Minas Geraes, 	 •
• CalirieLde Oliveira Junqueira, estabe,lecidõ
em Pouso_ Alto, neste Estado, apresenta. a
marca- suua, mie consiste em um . „ rotulo ...

tendo no centro rim campo circular;
contornado por diversas Ambas de fantasia,
ti Igual -S3 “s., - no primeiro plano, a' figura de
DM: saldado, ‘scgurainlo- com , as• mãos . •uma •
a •aralána-,-.e no segundo plano a- figura de ma -
-forte.;sobra o .qua l ;se -.10	 vNIarea • re-
gistrada Contornando O. dito campacircidar .
miconixamse as pala vras. (5Manteiga:Mineirail

:Fabeida da. por • O; -Jonqueira».- Está
-marca; que póde variar ern_cOres e dimensões%
se eu paCa dista ligo ir„man teig3 : 'do falgiCnrtfY:

commeécio do trepositante,-

piava -Victor Hugo, • este .não loi. um dos-
poenores certamente;

.A vogsa homenagem, Sr. , Debban6,
foi, portanto, um acto de . grande justiça,
41 que ó Instituto 'Historie() 	 confessa'
reconhecido.	 • • • -
• Diseortestes, illustre -consocio, com
largueza .de vistas, sobre o papel que
cabe •. a esta ..ag.gremiação . de . eruditos
Brasileiros,. mórmente. depois -que, em
bediencia á orientação nova cila não

_limita ... a • prescrutar o •• paSsado,
missão importante que, aliás não des-
cura ....Alludindo aos nossos cursos re-
centemente organizados, --tivestes ', a gen-
tileza de qualificar o Instituto — <cen-
tro de direcção da luta, e arsenal onde
se fabricam as armas da acção pacifica

effectiva em pról do progresso do Bra-
sil: especie de.; congresso intellectual
Permanente do paiz, assembléa com es-
copo utilitario, alienista e . generoso, 'e
por isso mesmo alto, nobre e glorioso».

Gentilissimas "expressões, illustre con-
sujo,- e "que tradlizem até _certo ponto os

ossos patmoticos intuitos.	 -
Não (5 qua tenhamos a preterição de

dar normais a glÃernos nem intervir
iieSrabidamente em negócios publicas
entregues, como elles devem ser, a mãos
competentes e experimentadas,	 •	 •

• -Mas a Historfa, -Como a entendemos,
:abrange todos ds rimos da actividade
humana. - Estudando-a, esmerilhando-á

luz do mais aCceddrado • tiatriot'sine,-
preparamos Lambem" caminho para a
cção • administrativa .efficaz,.

nanios a . estrada do porvir cai que se-
rão ba talhadores nossos filhos, semea-
mos idas Mie hão de fructificar no cor-
rer do tempo para lugre -e gloria da
Pateia.	 , .

Na phase pertúebada 'que atravessa-
rnost já por equtiVoco • nosso, já por e-
feitodessa tremenda convi:1U° que agita
c 'inundo e cujas-consequencias ainda
não élicito" medir com precizão, nesta
-phase, Mais do que nunca, o Brasil repu-
blicano carece da .luz de todos Os seus
filhos, da cooperação de todas as forcas

as do . paiz, desinteressada e patrio-
tira sem a paixão dos corrillios politi-
cos, sem a animosidade de velhas des-
afeições, sem a lula .esteril de interesses

efferididos. •
Parece que chegámos a uma daquellas

:situações criticas. em que o maximo de
coragem e de abnegação se faz indispen:

av( I para atravessar uma- ponte
cole s;smbolica e perigosa. tSuivez volvo
.gén : ral» exclamou o genial 13onaparte
rimpielle passo . difficil da campanha .de
liaria. E os soldados francezes electriza=
tio,!.:'correram á victoria.
• Assim 'convém egualmente que siga-

anos unidos, conmactos, -o pendão -auri.:
verde dos :que nos apontam a estrada do
dever diante dos • temerosos embaraços.,
que o • Brasil encontra nas sua marcha:
• E abi está porque. nosrejubilamos,
n("is os . do" Instituto Ilidorieo, - com a en-
trada de -ina is Mn soldado prestan te e
TalOroso • para fortalecei' as nossas,. fl.:-

.	 - „
Seda hem, vindo, ' Sr.. , DelAnné,»,
(Àpplan'sds . 'pró/ougados.)
Nada,,ãais havendo a tratar„

Oe a seS' s.ão . tis-..,i4:25,11oras„

Dia- PEDnO . SOUTO ,11.1.11011...

- (Servindo de 20 Secretario).

PARTE COMMERCIAI;
-• Camara Syndlcal•

crixso OFFICIAL DO CAMBIO E MOEM 31Ef.41.1.TCA

Praças	 .90 d/v A', vista
Sobre Londres'	  12 21/32 12 33/61
Sobre Paris 	 	 5728	 57.12
Sobre lkimburgo 	 	 5332	 N81")
Sobre 'taba,.  •
Sobre Portugal  •
Sobre Nova' York  •
Libra esterlina (em mala) -
Sobre ilespanha (peseta) 	
Sobre Buenos Aires .( peso

ouro )  •
Apoliees do emprestirno manicipal 	 .

de 190 .k. nona 	 	 2935)00
Apolices do emprestimo municipal

da 1914, por 	 .l: 	  1095000
Apólices do emprestinio municipal

de 191 l, miem 	  174$000
Apolices cio emprestimo nacional de

r 3 , por 	 	 9105000
Banco do Commarcio 	 • 1395000
Companhia Lotarias Nacionaes do

Brasil
'
	125500

Comit

	

p'allia Estradas de Ferie Bra- 	 -
zileiras (Ude Sul Mineira).  • 	 255030

Dcben(ares da -Companhia Manara-
ctora Fluminense 	  1:2)5000

•Debenlarcs da Companhia MereaCe
Municipal 	  1635000

Debentares da-Companhia Docas no,
.Santos 	  103$030

Secre:aria ,da Camara Syndical do IIin da
Janci -o, 12 (.1,3 jimbo de 1315.--A.Simonsen,
svindeo.

T I O cofillETOR

YER 'AD311

Mel-rad.). d • as's tcar •
Paa:os,ai1-rait3S Snlallac3

Por kilo

• F. accos

Campos' ' •	 	  • •
f"e -gipe 	 	 3.60

	

Total 	
.	

4.260
4.360Saliblas•em

Existencia em 12 	
	

17.070

• Mercado
Mercado de algodão
• Por 10' kilo',

Pernambuco 'ia. 's1;',.ifte do	 •

	

seriaõ 	 '	 ' •	 .125800 . a '118203
Pernambuco sorte  ' • 4 2S000 a' 13S310
Pernamboço mediano:. •	 — a' 12S600
Asó 1sotte. . ..	 '128700:
INatal . i s sorte  • 	 12-WO
,Na	 . , 	 Nominal

',1nIossoró	
" 

"13$..00

• Nonigal
Ceará 11, (;)	 "....,12V)136. it13$360
Ceará regnlar  - • •
Páralisba '1n sorte .. . 	 125" 'a .--43$200

--
Branco usina 	 	 Não ha

- lira OCO crystal 	  5350 . a- 5 'tlki
•Branco 2" jacá) 	  53:i0	 a, . Sas()
Branco 3s sorte 	  $100. a $140
Somemos 	 Não ha
Maseavinho' • ' '	  5300 a 5300
Crysial amarello 	  8310 a 5370
Mascaro bom  ' 	  821)0 a 8300
Mascaro re ,..•Mlár 	 	  8250 a ' 5270
Mascavo baixo' '	  	210- a
- Entradas em 11:

Fardo3
Entradas co II

Penei° 	 	 • 250.
Maceió 	 	 .1.010

•--
1.260
1.833

• 1,1.5e1

Saccas
Barra dentro 	

	
129

ti ,synilien, J. Sem-criou.
•

RENDAS PUBLICAS
Alfandega cio Rio de Janeire

IsIEZ DE JUNI10 DE 1013

Renda arrecadada no dia 12:	 •
'Em ouro 	 	 81:162S934
Em papel 	 	 162:1605789

Total 	 	 216:0235723
Ilenda ai'reaadacta do I a 12
•do coraentp 	 	 O'i7:)i.OSG77

Em igual periodo du 1911._ 	 2.491:0518692

Differença a maior em 1914.". 	 41.7:002$015

- Recebedoria do Districto 'Federal
IsiEZ DE JUNHO DE 1915

(lenda arrecadada de I a 11	 1.280:3395893
Renda arrecadada em . 12... 	 173:533585G

3682
- 3S055	 Total. 	

, 4, 3, 0 ,,10, Sabidas em 11 	
Existencia em 12 	

0 " 0	 ObServariOas : álei'eado firme 	

35815	 Mercado de café
O mercado abriu hoje firme, tendo-sa.	 .

-realizado vendas de 639 sacras, na base de-
75100 por arroba, para o typo 7, desensac-
cado. •

Durante o dia realizaram-se smndas de mais
1.626 sacras, ao. preço de 75100, fechando
o mercado firme.
'Total-das vendas conhecidas 2.265 saccas.

Entradas conhecidas:,
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Certifico que a marca de mante l aLiegoa
ale Gabriel de Oliveira Junqueira	 etrada
na Junta Commercial 'de Minas a s, sei
n. 193, foi depositada nesta junta em 7 do
corrente com um exemplar do Minas Gcracs,
em que sahiu publicada. Eu

'
 João Ilygino de

Araujo, 1° ()Miai desta junta,_o escrevi. Se-.
cretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral, 12 de junho de 1015.---Isidoro Campos,
director, assigna.do sobre duas estampilhas no
valor collectivo de 18100. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial).

N. 10.380
' Ramos & Machado, estabelecidos á Avenida

Gomes Freire n. 65, com botequim e bilha-
res, adopta a marca supra para distinguir
bebidas, inclusive café liquido, pastelarias,
bilhares e outros artigos de seu commercio
consistentes do nome caracteristico »Pez e
Amor». Esta marca poderá variar dm cores
e dimensões afim de garantir os direitos de
sua propriedade. Rio de Janeiro, 28 do mar-
ço de . 1915 .--Itaraos S! Machado.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 1a horas e 18
minutos . do dia 27 de março de 1915.—
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 10.3S9 por despacho da
Junta Commercial em sessão-do hoje,- exce-
pto para café. Pagou • no primeiro exemplar
13S200 de sello por estampilhas. Mo de Ja-
neiro, 20 de mareo de 1915.— Isidoro Cam-
pos, director. (Ao lado.estava o carimbo da
Junta Commercial).

N. 10.40,2,
, Rudolf Troppmair, estabelecido á rua Theo-
pldlo Ottoni n. 95, adopta para distinguir im-
pressos, trabalhos e artigos typograplucos, de
sua fabricação e com:mareio, a marca acima,
que poderá variar de cor e dimensão, a qual
consista no nome caracteristico eDeutschas
Tageblatt Rio de Janeiro», entre aspas. A re-
ferida marca será tambem usada como titulo
de mu jornal diaria allemão, em notas, fa-
cturas,. cartões, annuncios; reclames, etc. Rio
de Janeiro, 2 de março de 1915.— Rudolf
Troppmair (sobre duas estampilhas no-valor
total de 600 réis).

Apresantada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 1-1 horas a
cinco minutos do dia 12 de abril de 1915. —
Isidoro Campos, director.	 •

Registrada sob n. 10.102, por despacho da
Junta Commeréial em - sessão de hoje. Pagou.
no primeiro exemplar 138200 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 7 de junho de
1915.— Isidoro Campos, director. ( Ao lado
estava o 'carimbo da Jun;a Commeréial.)

• • N. 10.403
105 Silva St Comp., estabelecidos á rua de

S. Pedro n e 56, adoptam para distinguir
vinhos do Porto e quinado a marca acima,
que consiste da um roteio curvo irregular,
1' 'mato de escudo; guarnecido de filete, re-
preseitanda um galho da videira com cachos
de uvas, contendo -na parte superior o de-
senho de uma concha aberta, em que Se ve a
inscripção «A União Vinicula.,Villa Nova de
Ga.ya, Pordigal». Esse rotulo poderá ser usado
era cor preta com, impressões douradas ou
branca com impressões encarnadas. Rio de
Janeiro, 10 , de abril de 1915.— josé Silca

Comp. (sobre duas estampilhas de 300 réis).
Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal ás 11 horas e
40 minutos do dia 12 de abril de 1015.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 10.403, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.- 'Pagou
no primeironxeMplar • 13$200 de sello por es-
tampilhas. Ria de Janeiro -, . de junho do

1015. —Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o, carimbo da Junta Commerciol.) •

N. 10.•--1.04
Germano Boettcher, estabelecido á ema

Madurei° n. 271, adopta para distinguir
saltos de madeira para eriçados, do saa fa-
brico ae cominarcio,a maraa acima, que podará
variar em e& e dimensão, a qual consisto da
figura de um passaro denominado ailamango»
tendo por baixo, em arco, o noma caracte-
dado° «Flamengo». Rio, 15 de abril de
1915.—Germano Doettchcr (sobre duas estam-
pilhas de 303 réis).

Apresentada 'na secretaria . da Junta Cora-
mercial da Capital Fadara], ás 11 horas o 15
minutos (16 dia 16 (1) abril de 1915. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o u. 10.i-01, por despacho da
Junta Cominarei:11, coa sessão de hoje.- Pagou
no primeiro exemplar 138203 de solto por
estampilhas. Rio de Janeiro,- 7 de junho de
1915. — Isidoro Campos,. direetoa.. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commarcial.)

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia r'orto da,
Victoria

RELATORIO DA DIRECTORId CORRESPONDENTE AO

ANNO DE 1914, E PARECER DG CONSELHO FISCAL

QUE SERÃO APRESENTADO3 AOS SRS. ACCIONISTAS
EM ASSENIDUA GERAL ORDINÁRIA, CONVOCIDA

PARA O DIA 15 DE JUNHO DE 1915
Srs. accionistas cumpaimerito do que

dispõem , os -estatutos da companhia, vem a
directoria submerter ao vosso exame e appro-
va,eão o re,labrio e contas da companhia rela-
tivos ao anuo de 191a. •	-•

As obras de melhoramento do porto da
Victoria • tiveram do. ser suspensa em 5 de
agosto de 101-1, paa motivo da forca .maior,
ena consequeeda da condagracão europaa.

O Emir°. Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, por aviso ;I 221, d3 6 de novembro
approvon este acto da directoria, ficando, por
esta res*ção, siispeasus os prazos contra-
ctuaes.

Até a data, porém, da suspensão das obras
os trabalhos do porto foram executados com a
maxima regularidade.	 -

A dragagem do porto e da barra ficou coma-
dubla, serviço este que tem facilitado muito
a navegação.

A' muralha do caes já está concluida
uma extensão de 350 metros a as fundações
continuaram até o Caos do Impeeador

Foi come,aado o aterro por traz dá. muralha
com areia limpa, trabalho esto que não ficou
concluido cima virtude da suspensão das obras.

O material fixo e fiuctuante está sendo con-
venientemento conservado

Não foram aieda.tomadas as contas, pelo
Governo Federal, relativas ao anuo (13 191a.
. O capital reconhecido pelo Governo como
empregado nas obras até 31 da dezembro de
1913, é do a 009:9138002.

As glosas feitas pelo Governo até a . mesma
data importaram em 2.067:5308180.

Havendo, porém, o . Governo pelo decreto
n. 10 028; (le 10 do junho da 1011 approvado
alguinas modificações no projecto para ' as
obras do melhoramento do porto, esperamos
.que nas proximas toinadas do contas Sejam
consideradas as importancias das obras-exe-
cutadas e que haviam sido glosadas por não
constarem dos planos anteriores.

Está pendente ainda de solução doTeibunal
de Contas o pagamento da garantia, relativa
ao 2° semestre . de, 1913, na importancia de
122;9978390.	 a.	 •	 •

,Ern agosto de 1911 redebamos- do governo
do Estado do Minas Geraes a primeira Ires-
tação do auxilio que o mesmo. Eserlo'NX
obrigou a dar para as obras do podo:

No Esta .to do Espirito Santo nenhuma
portancia aecebemos ainda.

Nada mais occoraeu de importancia no de.
curso do armo.

Si, no omtaato, carecerdes de quaesquer
outros eselaaecimentos sabre os neg 1 .a
companhia e os seus trabalhos no p	 da -
Victoria, a- directoria está prompta a vol-os
p aes tala

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1915. —
João Tei.vaira Soares, presidente. •

• PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Companhia Porto da,
Tiatoria, tendo examinada o relatorio a con-
tas da directoria, relativas ao anne da 1914,. •
e havendo verificado, pelos • docinna os que
lhe f iram apresentados, a exactidão d.: 'todas
as verbas do easpactivo balanço, é de II; Haac
que sejam approvadas as ditas cantas
os actos da ,directoria, praticados no ti >11 se
daquefio anuo.

Rio d: Janeiro, si de maio de 1915.-- João
M. dc Pirpteiredo.— Carlos tilliCriC0 d . e San-
tos. — berto Denzardes da Silva

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 11

Activo '
Compra da concessão 	

	
3.00.):eara103,

Ac (-)Ess em can ;ale 	
	

80:4)--)J030.
Thasouro Federal (deposito
• d.e caução, 	

	
30 : fama )00.

Devedores varios 	
	

3:aa aaaa
Coustrucaões e gastos genes 10.616:6a e;a10-

13.730 id a23500,

Passivo
Capital 

•

 (15.000 acções de

Cai : . Jt.n da directoria 	
• 2(305000) 	 	 3.00,):ttu:7$005

9.28i) -..iT8500.
Credores 	 	 1.36eeti

- --
13.730:J.128500

• . --------
Ria de Janeiro, 31 de dezembeo de 1)-1
 Teixeira Soares, presidenta.— II.. J.

_lianas, contador geral.

Nova Compaultia

ACTA DA INSTALLA00

, Aos vinte e cinco-dias do mez de maio da
mil novecentos e quinze; ás quinze haraa, no-
edificio do Deustch Suedamerikanisch Bank, á.
rua da Candelaria n 21, nesea cidade do-
Rio de Janeiro, reunidos enr asseinb!éa, geral
pata ser definitivamente deliberada a'coasti-
tuição da Nova Companhia Minada, confirma
convocação feita pela imprensa, pelo mann--
cio seguinte: Nova Companhia Almada-- Con-
vidamos os Srs. accionistas a se reuniram-em-
aembléa geral ordinaria digo os organiza-
dores da Nova. Companhia Almada. couve lana
os subscriptores do capital a Se reunire.n.ein
assambléo, geral para deliberarem sobre o-
laudo dos louvados e constituição definitiva.
da sociedade A. assembléa tara togar cia dia
vinte e cinco do corrente, ás quinze horas, no
°Meio do Deutsch Suedamerikaifische A G.
á rua da Candelaria ri. 21. Rio de Janeiro,
dezoito de maio de mit 'novecentos 'e quinze.
Os organizadores. Publicado no Jornal -do
Commercio de dezenove de maio de mil nove-
centos e-quinze 'Reunidos sete. accionistas re- -
presentando o capital da sociedade, t -de sub.
scripto, conforme o- livro de' presença devida-
mente. assiguado por James Waitz, repeeaena.

E111
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talado seiscentas o quinza acções, Aí!. Woeb-
cken,& Krebs, representando duzentas e doze
acções, João Vida!, re,presentando trinta.
acões, Dale & Comp , representando cento e
doze acções, Carlos Conteville, representando
cincoenta e tres acções, DeutSch Suedamerikas
'tisne Bank A. G. 'representando cento e chi-
coenta e tres acções, Gasmotoren Fabrik
Deutz, succursal t eazileira; representando
noventa, e nove acções, em una total da e
dtrzentas e setenta e quatro acções, assumiu a
presidencia da assembléa o Sr: João de Miran-
da- Valverde e convidou para- sacretarios os
Srs. Eugenio Lyra da Silva o s Adolpho Woe-
bken e deu a sessão por abaeta, deelarando -
que em primeiro loga.r ia subnietter á deli-,
beração dos Srs. subscriptores de acções o
laudo dos louvados nomeados, avaliando os
bens, cousas e direitos que entram para 'a
formação do capital da Nova Companhia Al-
mada, o .qrial é do te& seguinte: Laudo— Os
abaixo assignados, louvados pela assembléa
geral dos subscripteres de aceõ 3S da compa-
nhin a constituir-se sob a denominação de
Nova Companhia Almada,, assemblóa essa que
teve lagar em cinco de maio corrente, para o
fim especial de louvação e peritos que avae
liem os bens, cousas e direitos que deverão
firmar parte do capital da futura sociedade,
vent apresentar o saudando 'pela, fôrma se-
guinte: Os bens constam do seguinte: uma
machina de cortar chapas, uma machina
enrolar chapas, uma machina dá virar cha-
pas, uma machina .da cortar redondo„ uma
machina - de fazer juntas, OI11:1 • machitia. de

•fazer juntas redondas, duas prensas hydram-
ficas, tres caldeiras, duaslfigornas, mu terna
de bancada vertical, um torno para madi:ra
e pertences, uma machtna para moer tinta,
uma inaniria de afiar á ma°, urna • machina
para cortar sabão, tuna michiea para p seu-
sar <aba°, duas caldeiras a vapor para sabão,
cinco caldeiras • a fogo, uma balança. para.
1.0)0 kilogrammas, uni deposko pára sabão,
uma talha, uma transmissão, unta ma.china
de aplainar, uma serra de fita, seis, tontos de
bancada, uni appa.relho de soldar, pua thes
soura para cortar chapa, um ponçadpequeno,
um poneão gira.torio, Lni appaeeiho para sol-
dar, um ventilador, urna caldeira a va-
por, aos quaes daremos o valor de quinze
contos da róis, privilegies garantidos pelas pa-
tentes numeros sete mil cento ó cincaanta e
nove, sete mil cento C sessenta, sete mil 'cento
e sessenta e um e sete mil cento e sessenta e
dons de quatro de julho de mil novecentos e
dons e cujo incontestavel valor estimamos em
cem contos da róis ; material, tambores, appa-
relhos, etc.', damos , o valendo trinta contos
de róis. Damos assim por feita a presente 'ava-
liação, de cujo laudo .faZen os abaixo assigna-
dos entrega para-os fins de direito. Iliode Ja-
neiro, 15 do inalo de mi' novecentos e quinze.
—(Assi gnados) Arthur Branco.— II. Korai.—
João de-Miranda Valverde. Data o assigna turas
estavam, sobre duas estampilhas federaes de
CO7.311t0S réis cada urna. O Sr. presilente
abra a.discussão.' a respeito, e não - havendo
quem peça .'a 'palavra subruette a votos; sendo
un tiiineiiifltC, approvi do. • Determina entao
o Sr. presidente, que sejam sujeitos á • dis-
cussão. os eszatutos •das companhia, ripa se
acham sobre, a :messedavidamente assignados
pelos Siu so bscraptores do capital O Sr. 1° se-
cretaeio da • as.-.:a rub léa Foceda á Mora
dos- mesmos- esÉti tu (.)s. e '.uã . n havendo quem
sobra enes . peca' a - palavra dá• .par encer-
rada a . discussão e submeten lo á voração
so unonimemente • approvados os: ,33.-HLI'4,0S.'
Declara o Sr. presidentes que eSievela sohre a
mesa a -certidão' do deptesiCo da deei n eane
do capital consistente em- dinheieo, ene
RU . pelo r. secretarM e que 'do" ze,k4

Bancd do Brazil — Rio 'de Janeiro,-
vinte esquatro.damaio • de mil: novecentos e'
quinze --e - Quirdientos; . e ; cinco Mil Téis•—'Re--•

eebi dos Srs. Adolpha Woebeken & Krebs,'
incorporad ores dá -Nova t ompanhia. Al-
mada, a importancia de quinhentos c cinco Mil
róis, s mio : quinhentos mil réis do deposito
fedo neste banca, correspondente a dez por
cento sobra cinco contos de réis, parto • em
dinheiro do capital com que s3 constitue a
mesma compartiria, e cinca mil ráis da nossa
commissão minima cabrada sabre o aJdu-
dida deposita. — O thasaureiro, (Assignado)
Barquó Estava uma estampilha federal da
trezentos reis, devidamente inutilizada com o
carimbo do B3.11CO. do Brazil. Está á sociedade
em termos de ser constituida, si assim for de-
liberado pelos Srs. subscriptores, o que sub-
melte aos mesmos Senhores.' Foi então re-
querida a votoção nominal n feita a cha-
mada foi deliberada a constituição da NOVH.,
Companhia Almada, na conformidade dos os- 1
tatutos approvados. Pelo Sr. preskiente foi I
então dito que, dispondo os estatutos sobre a
nomeação dos directores que deverão .servir
durante os primeiros seis amos, passa a pre-
sidencia ao-Sr. Jantes Waitz, assumindo este
accionista a presidencia declara definitiva-
mente empossados nos cargos de directoras
os Srs. James Waitz, presideote e Adolpho 4
WocbckeA, director-gerente. Em seguida an-
nunciou o Sr. preside,nte que vae proceder á
eleição para os tees membros do conselho ris-
cai e Ires supplentes e suspenda a 53555.0 para
o preparo das cedulas ; reaberta a sessão ás
dezeseis horas,o Sr. presidente. proced 3 ao reco-
lhimento das cedulas e senda escrutadores os
dons' secretaries, com o resultado seguinte
Joaquim Miranda, com mil cento e sasseata.e.-I
daus votos ; A. Kerti, coai mil cento e vinta
e um votos; José Bainho dá Silva Carneiro,
cana mil dazentos e setenta e quatro votos,
pira membros do conselho fiscal e Carlos Le-
'dere Castefia Branco com mil duzentos e se-
tenta e quatro votos. Luiz Ligetti com mil
duzentos e setenta e quatro votos e Dr. Fran-
cisco Pedro Carnei...o da Cunha Com mil duzen-
tos e quarenta e quatro votos, para. supplentes.
O Sr. presidente declara empossados os Srs. tis-
coes e supplentes. Nada mais havendo a tratar
sobre a meteria annum:dada, ia o Sr. ires-
dente encerrar a . sesslo mas o accionista Date
& Comp. pediu a palavra para propor que na
conformidade do artigo oitenta e oito do de-
cret ) quatrocentos e trinta e quatro de enate°
de julho de mil oitocentos e noventa e uni
correm por couta da responsabilidade da Nova •
Companhia, ora constituiria, os trotas ante-
ri wes á constituição da legal da saciedad e o ao
preenchimento das formalidades doS . artigos

s numeros sessenta .e o:to e sassensa c nove do
I mesmo decreto. Submettida. aevotos foi- una-
' ninreme,nte approvada a proposta, declarando
.o Sr. presidente que os fundadoras da com-'
partida pela deliberação que acabava de tomar'
a assembMa estavam exonerados de taes res . •
ponsabilidades...Nada mais havendo a tratar
foi encerrada a seSS5.0 e eu,. Euganio Lyra.da,
Silva, I° secretario, lavrei a pras ente acta, que
vai por mim assignada e pelos presentes. Ria
:da Janeiro, 25 de maio da 1915. —Eitacizio•
Lyra da Silvie— ..11i3liori. Valverde 4.Co;1,,,I. .
—.itd. Woebeken 4 li. rebs. —João Vidal.--
Ilenrigoc , Carlos Conteville, inventariante da•
'Carlos Contevillo &Comp.— Gas notoranfabri's
Deutz, Succursal BraZileira, .E:. Ziesche. —
Deutsch Sudamerikanisch e Bank Aktieng IsellS-
chaft Ilecler-Erb, Jalnes Wall:. 	 .

	

--	 I

'

-ACTA DA asilado , DOs' susgesitaT0an 1):: .C.01TAT. .

, DrNOVA COMPANHIA, ALAM) 1 PARA LOUVAÇAO
• DE 'rErtiTas QUE' AVALIEM OS BENS. COESAS E

DIREITOS CO)!" 	QUE r: FOIIMADa P•IITE DO -ata saro
.	 CAPITAI, -	 . .	 .	 .

• .
1 ..• cinco • lia- da • maio d e mil ninh a s- ,.	 •	 ..

tos; disso
.
cinco de maio' de mil ,noveeenJos e

1
 Minn, no-edifieicr‘do DeutSeh Suedamarika-
oische ,Bank-A G:, á' rua da Candelaria nu-
-	 -	 .

mono 2t, nesta cidade do- Rio de Janeiro, fe= r
unidos os subscriotorea das, acções quedeve—:
não formar o capital social da Nova Compa
tilda Almada, foi acclamado presidente da
as.semblea. o Sr. James ‘‘aitz, que convidou
para secretaries os Srs Josá de Barros Rama:

Oetigão o Adolpho Woebersea.
• Assumindo a prcsidencia ás 15 horas ena.•
pauto, o referido accionista declarou que a
presente assembléa havia sido convocada; cora—)
forme o annuncio seguinte : Companhia-, digo
Nova Companhia Almada. São convidados os •
subsciliptores de acções dessa companhia a ,se
reunirem ein assembléa para deliberarem so-
bre a /constituição da mesma e louvação de
peritos para a avaliação dos bans, cousas e
direitos que entram para o capital. A reunião
terá logar no dia 5 de maio proximo futuro
e não a 1, corno foi annünciado, no. edificio
do Deutsch 'Suedamerikanische, Bank A. G.,'
á rua da Candelaria n. 21, ás . 15 horas.
Rio, 27 de abril de 1015.—Osd
ras. Publicado no Jornal do COmmercio de 28
de abril de 1915, dev-endo portanto tratar-se
unicamente da nomeação de louvados que
avaliem s bens, deve-

rão formar parte do capital social, ou a sua.
totalidade, conforme avaliação os quaes bens
pertencem ao Sr, James Waitz,que os transfe-
re aos diversos subscriptorea de acções na'•
proporção da parte do capital subscripto por
cada um.

Submettida a votos a designação dos treg,
'louvados que deverão avaliar os' ditos bens,
conSas e direitos, foram eleitos • os Srs. II.
1:cru, João Miranda Valverde e Arthur
Branco. O presidente da assembléa declarou
'que ia connuunicar a nomeação aos mes-;
mos louvados e marcar-lhes o prazo neces-,
sarro para a apresentação.do laudo pericial.
Nada mais havendo a tratar, foi suspensa a
sessão, devendo se r annunciada opportuna=i -
mente a eonvocoçn da assembléa para a i
constituição da Nova Companhia Almada. Eu,
Jósá de Barros Damalho Ortigão, 1° secretario
da assembléa., escrevi a presente acta, que vai
assigna.da por mim e pelos fundadores.—Rio
dajaneiro, 5 cio maio de 1915. J. B. ltamalhál.
Ortiga°. —"James Wall.: Date f`j- Ca ., em
dação. —Ad. Wobelien Krebs.---aentsch Sue.;
damerikanische Ba,uk A. G. Gasmotorenfa-.j!
brik .Deutz, Succursal	 Zicschell
João Vidal.

CAPITAL SNESCRIPTO DA ãOVA COffrAMILI AL:1111)

AcçõeS:

Jamas Waitz 	
Cardo Pareto & Comp
Dela & Comp 	
Deutsch Suettarnerik,Bank
Dias Garcia & Comp.....
Arthint
Foaseca Seixas
Gazinotoren Dou ti 	
Juiz	 	 •
Carlos.1:ditteville 	

,João N'idat 	 .4.46011;
Leclere Sz Comp 	
Paulo ZS'ygniondy.	
Pestana çla Silva 	
11Jdrigues & Comp...., 	
5- Mc. Laughland 	
Sampaio Coras:tas& Comp..
O 31, lho • 	
J. Bainho & Comp 	
AI. ,Wocbcken Sz.Krabs 	

• 61:5008 .000	 615

	

.	 3003000	 3

	

11:2003000	 {12,
15:3008000 153

	

8008000	 .•	 8

	

1:200M°	 12

	

4008003	 1

	

9:9008000	 99.

	

6008000.	 6 ,

	

5:3008003	 531

	

3 . 0908000	 30
6008000

13:6008000 436

	

400s00e.	 4!
N

	

3008000	 3;

	

1:2008000	 42'
• 6008000.	 6
• 2 . 1008000	 2-rry

21:2008000.. 24' •

150:0008000 4.500;
•

•Capi.;a1	 e quinhentos - contos em . mil I
'e quinhentas 'ac.Aes 'do valor de cena 4311.1:.
cada,uma.'

I



_
Art. 10. Nas : ausencias fransitorias os di-

reetores 'sa sirbstituit•ão uni _ ao. outro, sendo
porém ,delluitiva e.a...vacancja, a - vaga será
prehenchida por escolha do -director effe
ctivo e membros do . conselho fiscal. O
mandato do riovo director terminará sempre
no prazo marcado nestes estatutos. •

Em caso de licença o dieector licenciado
poderá indicar seu substituto, accionista- ou
não.	 •	 •	 •	 .	 .	 •

Art. 114 Os directores caucionarão 23 ac-
ções cada um até serem liquidadas todas as
contas da respectiva gestão.-

Art. 12. O director presidente vencerá
.•	 •ousot, iamente, duzentos mil réis por mez

com augmento de' aecórdo com os nerrocios e
o gerente perceberá 10, da S importancias
das vendas de gaz e 20 % das de appa-
relhos.	 •	 • -

CAPITULÓ III •

Do conselho fiscal

eDolningo 13
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-Astatu-tos: da. Nova •Çempan-lria -Almada

	

camtle	 sr. .

24..sociedade, sécle, fins, duração capilal

ika. 4. 0 • Sob'-ct	 de .•a Nova Companhia.
• 'Almada» fica constituida urna sociedade ano-

nyma no Rio de Janeiro, com séde e fOro na.
_mesma cidade; e: reger-se-ha pelos presentes
estatutos e . pelas leis em: vigor.

Art. 2.° A companhia tem por fim a expio-
_ ração industrial e: com-moreia' , do gaz, cale-
facção eduz, gazometros e appayelhos aper-
feiçoados com patentes registradas sob nume
ros 7,159, 7.169, 7.161 e'7.162 e outros que
venham a julgar 'conveniente fabricar, arti-
gos de illuminação, apparelhos de gaz, gazo-
metros e todo o genero de artigos concernen-
tes a essa industria e commercie•

Art.. a.° -A companhia (lurará 50 an nos que
poderão ser prorog,ados a juizo da assembléa
gerar:	 •

Art. 4.° O capital social é de 150:000S di-
vididos em 'acções integradas de 1 . 03$ cada
uma constituida por bens, ousas e direitos e
dinheiro, podendo ser augmentado por deli-
beração -.da assembléa geral.- .Estas acções
serão em numero.de•setecentas e cincoenta,
ao portador ou nominativas.- .•	 - •

Art.' 5. 0 A propriedade, das acções.nomina-
tivas,se eetabelecee pela inscripção nó respe-
ctivo livro dá sociedade.

Art.. 6." A. cessão dos titulos . a . que se re-
fere o artigo anterior se opera por termo de

•transferencia nos livros da sociedade, assi-
• geadas pelas partes ' cedente e cessionario ou

seus bastantes procuradores.
. 0 A transterancia (-causa mortise- será

de autorização .do juiz competente.
§ 2.° A cessão das accoes ao portador se

cohsirma pela simples tradiccãe dos litulos,
com as res.riceões de direito.

CAPITULO II

Da administração

•Avt.-7. õ A sociedade será admitilstrada por
dons dire:aores, sendo um presidente e outro
gerente. .	 - • •	 -

1.° A • el••!ieão da directoria far-se-ha no
mez de dezembre do ultimo anuo do mandato
da atitexioe, em dia priedamente annunciado,
e et posse teeá-logar no dia 2 de janeiro do
armo seguinte, salva Corea maior. 	 • . • . -

A ct . 8.° 'O mandato dos administradores
durará quatro annos e só . poderá ser revo-
gade •per motivo gi•ave, pela- assembléa
cialMente convocada por accionistas, que re-

. presentem pelo menos 2/5 do capital social.
.Art. 9.° _Comp,!te á • directoria
'a)-velie pela fteEexeetição destes - e-;tattitos;
'6). convocar o 0ns-elle) • fiscal,- quando fôr

convetidet• ; 	 •	 •	 •- • • •	 • •	 •
-c)-apreseetir o relatorio , annual	 - assem-

bh'.;a. geral.'	 • .	 • •	 •
Cempete privativamente á cada -di-

rector : ' •	 -•	 • - • . •	 -
'Ao presidente	 - • • •• • •.	 •-_. •
'a) represe-Meie a sociedade - em jvizo. ou

fôra done, por si' -ou •por - legitimo ,•represen
tante, :issignar papais' referentes- á.- adminis-
tráção financeira da companhia. • 	 • •

•b)', a beir, -numerar, -rubrica r. e . encerrar os
livros da escripfuração da-companhia. •

:Ao gerente.: •	 .	 • • •	 •	 :	 -
t. Pr'aticar todos os- actos' de :compra e

venda, • aj tistes c Mais-negocies de :Movimento
da:„itiduStria e Commercio da companhia, con-.
.tábilidade cclii cção teelinica:

• 11.; ,Nomear Tivèetfiente o pessoal'
(losTestabelecimentes. -da C'.cornpanhia-, e 'Suas
dlmenddricias; Marca inld -b-j.:re-SpeetivoS'-sala•-•

SUbStititie o - presidente ein.'setiS • inipe-
lim'etitós oecasicinae.S.• 

I V ..;:: Firmar - titulo§ 'de' reSpo-nsabil.idade'.fi
; nanceira junto Cou0 presidente,- , r " • é. " •

.	 ,

Art. 13. A assembléa geral elegerá animal-
mente ares fiscaes e tres Supplentes, que ‘ po-
derão ser ou não accionistas.

'f Art.. 14. Aos fiscaes effectivos compete:
a) examinar os livres e doctimentos da com-

panhia; -
b) apresentar parecer detalhado- sobre o

relatoria °Amuai da directoria á ass2mblóa"
geral;

c) convocar extraordinariamente a assem-
,bléa geral, quando a isso se tenha recusado a
directoria;
: d) zelar pelo, fiel cumprimento destes esta-
tutos, pelo das determinações da assembléa

'geral e disposiçõeslegaes.
Art.. 15. O conselho fiscal reunir-se-ha se-

mestralmente para a verificação dos balance-.
tes mensaes.	 .	 •

De todas as reuniões do' conselho fiscal será
lavrada acta em livro especial.

'Art. 16..A falta de qualquer membro do
conselho fiscal será preenchida pelos supplett-
teS, na ordem da votação obtida, p-evale-
conio a idade tios.	 .

• 'CAPIM O IV

Pas assembldas geraes

- -Art.' 17. Dentro do trimestre de cada: anuo
será convocada a assembléa geral deaedo-
'listas pelo director presidente, que fará ati-
nunciar a convocação pela imprensa com
prazo nunca menor de 15 dias.

Art. Is. Os .accionistas que tiverem as suas
acções registradas :. ha menos de 30 dias não
tomarão parte na votação, mas poderão dis-
cutir.	 -.
••Art. 19- Não havendo numero legal na

primeira nem • na segunda convocação, na
terceira a assembléa se constituirá e delibe-
rará com qualquer numero, quer seja °afina-
ria ou extraordinaria. •

-Art .. 20. A convocação será sempre moti-
vada,- não.•podendo tratar-se de •Outro as-
sumpto na-respectiva assembléa.

.Art. 21. As assembléas serão sempre presi-
didas' por accionista Convidado pelo director
presidente, e na sua falta pelo director-ge-
rente, fazendo o presidenta 'da assembléa a
-designação-de dons secretariGs para forma-
rão da mesa.	 ,

Art.- 22. •Os accionistas ou seus reprosen-'
tantos deixarão na sédesocial, até á "vespera
do dia da asSembléa, as suas procurações ou
dectunentos necessários,' afim • de Serem de-
vidamente 'examinados, e corn,antecelencia

- de bit() diaS,;, as'acções, ou, as respectivas' cau-
telas;	 -	 •••	 •-• e-fee
• 'Serão 'admii:lidoS, a votar • riásassembléas
ás• pás -'epelos ;filhos 'menores, „Autores .ou

- ctiiradores-epor -seads;tuteladoS ou interdictos;
:'os	 poresuas . mulheres, sal vá (.4 te-
onewdo,caarrierite'não .'f(24..	 ...01:9911.191 9

• houver opposição	
,

'destas. •	 .

- : As .corpOrações e .seeiedadeS por seus" : ligi
tiuios n...pre.sentantes.	 •• • e-, e 

As massas fallidas • oniiquidadats;peloS"syi pp. ---
dieos,' liquida tarjes e liquidantes. 	 •
• Art. 23. Não poderão discutir nem votar
nas . assemlOas,geraes:	 •

a) os membros da directoria para ,
provarem seus balatnes, contas ee' inven- •
taries ;
• 6) os fiscaes para approvarem seus pare.
ceres ;
, c) os accionistas para negocio de seu par-
.ticuler interesse. -

Art. 2l. A .assembléa geral ordinaria, con-
vocada Conforme "o art. - 17 no 1° trimestre
de cada anno,-serão apresentadas para seu
exame e julgamento as contas- do anuo so-
cial; acompanhadas do parecer do conselho
fiscal.

Art. 23. Os accionistas, representando pelo .
menos 2/5 flO capital, poderão requerer a
qualquer tempe a convocação da assembléa
geral, por. petição motivada ao presidente e,
sondo- recusada ou não, sendo despachada
dentro de .oLo dias, poderão os accionistas
fazer a convecaeão guardando os prazos
legaes.	 •

Art. 96. Os accion lstas terão tantos votos
quantas as 'acções que possuirem. ,

CAPITULO V

Dás lucvo,' fundos de reserva e.depreciação

Art. 27. Os lucros liquides verificados por •
balanço em cada semestre serão •distrilmido3
pt,dos aceionistas, depois de deduzidas às quo-
tas destinadas aos fundos de reserva: depre-
ciação, e . porcentagem do direetol--gereete.

os fundos de reserva e depreciação serão
'consumidos cada um, pela quota de 5 °/. s/
os- lucros liquidos da companhia, que -seei.
elevada a 10 0/0 á juizo da directoria.

Art. 28. A directoria poderá, quando o di-
videndo 'a distribuir fôr superior á 10,
(luzir urna quota até 5 °/ sobre os referálos
lucros para gratificar os bons funccionarios. •

ceerrtmo
Disposições Oraes

Art. 29. O atino social será, para todos 03
efleitoS, de 1 de janeiro á 31 de dezembre.

Art. • 30. A caução não tira -ao accionista o
direito de, votar pelas acções caucionadas. •

'Disposição transiloria
A primeira directoria' será assim constituida;
Dieector-presidente, James Waitz.
Directer-gerente, Adolpho Woebcken.
Estes directores exercerão o mandato até __

31(10 dezembro de 1921, e não poderão ser
exonerados ou destituidos até aquella data .

Cerlifico que,' por despacho da Junta Com-
mercial de hontetn, archivaram-se nesta re-
partição . sob o n. 4.217, os soguintes do-
cumentos referentes a Nova Companhia A/-
mada,r. a saber : os seus estatutos ; as actas
das assembléas gtreaes de constituição reali-
zadas em li . de maio 0.25 deste atino, contendo
a 'nomeação .a tres louvados e o laudo -da
avaliação feita 'pelos referidos louvados dos
bens que.. passam a fazer parte integrante do
capital-da:companhia ; a lista nominativa dos

'subscriptores• das acções, codi o numero da
'acções de cada.. um ; uma publica-fôrtna do
depesitce,da . decima' , parteedo capital em
rilleire,- feito no. Banco do Brazil e a guia do
pagamento -do sello devido, feito-no Thesoura
Nacional..	 Iloracio Pestana de Aguiar,- •
3°..official•da'secretaria , -desta , juuta; pasáei
presente..	 ••	 •	 :	 • „	 .
„•• BioedeeJaneiro, 11 dè 'junho de 1015.--e'
Isidoro' cadtá s, direCtor. :.	 7
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Socieiade A.nctnynita, 13razi- •
. loira Coluanla

Importadora •de artefactos de borracha
russos da Fabrica Prowednick

IIELATORIO DO coNsEtno DE AD3HNISTRACAO QUE
SERÁ APRESENTADO 1 ASSENIBLEA GERAL ' ORD.
NARIA CONVOCADA PARA O DIA :15 DE Jtlxno

O conselho de admiuistração deve em pri-
meiro togar informar os Srs. accionistas te-
rem as operares da sociedade soll'rido bas-
tante, durante o segundo semestre de 191
devido á EViSe europeia, por ter a declaração
da guerra impossibilitado o- sen principal
fornecedoe, a Sociedade Prowodniek de Riga,
a fazer novas ' remessas de mercadorias por
causa da prohibição de exportação 'da Russia

	

de artigos de borracha. 	 •
Entretanto, o facto da sociedade - disper no

inicio das hostilidade de. sIocIt bastante avul-
tado permittiu-lhe realizar iam resultado re
Ja tivaineute sa tisfactorio.

Aprhsen ta iodo o balanço formulado pm fim do
anuo de 19 tio devidamente approvadO pelo coa-
solho fiscal, o conselho de administ'aeão de-
clara ter procedido na. avaliação d s verbas

•com a maior cautela.
Propõe o conselho de administra0o pia. a

aisSolubla geral resolva appRear o'luci:o li-
quido resultante do balanço, que, apezar das
difliculdades .creadas pela guerra européa,
eleva-se á importancia, embora pequena, de
1285631, integralmente ao fundo de reserva,
derogando do disposto no artigo 30, lettra a,
dos estatutos que manda passar somente 5 ?;
(los lucros vacine:idos ; propõe igualmente
não fazer distribuição de lucros fieM paga-.
Dl MI LOS do dividendos:

A assemblea geral (deverá, de conformi-
dade com o art. 23 dos estatutos, proCeder á
nomeação dos membros do conselho fiscal e
seus supplentes para o exercido de 1915.

O conselho da administração: pede que a
asseaubMa geral lhe conceda amplos poderes
para gerir os negocios da socie,dade, durante
o anuo da 1915, da maneira mais economica
e• prudente, e declara estar prompto a for-
necer quaesquer outras informações que lhe
forem solicitadas.

O presidente do conselho de admiáistraeão,
EmiL Maykowsky.

BA.LANÇO CMIAL EU 31 DE DEZEMBRO DE IpU

Activo

Mercadorias eistontese	 20:0645'0e2
Dinheiro eni caixa  • 1:3308710
Dinle3o oni banco 	 -11:4055Sn
Devedores diversos 	 5:020137
Moveis e itteusilios 	 5:60351.03
Conta	 corrente	 na	 Fabrica

•"Proevolnick 	 4:3035229
Aceões (mi caução 	 8:000503Ó
Diversas cantas 4:9525033

61:6705298

Passivo

C titilai 	 UO: 033$330
Ciuçeo do cons 31110 de admini-..

stração 	 g:9305'30a
Diversas contas.... — 	 1 :55CS-38,3
Fundo de reserva	 para liqui-

dtteão :de dividas, 	 1:9015557
Lucros liquides 	  1285631

61:67052'08

Prissidento do: conselho 433 administração,
E. 34,:rláwslty. „Os ..adininistradores. dele-
ádos: F. C lilen -- • J cie liontatter.•

MARIO OFFICIA -

. FA;HECER 1:1, 0 CONSELHO FISCAL

Declarámos que; o ,balanço e a conta de.
lucros e perdas apresentados pelo Conselho de
.administração da Sociedade Anonyma Brazi-
leira Colmado, importadora de artefactos de
Borracha Russos Ba Fabrica Prowoduick
Rio cio Janeiro, foram por nós examinados e
que.o lucro liquido que figura no balanço de
P31 í na importancia 'de 1255631, resulta
ettectivamente dos livros de contabilidade da
sociedade, escripturados com todo cuidado e
exactidão de a.ccórdo comas praxes proprias
de uma casa commercial, de todo conceito.

Declaramos mais ter verificado as merca-
darias existentes nos armazens, bem como
todo o activo da sociedade, achando-o- 'con-
forme com os lançamentos da. escripta.-

Apoiamos lambem a• proposta do conselho
de adininistração de passar integral:mente,
em vez de cinco por cento fixados no art. 30
A a, dos estatutos, ao fundo de reserva o lucro
liquido resultante do balanço na importancia
de.128SO31, lucro este que, cai vista das Con-
dições excessivaman te dostavoraveis motivadas
peia crise europea, pode ser considerado sa-
tisfactario.

Aconselhamos, pais, a • assembh,', a geral de
aprovar o alanço e as &antas alares:lutadas,.
abstendo-se, na , situação actual de repartir

•
Rio de Janeiro, 30 de .abril de 1013.-

O conselho fiscal da Sociedade Anonyma Bra-
zileira Cohunli, importadora de artefactos de
borracha russos da Fabrica Prova-ululei:

W. Best —Joseph Hall.—Georg L.Chandler.

Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira'

ACTA DA ASSEMBLtiA GER 1L ENTR1ORDINARIA, REA-
LIZADA	 '12 DE aluo DE 1013

Aos doze dias de maio de 1915, ás 14 . horas,
acharam-se reunidos na„sédo da companhia.,

•á rua da Candelaria accionistas repre-
Sentando mais de tres quartea do capital 'so-
cial, conforme mostra o • livro de presença.

O Sr. Antonio Martins Lega Filio, director-
peesidente da companhia, declarandohaver
numero legal,'propoz que fosse escolhido um
dos accionistas prosentes para diri gir os tra-
balhos da. assemblea. que se ia cif:actuar de
accórdo com a publicação feita na imprensa

.da Capital, a pfrtir de 7 do corrente.
Foi aeclamado. presidente di assembléa

• Sr. Pedro Telles da Rocha Faria, que convi-
'deu para secretarios os Srs. Alberto Lage e
Ilearique Lago.

• 0.Sr. Antonio Martins-Lago Filho, dieactor-
'presidente, tendo pedido a palavra depois de
•constitui(la, a mesa, com tu :mie u que,em mis 3-
iameneia da deliberação da assemblea exteaor-
(finaria de 23 de maio ultimo, foram subseri-
lotas todas as aceões corres‘pondentes ao ao-
.gmelito capital por felga irmãos ,:ein liqui-
dação), em numero de 73.030.

Attendeu igualmente a directoria 'eleita na
'mencionada assemblea da 2) de maio ultimo
'ás demais formalidades exigidas pela: lei, para
:prova do que procedeu o Sr. director-presi-
'dante á leitura. dos documenuas adeanta
tramscriptos.

Depasito de 10 °, 10—Baneo do Brazil—Pdo de
' Janeiro, O de jimbo de 1915:

Recebi do Sr.' Conrado Milhar de Campos.
' direetor-the,sourairo da CompuMia Nacional
'do Navegação Costeira, a importa ncia. de cinco
; contos e viii-Ja e cinco Mit reis, sendo 5:0005
cormsponden tos ao dali:as i lo, feito leSi:e
:da 10 e;„ SObra o augmento do cap ltal da refe-
n.ida companhia, na parte em dinheiro, e 23
de nossa commissão de 1;2 a/„ sobra esse d elo()

tdtesoureiro, Iterquó.
Archivamento na Junta Commercial —

;do janeiro, 10 'de junho de 101 5 -.—Cenitie o
:que, per despacho da Juuto. COMM3r,cial de .10
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de.junho vigente, archivam-se nesta repara-
ção sob' n. 4.218, os seguintes documentséis
referentes á Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, a saber : a acta da assembléa,
geratextraordinaria realizada em 29 de Maio
expirante, que approvou a alteração de seus
estatutos e o augmento de seu capital, alista
nominativa dos subscriptores das acções refe-
rentes ao augmento com numero de acções
de cada um, uma publica fórua do deposito
da decima parte do capital augmentado, feito
no Banco do Brazil unia publica rima do
pagamento do sello.devido feito no Thesouro
Nacional. E eu, lloyacio Pestana de Aguiar,
30 sêcre,',:ario da secretaria desta junta, passei

-a presente. 1io de Janeiro, 11 de junho de
1013.—Isidoro Campos. , director.

Ponderou em seguida o Sr. director presi-
. dente da companhia a conveniencia que havia,
em ser lida e approvada a acta da assembla
exteaordinaria de 29 dc maio ultimo e bem
assim ratificado, no todo e em seus diversos
itens, o laudo dos avaliadores apresentado e
accejto na aludida reunião, pedindo portanto

mesa que providenciasse no sentido do que
indicava.

O Sr. presidente da assembléa mandou pri- .
meiramentelor a. acta supra mencionada que
foi apprcvada. Sem • diSMISSãO e, procedeu da
mosina forma com relação ao laudo da ava-
liação dos bens entregues para augmento do
capital da compan'hia,. o qual foi tambem
aprovado unanimemente.

Pediu de novo a palavra o Sr. Antonio
Mardos Lage Filho parzt submetter á apre-
cia,ção da assembléa o plano de uni emprestimo
por obrigações ao portador, na importancia •
total do 15.N3:000S (quinze mil contos de
róis) meio este que se afigurava indispensá-
vel á directoria para pagamento das dividas
contrallidás pela construcção dos novos vapo-
res da frota da companhia e para fazer face
ao desenvOlvimanto de seus seeviços.

Expondo as— particularidade da operaçío
declarou o Sr. presidente da.- companhia o
seguinte :

a) o valor nominal das debenture.s será. 'de
2)as AJ cada uma e o ihiunero total de
75.009;

b) menearão as mesmas juros de 7 %.
anuo, pago, pol. semestre vencido no primeiro

udia til dos mezes de julho e janeiro de cada
anuo e a partir de 1 de julho.de 1915

c) o resgato total será effeetuado dentro de
20 annos Lm .: sorteio ou compra, com amor-
tizações cIma 3'n ao anuo, efectuadas no moi

inaeço e a comnar em 1920, ficando
"en:npanhia com o direito (1(3 resgatar o em-
peestimo, no todo ou ent parte, antes do prazo

„esti, pula,do ;	 .
u) O zypo da emissão 5-3rá ao Par e;	 '
e) no hatuifesto da emissão deverá Ser dê.=

ela:eido que a companhia, não tem outros em-
prestimos Imo debentnees e que Seus bens Se
acham U..sembaezheades ;

rt.) mesmo manifesto deverão- ser discri-
minados os bens olDereeidos PM garantia de
primeira hypatlicca e pecha:. (19 vapores e 43
embarcaçõas auxiliares) ficando expressamente
enteanlido, porem, que o's vapores Itagiba e'
Itaberit, que se acham na Europa; o •segundo
deles em caustenceão adeantada

'
 não ficam. --

comprehendidos nos bens garantidores
emissão das debentures.-

	
•

O	 director presidente pediu zS. mesa
fossa pasto ena discussão e submettido a votos
O prOje.:to de empeestima organizado pela di-
reetharia e mijas condições ficaram acima exa-
radas, beel assim . qoe a assemblea Se pronun.
(nassa da kkesma forma sobre a 'autorização
de que carece a directoria pa.ra dar em bjr;
pAiteest os bons e em penhor os' vapores da.
re,aa dia companhia actualmente ern. ser4"
vivo,	 '•

Coosultada a casa pelo Sr. presidente tN,
assembi;!a, -t3 não tendo havido.quein pediSSe

.	 •	 •



palavra; foram concedidas por votação una-
nime as autorizações para realização do em-

- prestimo e para effectividade da. hypotheca e
do penhor que devem garantir a emissão. das
debentures. •

O Sr: director presidente, usando ainda da
palavra, communicou aos Srs. accionistas que,
afim da companhia entrar na posse dos novos
vapores lia giba e Itaberá, tornava-se necessa-
rio que fossem n os mesmos navios dados em pe-
nhor - aos . constructores até completo paga-
mento da divida respectiva, o que não podia
ser feito sem autorização expressa dos Si.s
accionistas, pelo que pedia ao Sr. presi-
dente da assembléa que sujeitasse o assuinpto
á 'deliberação da mesma.

Posta a votos a propasta da directoria foU
por votação unaninte autorizada a mesma a
garantir com o penhor dos vapores lia giba e
Itaberá a divida para com os coustructores
dessas novas • unidades da frota da compa-
nhia.

Nada mais havendo . a tratar, o Sr. presi-
dente declaroii ancer: a los os t eabalhos, sus-
pendendo-s3 a sessão p ira ser lavrala a pra.
sente acta, (sue, foi lida e approvada pelts Srs.
accionistas. E eu, Alberto • Lago, secretario,
que a escrevi, assisam com os accionistas pre-
sentes.--Pedro Telles da Vocha Faria, pre-

-sidente.--illberto Lage, 1° secretario. —Hen-
rique Lage, 2° secretario.—Conrado Miller de
Campos.—Antonio .Martins Lage Filho.—Jorge
Lage. Por procuração de Ilenaud Lago, Fre-
derico !Age . ° D. Cecilia Lago, Henrique Lage.

EDITABS E AVISOS
l'iiinisterio da Justiça -e Negocios

Interiores -

Directoria Geral de, Saude _Publica, •
'De ordem _do Sr. director geral • faço pu-

bile°, pa.ra, sciencia do respectivo proprietavio,
Sr. ,loannim Lagtmilla, que, não offerecendo
cOndi sões de habitabilidade o porão do predio
de sua responsabilidade, sita á rua do Ria-
chuelo 13. 403, deli:ui:mento esse que se acha
ato desaccórdo, não só com o Regulamento
Sanitario mas ainda com o de Construcções e
Reconstrucções da Prefeitura da District° Fe-
deral, fica aquele senhor intimado a fazer
descccupar o referido porão.

Secretaria da Direetoria Geral de *Saneia
Publica, llio de Janeiro, 13 de junho de 1915.

secre,!ario interino, Dr. Gartield de AI-

.	 orpo de Bombeiros.	 .
dOYCUBBENCTA 13,111A ARTIGOS . DE C.111URGIA E 13110:,	 .	 ,

DUETOS 1311.111NIACEUTICOS
De ordens do Sr. coronel comina nclante, faço

publico que, no . dia 21 do corrente, .ás 13 ho-
ras. na . Casa., da Ordem deste corpo, serão re-
cebidas e abertas psopostas para o forneci-
mento do grupo de drogas e especialidades
pliarMaceuticas e , Para o grupo de artigos •ci-
rurgicas.-ddrantó o segundo semestre do cor-
Onte anime.	 ' •

A iescripção para esta; concurrencia está.
abérta até o , dia 19; no-maxirno, encontrando
o preteaslentes as. informações precisas 'no
edital publicado no Mario Official . dos dias 3,
IS • e . 6, do corrente . Mez

Seci;etii ria; do Corpo de Bambeirase 13 dáej
pilo de .1915 . —Alfe res Eloy Monteiro, secreta-
tio interino.'	 • '..'•	 * •	 •	 st

13"oli0.51,:cio Districto .Federal .
,A Policia do_Districto Federal precisa con-

tractar o fornecimento de "alimentação aos
D.tesos recolhidos ao *deposito da policia du-

• çunto o 2°..ketitg,itse	 corrente ânuo.

Quem se :quizer encarregar desse forneci-
mento deve, no dia 23 do corrente mez, ao
meio-dia, apresentar, em lista que esta se-
cretaria fornecerá, sua proposta, em carta
fechada, em duas vias, uma das quaes com o
sello devidamente inutilizado, com o preço da
unidade por extenso e em algarismo, Sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, compare-
cendo, porém, nesta repartição até a ves-
pesa daquelle dia afim de promover a sua
habilitação á concurrencia.

Por esta occasião será scientificado das con-
dições do contracto e depositará na thesou-
raria dá Policia a qunitia de duzentos mil
réis (200$), para garantia, não só da assigna-
tura do mesmo, mas tambem da boa ex-
ecução do fornecimento.

Fica entendido que essa caução só será
restiLuida.quando terminar o praso do con-
tracto e que reverterá em beneficio da Fa-
zenda Nacional si o interessado se recusar,
sob qualquer . pretexto, , a assignar aquele
acto, ou si fór alie rescindido por faltas re-
petidamente commettidas durante o forne-
cimento.

Secretaria da Policia do District° Federal,
8 de junho de 1915.-0 secretario, Damuso
de P. Gomes.

Brigada Policial do Districto Faderal

--	 INTENDENCIA DA ADMENISTRAÇÃO

De ordem do Exmo..Sr. general comman-
dante,.faço publica que, -no dia 22 do corrente
mez, ás 13 horas, serão recebidas, nesta bri-
gada, propcstas para o , fornecimento no se-
gundo semestre do corrente atino, de. alimen-
tação preparada ao pessoal arranchado do
1° e 3° bátalhões de infantaria, de iccórdo
com as seguintes condições:	 -

I a , a alimentação será preparada na . co-
zinha dos batalhões' e servida nos respectivos
refeitorios;

2', o contractante receberá, á vista de uma
relação, todo o material existente nas cozinhas,
copas e refeitorios daqueles corpos, como
fogão, ba.teina de cozinha, louça. etc., de-
vendo, findo o contento, - restitui r todos
esses objectes no estado em que os- recebeu,
substituirias por outras, novas, as peseis que
se inutilizarem ; •

3°, as refeições serão servidas de accórdo
com a taballa que se acha adoptada, tanto no
que se refere a quantidade dcs generos, todes
os quaes deverão ser de primeira qualidade,
como no que se relaciona com o numero e lio-
ra ria das refeições

4a , o contractante será obrigado a ter per-'
manenbemealte em deposito os generos
sujos para o consumo durante uma. quinzena,
devendo o vimeiro calculo basear-se no con-
sumo verificado na quinzena anterior á data
em que fé:' celebrado o contracto ;

5a , o contractante confiará o serviço de
copa e cozinha a. civis ele' idamente habili-
tados, que Serão tantos quantos Wein neces-
sariás ao regular fuhccionamento do rancho
dos batalhões e ao perfeito' asseio e conserva-
ção das respectivas de,pe,ndencias e utensilios;

0a , as infraceões contractuaes commettidass
pelo contractante ou-seus dependentes Serão
punidas, sem recurso, pelo commandante
brigada, á vista da parte justificada do com-
mandante dó regitnento, com a multa minima
de 10S e a maxtma de 1005, podendo o 'em-
pregado que der causa -á, imposição da malta
ser despedido por ordena do counbandante da
brigada ;•	 ,

sis , os civis empregados no rancho dos bas
talhões usarão, fornecido .' Pelo contractante,
uná uniforme de zuarte (calça, blusa e gorro),
devendo os copeiros -trazer sobre esse uni-
forme uni avental branco, durante as refei-
ções;

8a, o contractante fornecerá, diariamente
e sem 'direito á indemnização, até 12 rações
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melhoradas para os officiaes e inferiores de
serviço; ;

9°, o contractante designará um preposto
para substituil-o nos seus impedimentos ou
ausencias, afim de que, tanto de dia como á
noite, haja umresponsavel pelo serviço, com
attribuiçOes pára receber e fazer cumprir as
ordens emanadas das autoridades do regi-
mento ou batalhão. 	 -

lb)", nenhuns genero entrará para o depo-
sito ou 'para a cozinha sem • ser previamente
examinado em preseneti dos officiaes a Ocra
competir essa fiscalização, que se estenderá a
todos os serviços a cargo do ,contractante, na.
confantnidade das disposições regulamentares
e daS determinações baixadas pelo commaa-
dante da brigada

11", o contracto poderá ser rescindido no
casN de imposição de tres multas, a juizo do
commandante da brigada, perdendo o con-
ractadte caução que . houver depositado

para a garantia dg fornecimento
12a, o contractante obrigar-se-ha a emiti-

nuar cm fora ecimerCo até 30 dias ass5s . a ter- -
iniciação de seu contracto, si assim convier á
brigada.

A concurrencia obedecerá ás seguintes for-
malidades

1°, as propostas, que -serão feitas em doas
vias, devidamente sellaclas e escriptas a tinta
peeta, S2111 emendas, rasuras, accrescimos OU
re:al vas, deverão mencionar o preço de uma. •
ração individual completa, tendo- se em vista
a tabela a que allude a condição 3", acima
*expressa ;
• 2a , as propastlts, em involucros fecha-los,
csnsignados nestes o nome do propeeente, .
sul) depssita das pelos cancurrentes ou seus

represetCantes lapas, em uma urna existente
na sela da conselho administrativo, c, depais
de abertas pses wça dos mesmos concite-
rente', serão por estes rubricadas;

3. Á poderá cancerecr quem se habi'ilár
présiamente,- exhibindo, com o requerimento
dieigido ao ' commandante da brigada até ás
íZ; Wras de... da mez acima citado, recibo
da contadoria da' brigada, de haver alli de.-
pesitado. no referido dia ou antes, a quantia
de•500S001;

a Manei lade dos concurrentes será jul-
gar`a preliminarmente pelo comtreandante
brigada. á vista dos documentos t m original
ou publica fórma que os mesmos produzieão • •
com O requeria-tente de inscripção;

l,a, eis concurrantes qu no dia ap 'azado,
deixarem de ass'gnar o cent sacto, perderão
em favor do cofre da brigada. a quantia de
mie trata o item a°, e aqueles que, tenda
f .;:t depsit. itie .apre.sentarem proposta,
per lerão 20°/° da,referida,quantia ;

Ga , a beigada rejeitará as propostas _que
accusarein prrça..saperior ao que servir de -
base á conelrrencia, .sendo que desse preço
se dará conhecimento aos concurrentes antes
da abertura das. respectivas peopostas;• .	 '•	 e

'7°, cmii cas 1o. .em.pate, dar-se-ha prefe-
rencia ao concurrento . que fizer maior abati-
mento no preço proposto;

Sa. 03 concurrentes (ajas propostas forem
acedias depositarão na contadoria da bri-
gada, antes da- assignaelea do contracto, a
quantia q110 fOr arbitra la pelo conselho.admi-
nistrativo para garantis do fornecimento;

G a , es concurrentes 'sujeitar-se-hão a todas
as exig meias der re ssulaniento da brigada, na.
parte relativa . a csntractos e fornecimentos;

• 10", na. intendeticia;* á rua Evaristo da.
Veiga . lis '78 (Quartel General da Brigada),
serile prestados . aos • interessados os dados et,
eselarecimentes de que necessitarem, e,exhis•••
bida a tabela a - que deverá obedecer o•for.
nechnento:•••

Quartel General, á rua Evaristo da Veiga,
•

10 de junho de -1915. — Gil - Antonio.. Dias clz-
Almeida tenente-coronel.-	 •—
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Colonia. Correcsional dos' Eous Rios
. De ordem do Sr. direotor

'
 faço publico que

até o dia 30 de junho de 1915, as 11 horas
serão recebidas e abertas neste 'estabele-
cimento propostas para o fornecimento de
Carne verde de vacca a esta colonias du-
rante o segundo semestre do referido anuo.

As propostas devem ser feitas em duas vias,
Com tinta preta, sendo muna estampilhada e
:inibas datadas e assignadas, nonas especifi-
cando-se sena accrescunos,entre-linints, calen-
das, rasuras ou resalvas, em algarismos e
por . extenso, o preço do kilogramma do
artigo .

Cada proponente caucionará na Secretaria
da Cdonia até á vespora do recebimento e
abertura das propostas, a quantia: de trezentos
mil réis (3008) em moeda corrente, para ga-
rantia da assignatura do contracto, perdendo
() direito aquelle, que, sabeado-se 'preferido,
não comparecer na data fixada para cela-

. bração do mesmo contracto.

10", o contracto será reincidido quando se
derem repetidas falias e communicadas ao
Exmo. Sr. Dr. Chefe de Policia do Districto
Federal e punidas com as multas estabele,-.
cicias na clausula 6 3, perdendo o•contractanto
a importancia da caução, sem direito algum a
qualquer indemnização por prejuizo, seja
qual .for a sua procedencia.	 -

Secretaria, 10 de junho de 1915.—Pelo es-
cripturario, o amanuense, Antbrosio da Fon-
seca.	 (.

Ministerio das Relações Exteriores
Directoria à-oral dos Negozios Economicos

e Consulares	 -
Pela Directoria Geral dos Negocios Eco-

nomicos e Consulares-se faz publico que fica
reconhecido como gerente do Consulado Geral
dos Negocios daltalia nesta Capital o Sr. Luiz
Provana..

Directoria Geral dos Negados Econoinicos e
Consulares da Secretaria de Estado. das Re-
lações Exteriores, em 12 de junho de 1915.—
0 director geral, L. L. Fernandes Pinheiro.

Ministerio da Fazenda
Superintendencia dos Clubs de Mercadorias

LDITAL COAL PRAZO DE OITO DIAS

Tendo Moreira Mesquita requerido o cancel-
lamento da carta patente n. 20, que o' auto-
rizava a explorar • dubs de moveis, á rua
Vasco cia- Gama n. 173, nesta Capital, são
com idados os socios prestamistas ou quaes-
quer iideressados a se dirigirem á Superin-
tendencia dos Clubs no Thesouro, caso tenham
alguma reclamação contra. o pedido do re-
querente.

Publique-se.	 -
SUperintendencia dos ClubS 22 de março

de 1015.—Teixeira de Andrade.
•

Superintendencia dos Clubs
EDITAL COM O PRAZO DE OITO DIAS

Tendo N. Marinho Ss Conip. requerido o
cancellamento da carta-patente n. 38, que os
autorizava a explorar dolos de roupas bran-
cas, artigos- para homens, bycidetas, etc.,' á
rua do Ouvidor n. 13 ,1, nesta Capital, são
convidados os sonos prestamistas ou quaes-
quer interessados a se dirigirem á Superin-
tendem:ia da Fiscalização dos Clubs, no The-
spur°, caso tenham alguma reclamação contra
o pedido dos requerentes.

Superintendencia dos Clubs, 7 de junho de
1915 .—José Ignacio Teixeira do Andrade.	 •

, ,Suparlutendencia dos Clubs
EDITAL COM O PRAZO DE OITO DIAS

-Tendo M. Castro requerido o cancellamento
da carta patente n. 8 que o autorizou a ex-
plorais clubs de guarda-chuvas, sombrinhas
e bengalas e capas de borracha á rua do Ou-
vidor n. 132 nesta Capital, são convidados os
socios prestamistas ou quaesquer interessados
a se dirigirem á Superintendencia da Fisca-
lização dos Clubs'rno ThesOuro, caso tenham
alguma reclamação contra o pedido do re-
querente.
•Superintendencia dos Clubs, 9 de junho de

1915. — Teixeira de Andrade:

1,015	 '641ff ..._
••

reitos` a quem melhor vantagem offereeeri
no estado em que se acham, as mercadorias;
adeante mencionadas, sendo "permittido ao",k
interessados retiral-as até a' vespera do" leilão,'
mediante prova de pagamento dos direitos; -

AIIMAZENI N. 10 DA ALFANDEGA.

Loto a. 1
M: N: Um pacote -n. 8.'509, pesando brueCil

dons •Isilos, contendo mil e seiscentas gram.
mas, peso liquislo,.de estampas não especifi-
cadas, procedente de Southampton, descar-
regado do vailor Arlanza pu2. 17 de setembro:
de 1912.

Triangulo n.138—Contramarca O X: Uma,
caixa n. 15, pesando bruto 308 kilos, conten-
do parafusos de ferro pesando liquido 275-
kilos, procedente de Bremen, descarregada do
vapor Prefeld enr1 de fevereiro de 1913.

CF: Unia caixa n. 16, pesando bruto 31 ki-;
los, contendo amostras do ladrilhos sem valo;
mercantil ;

M: Uma caixa n. 65 posando bruto 68 ki1o , :
contendo obras de ferro batido pintado pesan-
do 30 kilos, procedentes de Hamburgo, des-
carregadas do vapor K. F. Atajust em 10 doi
fevereiro de 1913. - 	 •
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Condições
1 a, o contractante é obrigado a depositar

nO cofee da Colonia, para gaeantia e fiel
execução do contracto, a quantia de um conto
de réis (1 :0008), que poderá ser represen-
tada por ai-rances da Divida Publica Federal,
acompanhada da certidão da Caixa de Amor-
tização, sendo a caução . restituida depois de
lindo o prazb do contracto

2 3, o contradante pagará o sello propor-
cional, segundo a lei em vigor, o 'qual será
cobrado nas contas'apresentadas á repartição
cio o mez seguinte ao da 'entrega do artigo;

3 3, a corno deve ser de primeira qualidade e
posta no almoxarifado da Colonia á custa do
fornecedor, sondo rejeitada no acto cio recebi-
mento a que não estiver na condição exigida,
de, accórdo com o parecer do medico da
Colonia;

.13, os pedidos para fornecimento seção
• tos polo almoxarife da Colonia, rubricados

pelo director e visados Polo escripturario
• 53, os pedidos, que deverão ser feilbs tres

vezes por semana, serão enviados ao contra-
ctante com dons ou tres dias de anteeeden-
eia, salvo caso de pedido- urgente, que o for-
necedor será obrigado a satisfazer dentro de
vinte e quatro. horas

63, o contractante incorrerá nas seguin-
tes multas sobre o valor dos pedidos: do 5 cyr,
quando axe de retnetter o ganem dentro do
prazo estabelecido; da 10 Q/0, quando a de-
mora na entrega do artigo exceder . (te -18 ho-
ras, e de 23 els, no caso de reincidencia ;

no caso de não ser absolutamente . for-
necido •ou ser rejeitado por sua má quali-
dade, será, o artigo comprado a outra pessoa
á custa do contractante, por cuja conta Cor-
rerá Cunham a differe.nça que houver ente() o
preso do contrztoS:i c o vigente no Mercado,
polo' qual foi o artigo adquirido em mão par-
ticular, incorrendo ainda o contractante na
multa de 20 0/0 sobre a importancia do pe-
dido ;

8', as multas impostas ao contradante
pela directoria da Calonia, com recurso para
o Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia cio DisSricto
Federal, soro deduzidas das contas mensaes
no acto de ser ordenado o respectivo paga-
mento, que correrá por conta da verba n.15,
do art. 2° da lei n. 2.921, de 5 de janeiro de
1915—Cotonia Correccional de Dons Ilios-4-
sub-consignação mcãlimeutação, medicamet -
tos, dietas, calçados e vestmarios dos 'corre.-
ccionaesa;	 -
• 93, quando expirar o prazo do contracto e
até que seja: contractado o tbrnechnento de

• outro semestre, o contractante ficá obrigadd,
a continuar o fornecimento pelo preço do'con,
tracto conservar 'o deposito de um conto de
ráis.(1:0008), de que trata a Cláusula i a' e

, sujeito ainda a todas as condições previstas
nas demais clausulas ;-

).
Alfandega do Rio de Janeiro

lital de praça n. 16
,

rinsIEM.S.
De ordem do Sr. inspectOr, se faz publico

que, nos dias 15,-. 18 'e 2'3 da•junho, ao meio
dia, serão evendidas, respectivamente,,e.m.-1f;
2, s e 33 praças, em hasta publicae livres de

••

• Loto n.
• eine: Uma caixa n. 302, 'pesando bruto-mi
kilo, contendo amostras de tampadas elee-;
tricas, no valor de 8$000;

Losango M. I. C.—Contrianarca T : Ihna;.
caixa m). 1.544, pesando bruto 10'k kilos'
tendo bijouteria de cobre, posando 87kilos,..
procedemites de Liverpool,'descarre s.adas do,
vapor Verdi em 12 de fevereiro de 1013.

Lote n. 3

CXA.B: Uma caixa n. 1.437, pesando b1q.0.1
43 kilos, contendo amostras de frascos e vas
subamos para pharmacia ; 	 .•

Cruzeta CCRJ: Um encapado,"pesandobrutO
duns kilos, contendo amostras de tecido s011i
valor mercantil;

Losango E ou AL—Contramarca &uva:.
Una pacote sena numero, pesando bruto 750
grammas, - contendo roupa feita de tecido de
lã simples pesando 500 grammas;
. Dons triangulos SC: Um encapado pesando,
bruto tres kilos, contendo cartazes sena valon
mercantil, procedentes de Southampton, dos',
carregados do vapor Asturias cm. 48 de fe-j
verciro de 1913.

Lote n..4

MDSC: Uma caixa n. 6.831, pesando brakti,
11 kilos, contendo espelhos pequenos "êona;
moldura de celluloide, pesando 31 kilos.

ou-sem-marca: Uma caixa sem nu:.:
mero, pesando bruto 27 kilos, contendo re-
talhos de jornaes, roupas e brinquedos usado*
sem valor mercantil;

CL C.: Um amarrado n. 31.25o a 3, pe-
sando bruto 53 kilos, contendo aço em ver-,
gas, descarregados em 7 e 10 de fevereiro de:
1913, vindos de Hamburgo no vapor Navarra.. n
:A. C.: Uma caixa n. 617, pesando braito

182 kilos, contendo papel assetinado, branco,
para embrulho, pesando 117 kilos„ mesma..
proedencia e vapor, descarga em 11 de fq-;
vereiro de 1913.

• Lote n. 3
Triangulo n. 5.006—Contra marca tC;

Caixa n. 4.002 ., posando bruto Si Mios, coníj
tendo palmos de lã bordados , para mesa, pe.-;
sando	 kilos;

Idem: Um fardo n. .4.001, pesando bruto 03 -
kilos, contendo capachos de palha, de cOco,
simples, pesando 85 kilos, mesma procedencia,1
vapor e -descarga.

.	 Lote

AC: Unia caixa n. 615, pesando bruto-1S11„
kilos, contendo papel. assetinado, bra.ncapára
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eia e vapor, descarga era 19 de fevereiro de
1913.

Lote 72. 16

• LG: Uma caixa a. 2.018, posando bruto
1.37 kilos, contendo amostras de chromos sem.
salor mercantil, 'pesando 6' kilos; estampas
não especificadas pesando ,110 kilos, mesma
peocedeticia e'vapor; descarga em 20 de fe-
vereiro de 1913. •	 •• •	

•
•

•' Lote n. -17	 .	 • 

' • MG: Uma caixa n.; 21-4, pesando bruto 48
'kilos, contendo tachoS de - cobre simplesype-
sondo 33 kilos, mesma procedencia; vapor e
descarga.

• Lote a. '18

' AC:,11ma caixa p. pesando bruto Gd
kilos, Contendo' roupa feita de casetnira de lã
simples,' pesando liquido 37 kilos, mesma prO-
cedencia e vapor; descarga em 23 do feve-
reiro de 1913. " .

Lote,77. 19

Lote 72. 12
c. P. C.: Duas caixas ris. 1 e 2, pesando

bruto 11 Mios; contendo contas de vidro imis
tando perolas, pesando nos envoltorios seis
kilos,, procedentes de Ilam burgo , descarre-
gadas do vapor Santa lida em 19 de fevereiro
de 1013.

• Lote n. 13

j. P. Bischeff : Uma caixa sem numero,-
pesando bruto sete kilos, contendo obras não
classificadas de borracha, pesando quatro
kilos, mesma neocedencia, vapor e descarga.

_ .	 Lote n 14 *.

- Losango n. 2.284, contra-marca LH: Uma
caixa n. 10, pesando bruto 32 kilos, contendo
obras não classificadas de celluloide, pesando
24 kilos, mesma procedencia, vapor e „des-
carga.

Lote n. 15

Triangulo 100: Uma eaixa u. 2.078, pesan-
,.do bruto-113 kilos, contendo papel commum

• ,para impressão de jornaes, pesando 83 kilos;
• Idem: Uma caixa n. 2.079, pesando bruto

;s102 Mios, contendo 90 duzias de pares de
Meias não especificadas, de algodão, curtas,

• de maisde 20 eentimetros, mesma procedeu-

Lote n. 7

frriansplo n. 5.000, contra marca BC: Uma-
- • caixa n. 4.031, pesando bruto 73 kiloS, coti-

-: tendo panno de mesa, de lã, não especificado,'
Desando 40 .kilos, mesma . prodedencia-,- vapor
,e descarga.	 • .,

„- ,	 Lote n. 8	 •
• - -AC: Duas :caixas ns. 616 e -618,', pesando
• bruto 371 •kilos,' •contendo papel asseatiado

poça eáibrulho, pesando 377 • kilos,• mesma
• procedenCia - e vapor,- deScarga, érn 19 de teve-

TélCO de 1913. •	 • " ••	 •	 •. •	 •
Lote 72. 9 •
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embrulho,: pesando 120 kilo:s, mesma proce7
. delicia e vapor, descarregado em 17 do feve-

reiro de 1913.

.	 .	 . •
• Triangulo • 5.00G—Contranierca, ' BC: ,Troa

' fardos ns. 4093 a 4.007; pesando . bruto 113
• .kilos, contendo capachos de palha de .cõeo pe-

sando- liquido 120 kilos,. mesma procedeucia,
" vapor e descarga.

Lote n. 10'

• Afilie: Uma caixa ri: 1.078, pesando. bruto
'59 kilds;coritendo'obras não' 'classificadas de
•ferro batido pintado, pesando 2i kilos;

. GC:.Duas caixas hs.--31.250 a ta e 31.250.a 2,
pesaudo -bruto 411 kilo , , contendo-peças 'de
,machinisinós;	 .f- •

• JDN Uma cai.	 n. 1.0 'kl, 'a.	 pesando bruto
Mios, contendo obras de' papelãO em Massa

• '(nereadoria omissa) peando 12 kilos; obras
• não classificadas de ferro batido simples, pe-

asndo 47 • kilos, 'mesma proCedencia, e vapor;
'descarga- em 20'de - fevereiro de 1913..

AS-Contramarca N: Duas caixas ns: 41 a i a-
'e 4'k a . 2a, pesando bruto 180 kilos -contendo
obras não classificadas _de folhas de Flandres
pintadas' , pesando '152 kilos;' meseTa proCe-
dencia e vapor; descargO' em 21 de fevereiro

1913..	 -	 -
.	 Lote n.11 -

.trjarigulo n. 5,096, contra-marca BC
Uma • ca,ixan, 4.003, -pesando bruto 56 kilos„
'contendo . panno de al godão para mesa não
especificado, esando 3-2 kilos;

-Idem : Unia caixa n. 4.016, pesando bruto
73 'Mios, contendo panno de mesa de tecido
de lã bordado, pesando 39 kilos;
• 'Idem : Uma caixa n. 4.030, pesando bruto
401 kilos

' 
• contendo palmo de mesa de tecido

de lã bordado, pesando nove. kilos ; tapetes
do lã avelludados;apresentando " pelo avesso
um tecido grosso de algodão,pesando 59 kilos,
Mesma procedencia, vapor e descarga.

'Junho de 1915 -:-

'

tes ae Ilamburg6e deScarregarfõs do . vapor-
Santa Cruz em 8 de janeiro de 1913.

'	 '	 Lote n. 22	 •	 .	 .

. Sem marca : 'Um encapado sem numero,
pesandia bruto 12 kilos; contendo um colchão
de lã com forro de qualquer tecido, pesando

..bruto 11 kilose 	̂ •	 •	 •
DJ: " - Uni - fardo D, pesando .beuto 62 kilos;

contendo' 48 kilos, poso liquido, de rei»Steiros
de • tecido de algodão-laVrado; tinto; noveli;
los; peso 1iquido , .d pannos de 'nega de qual-
quer tecido de algodão não especificado
• Sem marca: 'Uma' trouxa Sem numero, pe-
sando bruto 20 kiloss'contendo 1.500 grani-
mos nos envoltorios, de linha de algodão em,
carreteis; 13 kilos, peso bruto, de colchões de •
punias courcapa de qualquer tecido;
- Sem marca:. Unia caixa de madeira Ordina-
ria sem numero, de Illajs de 80 centimetros`•
pesando bruto 52"- •-kilos, contendo 22 Mios,-
peso liquido, de roupas e ferramentas para
sapateiro, usadas, prOcedeecia„ vapor c des-
carga: ignoradas.

• Lote n; 20

• Sem marca ::Um encapado sem numero,
pesando bruto 21 Mios, contendo 2.150 grani-
mos, • peso liquido, de tecidos de seda seme-
lhantes a baréges; tras kilos, peso liquido, de
tecido não especificado de seda; 6.200 grani-
mos, peso liquido, de tecidos não especifica-
dos, de seda • e lã, tendo fios de seda na tra-
ma; 7(0 granimos, peso liquido, de tecidos de
seda, se nelhantes a baréges; 2.900 gememos
de tecidos não especificados de seda. proce-
dente de Liverpool;-• descarregado do vapor
Oropesa em 30 de janeiro de 1913.

• •	 -	 s Lote n. 21

M. ou sem marca:. Uma caixa de madeira
()Ninaria sem numero, do mais de 80 centi-
metros, pesando bruto 70 kilos, conte.ndo
Mios de roupas usadas
. JAC: Uma caixa n. 3.203, de madeira ordi-
nada, de mais de 80 centimetros, pesando
bruto 51 Mios, contendo 30 kilos de roupas
usadas ;

Quadrilatero G. C. W. W: Uma cai, sem
numero, pesando bruto 131 kiios, contendo
23 kilos do mappas, livros impressos e catas
logos; 37 kilos de musicas brochadas; 31 ki-
los de manuscriptos de qualquer qualidade;
oito kilos do molduras de madeira ordina-
ria ;	 •

AAS—Contramarca Macedo: Uma caixa-de
madeira menearia sem numero, de mais de
80 centimetets, pesando bruto 67 kilos, con-
tendo 37 kilos de roupas de uso; um ferro de
engommar, do aço, de qualquer feitio, _sim-
ples, pesando tres kilos

Sem marca: Um sacco sem numero, pesan-
do bruto 11 kilos, contendo 10 kilos de roa-

,
Sem marca : Um bahú - de folha sem nu-

mero; pesando bruto 17 kilos, contendo 11
kilos de-roupas e calçados de uso, procedera-•

_.

..

i

Sem marca :'UorengradOdo sem numero,
.pesando bento 61 Mios, contendo nina mas;-
cliina de , COStlli'a; pesando"40'kilós,••proce
dente de Marselha, dçscarregado 'em 7 de ja-7-.
noivo de 1913 do .vapor Muita/lie; .
• Antonieta , d'Annonee. Veia caixa sem nu.:
mero, pesando : bruto -miatro Mios, contendo
aous pares de botinas de Couro, de mais dei
.22 centimetros, cano : alto, de mais de ' dons ‘
ter.ms do comprimento do pé, procedente de
Bordéos,' desearregada do -vaPor Paraná era
IS de setembro do 1912. ,• '' • . 	 .	 .
•• 111: : Uma. caixa V,-pesando 'bruto 85 kilos,'
contendo 3.300 'geaminas'de roupas usadas .;.
58 kilos de objectoS 'de má, r-domestico; " proce-: •'
dente de Buenos Aires; •descarregado . do va-
por Tormosa : em 13 de jandro'de,•1913.-

. Lote a. 23

SIattos . : Uma caia, ri; 507, pesando'bruto
OS kilos,,contendo 18 garrafas-de vinho medi- .
renal de qualquer qualidade, pesando liquido
real 23 kilos e • 909 0. rammas, peocadente . do
'lavre,' desearregaila do vapor Wonto dia 7
de janeiro de 1013. •,	 • •	 .

-• • ..'	 •	 - -Lote n.2 -f•	 •	 • - .	 .„
M. C.: Um engradado ii. 6, pesando bruto

85 kilos, contendo ,um vidra" polido até oito -
millimetros,:de mais de 80 até 100 sem Valor,
mercantil ;	 ,	 -•	 .	 -	 ••	

. , ,

WCC: Unia caixa 'n..581; pesando bruto 116'
kilos, contendo 20 kilos de filó de algodão bor-:, .
dado; 1.500 'g:animas de cortinado de filó de
algodão bordado, avariado; 40 kilos e meio de.
stores de tecido do algodão cru com filó bor-
dado, procedentes do Ilavre„ descarregado; no
vapor 'Pronto, em 8 de janeiro de 1913. 	 .

.	 Lote 22. 25	 _.	 ,
•

E. I. B.: Uma caixa' n. 2.995 a 1, pesandO:
bruto 85 kilos, conteúdo 77 kilos de Primes.
illustrados, mesma procedendo, mesmo vapor:.
descarga em O de janeiro de 1913.

Lote a. 26	 •
Drogaria Mattos: • Uma . caixa n. Y77, pesan-

do bruto 140 Mios, contendo 19 frascos de vi-
nhos medicinaes do qualquer qualidade, pe-
sando liquido real 20 kilos e meio; 49 frascos
de pastilhas modicinaes, pesando liquido' real
4.900 granimos; 19.500 grammas de cigarros
medicinaes de qualquer qualidade.
• Drogaria Mattos: Uma caixa a. 378, pe-
sando bruto 119' kilos, contendo : 4-8 vi-
dros, com capsulas me,licinaes, - pesando
liquido real 1.920 gearemos; 102 vidros cora
xaropes medicinaes, posando liquido real 41
kilos e 00 gramma,s

'
 mesma procedencia a

mvapor; descarga e 10 de janeiro de 1913.
• ..	 Lote n. 27
IPA: Cinco•caixas mas. 1 a 5, pesando bruto.

250..kilos, contendo 250 Mios do leite esterili- •
lizado, mesma procedendo, vapor e des-
carga.

. BC: Uma caixa n. 1.760, pesando bruto 1$
kilos, contendo quatro kilos de filó de algodão
lavrado ;	 ,
• MB: Uma caixa n. 1.465, pesando bruto la
kilos,' contendo sete Mios de amostras em re-
talhos de rendas, cadarços e fitas de sedas,
seta valor mercantil; 700 granimos de amos-
tras de grinaldas de pennas, procedentes de
Liverpool, vapor Ortega, descarga em 15 dei
janeiro de 1913.

Lote n.29

i
José Ferreira Alves: Uma caixa sena nu-

mero, pesando bruto 22 kilos, contendo 13
kilos de °leo de careço de algodão, procedente

Lote n. 23
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Sem marca: Uma • caixa sem numero, pe-
sando bruto Ii kilos contendo cinco kilos de
roupas usadas, procedente de Montevidéo,des-
carregada do vapor Rio de Janeiro, em 25 de.
março de 1913. •	 •

.-'.-Dõrniri,vo
de Ainsterd'am, descarrega da do vapor Zelan-
dia mil 29 de janeiro de 1913.

A. Santos Moreira Comp.' Tres pacotes_
.50f11 lIUMOVO, pesando bruto 81 kilos, coa.;
tendo 27 kilos e meio de amostras em reta-
lhos de fazendas de algodão saiu valor moer-
cantil, procedente de Liverpool, descarrega-
dos do vapor 0/ IoneRa em :30 de janeiro de
1913.

• Quadrante 617 T Coo trama roa EL : Uma
caixa n. 603, pesando bruto cinco kilos, conten-
do dous • kilos do papel da China,procedente de

msterdarn, descarregada do vapor Zelandia
em 29 de janeiro de 1913.

hugo Ileycltinan:'Uni encapado sem Mime-
Mero, pesando bruto sete kilos, contendo
cinco kilos de amostras de papel e de car-
tões, S3111 valor mercantil, procadente , de
Bremen, descarregado cio 28 de janeiro do
1.013, vapor Crefe/d.

Ignado G. Coelho: um pacote sem nume-
ro; pesando bruto 2.800 grammas, contendo
2.500 graminas de ferramentas manuaes,
autismo, procedencia, vapor ' e descarga.

Lote it. 30

BAálLT: Uma caixa seio numero, . pesando
bruto 14 kilos, cfnitondo 700 grammas de
obras impressas do unia só cor; 32 kilos de
folhinhas de mais de uma só cor, procedente
de Liverpool, (tosca rro gada do vapor Oropesa,
em 30 de janeiro de 1o13.

Lote n. 31	 a

Joaquim liod. Oliveira	 mala sem
/ mero, pesando bruto 47 lidos, de madeira or.-
di»aria , forrada de zinco, do mais de 80 ceia-
tiMetrOS, usada, contendo SI pares de ta:
311alICOS de qualquer feitio, procedente de
Southainpton, descarregada do ximpor Ar-
Anza, em 25 de março de 1913.

Lote n. 32
Èelli Marca. : Unia inala sem tini ocre, pe-

samlo bruto 30 kilos, de madeira ordinaria,
Jorrada de zinco, de mais do 80 contimetros,
usada, contendo .43 Pares do tamancos de
qualquer feitio, mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 33

. Sem marca: Unia Mala sem numero, pe-
sando bruto 30 kilos, de madeira ordinaria,
até. 80 cemlimetros, forrada de papelão . en-
vernizado, usada, contendo 14 kilos de rou-
pas e calçados usados.

Amancio 11. Santos: Unia mala sem nu-
Mero, pesando bruto 21 ,kilos, de madeira
ordinaria, até 80 centimetros de compri-
mento, fornida de zinco, usada, contendo
oito kilos de roupas e objectos usados, pro-
cedentes de Montevidéu, descarregadas do
vapor Iris, ein 22 do marco de 1913.

Agenor Granja : Unia mala Sem numero,
-pesando bruto sete kiloa, de madeira ordina-
ria forrada de lona, pintada, usada, contendo
2.500 gramnias de roupas usadas, proceden-
te de Bremen, descarregada do vapor Eis-
liutch em 22 de março de.1013.

Bani: Uni Tardo sem numero, pesando bru-
to nove kilos, contendo 8.800 grammas d3
alcat,fas de .15, avelludadas, de vedo curto,
apresentando pelo avesso uni tecido grosso de
eanhamo, procedente de Buenos Ayres, dos-

' carregado co•  vapor •Vauban em 12 de março
de 1913.

Sem marca -Sem inunero:-Uma banheira
de folha de fiandres pintada, pesando bruto
dons kilos; procedente de Bordeaux, descer-
regada do vapor Bourdigala, em 2I de março
de 1913.

Amorico Contreiras: Uma caixa • sena nu-
inovo pesando bruto 23 kilos, contendo sete
kilos de roupas, travesseiros e objectos usa-
dos, procedente do Montovidéo,. descarregada
clw vapor Saturno, em 11 do março de 1913.

_Sem marca.: Uma troup sem nuinero, pe-
sando bruto 17 kilos, contendo 10 kilos de col-
chões e travesseiros de lã; com capa de qual-
quer tecido, usados, procedente de Diluo Ay-
res, descarregada do vapor Araguaya, em 29
de fevereiro de 1013.

Pandeato : Uni engradddo sem numero,
pesando bruto . 13 kilos, contendo uma bicy-
eletta cio climas rodas com um assento para-
adulto,proeedeiite de Nova York, descarre-
gado no vapor Voltaire, iein 26 de março de
1913.

,	 Lote n. ,34
C. Miranda Freitas: UMa mala de madeira

ordinaria forrada de lona, dó mamais de SO can-
timeïTos, contendo : quatro kilos de jornaes o
livros; qua E.ro kilos de estampas não especifi-
cadas ; 17 kilos de objectos do uso domestico
usados '• 15 kilos de roupas usadas e cortinado
de algodão e lã Usadas; um par de sapatos de
couro de mais de 22 centimetros.

Idem: Uma inala sena numero, de madeira
ordinaria pintada, até SO centimetros, pesan-
do bruto 78 kilos, contendo 1.800 grs. de rou-
pas usadas ; 35 kilos de ,jornaes e livros ; 12
kilos de ma nuseriptos ; 250 gr:munas de obras
impressas de mais de UMA Côr ;. 1.100 grama-
mas de estampas não especificadas ; Ires kilos
de objectos mie USO donte,stico e um carimbo
de metal nickelado para numerar, pesando
630 grammas, usados; ! --.

Idem : Unia mala •soma numero, de madeira,
ordioaria, de mais de 80; centimetros de com-
primento, forrada de zinco, pesando bruto 65 '
kilos, contendo : 24 kilos do. jornaes e livros
usados; oito kilos de inannscriptos; tres kilos

.de estampas não especilleadas; unia carteira
com. guarnição de prata, pesando liquido 70
grammas ; sim grammas de jogos de madeira
fina. ; 1.200 grainmaS dtopiadores de cartas ;
3.800 granonas de obje tos de uso domestico,
inclusive uni albino. 	 i
• •	 Lote li. 35
E. B. C. : Umacaixa n. 20.555, pesando

bruto 112 kilos, contendo 401 kilos, HOS OU-
voltotios de - acetato de chinnbo chrysLalli-
zado, descarregada em 11 de março de 1913.

Idem : Uma caixa n. 20.532, pesando bruto
110 • kilos, contendo 109 kitos, nos en-
voltarias, de carbonatoIde.chumbo.

Idem : Uma caixa o. ' 29.551, pezando bru-
to 412 kilos, contando r 100 kilos, nos envol-

'
torios do acetato de chumbo, descarregado.
em IS cio março de 491:3. 	 .

Idem: Uma caixa mi . !2.9.16S, pesando bru-
to 67 kilos contendo .200 vidros com 30 ki.los,
peso liquido, de pepsina em pó, descarregada
em 15 _do março de 1013. •

Idein: Uma caixa n.' 29.531, pesando bru-
to 110 kilos, contendo 100 kilos de carbonato
de chumbo em pacote', mesma descarga. 	 .
. Idem: . Uma caixa n 29.536, peSandbo brim-
to 126 ,kilos, contendcb 100 kilos de folhas
medicinaes em pacotes, descarregada em 17
de março de 1913.	 l

Idem: Duas caixas n,. 29.166 e 29.107 pe-
sando bruto 102 kilos, contendo OS vidros
coai 43 kilos, poso liquido, co solução medi-
cinal, descarregadas eia 17 e IS do março

Ide 1913..	 -
Idem: Uma caixa o .I 29.537, pesando bru-

to 57 kilos, contendo 4.900 g,rammas de an-
tipyrina; 1 .200 grammas da «Iodol»; 17 kilos
de chá medicinal, descarregada em 18 de
março de 1913, procedentes todas de Bre-
men, vapor Aachen. 1.

Lote 'n. 36	 •
13 5-contramarca-S. Paul) : Uma caixa

n. 18, pesando bruto ',.S' kilos contendo.	 ._ .... ,	 .	 ,	 •

• Junho 'Cie' í,015 542rr .
'28 laminas do NiCIUO uranco pa}a vidraça-„':
posando 47 Lulas, mesma Prnedencia o va-
por; descarga: mina 20 de março 'e 1913. 	 •

Christian° Kiszer: Uma caixa sem numerei;
pesando quatro kilos, contendo um
cimento, som valor. mercantil. 	 -	 .1•t•

Losango erAL: Uma caixa n.
sitiado bruto 32 • kilos, contendo 18 kilos dor"
tinta , para iinpressão; almofadas para cariaji.,
bo, ad ia/orem; -1 .200 geammas de carimbos
de bo_Tacha sobre madeira, ad valorem;.	 .• •

Idem: Uma caixa n. 16.851, pesando bruta
kilos, contendo Ires kilos de madeira eiit'

obras cobertas de algodão (almofadas para
(arimbo), ad valiorent; sete Mios de carimbos
de borracha sobre madeira (avariados), pro-,,'
comutes dc Ilambilrgo, descarregados do NA...!
por 11,1.1Mtarg em 11 de marco de 1013.

Lote 21.	 •• .•
.31C: Duas caixas ns. 2.188 e .2.189; pesan-Z,

do bruto 36 kilos, contendo 10 (luzias de pares
de luvas do algodão de qualquer qualidade,',
mesma pi •ocedencia, vapor e descarga.	 . ,

Lote n. 33

IILYC: Dual caixas os. .1 e 2, pesando brai.:I
to 201 kilos, coni.endo uni dynamo e appare-'
lhos para electricidade, mesma procedencia
vapor; descarga e:n 15 de março de 1913. -"-''

Lote n. 39

LD : Uma caixa n. 13.299, pesando Iriito
23 kilos, contendo IS kilos de não eá-.1
pacificado até 14 graus, procedente de IA I,
Pallice, descarregada do vapor Oriana
3 de junho do 1913. •

Lote ti •í
D. M. contra-marca \V P: Uma caixa

pesando bruto 33 kilos, contendo' 21 kilos
cadarços de algodão de qualquer qualida.4¡
descarregado em 11 de julho de 1013.

-Lote n. 43

D.L. contra marca WP: Uma caixa
pesando bruto 37 kilos, contendo 24 kilos e
200 grammas do cadarços ele seda, descarf.:p-.°1,
g.acla em 18 de julho de 1913.	 .	 !Yt..!

Lote n. '44
Joinat•i: uma c.aixa: ri. 155, pesando Inkaie;

158 kilos, contendo 12 .1 kilos de galões de '
linho, descarregado em 12 de Alio de 1,213.:

Lote
MB; uma caixa n. 3.353, pesando - brutem'.,

288 kilos, contendo 00 manometros para mar=eXi
ear pressão, descarregada em 1.5 de julho clo-:11
1913.

idem: uma caixa mm. 44, pesando bruto 47.,
&Hos, contendo uma . caixa de ; p'apelão COi j.

Triangulo-S.' Pedro :Duas caixas os. 1:680
e 1.981,pcisando bruto 110 kilos, contendo 388 !
kilos de ferraduras de 'forro,- mesma proce-
dencia e vapor; descarga cio 15 e 18 do-
março de 1913.

Lote n.
A.' M. A. G.: Uma caixa lu 2.271;•

saúdo bruto 11 kilos, contendo 8 kilos de' es:'.
tampas não espocificadas, mesma, procedeu-
('ia e vapor; descarga em 11 de março de;

1913.. Gamba : Uma caixa saiu numero pesando'
bruto 20 kilos, contendo 10 garrafas de vi--
imito até 2I graus, pesando 1:3 kilos, proce:-.I"
dente de Bremen, no vapor :tachei?, descarre-i
gada em 29 de março de 1913. •

Lote n:
O 13 : Unia caixa n. 132, PeSando 'brute
kilos, contendo 65 kilos de bandejas de

ferro euvernizadas sem dourados,. pro.02
dente de Southampton, descarregada do . va-
por Adanza em 9 de junho de 1913.
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um enxoval de- tecido de algodãO 'enfeitado
para dreança, pesando bruto 1.200 ,grammas;
4 kilos.de roupo•feita enfeitada,- dê tecido de
phantasia'de.algodão branco, tinto; 370 gram-
ei-as de', roupa. feita não especificada de filó
de • -algodão enfeitada;, 170. graniram.
de -ro-upa "feitas' de tecido não especificado de
Seda'; '590 "grammas -de tecido dà ponto dá
meia de algodão ; 110 enrimas de toucas de
ponto de meia de algodão ; 'cinco pares de
sapotinhos de algodão, sem sola, simples
dois paresde sapatiphos de algodão,bordados,
sem sola • quatro pares de sapatinhos de
lã, bordados, sem sola ; dons pares de sapa-
tinhos do seda, som sola ; oito toucas de
tecido de algodão; enfeitadas ; tres toucas
de seda enfeitadas ; 160 grammas de baba-
dores de tecido de algodão ; duas coifas de
lã, ponto de aralha, pesando 150 grammas
5130 grammas de chalde de escomilha de sa la
- Idem: 'Uma caixa ri. 45, pesando bruto 17

kilos, contendo Seis enxoraes Pará baptisado,
de tecido de cassa de algodão enfeitados, pe-
sando bruto nas caixas de papelão O kilos';
descampadas em 18 de julho , de 1913, rins
das todas pelo vapor Etruriá, procedente de
Hamburgo.	 •

Lote a. 46 .
'Triangulo 657, contra-marca O. K.: uma

caixa' sem numero, pesando bruto 20 kilos,
contendo um .movei não classificado de ma-
deira-fina, pesando 41 kilos, da mesma ,pro-
cedencia, vapor e descarga.

Lote a. 47
'S. Pedro Duas baixas lis. 73 e 71, pe-

sando bruto 273 kilos, contendo 218 kilos de
puxadores com maçanetas de louça ii. 2,
mesma vroccdencia e vapor ; descarga em 12
e1.5 de julho-de 1013.

Lote n. 4S

Triangulo n 86, cOntramarca ASC Uma
caixa a; 561, pesando bruto 91 kilos, con-
tendo 81, kilos da obras não classificadas
de ferro batido esmaltado ;

Idem : Urna, caixa n . 565, pesando bruto
kilos, contendo 41 kilos de obras não

classificadas de ferro batido esmaltado,
mesma procedencia e . vapor . descarga em
17 de julho de 1913.

Caxambú : Cinco caixas SOM nurnero, pa-
.

salido bruto 177 kilos, contendo 225 kilos de
garrafas .vasias de vidro 'ordinario, escuro,
sem rolha e sem bocca esmerilhada, proce-
dentes de Santos. descaregadas do vapor Ila-
bsburg C111 8 de abril de 1013,

II. C : Uma Caixa á. -18h pesando bruto
20 kilos, contendo 13 kilos de ferramentas
Manuaes, procedente de Hamburgo, descar-
regado -do vapor - Tueuman mia 23 de -abril
de 1013.

• Lote a. 50

LB : Duas caixas ns. 11:913 e 11.911, pe
sando bruto 11 kilos, .contendo : 410 gram.:'
mas, _peso liquido, 'de luvas de seda ; cinco
dúzias de pares 'cle luvas de algodão de qual-

' quer qualidade, mesma procedencia vapor e
descarga. -

Charles Goldsmith : Um pacote SOM numero,
pesando .1.250 grammas, contendo 650 grani-
mas de couro cnvernisado, liso, procedente
dó Nova York, no vapor Byron; descarga em
-25 de abril 'cle 1013.
• --KraMer & Comp. : Unia caixa sena numero,
pesando bruto quatro kilos, contendo um .exs
tinctor.de incendi° ; mesma procedencia, va-
por á descarga. ' „ ,	 •

AI) a 'Cinco caixas será 'numero,. pesando
brido'66 kilos; 'Conteúdo 32 • kilos de garrafas
'vasiassde vidro ordipario'esLuro,	 bocCae

do-vidro ordinario  branco, vasias, sena rolha
sem-rolha esmerillitida; cinco kilos de garrafas

e sem bocca esmerilhada, procedentes 'de
Ilamburgo, fiescarregadas do 'vapor Blucher
cm 26 de abril de 1013. • s

• 'Lote n.' 51.

A Gremborg Uma, inala soai numero. pe-
sando, bruta 95 kilos, de madeira oadinaria,
forrada de zinco, de mais de 80 centimotros,
contendá 58 kilOs da roupa feita simplei, não
espacificada, de patino de casemira .dobrada,
dous kilos de roupas de Ila.nella • e . ponto do
meia usadas, sem valor mercantil.

Idem : Uma mala SOM numero, pesando
bruto 111 kilos, de madeira ordinaria, for-
rada de zinco, de mais de 80 centinazitros,
contendo 96 kilos da roupa feita cie casamira
dobrada. simples, procedeu te de, Buenos
Ayres, descarre.gada do vapor K. F. Joseph,
em 2 de abril de .10l3.

,Lote n. 52
• MA Robison: Cm pacote sana numero, na-
salado bruto oito kilos, contendo sete kilos de
amostras dc fazendas de-algodão sem valor
mercantil.

SOM marca : •Ifm encapado sem numero,
pesando bruto 10 kilos, contcndo 0.500 g:am-
uras da travesseiros da palma, com capa d3
qualquer tecido, 'procedente de Sou thampton,
descarregado erra 8 de abril da 1913, vapor
Araguaya.

Sem marca': Um sacco sem numero, pe-
sando bruto cincg kilos, coatendo musgos não
especificados, pos:indo cinco kilos, p:ocedente
de Hamburgo, ddscarregado do vapar Tu-
euman em 17 de abril de 1913.,

Sem marca: Unia caixa Sem numero, pe-
sando bruto 52 kiloso contendo kilos da
roupa usada c colchão da algodão usado, uma
machina para costura, pesando liquido sete
kilos, usada, procedente do Sul, Mscarregada,
do vapor Iris, em '17 de abril de 1913.

Lote n . 53
Cabasn ao: Uma çaixa sem num aro -, pesando

bruto 81 kilos, contendo 13 kilos de obras não
classificadas de ferro batido envernizado, 67
kilos da tachas de Torro com cabeça do ferro
zincado, poutas de Paris, a granel. 	 •

Idem: Uma caixa sem numero, pando
bruto • 39 kilos, cantendo 31 kilos de vcaniz
não especificado, procedente de Buenos Ay:es,
descarregada do vapor Atlanta, em-0 de abril

,de191.3.
Lote a. 5-1

D. Chahadi ou Amorico M. Bassio: Uma
mala sem numero, ;posando bruto 137kilos,
de madeira ordinaria, de mais de $9 emiti-
metros, forrada de lona 'pintada, contendo
31 kilos da amostras de rendas Q tiras barda-
das de algodão, sanai valor mercantil, um saco)
cio viagem, de lona, com roupas usadas, pa-
sendo quatro kilos, 1 pés de meias 'do di-
versos tamanhos e, qualidades, inutilizadas
SOM valor mercantil; 331 pés danadas da al-
godão não especificadas, curtas, de menos de
20 centimetros, amostras (não formam par);
622- pés de meias da algodão não especifica-
das', curtas, de maisde 23 centimetros, amos-
t 'as (não formam Par); 78 pés de moias de
algodão não especificadas, compridas, de me-
nos de.20 eentimetros, amostras (não formam
par); 560 pés de 'malas de algodão não espaci-
ficadas, compridas, de mais de 20 contime-
tios, amostras (não formam par); 86 pés da
meias de algodão não especificadas, curtas,
de mais de 20 cantimetros, amostras (não for-
niam par ;; 43 pares de meias de algodão não
especificadas, curtas, da menos de 20 centi-
matrOs, ainostras; 35 pares de meias cio al-
godão não '.espe,cificadas, curtas, de Mais de
20 centimetros, amostras; 21 pares de meias
de algodão não especificadas, compridas-, de
menos - de 20 dentimetros, amostras; 33 pares
de meias do algodão não especificadas, com-

•

pridas, de mais de 20 centirrietros, ainostras,
procedentes. de Buenos Ayres, descarregadas -
do vapor Arlánza, eira 9 de abril de 1913: .

Lote n, 55 •
bES: Uma caixa ti. 1.822, , pesando rUto

156 kilos, contendo 3.96) granunas 'do pia-
•ceis'para barba, com cabo da 'metal'ordina-
rio; 23 kilos e 709 gra,mmas de pertences do
'autoriade vidro n. 1, coalhado; 53 kilos o
590 geammas do espalhos pequenos com mol-
dura de metal ordinario; 15.800 grammas
de obras não classificadas e não especifica- -
das de estanho procedente da Hamburgo,
descarregula do vapor S. Paulo, em 8 do ou-
tubro de 1013.	 .

Lote a. 56
T.ozango CAL, contramarca Campos: Urna

caixa 71. 18.189, pesando bmto 38 kilos,
contendo 4.690 gramaras de obras não clas-
sificadas da madeira °Minaria; seis kilos de
obras não classificadas de madeira °Minaria .
o borracha; 10 kilos de caixas de pinho, se-
melhantes ás para paafumarias; 1.309 gram.
mas de obras não classificadas simples, de
estanho, descarregada e:n 1 de outubro dg
1913, mesmo vapor e paocedencia.

Gemi hiena, contramarca Minas Genes
Uma caixa som mamar°, pasmado bruto SOO
grammas, contendo 390 grammas do somou-
(es pára horta; descarga em 3 da outubro do
1913, mesma p:ocedencia e vapor.

Lozang7) GAL, contramarca Campos : Uma
caixa n. 18.475, pesando bruto" 28 kilos, con-
tendo 4.300 gra:nmas de obras não classific
das de madeira ordinaria, 5 kilos de caixas de
pinho semelhantes ás' para perfumarias;

kilos do obras não classificadas de madeira
tintinaria e borracha; mesma prece 'macia,
vapor e descarga. 	 •

Losango CAL: Urna caixa n. 32.893, pe...
sindo bruto 42 kilos, contendo 28 ki!os da
tinta preparada a olao para impressão, meu- -
ma procadencia, vapor e descarga.	 •_

Lote a. 57
Quadrante, 110: Una encapado n. 1,-posanclo

bruto 65 kilos, contendo 13 kiloS de obras aio.
especificadas de alabastro.

Idem: Quatro encapadosmas. 2 a 5, p3sando
bruto 231 kilos, contendo 192 kilos de obras
não especificadas de alabastro, clesearga
3 e 11 da outubro de 1913, mesmo vapor o
procedencia.

Lote ir. 5,9
I. Curto: contrarnarca Collegio Diocesano

de S. José: Uma caixa n. 40:625, pesando
b:uto 5 kilos, contendo 850 grammaá de va-
sos para laboratorio; 60g rammas' de cassa
-grossa, 50) grammas paocluctos chimicos
não especificadas (cyanureto de sodio), mesma—
procedencia e vapor; descarga em 3 de, outu-
bro de 1013.

Triangulo S. Pedro : Uma caixa n. I 020,
pesando bruto 187 kilos, contendo 145 kiios
da brochas para pintar.

Idem: Uma caixa 11. 1.021, pesando bruto
31 kilos, contendo' 19 kilos de brochas para
pintar.

Mangado GO Uma caixa SOM numero, pe-
sando bruto 107 kilos, contendo 85 kilos do-
papel ordinario proprio para embrulho, des-
carga coa 7 de outubro de 1913, mesma pro-
cadencia e vapor.

AVISO

Na vespera, e no actosdo leilão, as mercado-
rias que tiverem de sar arrematadas estarão
Li. disposição dos senhores pretendentes que as
queiram examinar, bastando para isso se diri-
girem ao fiel 'do armazem. 	 .s

O arrematante :entrará com o signal de
20 (10 em dinheiro no acto.do assignar o ter-
mo, recebendo um conhecimento extrahido
talão:

Alfandlega. do Rio, de Janeiro, 8 do junho, cifl
•

oseripturario, Adrian° Ferreira.

Lote a. 49•
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.AVandada do Rio da Janeiro
. CAES DO PORTO

DE CONSUMO

rii;.at de _1» .evio aviso com o prazo de
30 dias••

Pela. inspeetoria desta alfandega, se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso de
ser arrematadas para consumo, os sons donos
ou consiguatarios deverão despachal-as o re-
tirai-as no prazo de 30 dias, sob pena de, findo

- este, serem vendidas por sua conta, nos ter-
- mos do titulo 5°, capitulo 6° da Consolidação
das Leis das Alfandegas, sem que lhes fique

•direito de allegar contra os effeitos dessa
venda:

ATIMAZEM N. 4- •	 •
Manifesto n. 387- Marca TS: Duas caixas

ris. 1 e 2, vindas ' de Bordeaux pelo vapor
..francez Ainazon, -entrado em 12 de 'maio
de 1907.

Manifesto n. 495 - Marca 1-1M: Uma caixa
- ri. 11, vinda. do Marselha, no vapor francez

'Les Alpes, entrado em 21 de junho de 1907.
Manifesto n. 679 - Marca AP: Urna caixa

ri. 560, • vinda do 'Havre, no vapor francez
- Campinas, entrado em 12 de agosto de 1907:

Manifesto n. 885 - Marca I. Geral da
- Guerra: Uma caixa sem numero, Vinda de

Montevidéo, no vapor nacional Florianopolis,
•entrado-em 7 de outubro do 1907. 	 -
% Manifesto n. 289-,-Marca TMCCO: Uma caixa
n. 59, vinda do Marselha no vapor francez
Agnitaine, entrado em 27 de março de 1903.

Manifesto ri. 381-Marca CP : Uma caixa
n. 4. vinda de Marselha no vapor -francez
Egenta, entrado em 28 de abril do 1908. ,

Manifesto n. 679-Marca SM : Urna caixa,
ri. 12, vinda de Marselha no vapor franca
Provence, entrado em 17 de julho de 1908.

• Manifesto n. 690-Marca INL Uma caixa nu-
mero 4.656, vinda do 'lavre no vapor- fran-
coz Corrientcs, entrado em 10 de agosto de
1938.

Manifesto ri. 731 -Marca AH : Uma caixa
100„ vinda dó Ilavre no vapor francez Cam-

pana, • entrado em 10 de agosto de 1908.
Manifesto n. 751-Marca AH : Quatro cai-

xas ris. 103,'6, entradas no vapor francez
Campana, em 10 de a gosto de 1908.

Manifesto n. 990-Marca Consul Massicote
Francez : Urna caixa sem numero, vinda de
Bordéos no vapor francez Atlantigne, entrado
em 13 de outubro de 1908.

•Manifesto n 301-Marca MI: Tras caixas
lis. 3.533/5, vindas de Barcelona no Vapor
hespanhol JaanForjos, entrado em 1 de abril
de 1909.

Manifesto .n. 819-Marca Froncisco Jesus
Uma caixa som numero, vinda de Montevidéo
no vapor nacional Bahia, entrado em 14 de
fevereiro de 1910.	 -

Manifesto n. 227-Marca BA : Una sacco nu-
mero 3.358, vindo de Marselha 'DO vapor
francez Espagne, entrado em 4 de março de
1910.

Manifesto ri. - 660-Marca : Uma caixa
n. 814, Vinda de Bord-os no vapor francez
Nagellan, entrado em 29 de junho de 1910.

Manifesto n. 1.308 - Marca MOC dentro
de una quadrante: Uma caixa ri. 5, vinda
do . •Havra no vapor francez Canoro, entrado
em 2 de dezembro da 1910.	 .

Manifesto n.- 55 - Marca 118: Uma caixa
n.• 5:578, •vinda de dIamburgo no vapor al-
lereão • Cap Boca, entrado em 17 de janeiro
de IML	 •	 •

Manifesto n. L42- Marca 7. dentro
de um quadrante: Duas 'caixas, ns. 1; 2.,
vindas de Londres no vapor inglez liorace,
entrado erri . 4 de janeiro de 1911.

Manifesto	 960,,-- Marca Cápt .11I5V Greit:
caixas us. 9, • - 10, vindas do Southain

pton' no vapor inglez Aragieaya, entrado em
24 de agosto de 1911.	 .

Manifesto n. 603 - Sem marca: Uina mala
sem !numero, vinda de Liverpool no, vapor
inglez Orcoma, entrado oro 23 de novembro
de 1911.	 .

'Idem: Um balá, idem.	
.

Bagagem-Sem marca e sem numero: Uma
cadeira vinda . de Liverpool no vapor iriglez
Orcoma, entrado em 22 de dezembro de INL

Mein: Um sacco, idem, em 2 do novem-
bro de 1911.

Idem: vinda do Bordeaux no vapor fran-
cez Magellan, entrado em 15 de janeiro de
1012.1 -

Idem: vinda de Hamburgo no.vapor alle-
mão • Cap Orcona, entrado em, 28 do feve-
reiro de 1912. -

Idem: Una caixa, idem.
Idem - Marca Alfredo Vasconcellos: Um

engradado, vindo de Vigo no vapor allemão
A. Eolman, 'entrado em 9 do março de 1912.

Idem - Uma commoda, ignora-se.
Manifesto n. 427 - Sem marca: Um amar-

rado de ferro sem numero, vindo de Southam-
pton nb vapor inglez Aragon, entrado em 18
de março de 1012. •

Bagagem - Sem marca: Um sacco sem nu-
mero, vindo de Genova no vapor italiano
PrinciPessa &falda, entrado 'em 17 de abril, 
de 1912.	 .

Idem - Uma cadeira, vinda de Hamburgo
no vapbr allemita Cap Vi/ano, entrado em 19
de abril de 1012.

Idern;- Uma cesta, idem. .
- Idernl- Uma peça de ferro, vinda no vapor

allemão Tijaca, idem.	 .
Idem:- Uma caixa, vinda de Amsterdam

no vapor hollandez Frizia, entrado em 23 de
abril de 1912

Idem - Urna caixa, vinda de Montevidéo
no vapor nacional Sirio, idem .•

Idem ,-- Marca KB: Urna caixa ri. 730, vin-
da de Bordeaux no vapor francoz Chile, en-
trado em 4 de maio de 1912. 	 .

Manifesto n. 382- Marca EK: Uma mala
ri. 4, vinda de Triestre no vapor austriaco,
illartha 1V, entrado em 7 de maio de 1912.

Bagagem --Sem marca: . Uma trouxa sem
numero,' vinda do Genova no vapor italiano
Cordoba, entrado em 10 de maio de 1912.

Idem: . Um bahn vindo de Amsterdam no
vapor hollandóz llollandia, entrado em 4 de
junho de 1912.	 _ .

Idem-Marca E. 13.: Una engradado n. 10
vindo de Buenos Aires no vapor italiano For-
mima, entrado em 14 de junho de 1912.

Manifesto ni 796-Marca CNL: Duas caixas
ris. 1 é" 2: vindas de Southampton no vapor
inglez Mon, idem em 14 idem.	 .

Bagagem-Sem marca:Dous pacotes sem nu-
mero, vindos de Nova York no vapor inglez
Vassari, idem em 16 idem.

Idem: Um sacco sem numero vindo de Mar-
selha no vapor francez Espagne, idem em 22
idem.	 •

Idem: Um colchão sem numero, vindo do
Trieste no vapor Austriaco Argentino, en-
trado emll de julho de 1912. •

Idem: I	 mI ma ala vinda de Hamburgo no
vapor all mão Cap-Verde, idem.	 .
, Idem, arca F. A. E.: Uma caixa sem nu-
mero,vinda do Trieste no vapor anstriaco Ar-
gentino, idem em 1 de julho do 1912.
, Idem, marca Lisboa Jardim: Um amarrado
sem numero, vindo de Southampton no va-
por inglez'Artanza. , idem em 8 idem.

Idem, marca Joaquim Pereira Teixeira: Um
engradado sena numero, idem.

Idem, sena marca: Una saco° sem ,numero,
idem.	 .	 .
. 'dein, marca Frederico Il. de Oliveira Mar-
ques: Um engradado sem numero, idem. • .'•
. Idem, sem marca: Uma mala sena numere,
idem.	 .

Idem Marca Jaime Clyd: Una engradado
,	 .	 .	 .

.	 ,
-

seria malhar° vindo de Nova York no vaiam'
inglez Vo/tairc,,entrado em 10 de julho da
1912.	 -
- Bagagem - Marca ME Um engradadá

sem numero, (duas latas) vindo de.Bremem
no vapor allemão Belyi .ano, entrado em 11 da
julho de 1912.

Idem Sem marca : Uma caixa sena nu-
mero, vinda de Ilambiugo no vapor allemão
Cap Finistcrre, entrado em 2 de junha de
1912.
- Idem	 Vinda de. Liveiriol no vapor in-

glez O pila, entrado em 2 de julho de 1912.	 -
Idem	 Vinda de Southampton no vapor

inglez Arlanza, entrado em 8 de junho de

1- 0I1 1.21e. in	 Marca CB : Um engradado n. 33,
idem.	 •

Idem	 Sem marca : Uma cadeira sem nu-
mero, idem.

IdeinUrna mala, idem. -
% Idem	 Sena marca : Un amarrado som
numera, idem.

Idem	 Una sacco idem, enteado em 21 de
julho de 1912.

Idem Um engradado, vindo de Canova
no vapor italiano Francesca, entrado em 8 de
julho cie 1912.

Idem Um fardo, vindo de Amsterd aro
no vapor hollandez Frizia, entrado em 12 de
julho de 1912.

Idem -' Unia caixa, vinda de Genova no
vapor italiano Cordora, entra,d ) em 12 de ju- .
lho de 1012.-

Idem Marca M. S. Barros : Urna cadeira
sena numero, vinda de Amsterdain no vapor
hollandez Zoclandia, entrado em 15 da-julho
de 1912.	 • , -

Idem --Marca Ernezto ,S! Pe nl.a : Urna
caixa sem numero, idc na.

Idem-Marca Alice : Um ba iii. sem nu- .
mera, indo da Genova no vapor italiano
Alice, entrado em 4 do julho cle.1912.

.Idem-Sem na araa: Una bailia s m numero,
vindo do Genova no vapar italiano Latira,
catraio em 19 de julho de 1912.

Idem: Urna .caixa, idem.
Idem.
Idem.	 I	 -
Idem - Marca Alexandre WeyIey : Uma •

mala, idem:
Idein-Setn ma ...ra: Uma trouxa, idem.
Idem-Marca M. K.: Uma caixa, vinda de

Trieste no vapor austriaco iïa Via, entrado
em 9 de maio de 1912.

Idem-Marca T. II„ Tilton: Urna caixa mau-
mero 3, vinda de Southamploi»16 vapor	 ,
glez Amason, entrado eira 22 de julho de
1911 dd20e.

-Marca tenente João Freire : Urna ; •
min-Sem marca: Uma. caixa idem.

mala sem numero vindo de Montevidéo no va-
por nacional. Sino, enrrado em 22 de julho

deIdi eg m12.-: Marca S,G.S. : Uma caixa ri. 125,
vinda de Southampton no vapor irglez Ama-
sou, entrado em 20 do julho de 1912.

Idem -Sei marca : 'Uma caixa ri, 133, '
idem.	 •

Idem: N. 135, idem.
Idem - Marca Z dentro de um triangulo,

n. 37, idem.
Idem-Marea C. G. C.: N. 12, idem. 	 -
Idem-Marca D. C. cortado por uma seta .

sem numero, idem.
Idem -Marca 1 080 dentro de um trian-

gulO : Cinco caixas ns. 1 a 5, idem.
Idem.- Marca A dentro de um triangulo

circulado pelas Jettras J. O. C.: Uma caixa
ri. 103, idein

Idem -Marca K. S.: Uma caixa 393,
vinda de Hamburgo no vapor allernão Cap Fl-
nisterrc, • entrádo em 20 de julho de 1912.

Idena Marca R. B.: Urna caixa nu-
mero 3.883:- virada-de Southampton no vapor
inglez Amason, entrado cru 20 julho de 1912. j

"
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, Idem - Contra-marca MC: Uni pacote
n. 3.617, idom.

Idem-Marca M. Fs: Sete caixas lis: 100 B
a 109 B,.idom.

Idem Sem marca : Um sacro sem numero,
vindo de Montevideo no vapor nacional Sirio,
entrado em 26 de julho de 1912.

Idem: Um balá, idem.
Idem : Um carrinho, ideni. 	 -
idem : Duas cadeiras de vime, vindas de.

Hamburgo no vapor allemão Hanstacinp, en-
trado em 26 de julho de 1912.

Idem - Marca K. B. : Um pacote vindo de
Southampton no vapor inglez Amoson, entra-
do em 20 de julho de 1912.

Idem -Marca Jane •Ohybe: Quatro angra-
liados som numero vindos de Nova York no .
vapor inglez Voltaire, eirado em 26 de julho
de 1912

Idem -Sem marca : Um bahá sem numero,
vindo de Southampton no'vapor inglez Aragon,•
entrado em 25 do julho (101012.

Bagagem - Marca Joaquim Almeida : Uma
caixa sem numero. vinda de Southampton no
vapor inglez .1l .ageaga, entrado em .27 de julho
de 1912.

• Iclem Sem marca : Uma mala, idem.
Idem - Idem : Uma caixa de papelão, idem.
Idem -Marca M : Uma caixa som numero,

Idem - Sem marca : Uma lata sem numero,
encapada, idem.

Ideia - Um brilin, idem.
Idem - Uma cama de vento, idem.
ldein - Marca Manoel Ç, Leito : Uma ca-

deira sem numero, idem.
Idem - Marca P. D. S. V. : Uni fardo sem

numero, vindo de Liverpeol no vapor inglez
Crefcld, entrado em 27 de julho de 1912.

Idem - Marca II. II. : Uma caixa n. 038,
• idem.'

Idem -Sem marca : Urna mala sem nu-
mero, . vinda de Gengiva no vapor italiano
Favoia entrado em 29 de julho de 1912.

- Um babá. vindo de GillIOVA nO vapor
italiano Plata, entrado cm 27 de julho de 1912.

Idem - Marca H. S. : Uma caixa sem nu-
mero, vinda de Bremen no vapor allemão
Blachee, entrado. em 30 de -julho de 1912.

'Idem -Marca Salomão Vadio: JJma caixa
sem numero, idom. -	 •

•Idem -Marca O. G. : UM fardo sant nu
mero, vindo de Hamburgo no vapor anemia°
K. F.oluonst, entrado em 30 de julho de 1912.

Bagagaane-Marca Josephina Augusta: Um
balá sem numero vindo de Hamburgo no
vapor allemão Ca p*-Verde entrado em O da
agosto do 1012.

Idem-Marca M. Felippe: Uma caixa som
numero vinda de Genova no vapor italiano
I'. Na falda entrado em 31 de julho do
1012.	 • o

Idem-Marca M. P. José Madureira: Uma
caixa sem numero. idem.

Idem-Marca M. C.: Unia caixa Il. ;2.232
vinda de Iliunburgo no vapor alterna° Cap
Orkga, entrado em 6 de agosto da 1912.

Idem - 'Sem marca : Uma inala sem
numero vinda de Southamptow no 'vapor
ingIe Arlanza entrado em 8 da . agosto de
1912.

Idem - Urna inala vinda de Marselha no
vapor francez Provence, entrado em 8 do
agosto de 1912.

Idem-Uma mala vinda do ilamburga no
vapor allemão G.mp Orcona, entrado em 8
de agos.á de 1912.

Idem-Marca Faustino José Ferreira: Um
bailá sem numero, indo de Amstordam no
vapor hollandez Hollandia entrado em 12 de
agosto de 1912.
• • Idem-Sem marca: Um amarrado de duas
eadeirassom nninCri3; vindo do Southampton
•to vapor. ingiez l'aubaa entrado em 12 de
Kosto da 1912.	 s,	 •

idem-Marca José Santos: Uma mal Sem

numem vinda de flanava no vapor :italiano
Chin, enttado em 13 de agosto de 1012.

Idem sem marca: Uma mala: som numero,
vinda. da LiVOM001 lio vapor inglez l'COI2a,
entrado em 13 de agosto de 1912.

Idem-Marra Annibal C. Allemão: Uma
mala sem numero, n inda de Hamburgo no
vapor idioma° Cup flanco, entrado.eni 10 de
agosto de 1013.

Idem-Marca M.M. : Uma mala sem nume-
ro, cuca pada, vinda de Sonha topton no va-
par inglez ..1..q urias, entrado cio 5 do agosto
de 1912.

Idem-Ma rca. .Tosephina Augusta: Um bailá
seio numero, vindo de • Hamburgo ni) vapor
:alemão Cap Verde., entrado em 0 de agosto
de 1012.	 •

Idem-Sem marca: Um bailá sem numero,
vindo de Southampton no N'arár inglez At0.72,
entrado em 9 de ag-sto de 1912.

Idena-Marea M. fl. Pedro New:3 Souza:
Urna caixa seno 'minero, vinda de Nova Vork
no vapor inglaz Verdi, entrado em G de agos-
to de 1912.

Idem -Sem marca : Urna caixa sem numero,
vinda de Southamptom no-vapor inglez nim-
bar?, entrado em 12 1 e agaszo dó 1912. -

Idosa-Marra P.: Uma caixa sem numero,
vinda de Hollanda no vapor hollandez
dam entrado em 12 de agosto cie 1012.

Idem-Som marca: idom.
Idem-Uma mala, vinda de Trieste na vapor

indCZ Haien-Uri-h entrado em 16 de agosto de
19'12.

Bagagem -Sem marca : Um amarrado sem
numero, vindo de Nova Yark no vapor inglez
Vollaiee, eutrado cm 16 de lig.'„osto de 1912. .

Manifesto n. 1.14.3 - Marca Pestana &
Comp.: Uma mala sem numero, _idem.

Bagagem- Marca A i túni0 1.0pd3 : Um bahn
sem numero, vindo de Gemva no vapor ita-;
liano I'. Humberto, entrado em !. 23 de agosto
de 1912.
, Idam - Marra- 11 4.- IAM M. Azevedo: 1.Tin

engradado sem numero, vindo de Hamburgo
no vapor alomão Cap (letiva!, entrado ene 21
de agosto da 1912.

Idem - Sem marca : Cmii bahá sem numero,
Hamburgo ?to vapor allemão Koning

Withelot Ir, eatrado em 2S de agosto de
1912.	 .

Idem- Marca T. B.: Uma caixa vinda de
1iverR,o1 no vapor inglez () p aina, enteado em
2-8 jlerosto de 1912.

Idem : Unta caixa vinda do Liverpoal no
vapor iuglez Oratia, entrado 23 de agosto de
1912.

Idem -- Sem marca :Um babá sem namoro,
•vindo de Marselha no vapor france,

entrado em 31 de agosto.do 1912:
Idem - Marca T. B.: Duas caixas ns. 1 e 2,

vindas de Liverpool no vapor ingloz Oriana,
entrado en 25 da agosto de 1912.

Idem - Marca Nicanor Bomares: Uma mala
sem IMIIIC20 vinda do A insterdam no vapor
hollandez Jiailandia, entrado em 29 de agosto
de 1912.,

Manifesto n. 1.105-Marca : Uma cai-
xa sem numero 'vinda de Southampton no
vapor iiiglez .1V0/2, entrado em 10 de agosto
de 1912.	 .
• lb gol gem-Marca B (dentro' de um quadran-
te): Uma caixa sem numero, vinda do tiver-
pool no vapor inglez Wootind, entrado em 20
de agosto de 1912.

-Idem-Marca MRM : Urna caixa n. • 1.003,
vinda de Bremen no vapor alleneão Italie, en-
trado em 20 de agosto de 1912.

Idern-Marca Itembaur & Comp., : Unia
caixa sem numero, idem.

Idem-Marca CA : Unia caixa is. gal idem.
Idem-Marca W. li. Ilarhens : Um • fardo

%em numero, vindo de Liverpool no vapor in-
glez Omita, entrado em 2 de julho de 1912.

Idem-Marca Garcia Sequeira Santos : Um
encapado a, 2, vindo de Montevidéo no Vapor
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nacional Saturno, entrado em 8 de julho de
1012.	 •

Idem - Marca PRFAII : Uma caixa n.
vinda de Bremen no vapor allemão Cordova,
entrado em 12 do jullio de 1912. •' .

, idem-Marca loca Seylen : Urna caixa sena
numero, vin'ia de Hamburgo no vapor ade-
mão Cul) Mano, entrado em 1• do jr.lho de

Ig igo. m-Marca Gordon RUSSO : Um pacote
scm numera, vindo do liavre no vapor frane '-
eez Vettc. floyal, entrado cm 15 de jullio•
de 1912.

Idem-Sem marca : tini pacote sone nu»
mero, vindo de ilenava no vapor italiano Ita-
tie, entrado em 23 de julho de 1912.

flagnem-Sein marca: Um pacote sem nu-
mero, idem. •

'dom: Uma. caixa vinda. de Hamburgo no;
vapor allemão Cap Verde, entrado em 2 do sea-',
tembro de 1012.

Idem: Nas caixas, idem:
idem: Unia mala, idem.
Idem: Uma caixa,
dom: Uma inala vinda de Southainpton no-

vapor inglez :tragos?, entrado em 3 de setena-
bro de 1912.	 .	 .

	

Idem.	 •

gdom-Marca MD: Uma mala sem numero,
v • inda. de (Imitava HO vapor italiano R. Vicio-
ria, entrado mo 4 de setembro de 1912.

Ideai-Marca Peitos: Um pacote sem nu- .
mero, vindo de Marsalha no vapor francez:
.Ima zona, entrado oml de setembro de 1912.

Idem -Marca ' PWC (dentro de um trian-
guio): .1T~ caixa sem numero, vinda do Sou- •
thampton no • vapor inglez Armoom, entrado eia
I de setembro de 1912.

Idem-Marca lklartins GilitnaCCS: UM cri-
capado sem numero, vindo do Marselha mio'
vapor franca imazone, entrado em 4 de se-
tembrá de 1912.

Idem-Marca MM: Um fardo sem numero,
vindo de-Smithampton no vapor inglez Astu-
riaR entrado cm 5 de setombro de 1912.

dom - Marca GN: Um sacco sem numero',
vindo de Southampton na vapor inglez
nierara, entrado em .5. de setembro de 1012.;

idem Sem marca: Um sacco sem numero,
idem.

gag em-Semi marca : Uma trouxa selli
numero, idem.

Idem - Marca Arnaldo Peixoto Fonseca:'
Uma caixa sem numero, vinda do Southam-
pton mo xotpor inglez Navarro, entrado em 3
de setembro da 1.912:

Idam-Marca Julio Chiefer: Um 'encapado
sem numero, vindo de Hamburgo no vapor
;Montão. Cop Verde, entrado em 2 de setem-
bro de 1912.

Idem-Marca Bruno Schemeding: Uma caffit
sem numera, vinda de Hamburgo no vapor
alleinão Koning W. 11, entrado em 11 de se-
tembro de 1912.

•Idem-Sem marca: Uma mala sem numero,
vinda de Marselha no vapor francez Oceania,
tont ratic'em 12 de setembro de 1012:

14em-Uma inala, vinda de Amsterdam na •
vapor hollandez entrado em 21 de se- •
temboo de• to12.

Idem-Marca P. C.; Unia caixa n. 4, vinda,
de Genava no vapor francez Chili, entrado
em 23 de setembro do 1912.

Idem-Sem marca: Um baliú sem numero,
vindo de Montevideo no vapor nacional Orion, -
eniratlo em 10 desetembro de 1012.

Idem-Quatro malas ri. 5, vindas de Mon:-;
tavideo na vapor francez Paruza, entrado em ' •
20 de setembro de i912.	 -

Idem - Uma mala sem número, vinda de
Southampton no vapor inglez Areou, entrado .• •
em 2lode setembro ele 1012. - 	 -

Idem - Uma mala vinda de Livorpool no
vapor italiano P. Alopatia, entrado em 18 do
setembra dn 1912.

Idem 'Um • balá viudo d Montevidéu 11

•
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ilego : Uni pacata Sall terearo, vindo do
Soutitampton 110 vap w izei:13z Aron, entrado
em 13 da navembro (lo 1a12.

Bag tgam-Marca .1. Ilatra,11: : Uma mola
sen num iria, vinda da Ilambargo vapar
allaneta Blucher, entrado em 22 d.) navombro
de 1012.

Nom - Marca T.S.F.: I tmo caixa n.3.017,
vinda do Amsterdant	 vitaar 1»lettelaz

ontrado em 21 de mi tvambro do
1912.

Idem - Som marca: Uma mala saio nu-
mero, vinda do Southamptan no vapw
Amason, entra lo em 19 do nosernbm de 1912.

Idem - Marca F.C. relim colchão sant nu-
marta vindo de Santhatuptan, hle.m.
• Idem - Marca retraio : lima caixa, idem.

Idem - Sem marca: Um sacca som nu-
mero, vindo de Livia'pool no vapaa inglex
Oronza, entrado em 2.) do nnvembra do 1912.

1 .1em - Marca DTPN. : Um fado sem nu-
mero, vindo de Southampton no vapor illglaZ
Arlanza, entrado e:n 11 do novembro do 1912.

alam - Marca Pesenina Ida : Um enca-
pado sem numeco, idem.

Idem - Som marca: Um encapado sem mi-
mara, vinde da Marselha no vapor francaz
Espaync, entrado em O de nnvo:nban de 1912.

Idem Marca Estilar Silazando: Um enca-
pado som numaro, vindo da II imburgo no
vapor allemão Cap Mano, entrado em 11 de
novembro de 1912.

Mota - Sem marca: Um sacca sem numero:
vindo de Hamburgo no vapoa aflauta° Per-
nambuco, entrado em 23 da novembro de
1912.

Idem - Um baba vasio, vindo de Hamburgo
no vapor ft•ancez Garoa«, enCeado em 19 de
novembro tio 1912.

Manifesto 'ta 1.483-31aeca. Manoel Morciaa
C:levanto : Um t caixa sem numero, vinda de
Bardeaux no vapaa leatatoz Man/avie, en-
trado 0111 11(10 11:11,01111ro de 1912,

Bagagem - Sem marca : Um engradado
sem numero, vindo de Mantevidéo no vapar
nacional Orion, entrado em 10 de novembro
do 1912.

Ideia - Marca Appanklim & Comp.: Uma
mala sem numero. vinda de Montevidaa no
vapor nacional Sírio, entrada em 22 de no-
vembro de 1912.

Idem - Sem marca : Um balá sem nu-
mero, vindo de Montevid(to, hem. •

Idem - Duas caixas vindas de Hamburgo
no vapor alternai) Aachen, entrado em 30 de
novembro de 1912.

Main - Marca Ateando Alvea : Uma mala
setn numero, vinda de ilardaaux no vapw
francez Garonc, entrada em 19 de novembro
de 1912.

Idem - Sem marra : Uma caixa sem nu-
mero, vinda do Rutilarei) no vapor allentão.
Aachen, enteado em 30 de novembro de

4912.Ideia - Um engradado, vindo de nam-
bu .go no vapor allentão Blucher, entrado em
22 de novembro de 1012.

Manifesto n. 1.286-Marca Chrateim : Uma
caixa n. 1.264, vinda de Bardeaux no vapo
francez Amazona, entrado em 11 de setembao
de 1912.

Bagagem-Marca ACC: Uma caixa n.1.253,
vinda de Bordoaux tio vapor france,z Chili,
entrado em 25 do setembro de 1912.

Manifesto n. 1.583 --Marca DTC
'
 dentro de

um triangulo: Um pacote n. 12.901, vindo de
Southampton na vapor ingloz Arou, entrado
em 29 de outubro de 1912.

Idem -Marca LS: . Utna caixa sem numero,

Bagagem Marca Atina Maria Sobral
Uma caixa som numero, vinda de Hamburgo
no vapor aflauta° Koning Wilhet II, entrado
em 28 de agosto de 1912.

Idem - Sem marca: Uma caixa sem nu-
mero, vinda de Hamburgo no vapor ademão

nnn
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vapar nacional Orion, entrado em 10 de se-
tem bro de 1912.

filam - Marca AS: Um balá n. 2.202.
Tilam - Marca MAM: Uma Mb sem nu-

mero, vinda da nambu:em no vapar allemão
Cap Roca,antaado em 10 (te sfeembao do 1912.

Idem - Marca Arthur adies: Um enca-
pado sem numero, vindo de South enpton
vapor inglez Aragoa, entrado em 19 de se-
te1111)1‘1 do 1912.

Manifesto n. 1.280 -Marca Leoa Perassel:
tena mala sem numero, idem.

Aramem da bagagam -a Sem marca: Uma
mala sem numero, vinda de Liverpool no
vapor inglaz Ortega,. entrado em 20 de se-
tembro do 1912.

Idem - Marca C: Uma caixa sem numero,
• vinda d3 Sonthampton no vapor inglez Ar-

lanza, entrado em 10 de setembro de 1912.
Idem - Sem marca: Urna cesta sons nu-

mero, vinda de Bordéos no vapor faancaz
• Amazona, entrado em 20 de setembro de

4912.
Idem n. 286 - Um encapado, idem.
Idem - Marca Manoel V. Martins: Um

• garrafão vindo de Hamburgo no vapor alie-
mão liabsburgo, entrado em 30 de setembro

• de 1912.
Manifesto n. 1 240-Marca JRC (dentro de

um triangulo): Utna caixa n. 215, vinda de
:Southampton no vapor inglez Aragon, en-
trado em 10 de setembro do 1912.

Bagagem - Marca SSMC (dentro de um
• triangulo): Uma caixa n. O 339, vinda de Li-

verpool no vapor iitglez Chance?, entrado em
10 de setembro de 1912.

• Manifesto n. 1 382-Marco CPK: Uma caixa
sem numero, vinda do Mal...Mita no vapor

• -franeez Chili, entrado em 20 de setembro do
1912

Idem-Marca JPW (triangulo) sobre marca
C: ti. 23.497/2, idem.

Idem-Marca Tobias Fredorico Cruz: Uma
mala som numero, vinda de Hardt:tos, idem.

Idem-Sem marca: uma trouxa sem nu-
mero, vinda de Montivedéo na vapor nacio-
nal !tio de Janeiro, entrado em 9 de setembro
de 1912.

Idem-Marca Dr. G. Freitas: Uma caixa
sem numero, vinda de Southampton no va-
por inglez Araguaya, entrado em 30 de se-
tembro de 1912.

• Idem-Marca DF: Uma caixa n. 2.329/1,
*idem.

• Idem-Marca Braga Carneiro: Dons pacotes
sem numero, vindos de Liverpool no varie.

• inglez Oriana, entrado em 1 de outubro de
-1912

Idem-Marca BF: Duas caixas na. 79/80,
vindas de Southampton 110 vapor inglez Aron,
.entrado em 20 de outubro de 1912.

Idem - Marca E. L. : Dous pacotes nu-
meros 55/56, idem.

/dom -Marca H.C.: Urna caixa n. ',vinda
de Montevidéo no vapor nacional Goyaz, en-
trado em 25 de outubro de 1912.

• Idem-Marca Espiller Junior : Quatro pa-
cotes sem numero, vindos de Amsterdam no
vapor hollandez liollandia, entrado em 30
de outubro de 1912.

Manifesto n. 1. ?8- Marca 101 (dentro de
mim triangulo) : lima caixa n. 3.230, vinda
de Southampton no vapor inglez AV011, en-
trado em 31 de outubro de 1912.

Idem n. 1.483- Marca C.M.: Uma caixa
n. 400, vinda de Bordéos no vapor
francez'Alianlique, entrado em 11 de outubro
de 1912.

Idem n. 1.544-Marca MW contra marca
77: Uma caixa n. 5, vinda de Bordéoa no va-
por Ligar; entrado em 24 de outubro de 1912.

Bagagem-Marca Lucia Vazar: Um baitti
sem numero, vindo de Southampton no vapor
ingles Vauban, entrado em 28 de agosto de

• 1912.
Manifesto n. 1.884- Marca Dr. Madanno 
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rap Arcona, .ontcal) em 3 de dezembro
dt 012.

II an - AINII•Ca Anui aluasig: Uma caixa
5;.), vital t da Ilambuaga 113 vapor al101115.0

K. August, entrach ema 9 de dezembro
da laia.

Holt -- Saro marca : Duas trouxas, vindas
d.? Satithatureon.

alam - Unta cama. vinda dá Southampton
na vaiar inglaz Antazon, entrado em 4 de
dnxnbro (10 1912.

tilam - Duas trouxas...
Idem - Um sat.
11am	 U111 amarrado de torro.
Id1111 - Marca tonante Eurico 13. Figual-

ra(i .) : Unta caixa sem numero, vinda do doi-
tevedaa no vapor nacional S. Paulo, entrado
cai 9 de d tzembro da 1912.

tilem - Marca tenente Casar Antunea: Uma
caixa saiu numero, idem.

Ida,» - M trea A CC dentro de um triangulo:
Uma caixa n. 35, vinda de Soutitampton no
valeu. inglez Asturias, entrado em 10 de do-
zetnbro de 1912.

Idem-Marca ACNIC dentro' de len qua-
drante: Quatro caixas us. 2036, liam.

Idem-Marca SM: Uma caixa n . 310, idem.
Manifosim n 1.8411-Marca M doutro de

um triangulo: Uma caixa. n. 3.417, vind de
Southampton no vapor inicia Vauban, entrado
em 9 de dezembro de 1912.

Idem-Marca 101 dan.aat de um triangulo:
Uma caixa n. 3.589, idom.

Liam-Marca FM: U;111 caixa n. 2, idem.
Idem-Marca SL: Quatro caixas as. 50;3,

ido:.
ein -Marca 101 dentro da um triangulo:

Urna caixa n. 1.862, idam.
Um-Marca Luiz Poato Maia: Um enca-

pado sem mimam, ichin .
Idem-Marca EB dentro de uma triangulo:

Uma caixa n. 2.212, M301.
. Idam n. 1.920-Marca A t n ita Ma fied: Uma
caixa som numero, vinda do Southat»pton tio
vapor inglez Amo ias, entrado em 2a de de-
zembro de 1012.

Ide:n o. 1.210 -Ma oca D. Azarada: Uma
caixa sim mimem, vinda de Southampton no
vapor inglez Arava, entrado eia 5 de de-
zembro da-1912.

Mon -Marca Mattos, Mala & Comp.: Uma
Cehil saAt numero, ident.

Minn-Marca Azoveao dentro de um trian-
guio: Uma caixa n. 1.4, idem.

Idem ta. 1.861-Marea li': Uma caixa me-
moro 523, vinda da Sonetampiem no vapor
ingloz %inibiu?, entrado em 5 de dezembro de

101112agagem-Marca LS: Um barril n. 1, vindo
de Bardeaux no vapor fratumz &guante, en-
trado em 10 de dezombro de 19[2.

haan -Sem marca :,Urna cadeira sem nu-
maro, idem.

Idem-Urna mala de mão. i Tem.
Idem-Marca Siamens, dativo de um Ca.

angulo: Uma caixa e . 2.029, ident.
Idem-Sem marca: Uma cama de ferro sem

numem, ident.
Idem-Marca A.B.J.C: uma caixa idem,

idnilnenht - Sem marca : Uma dita idem,
Liem.

Idem-lima dita, idem.
Idem-Uma dita, i leni.
Idem-Marca AM: Uma dita Sem numero,

idem.
Mata:se) n. 1814 - Marca João Negros

Uma caixa n. 50 330, vinda de Bremen no
vapor alie:não Diacho*, entrado em 9 dedo-
zlinbro de 1012.

Idem ta 1.216- Marca P, dentro de um
quadrante: Unta caixa n. 1,- vinda do Sou-
thampton no vapor inglez Arayon, entrado
em 17 de dezembro do 1912.

Idem-Marca D.C.V: Uma caixa n.
idem, em 24 do novambro. de 19.12ft.....
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• Idem n. 1.780—Marca MW: 1 caixa n. 1,
vinda de Bordeaux no vapor francez Sequaiia,
entrado etu 17 de novembro de 1012.
• Bbagagetn — Marca Manoel Cardoso: Urna

'caixa sem numero, vinda de Hamburgo no va-
por ademão Assuncion, entrado, iam 27 de ju-

nho .de 1912.
Manifesto n. 1.786 — Marca MW: Quinze

encapados ns. 1/15, vindos da França nova-
por francez Sequana, entrado em 3 de dezem-
bro de 1912.

Bagagem—Marca R: Um saco) sem minero,
Vindo de Southampton no vapor inglez Avon,
entrado em 9 'de junho de 1912.

Alfandee, 12 de junho de 1915. — O aju-
dante do inspector, Joaquim Fernandes da
Silt'e ira.

duas vias, devidamente selada a primeira,
ambas datadas,_assignadas n'rubricadas em
cada pagina, pelo coíicurrente, indicando o
preço de quinze viagens Por mez a c,ada uma
das localidades da ilha, denominadas Zuinby,
Ribeira, Olaria e Fregue,zia, onde ha tanques
iristallados para • deposito de'agua, que deve-
rão ficar completamente cheios, cai cada uma
das citadas viagens.

Segunda—Os .envolueros, contendo as pro-
postas, 'deverão ser acompanhados de um
outro, em separado, tambem fechado e la-
crado, em que cada cencurrente reunirá os
seus documentos de idoneidade, provando
estar quite com a Fazenda Nacional, ter pago
o imposto de industria e profissão e nelle
incluido o conhecimento do deposito de 500$,
em, moeda corrente, feito no The,souro Na-
cional, mediante guia expedida pela secção
de expediente desta repartição.
• Essa importancia servirá de canção para.
garantir a assignatura do'contracto que, pelo
concurrente preferido, termt da ser assignado,
revertendo á Fazenda Nacional, caso o mesmo
se recuse a essa assignatura, dentro do prazo
de cinco dias, depois dé avisado por escripto. -

Terceira — Para garantir a fiel execução
do contracto, no acto da sua assignatura
apresentará o comi tractante o conhecimento
da caução. feita no Thesouro Nacional na Im-
portam:ia de 1:000$, mediante guia expedida
pela secção de expediente desta repartição,
ficando esse .conhecimento archivado na mes-
ma repartição, durante a vigencia do coa--
tracto.

Quarta — E' vedado aos concurrentes Pro-
porem alterações ou vantagens não previstas
nas condições deste edital.

Quinta — A repartição designará um fiscal
para observar as necessarias condições de
bygiene nos tanques das embarcações empre-
gadas no transporte da agua, podendo o Sr.
director geral rescindir o contracto, desde
.que seja verificadtva inobsaervancia de condi-
ções hygienicas, revertendo no caso á Fazenda
Nacional a caução de que 'trata a eondição
terceira, que garantirá tambem o pagamento
de multas, que serão estipuladas no contacto
para O caso de falta de cumprimento das con-
dições constantes deito edital..

. Sexta — A repartição reserva-se o direito
de suspender o transportesla agua, que faz o
assumpto deste edital, logo que comclua j o as-
sentamento da canalização na ilha para dis-
tribuição da agua, cola material . de sua pro-
priedade, garantindo, entretanto, ao centra-
ciente o prazo minimo de ires piens para
efectividade "de sua proposta.

Seama — O contractante ficará na obriga-
ção de permittir que o fiscal, de que trata a
condição quinta, possa transportar-se nas
lanchas que conduzirem as barcaças de água,
todas as vens que o mesmo julgar necessario
acompanhar esse transporte.

Oitava — Nesta concurrencia serão rigoro-
samente observa.das as disposi-Aes do art. 51
e suas afincas, ala lei n. 2.221, de 30 de de-
zembro de 1000.

Nona — A reparação reserva-se o direito
de annullar a concureencia, caso todos/ os
preços propostos sejam superlores a 2:500.>
(dons contos e quinhentos mil réis) por mu,
para as quhme viagens exigi las a cada de-
posita.

Secção de Expediente da e p a r:-.1çU de
Ãguas e Obras Publicas, 10 da junho de 1015.
— I,' J. (10 Fonseeer Braga, che,f3 de sancão.

— •
Esti•adtt de Farra Oeste do 'Minas

DE GONCUMENCI.1 PARA O FORNECIMENTO DE GLEO
DE CUINDRO. E GRAXA, PARA O SLGUNDD SE-
MESTRE 1)0 AANO DE 1:115
De ordem do Sr. DL'. director, faço publico

que, ás 12 horas do. dia 20 de junho de 1915,
•

nesta secretaria, em S.' João d'El-Rey, Estado;
de Minas Geraes, á rua Marechal Bittencourt
n. 2, sobrado, serão recebidas propostas para.'
o fornecimento durante o segundo semestre'
de 1015, de :

20.000 litros de oleo para cylindro, Galena
ou semelhante, ou de algodão, de igual qua-
lidade.

10.000 Mios de graxa Rio Grande de supe-
rior qualidade.

Condições que deve ter o °leo

D-0,800 a 020 ;
Soluvel na benzina
Acidez maxima (S03)-0,014 ;
Agua, nenhuma
Resina., nenhuma ;
Insaponicavel ;
Cinzas, tracos ;
Ponto de 'Vigor em vaso fechado

. 200° cent ;
Viscosidade absoluta em. dynes C.; ra14

nima •,
A 100° cent. 0,300.	 •
A volatilidade será no minimo durante tun

hora e a 1000 cent. para o oleo 1	 .
.0 fornecimento fica sujeito ás seguintes con-

dições : Um terço do fornecimento do oleo
terá legar 15 dias depois do registro do con-
tracto pelo Tribunal de Contas e o restante
em dons fornecimentos ignaes, uni 30 dias de-
pois do primeiro e o outro 30 dias depois do
segundo.

O fernecimento da graxa será eni parcelas
iguaes, mensalmente, sendo a primeira 15
dias depois do registro do contracto pelo Tri-
bunal de Contas.

Só serão recebidas propostas que rigorosa-À.
mente satisfaçam os seguintes requisitos

1°, que se refiram ao oleo e graxa, em p?o-
postas_ separadas para cada uni dos arti-
gos;

2°, indicar o nome da fabrica fornecedora.,
sendo que para a graxa .se eXige certificado •
da procedencia ;

3°, indicar o nome e a marca do deo ;
V, indicar o preço ein moeda nacional,.

qualquer que seja a procedencia dos artigos,
sendo os elementos de base, para o oleo, o
litro, para a graxa, o kilo. Serão tomadas
as seguintes taras: para as pipas de graxa
Ga. kilop,Tjammas, para as quartolas de olco,

kilogrammas;
5°, indicar a densidade-do oleo a 15° coa-

tigrados; •	 -
-6°, indicar em gráos centi grados a inflam-

inabilidade do °leo, assim como a . sua com-
bustibilidade;

1°, indicar o grilo de- viscosidade;	 •
8", apresentar antes do dia marcado para.'

a concurrencia, 15 a 20 kilos de oleo para,
exame.

O deo será impori:ado directamente para
o serviço da Estrada, entregue em terra, de-
Vendo vir para isso os conhecimentos de em-
harpia em nome da mesma Estrada. Os exa-'1
mas do fornecimento devem conferir com o
da amostra da concurrencia.

O oleo e a graxa serão de primeira qua-
lidade.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, cabendo a preferencia de direito ao
autor da praposta mais barata, por minima
que seja. a difiCrenea entre ela e qualquer
outra.

As' promstaS, que devem estar devidamente
selladas, datadas,- asskmadas, com indicacão•
das respectivas residencias, serão entregues
em envoluc:osiechados o, em duplicata, t on- •
tendo por fó:a o assumpto e o nome dos
proponentes.

Esse envolucro deve ser acompanhado da
um outro contendo todos os documentos que»
possam provar a idoneidade do proponenta
e, bom assim, o recibo da caução de 1:000i;

1V1inisterio da Viac'ão, e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios
SuB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub-director, convido
os remettentes ou os destinãtarios
abaixo, da correspondencia QUO contem
valores.

'
 cabida em refugo no 30 trimes-

tre de 1913, a comparecerem na" thesou-
raria - .desta repartição, afim de lhes ser
entregue, dentro do prazo de um anno,
preenchidas as formalidades regulamen-
tares e após o pagamento da multa re-
spectiva:
Numero do registrado—Procedencia—Destinataricr

Reruettente
N: -25.3 .18 — Largo de Santa Rita

Maria Franc•isca . Monteiro	 Pedro An-
tonio Agostinho.	 "

N. 78	 SOCÇãO	 Suzanne Delor-
- Maria Solares.

N. 8.576 — 7° secção	 Laura Lume
• Eph igenia.

N. 207 — :Bordo do . Alagiias — Calha-
• rina Costa — Ignorado.

N. 3.23 ,1 P — 7' Noção — Maria José
Cunha , Valia — Thornazia,

N. 8,142 — 7' secção — Manoel Cor
teia da Silva — Pedro Correia da Silva.

N. 5.535 — 7' Secção — Jofepha Fe-
- der — J. Telles Menezes.

Sem numero — Succursal de São
Christovão — Osias Godoy Vasconcellos
— Manoel.	 -

Sem numero — Estado de Sá —• Acri-
sia- Vitencoti — Lino Joaquim Alves.

Sem numero — Estaclo de Sá — Pro-.
fessor	 Olymoio Rosa.

• Sem numero •— Estacio de Sá — , Ame-
. lia Pereira Saraiva — Herminio Pereira

Sem numero — Praça 11 de Junho —
Amalia Jorio — E. Emilia.

Sem numero — Santo Aqtonio Silvei-
ras — Martinho Fernandes Costa :— Cia.•

:vinda Isabel Santos.
Rio de Janeiro, t" Secc5.0 da Sub-dire-

Corja do Trafego, 28 do agosto de 10Ií.
— Servindo de secretario, Godoiredo de
Abreu e Lima, chefe de seeerto •	 ( •

. - Repartição de , Aguas e Obras Publicas
,CONCURRENCIA PARA O TRANSPORTE DE ACUA NE.

CESSARIA AO ARASTE.:INIENTO DA. ILHA DO covEn-
- NADM, DURANTE O SEGUNDO SEMESTRE DO ASO
.Dn 1015 -
-De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico que, no dia 19 710 corrente mez
j	

(N3
unho, ás; 1:2 horas .na sécia da Repartição de

Aguas e Obras. Publicas, á rua do Iliachtielo
n. 287, serão recebidas e abertas propostas
apresentadas para o transporte da agua' que
fór necessária ao abastecimento da 11ba
-Governador, nas seguintes condições:
- Primeira—As -propostas deverão ser entre-

,. gues oro ehvolocros _fechados e Ia.crados, em



Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

rasa:: tara do Sar oiça de Indus'srla
Pa-osorli

CONCWISO PI MI:DIC0i—VETF.RINtIlIOS
1/3 ardam do :•*e. 1).V/sistro, Puniu:Wien qtr,,

a coatard >ata data e daairo da 30 dias, as-
thrão abertas nes`a diranoria as i isariataaaa
para o concluso da me licos—v,terinarias, o
qual otto tentai ás a:gni:1Ln'

ta • Os candidatos dava *ão raluerer ao di-
rector do Serviço da holustria Pastoril a sua

ju»tan lo die s tin autos que provem:
a s; sua qualidade de cidadão braziloiro ; •
b) bom procedimento
c) capacidade phvsica, meliaz,h atesado

malica do qual canide não MN:: de molestia
contagiosa ou incuravel

d) attea s.ado do vaccina
e) ter o Curso de medico vetatrinatio par ai-

guina Esaola. Veterinaria e.arattgaira ou ter o
curso medico de qualquer Faculdade de Me-
dicina do paia.
• as . O candidato á inseripção poderá Um-
bela juntar ao seu raquerimento quaesquer
outros documentas que provam habilitaçOas
espadana o sarriços prtados á Nação, afina
de ser iSSO levado eat conta na classificação,
caso pelo resultado do (1011CilM fique em
Igualdade de coudiaaas com outros candidatos

.3*. Findas as inseri:nen, os requerimentos
e documentos serão exatniumlos e informados
polo aunectonacto que fór •esignado para ser-
vir a secretario da cortou:atai) examinadora
e post• :dormente despachados paio director do
sarvioo.

Não será ooncadida prorogação de prazo,
alétn do fixado nesta edital, para apresenta-
ção de_documentea que faltarem ou não satis-
fizerem as exigenoiaa da hei e as coustantes
da condição deste edital.

O resultado das inscripabas 'Será publicado
no Diario Ornejai.

. O concurso, que se raaiizará em dias

utois consecutivas, salvo caso de Intik:sã:a tio
qualquer ilaks mlonhaos da traw, versará sobre
as saga:hitt-ia ma terias

11! All:d0 : 1:ia o atos:alogia doa aninona
mesocos

b) Panpadatitica O (*daa nu a:lica e cirtirgica
dias :miamos	 :

beekerioln.'2;ià 11 páraSiIkolOgil :1111/II'ak1:1:4
á VOIeri11,11'i,t

titarapoioaca,, hygienc e paliaia saidiaria
dos aitimans doluas..ic ;

e) lootacht ia .
. As provas do conclir .,0 vonataraa do loa .

prova eseripta unia prova pra tia-oral. Es-
sas provas varas .'to sobr.vp uKos organados
pala commissa .) organiza lora, as 4 11.1:14 da-
verão compre'ionlar tolas as ma tc-ias exi-
gidas para esto catictireo

A prova eacriptt sara eff-tuada II) prazo
maximo da 2 horas, sob a fiscalização dos
nandar:m da comnais3lo; para f1S*1 prava. cada
candidata avaliará as adis is ti i)al.,I qtu 3
d.!s. ,jar, rub:icadas, no acto, paios exa.mina-
duros.

Cada candid entrogará sim prova escri-
jata ao presidalito da camutiasia, tina a calha-
cará eat umn onvelapios emalai-nana:2;M lavra-
da a miaria:ida pala maaa examinadora, asii-
gua • lo tamlien pelo autar mia prava.

Durante a prova estoipta. os conctiraentaa
nal padarao deixar os soo; lagares, silvo
eis) espatial de pracita rant di iair-se ao pra-
sideaol io canctiasa, pa aa Olmt •,.• aalitoão de
cat .-ta t uar durala, tom sa •á airmula ii (1 :1 meio

miar conto:cila paha; da • nlia catita latos..
Para a prova pra :ia a-aral sat . i dada a cada

can lida to o prazo (pie a 'mamai:g :lu examina-
.1 am. res Av ar eme alar, á vista do pauto sor-

I•10.
Essa prosa, param, ni g polirá sar inferior

á 1 nora.
(1°. Saal ~Mia da nily11?:441ratalatter

dala:o Jata d000araa a caarniosão evitei:ta-
dara, ou moa apanhada coammttendo frau-
..? 3 nas provai.

7". Daaaia da r?;tlil.'311/S :Is prOVAR oset•iptas
e radiai oral, ntinir- .1 11:a a cammissão or-
ganizad Nra e p e-ito h das provasexhihi ias
prwelará ao juiaaavnito do (amimas-a

Para sor	 es-:ajfIlivamaf;to, cada exami-
na li,'. nfasa inene:•0 o presidentl,
/atiçará em unia urna uma f- ,dnia contendo a
n.ca (pio in.wear o elidi lat

Finda a vol ação rlativa a cada concnrcen-
to, o secrafatri r;.dirará. (Ia Irma as co.lulas
e, com assista:ala da mesa examinadora, som-
mará no a alunas de t.tda; as nataa e, dividirá
a solama palia uninvo da vointr ao I AlOwlo
assim a nota que o candidata ulnove mio cm-
curso.

A's notas serão dadas os segniatas valoras
para a aprociação do julgamento: a opaima
valerá tr.s ; a baa, dons; a sollrivel, nm
a má, zero. As, frac;aaa resoltant,as da divisão
a ninasse refere e zto rtioa não saram daspraza-
das ; ao contrario, influirão na classificação
dos conctirmites.

Para a clasaiticaaão dos concurrantas pastos
em ignaldada do.con,11.:.le5 paio julgainonâ)
das provas, ter-se-lua etu vis:a os demmenttia
aprosentados par ocasião da inserip:ão e os
serviaos prestados á, remata-alo.

80. Feita a ciassificação dos candidatas, sarai
a mesma envhoia ao ministeria; com a capta
atithentica das actas lavralas duaanto ta s cou-
curso o as provas • escapem, acompaulrolos
estes documontas de una ralatarb do presi-
dente da mesa expondo as ocatirrancias miarias
de nota qtte Se tenham dada durante o con-
cuin„

m—O cándi Jata ciassificadu em primeiro
togar será nomeado vatorinaria da Posto 1.0a-
thanico de Pinheiro, os domais classifinabs,
tendo em vista o 11111111-'r0 de vagas, serão no-
meados veterinarios do :lerviço de Industria
Pastoril e o immediata a estes será nomeado
veterinario do Posto Zootechnico do Ribeira()
Preta.	 . -	 -•
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n :cimo -Este concurso será valido polo pra.
il,I.110118 311110S, devendo ser aproveitados,

lavai os sargos de veterinarios, caju valeu se
tarificanan dentro desse prazo, os candidatos .
rlassiacados em numero superior ás vagas
eai,• t ancas.

lastimo primeiro—Terminado o concurso, o
dialetor do serviao proporá ao ministro a no"(
mtsaaão interina dos candidatos que forem jula
tradas compatant is pela commissão examina.
(lora, os quaea só depois de um atino de ema?
cicia sarão providua definitivamente no cargo,
si Waren dado desempenho • cabal ás suas
funcaaas, a juizo tio director; no caso contra-
rio, seca exonerado abrindo-so novo con-
curo) para provimento interino do cargo, coo-
foann dispa o art. 113, §§ 1° e 20 do regula-
manto annaxo ao decreto n. 11,460, do 27 de
ja neje).

!Mimo st:sustido—A mesa examinadora do
concurso s trá composta do director do Serviço
da industrio Pastoril, que servirá de preai-
dant , , do chato da nação de voterinaria e do
itt» dos ajudantea da mesma sução.

Rio da Joneiro, 13 de junho de 1915.—Ábt
rides Miranda, director do serviço.

A.NNONCIOS
Inmproza DvarAloira ttg MU

rawlo
Ficam á diapasioão dos Sra. accionistas

eaariptorio da empraza á rua da Alfandega
to 28 sobrado, os documentos a que se ra-
fara o art. n. 117 do decreta n. 434 de 4 de
pilha de 1891 da lei das sociodades ano.'
nytnRS.

Rb de Janeiro, 14 de maio do 1915.-4
A Directoria.

ralloncla de C. 4;laima,rilost 4174 •Comp.
AVISO AO4 INCERES3ADOg

.ayndico da falharia de C. Guimarães
& Comp. avisa aos seus credores que se acha
tolna os dias, 110 1 ás 3 horas da tardo, no
estoiptario dos fallidos, á rua Menezos Vieira
u. 13a, onda attamilará a qualquor raelama-
cão e tombará as daclaraçaas de credito, até
(:) dia 23 do corrente, e barri assim» que as pis-
blivaraas a seu respeito serão feitas no Diario.
Official e no Jornal do Commercio.

Dia da Janeiro, 9 de junho do 1913.-0
syn.lico, Companhia Uniilo.

	4
(1-arantia Dotal

•Assembléa geral extraordinária
SEGCNUA cosvocaoSo

Não se tendo raunido numero legal de mita,
sociados para realizar-sa a assambléa geral
extraardinaria e »trocada para hoje, nova-.
noutto convido os Srs, associados a se reuni= •
remem em sapatada convocação no dia 10 do
e (rrenta, as 14 horas, na st'xie social, á rua:*
da Carioca te. 16, afiei de deliberarem sobro
o pa lido do renuncia de directores e outros.
assamptas de interessa social.

Rio da Janeiro, 1 de junho -de 190.-4,
Antanio da Silva Corrèa, presidento.

Sociedade A.nonyma Credito•
Predial 13raziloiro

São convidados os Srs. accionistas dest:i•
ociolaul v paca sa muniram em assembléa,,
extraorditia ria. na Rade da sociedade, á rua

:. •Itat ta, 4, salvada, no-dia 19 do comento.,"
ás 2 liaras, pa'..a. tomar conhecimento da real.
it (meia da um manthra do conselho fiscal, peq.
eneltimnta da vaga e outros assumptos reto.
raao •to mi. rtorganização da directoria e r
d..sla . :ão dos planos.

lho de Janeiro, 11 do jimbo d. 1945
A directoria.. _ .	 -
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5 préviamente feita na thasouratia da Estrada,
para garantir a as-signa:atra do contracto,
catiaão que raverterá para os cafres da mesa
ma estrada. si o propananto preferida s ra-
cusar a aasignar o re,speclvo cantracto d•n-
tro do prazo de sais dias, contados da data do
convite que Tor expedido para essa fim.

A questa° de idonaidada das propanantos
eará examinada e julgada préviamente, antes
de abarias as proposoas. As pmpo.;i:as eujos
autoras não livrarem silo julga;lo; idoneos
uio sarão abertas.

Dapois do julgada a idoneidada dos propa-
atentas apresantatits, sara° amitmciadaa o
dia e hora para abertura e leituri das pra-
pastas, que, antes de qualquer disão, sarau
publicadas.

A Esteada rasvva-sa o direito de annullar
a coneurrencia, caso os pre;os padidos sejtm
muito altos, declarando, antes (14 abertas as
prapnatas, gimes os paaaoa ()mimas acima
dos quaes não aceaita nenhuma.

As propastas não Falarão contar sanar)
uma formula de completa submisião a tolas
as clausulas desta edital e o preço que o pra-
lamento oflawacer.	 •

Não .83 tomarão em canai 'tenção mães:luar •
ofl'ortas de vantagem não previstas neste
edital, nem as propostas que aoutivaram
apenas o offeracimento (1 3 nata radue;39 so-
bra a proposta mais barata.

No casa de absoluta ignaldrola entra duas
propastas, fica a Estrada com o direito de de-
cidir a quem caba a prafoaancia.

Os fornecedores de graxa olave:ão apaesan-
tar amostras de 13 a 2) kilos do ma farill a
ser fornecido, antes do dia marca:ia paaa
concorrencia.

Socrdaria da Estrada da Ferro mate. da
Minas, São João d'El-Iley, 10 da jnitho

•4913. —Et/gani d.; ()liceu. s Lima, saerea rio .

(1/•,.
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SOCIEDADE A NONYMA

Capital social. 17.500: 0$ O
Manifesto para emissão -de um emprestimo de 15.000:0o0S000, em 75.000

obrigações ão portador (dcbentures) de 200S000 cada uma, juro de 7 °[0

ao anno, nos termos da 1i n. 177 A . de i,	 setembro de, 1893

A Companhia Nacional de Navezação Costeira, com sétla nestaI cidade, tam per objecto, principalmente, a execução dos serviços de
itavegatz.ão ent.;.e portos do llrazil e do estrangeiro e tambein a explo-
ração de industrias cominas.

Consiitniu-sa a companhia em 7 de fevereiro de 1891, tendo seus
cOttlitos sido publicades no Diario Ofticial de 16 de marp do 11103:113

'anuo c registrados na Junta Cornmereial em 1:2 tambom de intim
de 1891. ^ •

Por ass •trabiée geral extraocilinaria, que se realizou a 23 de maio
proximo lindo, firam alterados es primitivos estatuios, conforme se
v() no Diario ()fiictai de 8 cl efte me,,.

Autot:izada pila assemblé 'st extraordinaria dos accionistas
da companhia, realizada a 12 do eirrente, vem-ft:directoria. abaixo
assignada offareeer á subscriprão publica os 'laudos de emprostimo
hypothe,cario que vac ser ..emittido, nas condiçõcss:guintes:

Emprestimo da impo•ancia de 15.00100)S dividido em 75,030
aO portador, dcbentares,. do valor nominal de 2008 cada

urna, com o .1111',) de 7 "/0 ao a nno, pago por semestre vencido, no pri-
meiro di t mil dos 1T1OZ de julho e janeiro dc cada 'anuo e contado de
1 de julho de •1915.

O resgate tetal cio emprestimo será realizado dentro de 20 armas,
por sart;eio ou compra, com amOrtizações &5 °/„ ao anno ; a começar
em 1023 e abatia -ias 110 mez de março.

_. Ficará porém a compinhia com o direito de antecipar a amorti-
zação, resgatando o empresam°, no todo ou em parte, antes do-prazo
estipulado.

. Não tem a companhia outro emprestimo por debentures e es seus
bens se acham desentbaraçaffis -.- •

Para garantir esta emissão °freme° a companhia em primeira
hypa-lt...a além de todo seu activo os seguintes bens:• . 1°, ilha do \lama com todo o terreno e accessorios, muros do
cáes, pontes do at %cação, matadouro, galpão de gado, casas para, operarios e 'rinha far. :ea de serviço-;

55 .armazens (de ()incluas e depositos) na mcs na ilha
3', cama-'a frigorifica, item
4°, typog,.aphi i (edificios e machinismos), idem;
5°, padaria (ncli:ici , S 	 machiaismos), ident.-

à

- machinas moioras o farrameptas, com os respectivos accessa-
rios, insiiallações electricas para prorluctão e distribuição do fJrça,
c luz;

7", locomotivas (quatro) o vagonetes 13c:cativa: da linha ferroa do
serviço, idem ;

• 8", 13 guindastes, idem. 	 •

Dará mais a companhia, cl o'penhor para garantir o emprestimo,
o ma:crial ductuante que passa a se: enumerado:

a) vapores da passagairos o cargas Itarpféra, Itapulty, Ilassitcé,
itatintia . Rapara, Jtacíta, Itapuca, Itapema, Itafabá, Dapacy, liai( aba,
liaipaca e Ilaperuna; -

G) vapores de cargas (taqui, Ilaportn, Datam, Danem, Mina d
Dacolorny

e) Hiale de cargas Hajar:1' ;
(I) rebocadores , l'ost, GrrtMc, Standard, Ilorald, Tit Dit. (cinco);
c) barcas para conclue:c:ao de agua (cees);
h guindastes fluctuantes (qua(tio);

stveiros para conducção ,de cargas (33).
Fica expressamente entendido que es vapores Itagtba o Ita5erá,

que 53 acham na Europa, o segint.lo ecu construct-Ao adeantkla, não'
serão comprehenditos nos bens dados s,La penhor.

O activo actual do companhia, é. de 17.303:07882:2:3 e o seu Dai-
sivo do 10.375:7098707.

O presente emprestimo destina-Se a pagamento das dividas con-
trabidas•com a construcção dos novos vaporas da frota e a fnzar faca
fle constante desettiolvimento dos serviços da companhia.

O tipo da emi-Ssão das debenlares será ao par.
A inscripção eventual dos 'bens offarecidos em hypotheca a bone- .

fido da coam-limita° dos futuros p trtadores ci titmlos foi feita Ittl , Ite-
gistro Geral e das Ilypothcras • 'do 2 distrieto ^ desta cidade em 12 de
junho da 1915, sob o numera de ordem 7t á pagina 39 do livro 8°.

A subscriNão abrir-se-ha no dia 11 do mez corrente, no escri-
ptorio do corrector José Willemsens, ti rua da -Candelaria u. 2é, en-
cerrando-se nes.se mesmo dia.

O pagamento das obriga ;Os será feito do uma só vez, mediante
recibo passado pelos directores da companhia: 	 -

Logo depois de encerrada a subscripção, será lavrada a eseri.
Nitra do emprastiano.

R:o de ;Janeiro, 1 2 de junhá de 1 91s. Mark:ns Lago Filko,
engenheiro electricista, rua--Laranjeiras' n. 301.— Com'ado Jf11e de Campos,
e_ngenheiro ciyil, rua AqUeducto -n. 22 2 •.— Jorge ',age,' engenh-ciro. mecanico,-

,ilha --do Vianna:— O -corrector,. josá

Mb.


